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Paz adiada na Africa do Sul 

Madeira- PORlõ·PAGO 

ANC deixa Governo 
num beco sem saída 

De Klerk e Mandela trocaram os sorrisos recentes por uma relação institucional de desentendimento. 

O ANC e os seus aliados anunciaram ontem a para pôr fim à violência entre as facçôes tribais, que 
suspensão das conversações constitucionais com o nos últimos dias subiu de escalada. com diversos 
Governo sul-africano. atentados bombistas em Joanesburgo. 

O corte das relaçôes entre os dirigentes do ANC e O anúncio da suspensão provocou imediata reacção 
Pretória é um forte revés no processo de paz para crítica do Governo e dos partidos. A organização do 
África do Sul e deixa De Klerk «num beco sem saída». congresso para a paz ameaçou paralisar o país com 

A rotura acontece num momento em que o Pre- uma greve geral e exige a libertação de todos os presos 
sidente sul-africano e Mandela desenvolviam esforços políticos. (Última página) 

Autonomia em questão 

Curdos e iraquianos 
fazem acordo de princípio 

(UlIima página) 

Missão de Jardim 
muda-se de Maputo 
para Pretória 

O presidente do Governo Regional da 
Madeira e comitiva termina hoje a visita 
oradal de quatro dias a Moçambique e 
transfere para Pretória a sua missão 
oradal pelo continente africano. 

de Joanesburgo, o líder madeirense é 
recebido pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros sul-africano, «Pik» Bolha. 
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Nesta edição 

• Paz precisa 
do serviço militar 

II Colégio obriga professores 
a assinar rffibos em branco 
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Novo museu "Vicentes" 
pre\ isto para 1992 

Está na Madeira 
Velejador com 62 anos 
tenta a volta ao mundo 

Cidade-Campo 

Pre-campanha do PSD 
arranca em Aveiro 

Guerra destruiu 
juventude angolana 

Carro cai numa ravina 

Sinistrados fogem 
sem deixar rasto 

Surdo-mudo tira 
carta de condução 

Desporto 

(Página 3) 

(Pagina 4) 

Marítimo (permanência) 
e Benfica ( título) 
fazem jogo 
de «alto risco» 

Alberto João Jardim, que ontem 
visitou as obras de recuperação do porto 
de Maputo, parte ao fim da tarde para 
África do Sul. À chegada ao aeroporto 

O comitiva madeirense segue depois 
para a Casa da Madeira para uma re­
cepção de boas-vindas. Jardim vai en­
contrar uma' Africa do Sul abalada pelo 
rompimento das relações entre o Go-
verno e o ANC (Página 3) 

Alberto João Jardim fotografado duranJe a visita ao tenninal de cabotagem do Porto de Mapllto, 
recentemente recuperado - (Transmissão AlM/Lusa). 



Carlos' Perdigão no Lions Clube do Funchal 

O tempo para a juventude 
NICODEMOS FERNANDES 

o tempo, no conceito da disponibilidade, 
interligado com a vida em sociedade, serviu de eixo 
de ponderação, para a análise sociolúgica sobre a 
juventude em geral e a madeirense em particular, 
em que redundou a palestra que, sobre o tema, efectuou 
o médico sociólogo dr. Carlos Perdigão, no Lions 
Clube do Funchal, num recente dia da passada semana. 

Ouvimo-lo com atenção. Num ambiente, com 
absoluto predomínio do adulto, onde, ali, o lionismo, 
como movimento de solidariedade, constantemente 
perscruta no seu seio o companheirismo, pelas formas 
mais variegadas. Também pelo simbolismo do brinde 
de uma flor, como aconteceu, naquela assembleia. 
Uma simples rosa ofertada pelos «Iions» a cada 
companheira, generalizou o acto primeiro do presidente 
do Lions Clube do Funchal que havia de iniciar a 
acção gratulatória de, na mesma,' presentear as 
senhoras, convidadas de circunstância, recordando, 

de forma subtil, o mês de Maio, exaltando a condição 
de mãe, homenageando a Primavera, relevando, em 
suma, o papel da mulher em todos os actos da vida. 

E a juventude, cOll}o esperança da sociedade pela 

renovação, das coisas e das mentalidades, e pela mudança, 
das estruturas e das relações sociais, perante a 
inevitabilidade do papel que todos, jovens e adultos, 
são chamados a desempenhar, foi a tónica da reflexão 
colectiva proporcionada pela voz do palestrante 
convidado. De facto, «ninguém segura a Primavera~_.Ma~ 
muitos compreendem o irrequietismo «primaveril» e 
aceitam a culpa da «estação» mais adulta da vida ... 

Carlos Perdigão em torno do tempo - tempo 
do dar para formar, tempo do tempo para observar 
- traçou o retrato real, em nosso entender, por 
onde deverá passar qualquer análise insuspeita sobre 
o grupo etário joveJ:1, quando defendeu que a com­
plexidade das questões que a juventude suscita, é 
directamente proporcional ao tempo que os adultos 
lhe dedicam. Esta terá sido a «chave» da argumentação 
fluente que utilizou para introduzir a compreensão 
correcta da turbulência e do irrequietismo que caracte­
rizam os jovens, mais n'i de hqje, por virtude da própria 
criatividade que parece cultivar e gerir uma movi­
mentação, diferente dos de ontem, derivada, presume­
-se, das viagens ào liesconhecido-que-«reaIizarn» através 
dos «mass media», da televisão em particular. 

O orador lembrou que a clássica expressão «a crise 
dos filhos corresponde à crise dos pais,., define, «grosso 

modo», a coincidência da acumulação dos afazeres 
profissionais de uns, e a premente neces...,idade da afir­
mação de outros, a divergência de vontades, e o ressur­
gimento do já tradicional conflito/oposição entre gerações. 
E, nesses meandros, relevou a ideia do tal tempo que os 
adultos não têm, e que os jovens não cuidam de ter. 

Disse, por isso, pressentir que a juventude enfrenta hoje 
problemas mais difíceis do que os da., gerações passadas, 
por norma emergentes do «isolamento,. a que se remete, 
ou do distanciamento consequente da ausência do contacto 
que esteja para além da sobrevivência física. Nessa 
perspectiva, Carlos Perdigão acentuou que, para além 
da que sofre com a absolutização da família, a juventude 

madeirense, padecendo desde logo do isolamento in­
sular, particularmente vulnerável aos riscos exógenos 

, acrescidos, necessita de uma forte aculturação intelectual 
de molde a se prevenir das innuência~ externas. A 
sobrevivência tisica pode ser assegurada por terapêuticas 
mais ou menos imediatas. Porém, foi claro o diagnóstico 
daquele especialista, quando propôs uma dosagem cul­
tural dirigida aos jovens, de forma a incutir-lhes o interesse 
pela cultura tradicional do meio onde se inserem, o cultivo 
do orgulho pela terra onde nasceram, e o desenvolvimento 
conectivo da curiosidade que suscita o mundo, e a Europa, 
designadamente, donde, por outro lado, provêm constantes 
apelos ao luxo. ao supérfluo, ao consumismo, enraizados 
nassuperficies dos-contrastes do bem e do mal, que é 
preciso saber destrinçar. 

«Vale mais cuidar do burro e da albarda", foi 
prevenção deixada na assembleia que, muda de ouvir, 

susteve a responsabilização de, na qualidade de adulta, 
saber transmitir todo o «património que transportamos», 
com abertura. tolerância e carinho. Enfim, Carlos Per­
digão, o médico e {) sociólogo, d~fendeu que as grandes 
questões dos jovens passam pelos adultos, pela sua 
capacidade de facultar os meios, sem oferecer-lhes os 
fiM, pela compreensão da diferença dos valores assumidos, 
permitindo, assim, que o jovem se defina por trajectórias 
pessoais e, consequentemente, personalizantes. Pois é! E 
a advertência também ficou ... Mais razoável do que falar 

dos malefícios da droga, será suscitar uma ocupação 
adequada, lúdica, formativa, onde o pressuposto cul­
tural conduza o jovem a se prevenir. Ele próprio! 

A cultura da cana sacarina 
«o regime sacarina da Madeinl lem obedecido, desde São variáveis os anos e as explorações agrícolas, O fun em sim continua o mesmo. Variam simplesmente 

1934, ao crilério de obler-se uma produção de cana que diferenles as condições de resistcncia e de vitalidade das os meios de o realizar. 
pennÍla á indusLria satisfazer as necessidades do mercado plantas, menor o grau do seu rendimento confonne aumenta Dá-se, assim, ao lavrador madeirense, oportunidade de 
local em álcool e açúcar. a sua adaptação ao meio. aumentar a sua produção de cana, nos lenTIOS e nas condições 

Proc1l1!:iu .. s(!,duFàflt.cml1ilO.lemIJO,aç~ca,rquynà.o_]()-.... .EI . .n.fac..eA~çº!t~I.J~lllÇ~qnQ~~griçoIas.maus,damc'[lQL __ que.CQnslas:ILdoEditaldoilustrcdirccLOrda.Alfandega,_de 
dia ser absorvido pelo consumo local e que, por esse motivo, ICrtilidade dos lerrenos, muilos deles cansados e exaUSlOS, e 11 do corrente. 
tinha de ser exportado para o continente. Entendcu~se, porém, de lodos aqueles imponderávcís que são o pão nosso de 
superionnenle, que não era aconselhável a Madeim produzir cada dia na lavoura, o volume da produção sacarina baixou 
açúcar em quantitativo superior ás necessidades do seu notavelmenle nos ultimos anos. 
próprio consumo e nesSa ordem de ideia~ restringiu-se a E se em 1934 se teve de obstar a um excesso de cultura 
cultura sacarina á área julgada necessária para obler um da cana, teve agora de providenciar-se no seOlido de evitar 
detenninado quantitativo de produtos industriais. o agravamenlo da baixa verificada na produção respectiva. 

O critério adoptado pelo governo quanto á produção Hoje, como em 1934, continua de pé o critério do 
de açúcar e álcool foi um critério que podemos chamar de equilíbrio sacarina da Madeim. E se há doze anos, foi 
suficiência. necessário reduzir a área da plantação da cana para que o 

Nem açOCar e álcool em demasia, que impuzesse ao mer­
caOO cootinental a obrigataicdade de absorver esse excesso de 
JXUduçOO, nem fCJbrico desses pudutos industriais em quan­
titativo insuflCiente para atender as necessidades do arquipélago. 

Tudo o que se passou, posterionnente, foi execução do 
princípio adoptado. 

E se era fácil detenninar o critério geral a que tinha de 
obedecer o regime sacarino da ilha, as dificuldades surgiram 
quando se lhe procurou dar execução. 

equilíbrio se m~tivesse, hoje toma-se imperioso aumentar 
aquela culLura para que esse mesmo equilíbrio não se perca, 
com manifesta desvantagem para a economia geral da ilha. 

Quer dizer, o Estado não alterou o seu ponto de vista 
quanlo ao problema sacarino-da Madeira. Se em 1934 
entendeu que esta ilha devia, em matéria de açúcar e álcool, 
bastar-se a si própria - continua hoje a defender e a 
sancionar a mesma orientação. Simplesmente o que naquela 
data se obtinha reduzindo a área da cultura, tem hoje de 
atingir-se pela ampliação des~ mesma área. 

Na Madeira, dada a diversidade de altitudes, podem 
praticar-se as mais variadas culturas. A cana encontra, na 
extensão da zona em que pode ser cultivada e na utilidade e 
rendimento que constilUi para o agricultor, a explicação de 
ser uma das mais antigas e tradicionais culturas desta ilha. 

No momento em que se dá á la,voura oportunidadede 
aumentar a sua área de produção sacarina é de supôr que o 
agricultor não deixe, no seu pr6príointcresse, de aproveitar­
-se da faculdade legal que lhe é agora concedida, valorizando 
simultaneamente os seus terrenos. 

Porque se é verdade que a cóndenação da cana sacarina . 
desvalorizou, em muito, detenninadas propriedades rusticas, 
menos certo não é também que a possibilidade de replanrá­
-las de cana vai restituir-lhes um valor de que foram, 
indirectamente, despojadas». 

(Dia 19 de Maio de 1946) 
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Alberto João ,Jardim e empresários portugueses 
visitaram obras de recuperação' do Porto de Maputo 
CA T ANHO FERNANDES· RUI MAROTE, EM MAPUTO_ 

o porto de Maputo, outrora o mais 
importante porto da África Austral, foi ontem 
visitado pelo presidente do Governo Regional 
da Madeira, que ali chegou na companhia do 
vice-ministro da Cooperação, Oldemiro Baloi. 
Recebido pelo director do Porto, Agostinho 
Rufane, e pelo comandante da Polícia 
Portuária, Cte. António Manuel Baulene, 
Alberto João Jardim percorreu durante quase 
três horas as instalações, que se estendem por 
cerca de 8 quilómetros quadrados e que se 
encontram agora a trabalhar a cerca de trinta 

·~por cefi((nla sua capacidade. 
Com o governante ma­

deirense estiveram também 
omem no porto de Maputo 
os empresários portugueses 
que viajaram da África do 
Sul, que tal como aquela 
entidade se imeiraram da si­
tuação em que se encontra 
aquela importante infm-es­
trutura, essencial ao de­
senvolvimento do país, e 
foram esclarecidos acerca 
das obras que se desenrolam 
com o apoio de vários países 
coopemntes. 

Segundo disse ao nosso 
jornal Agostinho Rufane, o 
porto de Maputo tem acu­
sado este ano um assinalável 
crescimento, podendo-se 
desde já anunciar o aumento 
de mais de 10 por cento no 
volume de cargas movi­
mentadas no primeiro tri­
mestre deste ano, relativa­
mente a igual período do ano 
passado. A tendência é para 
aumentar, mas todo esse 
movimento tem sido con­
dicionado pela situação de 
guerra nos arredores da 
capital moçambicana, onde 
os frequentes atentados da 
Renamo desencorajam os 
exportadores da África do 

Sul e da Suazilândia a uti­
lizarem, sem restrições, as 
facilidades portuária., dispo­
níveis em Moçambique. 

No ano passado em que 
se acentuaram os ataques 
dos rebeldes na linha ferro­
viária que liga a África do 
Sul com Maputo, verificou­
se um decréscimo no mo­
vimento de toneladas de 
carga exportada: 2,9 milhões 
de toneladas contra 3,1 
milhões de toneladas em 
1989. 

Com a independência o 
movimento de barcos em 
Maputo tem vindo a descer 
progressivamente. No ano de 
1974 cerca de 2.000 barcos 
utilizaram o porto da ex­
-cidade de Lourenço Mar­
ques. No ano passado apenas 
834 navios escalaram o 
porto de Maputo, um nú­
mero que se tem mantido 
constante nos últimos cinco 
anos. Cerca de sete mil 
pessoas estão afectas ao 
Porto, cujas actividades sc 
dividem em quatro grandes 
serv iços: Operações Por­
tuárias, Manutenção, Pi 10-
tagem e Complexo Ferro­
-Portuário da Matola. 

Hoje à noite em Joanesburgo 

«Pik» Botha recebe 
A. J. Jardim no aeroporto 

O presidente do Governo Regional inicia esta noite 
a sua visita oficial à República da África do Sul. Chegará 
ao aeroporto de Jan Smuts pelas 19 homs e será recebido 
junto do avião pelo ministto e vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, R. Pik Bolha e L. Wessels, respectivamente. 

Na sala de VIP's do aeroporto será cumprimentado 
por elementos da Comunidade Portuguesa, ouvindo de 
seguida os hinos nacionais da África do Sul e de Portu­
gal e o hino da Região Autónoma da Madeira, que serão 
entoados pelo Coro da Sociedade de Santa Cecília de 
Pretória. 

De seguida a comitiva presidencial madeirense 
partirá para Alberton, onde haverá uma recepção de boas­
vindas na Casa da Madeira. 

O programa oficial de amanhã, segunda-feira, inicia­
se com uma viagem de automóvel de urna hora, entre 
Joanesburgo e Pretória. Pelas 12.30 horas Alberto João 
Jardim terá um encontro com o administrador da 
Província do Transvaal, D. J. Hough, seguindo-se um 
almoço. 'A noite, em Pretória, a comitiva madeirense é 
convidada para uma recepção na Presidência da 
República.;::pelas 18 horas, onde os convidados serão 
recebidos ~lo ministrtJ Pik Bolha. 

Presentemente cncontra­
-se cm fase de conclusão a 
obra de recupemção do ter­
minaI de cabotagem, com \l 

apoio de um programa de 
cooperação norueguês (NO­
RAD), que incluiu toda a 
limpeza de áreas públicas, 
reconstruçào de armazéns l' 

r~uperação de cljuipamen­
tos, nomeadamente guin­
dastes e outros aparelhos de 
manuscamento de cargas, a 
maior pane deles com deze­
nas de anos de serviço. 

Ferro velho 
amontoado 

Quanto aos restantes ter­
minais do porto. emhorJ 
em funcionamento, por t(xio 
o lado se vêem montes de 
ferro velho, e as suas estrutu­
ra,> nada evoluiram cm rela­
ção ao período colonial. Pelo 
contrário, alguma., tornaram­
-se inopemLÍvas. Decorrem 
agora programa,> de coope­
ração com entidades estran­
geiras nomeadamente Por­
tugal, Inglaterra e África do 
Sul, com vista à sua reabili­
tação. E como nos disse o 
responsável por um dos ter­
minais, trata-se de uma obra 
bem encaminhada, pois já 
conseguiram adjudicar a 
uma empresa sul-africana a 
recolha de todo o ferro ve­
lho, quer em terra, quer nas 
águas interiores do porto, 
onde dezenas de embarca­
ções naufragadas esperam a 
vez de serem retiradas. 
Presentementc cssa empresa 
está a desmontar a Fábrica 
de Cimentos da Matola, qLlC 

se encontrava em situação 
irrecuperável. Depois segui­
rá com o resto, mas é tra­
balho para alguns anos, eSL;t­
mos certos. 

Na reabilitação do porto 
de Maputo incluiu-se () 
desaparecimento do folçlore 
das palavras de ordem de 
cariz revolucionário que, 
sabe-se, nada resolveu neste 
país. Antes pclo contrário. 
As paredes dos armazéns 
recuperados são agora pin­
tadas de outras cores, apa­
gando frases de ordcm quc 
o regime de Samora Machcl 
colocara por todo o lado, 
chamando os tmbalhadores 
ao trabalho, à produção e à 
vigilância contra o inimigo 
comum - o Imperialismo. 

Mário Machungo 
esteve no jantar 
com Chissano 

No jantar de anteontem à 
noite oferecido por Chissano 
a Alberto.João Jardim, ape­
nas estiveram presentes 
homens, dado o fact6. da 

/\RoslÍn}JI) Ruj'lnc, dircclOr do Porto de Maputo, tnuio ,1 seu lado () viCt'·mimstro da COOpt'TO,'<lO, 

aponta ao f'Tl'sidutte do GOVl'TrW R{'RirmaL da Madl'lra t' esposa <l slIuaç!io dos várw.\' tamill,lis 
ponuáTlos - rFrammissão A/M/Lusa) 

esposa do Chefe de Estado 
moçam bicano se cncontrar 
doente. 

Além dos Presidcntes da 
República de Moçambique c 
do Governo da Região Autó­
noma da Madeira, estiveram 
presentes o primeiro-minis­
tro Mário Machungo (re­
gressado nesse dia da Costa 
do Marfim onde participou 
numa conferência inter-afri­
cana), o ministro dos Ncgó­
cios Estrangciros, Pascoal 
Mocumbi, o embaixador dc 
Portugal cm Maputo, Rui 
Knopf1i. c o adjunto de Al­
berto João Jardim, Carlos 
Machado, quc o acompanha 
desde início nesta viagem à 
África Austral. 

Foi um jantar cordial, cm 
que se trocaram imprcssücs 
dc [unbilo geral, e no ljual 
não foram focadas qucstües 
polÍlicas de grande profun­
didade, segundo conscgui­
mos saber. Chissano mafli­
!estou-se bastante interessa­
do na situação dos cm­
presários portugucscs na 
África do Sul, admitindo quc 
a sua colabomção no a'lpecto 
da cooperação emprcsarial 
possa ser bastante impor­
tante nesta fase dc rclança­
mento da cconomia e dc 
confiança em Moçambique. 

Último dia 
em Maputo 

Hoje, domingo, será o 
último dia da estadia de 
Alberto João Jardim e sua 
comitiva em Maputo. 

Durante a manhã dará um 
passeio pela cidade, praia e 
Parque da Bonifica, após o 
que voltará à residência 
oficial. Seguirá para o 
aeroporto pelas 17,15 horas 
locais, estando prevista a 
partida para Joanesburgo 
para as 18.05 horas (mais 
uma hora na Madeira) num 
voo das Linhas Aéreas de 
Moçambique (LAM). 

Insólito acidente de viação 
Sinistrados puseram-se em fuga 
depois do carro galgar a estrada 

Um insólito acidentc dc viação ocorrido ontem por volta 
das 15h30, no sítio do Vasco Gil, Chamorrd, dcixou perplexos 
todos quantos o presenciaram. 

Um «Austin», de matrícula DH-46-79, no nome dc Jael 
Domingos Gomes, residente no Caminho dos Saltos, l-D, 
Funchal, depoiS de passar o entroncamento para o Curral das 
Freims e para a Estrada Comandante Camacho de Freitas, 
derrubou um poste de iluminação pública, galgou a estracb, 
precipitando-se numa ravina. Após várias cambalhotas ficou 
imobilizado entre os pequcnos arbustos. 

Um dos ocupantes terá sido projectado para os terrenos, 
antes de o automóvel se imobilizar na mata. 

Alcrtados pelo embate, alguns populares corrcram pard 
junto do veículo deparando-se com uma situa~ão caricata: os 
ocupantes puseram-se em fuga pela mata dentro. 

As autoridadcs policiais dcsconheccm o número de 
ocupantcs e até ao fim da tarde dc ontem, após diligências 
por nós efectuadas no Hospital da Cruz de Carvalho c nalguns 
ccntIos dc saúdc privados, não havia (bdo entrada nenhum 
sinistrado em acidentc de viac,:ão. 

IgW.llmente são desconhcüda" asc3LLSa.'i.do acidente t' u 
ljuc tcrá Icvado o(s) (x;upanLe(s) a fugir. Tcstcmunhas (x;ulvrL'~ 
gardIlLiram ,K) DN quc pelo menos um dos passageiros do 
«Austin» apresentava ferimentos num braço. A. SPiNOLA 

Nas imagen.f o sucessivas 
cambalhotas, o poste de luz derrubaM e a mala onde o amomóvel 
ficou imobilizado ao funde. 
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Dez anos à espera de um final fel iz·· 

Os surdos não devem ser 
filh"os de um deus menor 
I 

Conseguiu tirar carta de condução na Madeira e tem lutado para 
que a surdez não seja uma deficiência mas sim uma diferença 

EKER MELlM 

Dez anos é muito tempo, principalmente quando 
passados a tentar tirar carta de condução. 
Quem o garante é Manuel Policarpo Chaves, 
um deficiente auditivo profundo que conseguiu, 

--- ___ D1LPassado mês de Abril,_obt~r o Jítulo a pós tão 
longo período~sucessivaslemativas. Ele é, sem 
dúvida, o protagonista de uma história com 
happyend. 
Exemplo de perseverança sem limites, tem 
lutado desde sempre para que a sua surdez não 
seja uma deficiência, mas apenas uma diferença. 
Garante que quando há vontade tudo é possível 
e nega, peremptoriamente, que os surdos sejam 
filhos de um deus menor. 

Policarpo, como lhe cha­
mamos amigos, na<;ccu há 
32 anos no Faial. Tem uma 
personalidade extrovertida, 
sendo por _excelência um 
observador. A sua surdez não 
é de nascença, mas provocada 
por uma meningite que o 
atingiu em tenrd idade. Não 
maldiz a sua sorte, pois não 
se considera um deficiente, 

. ma<; apenas uma pessoa dife­
rcntc. Tem uma filosofia pró­
pria de vida e garante que a 
surdez nunca lhe será um 
entrdve para atingir os gmn­
des objectivos a que se pro­
põe. Prova-o a carta de con­
dução que leva na algibcim e 
que, orgulhosamente, faz 
4uesLão de exibir. É a prova 
contundente de que, como 
diziam os antigos sábios, o 
lrabalho perseveranle vence 
IOdas os OhSlúculos. 

Quando tinha oito anos, 
Policarpo fixou-se no Fun­
chal, onde, no "Instituto de 
Surdos", reaprendeu a ouvir, 
atrdvés da "leitura da fala", e 
a comunicar oralmente. Hoje 
(,fala pelos cotovelos». Usava 
uma prótese auditiva, que 
acabou por deixar no fundo 
da gaveta, uma vez 4ue não 
lhe dava «muiLO jeito». 

Estudou na Escola Secun­
dária Francisco Fmnco, onde, 
em 1978, acabou o curso 
geral de mecânica com 13 
valores. Trabalha no Centro 

, 
! 

Ortopédico do Funchal, na 
Rua da Conceição. E diz ser 
um «homem feliz». 

Ter um «carrinho» 

Um dos seus principais 
sonhos foi, desde criança, tcr 
«um carrinho». Inicialmentc, 
não sabia que J.Xlrd conduzi-lo 
é prcçiso ter carta de conduçáo, 
pelo que nunca se preocupou 
com isso. Fez pl,mos quanto à 
cor, o tamanho e até sobre os 
pnew; da viatura, sempre con­
tando que pard adquiri-Ia em 
suficiente «chegar ao slarui e 
escolher a melhor». 

Com o passar dos anos, o 
sonho desvaneceu-se. É que, 
sem a carta de condução, se­
ria «impossí vcl ter o carri­
nho». Já na escola, uma pro­
fessora traz ao de cima a 
velha ambição, dizendo-lhe 
quCpard tirar carta é apenas 
preciso ter «muita atení,'ào l' 

interessc». É aqui que come,,'" 
a epopeia do protagonist:l 
desta história. 

Uma história 
para contar 

Policarpo tem, de facto. 
uma histÓria pum contar. É () 
segundo deficiente auditivo 
profundo a ter "Carta de condu­
ção na Região Autónoma da 
Madeira. Contudo, não Coi 
nada fácil. Levou-lhe de! 

Ao SPlNOLA 

Manuel de Freitas, im1rUlor de Policarpo: "Apesar de IOdas as 
dificuldade.I, saírrvj·w)s muito bem». 

anos, passados entre sucessi­
vas desilusõcs e uma persi..,­
tência notável. 

Falámos com Policarpo. 
Entre alguns gestos e frases 
de palavras pronunciadas 
com alguma dificuldade, 
contou-nos a sua história. 
Atento e sempre cordial. 
abriu o livro. Sem falsa.., mo­
déstias disse: "A minha vida 
dava um rtlme ... ». 

A licença de condução, ga­
rante, l' "o primeiro gramlc 
triunfo» 4UC já alguma vel 
atingiu. 

A esperança 

Em 1981, Policarpo IOS­

creveu-se numa escola de 
condução do Funchal. Para o 
efeito, era portador de um 
atestado médico que o classi­
ficava de «apto» para possuir 
o referido título. 

Seguiram-se então 22 li­
ções práticas e 15 teóricas. 
Manuel de Freitas foi o ins­
trutor destacado pard lhe en­
sinar o «a,b,c da condução». 

"Ensinar a conduzir é 
simples. Contudo, é sempre 
uma tarefa 4ue exige um estudo 
aprofundado da psicologia de 
cada instruendo, de forma a 
conhecermos as camcterísticas 
da sua persomlidadc», disse­
nos o instrutor de Policarpo. 

No caso daquele aluno­
observou - a tarefa foi 
«complicada», Por4ue «parJ 
ensiná-lo a condulir houve a 
nCl'cssidadeüe recorrer à 
mímic.l». "No en1.;.Ulto saímo­
-nos muito bem». considera 
Manuel de Frei 1.;.lS. 

De facto, os resultados 
I\)[<un tx)l1S: Policarpo pas .. ·iou 
o exame de código com 20 
pontos. "Estudava código de 
manhã, ao almoço e à noiLL. 
Gostava imenso. Se fosse pam 
ver televisão dava-me o sono, 
!l1'L'i {Xlrd estudar código IIC<lva 
até de madrugada».. recorda, 
ocm-humorado, Policarpo. 

Não lhe foi permitido fazer 
o exame de condução, dado 
que sendo surdo não estava 
«habilitado» a ter carta. Sub­
meteram-no então a diversos 
teste..., de audição. «O enge­
nheiro colocou-se atrás de mim 
e fez-me uma pergunta. É claro 
que como eu não ouvia, nada 
pude responder, pelo que fui 
parar a uma J unta Médica, que 
prootamente me classificou de 
inapto», relembrou. 

A partir daqui sucedemm­
-se os «contratempos». Conta 
o nosso entrevistado que 
tentou «por portas e tra­
vessas» obter a carta de con­
dução. « Um amigo, também 

ele surdo. expôs o meu caso 
à Associação Portuguesa de 
Surdos (APS), em Lisboa, <l 

fim de conseguir algum apoio 
da4uela instituição. No en­
LanLO, essa colaboração ficou­
-se pela intenção, poispam 
além de uma carta quc recebi, 

"a--,A]>S"naaa mais fel», 
observou Policarpo. 

Relata-nos ainda que 
aquele seu "grande amigo» 
partiu entretanto para a Suíça, 
onde tentou ulmbém tirar 
caffil de condução: "Ele há 
consegUlu, enquanto eu aqui 
continuava a tentar». 

Em 1988, Policaqx) activa 
novamente todo o processo. 
Submete-sc mais urna vez a 
uma Junta Médica que mais 
uma veio considera «inapto». 

«A persistência 
é a chave de tudo» 

Sem perder a espemnça, 
Policarpo VOILOU à carga neste 
ano. Reingressou na mesma 
escola de condução c (VQlLOU 
ao volante». Mais 22 lições 
práticas e outras tantas teóri­
cas. lvlostrou ser um «aluno 
extraordinário», conforme 
nos disse o instrutor Manuel 
Freitas. «Eu sempre defendi 
que os surdos podem ter carta 
de condução. São pessoas que 
devido à sua condição desen­
volvem os reflexos, LOmando­
-os muito rápidos, pard além 
de que estão sempre extrema­
mente atentos», observa 
aquele instrutor," que garante 
q ue (,"se ossiirôoslorerri-iód(5s"~ 
como Policarpo, JX)dem vir 
para a estrada». 
~o príncipio deste ano 

Policarpo foi submetido a 
uma nova J unta Médica, que, 
finalmente, o autorizou a fa­
ler o exame de condução. Fê·· 
-lo no mês transacto. Nervo­
so, mas feliz, atrdvessou as 
es-tradas do Funchal, fez 
marcha-atrás, ponto de em­
braiagem, inversão de marcha. 
Buzinou em todas as curvas 
que passou, porque apesar de 
não ouvir, faz questãJ que os 
outros o ouçam. Respeitou 
toda.., as regras de condução e 
passou o exame com 16 
valores. 

Agradecimentos 
e uma mensagem 

«Em vinte minutos, conse­
gui aquilo pelo qual lutei 
,dumnte dez anos. Quando o 
eng.º Freitas Branco disse 
que, finalmente, já podia 
contar com a carta de con­
dução não pude deixar de 
chorar», relembra b nosso 
entrevistado. 

IA. NICOlAU 

Manul'i Policarpo' ,iA persistência é a chave de tudo» 

E, satisfeito, faz questão de 
endereçar «os sinceros agra­
decimentos a todos aqueles 
que me ajudaram». 

Por outro lado, assevera 
que a sua história é uma entre 
muitas e que «é o exemplo 
de que quando há vontade 

IA. NICOlAU 

tudo é possível». Nega que 
haja «deficientes», mas ape­
nas pessoas diferentes. «Uns 
podem ver menos, outros 
ouvir ou falar, mas somos 
todos seres humanos. É ape­
nas necessário reconhecer que 
somos todos diferentcs ... ». 

Canas de condução para deficientes auditivos 

Instituto de Surdos 
quer·mais facH~dades' 

Os deficientes auditivos apenas podem conduzir 
automóveis ligeiros, cujo sistema de espelhos abrange a 
retaguarda dos mesmos, e ciclomotores. 

Nos últimos tempos, o número de surdos que pretendem 
timr carta de condução tem aumentado substancialmente nesta 
Região Autónoma, onde no presente momenLO apcna,> dois 
deficientes auditivos possuem a referida licença. 

Segundo conseguimos apumr junto da "Associação 
Portuguesa de Surdos", «a maior parte dos deficientes 
auditivos que sc apresentam ao exame de código reprovam­
-no, pelo que a legislação portuguesa prevê que os surdos 
possam repetir aquele exame oralmente com o auxílio de 
um intérpretc». 

Na Região, o InstituLO dcSurdos tem também, nos 
úlúmos tempos, intensificado os contactos com a Direcção 
Regional de Viação, no sentido de que «os surdos passem 
a fazer os exames de código individual e omlmente, 
contando para o efeito com a colaboração de um intérprete». 

Esta medida, segundo apurámos junto de uma fonte 
ligada àquela instituição, «visa aumentar as possibilidades 
de os deficientes auditivos tirarem carta de condução, dado 
que este sistema tomar-Ihes-á mais fácil a aprovação no 
exame de código, no qual se constata o maior número de 
chumbos, devido à interpretação do português». 

Pretende também aquele organismo que «os surdos 
passem a ter aulas teórieas de condução individuais, 
enquanto que as.práticas poderão continuar a processar-se 
normalmente». Neste sentido, o Intituto de Surdos encetará 
diversas reuniões com as escolas da especialidade da 
Região, no intuito de discutir a viabilidade des,ra proposta. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Serviço Militar. é instrumento 
essencial' para a Paz 

Não abandona o Escutismo. 

Emiliano de Freitas vai 
«cuidar» da expansão do CNE 

Emiliano de Freitas não se recandidatou ao cargo 
de escuteiro-chefe regio.nal do Corpo Nacional de 
Escutas, mas não vai ahandonar o movimento. Apôs IX 
anos à frente dos destinos do CNE, Emiliano de Freitas o Serviço Militar 

pode ser um 
instrumento essencial 
para a Paz, bem 
como um factor vivo 
de respeito pelos 
valores da liberdade. 
Esta posição foi 
defendida ontem pelo 
tenen te Costa 

-1!eJ"eira,em alocução 
alusiva ao Juramento 

- "---" 

de Bandeira de 
cinquenta recrutas. 

Com efeito, cerca de cin­
quenta praças, do segundo 
turno do grupo A de 1991, 
prestaram ontem, no Regi­
mento de Infantaria do Fun­
chal, o seu Juramento de 
Bandeira, na presença do. 

. segundo comandante da 
Zona Militar da Madeira, do 
comandante do RIF e de ou­
tras entidades militares. 

Em alocução alusiva à 
cerimónia, o tenente Costa 
Pereira, dirigindo-se aos sol­
dados-recrutas, que ontem 
prestaram Juramento, frisou 
que «ser soldado é exercer 
um direito de cidadania. 
Que maior glória pode ha­
ver do que participar na 
própria existência espiritual 
da Nação?». 

«Passastes DOr um fase 
difícil - a de Instrução -
em que surgiram problemas 
de adaptação a uma vivên­
cia necessariamente dife­
rente, problemas que nem 
por serem difíceis não dei­
xaram de ser ultrapassados», 
disse ainda àquele militar. 

A vida militar 

o tenente Costa Pereira 
realçou igualmente que «foi 
nossa pretensão preparar­
vos para assumir as tarefa<; 
da "ida militar, relevando 
alguns aspecto.s e valores 
que consideramos primor­
diais, tais como.: resistência 
física e moral, autodisci­
plina, frontalidade, espírito 
de sacrifício, honestidade, 
lealdade, consciência dos 
deveres e das leis militares, 
espírito de grupo. Enfim, 
valo.res que permitam urna 
sã convivência, sem prejuí­
zo. de vos incutir o culto da 
vossa identidade e persona­
lidade de forma a que possa 
ser cumprida co.nsciente­
mente a m íssão que Vo.s f o.r 
coo fIada» . 

Para aqdéle militar, «o. 
Serviço Miljiár tem de ser 

" f #-/ 
" 

/ 

vai agora dedicar-se particularmente :1 fonnaç:1o 
dirigentes e iI expansão do rvlovimento na Madeira. 

(k 

r\ sua saída. conforme k/ queslão de frisar ao 
«0]\;». nada tem a \cT "com a vida ou cargo polític(). 
Tem a ver slln com o facto de estar no Escutismo há 
mUItos anos, durante () qual fui, siIllultaneament~" chek 
de segunda sec~'J() regional. chefe de grupo, chde de 
agrupamento " chek rq!.ional, desde 19T\, e formador 
de dirigentes'). 

«É mUJlO lrahalho e l; ik'sgast<lntl'. AdlO qUl' 0 
imporwnte e salutar qUl' se rennVL' as chefias. Por outro 
lado, a grande causa (k'sla minha decis;Jo tem a VL~r com 
o facto de ser Ulll dos directores de forlllaç;Jo nacional 
l', como 131. ln j rc~p\lnsabilid~lik da formaí;j(l l' 

. anim<l<,"Jo de adultos>" disse ainda Emiliano de Freitas. 
Por ouu"o lado. ,'era l' 0 necessário e xpalHÍIr-Sl' () 

Movimento para al0m da perikria do Fllnchal. Para 1~1I 

é necessúrio que os fonnadorcs fiquem libertos, para 
mais facllmenLL' poderem cumprir a sua miss;10 ik 
formação l' expansão do EscutislTlo'>. , 

«Isto l1aLla LL'Ill a ver acrescentou o dmgente 
csclllisla --- com () lacto de ser político ou qUCfer la/cr 
política. ()Ul'fl) SIIll l' vou conllnuar a scr UIll dos 
«políticos,) ltO Jlloviment(), como dirigente e lormador 
que sou". 

Cerca de cinquenJa recrutas do RIF fizeram onJem o seu }uramcnlo de 8aruiâril" 

A linalJnlr, Emiliano de Freitas frisou que «na lista 
liderada pelo Paulo Rosa Gomes -- a ljllelll convidei 
para chde regional lú estou eu, a lazer parte, corno 
dirigente para a expansão do Escutismo na Região. Não 
estou, portanto, a abando.nar () Movimento. Lo.nge 

visto também como um 
instrumento essencial da 
«Paz» e como. um factor 
activo. de respeito pelos 
valores da liberdade e 

segurança do.s cidadãos, em 
ordem a regular com a 
rapidez necessária os con­
Ilito.s, para que a vida cm 
so.ciedade seja cada vez 

MEOIAÇAo IMOS/L/AR/A, LOA.. 
. RuaâoCaslanheiro, FRIC 

9000· Rincha! . ." 
Tiil.t: 20m • 29622 - FaÍ25551 

mais tranquila, no empenha­
mento. ao serviço da Pátria». 

,Higuel,1ngelo 

disso ... ». 

OFERTA 500 LTS. GASOLINA VERDE OU EQUIVALENTE 
ESTAMOS A MEIO DA CAMPANHA!!! 

EM EXPOSIÇÃO À RUA DOS NETOS, I A 7 
CO:\CESSIONÁRIO PARA A REGIÃO ACTÓNOMA DA MADEIRA: 

~ MADEIRA AIJTO-CAR. LDA. 

TELEFO\"ES: ESCRITÓRro: 29025/6 - I'EC\S"":I(J I -~ OFICI \ .\S I~~~S i \ \ ~:-; I().' 

VEJA A NOSSA GAMA DE CARROS USADOS: 

o,FIESTA 1.1 CL • ESCORT 1.3 
o FIESTA 1.1 CLX de 3 e5 portas • ESCORT XR3i 
o FIEST A IA S • ESCORT XR3i CABRIOLET ' 
o FIESTA XR2 • TRANSIT 

, ' E OUTRAS MARC'AS J' 
QUALIDADE! BONS PREÇOS! EXPERIMENTE SEM ~~~)~O~~~~ 



Fernando Borges ao DN 

Eficácia do combate à asma' 
passa por nov'os equipamentos 
A Madeira tem 
necessidade de 
investir na aquisição 
de equipamentos 

. susceptíveis 

. de tratar com maior 
eficácia as doenças 
do foro alergológico, 
afirmou ontem ao 
DNo-úni"Co . 

especialista nesta 
matéria na Região, 
Fernando Borges. 

Fernando Borges inte­
grou a Comissão Organiza­
dora do Congresso de In­
terasma que decorreu nesta 
Região e que contou com a 
partic ipação dos maiores 
especialistas a nível europeu 
no domínio da alergologia. 

Promovido pela Organi­
i'.ação da Interasma, a· Ma­
deira teve a oportunidade de 
Ser contemplada com a 
realização de um Congresso 
do Capítulo Sul da Europa, 
pard debater questões que se 

prendem com a a1ergologia, 
entre as quais a asma. 

O encerramento dos tra­
balhos teve lugar na tarde 
de ontem e, em declaraçC)Cs 
a este Diário, Fernando Bor­
ges considerou que esta 
acção decorreu de forma 
«impecável» e «foi ba<;lante 
proveitosa sob o ponto de 
vista científico», pela parti­
lha de conhecimentos que 
foi uma constante naquele· 
evento. 

Segundo Fernando Bor­
ges, o Congresso de Inte­
rasma trouxe a lume essen­
cÍ<ilmente duas ideia,> novas. 
«Uma delas prende-se com 
o diagnóstico sobretudo la­
boratorial, tendo sido pro­
posto novas técnicas labo­
ratoriais, mais haratas do 
que as existentes e maIs 
eficazes. Outra tem a Ver 
com a forma como a asma 
tem vindo a ser encarada, 
ou seja, como uma doença 
inflamatória que deve ser 
traulda como tal e o mais 
precocemente possível, uma 
vez que pode originar lesõcs 
irreversíveis». 

«Asma é um problema 
de saúde pública» 

Aquele especialista reve­
lou também a este matutino 
que presentemente «a asma 
é um problema de saúde 
pública». Pard fundamentar 
tal afirmação, referiu que 
cerca de ({ I 0% da população 
madeirense padece de 
doenças alergológicas, da 
qual 7 a R% deste universo 
é vítima da a<;ma». 

Refira-se que Fernando 
Borges foi um dos princi­
pais responsáveis pela 
implementação na Madeim, 
na década de 70, de uma 
consulta de alergologia, que 
começou por funcionar no 
Hospital Dr. João de Almada. 

A partir de 19X I, este 
tipo de serviço roi trans­
ferido para o Hospital da 
Crul de Carvalho, onde 
Fernando Borges passou a 
dirigir os serviços de Me­
dicina II. 

Volvidos alguns anos de 
prática deSL:l especialIdade 
na Madeira, Fernando Bor­
ges realçou que tem sido 

Denuncia Rita Pestana, Inembro do SPM 

«Colégio obriga professores 
a assinar recibos em branco» 
«Há um colégio da Região que obriga 
os professores a assinar os recibos 
em branco, para depois colocar o respectivo 
vencimento», denunciou ontem Rita Pestana, 
membro do Sindicato dos Professores 
da Madeira, durante o encerramento da 
U Conferência Regional do Ensino Particular 
e Cooperativo, que decorreu no Hotel Savoy. 

ções necessários, o S PM -
,teve em atenção outras 

situaçocs. 

«!'cito um grande esforço ao 
nível da consulta, diagnós­
tico e terapêutica da ai ergo­
logia», contando para tal 
com os imprescindíveis 
apoios dos técnicos labora­
toriais desta RegIão e de 
Raios X. 

Aquele especialista sa­
lienta também que, «gra­
dualmente têm sido imple­
mentadas algumas técnicas 
de tratamenlO». Contudo, 
considera que chegou o 
momento da Madeira «subir 
um outro degrau a nível da 
aquisição de equipamentos», 
necessidade que foi inclu­
sIvamente reconhecida pelo 
secretário regional dos 
Assuntos Srx;iais durante a 
sessão de abertura (1aqucle 
Congresso. 

Ent.'erramento dedicado 
à terapêutica 

Para encerrar o Congres­
so de Interasma, () dia de 
ontem foi sohretudo dedi­
cado à terapêutica, tendo 
sido abordados os vários 
meios disponíveis para o 

() encerrameruo do Congresso de lruerasma foi oruem preenchido 
com a análise de aspectos que se prendem com as formas dt' 
/ratameruo das doenças alergológicas. A. SPlNOLA 

F-sle Congressu contou com a participação 
europeus em matéria de alergologú2. 

tratamento das, doenças 
alcrgológicas. 

A este propósito, Fer­
nando Borges revelou ao 
DN que a Madeira realizou, 
sob a sua orientação, um 
estudo relali vo a questões 
terapêuLÍcas que tem sido 
reconhecido na Europa 
como possuidor de grande 

valor científico, o que de­
monstra a actualização desL:l 
ilha nesta matéria. 

Alguns dos mais presti­
giados especialistas dos 
Estados Unidos fizeram 
também, na tarde de ontem, 
uma reflexão sobre a situação 
actual da asma a nível tem­
pêutico. Rosário Martins 

A. SPlNOLA 

«Exigir da Secretaria Re­
gional da Educação mais 
apoio técnico e uma fiscali­
zação mais eficaz», é uma 
das decisõcs que constam 
do «Projecto de Resolução» 
apresentado pelo SPM, no 
final da conferência, e que 
foi aprovado por unani­
midade. 

rativo, ali presente, esclare­
ceu que o colégio cm 
questão não é apoiado pela 
Secretaria Regional da Edu­
cação. Contudo, Rita Pes!.<l­
na referiu que «a política 
educativa é da competência 
deste organismo governa­
mental e que o estabeleci­
mento em causa tem auto­
rização para funcionap>. 
Pelas razões apresentadas, 
opina que a Secretaria pode 
intervir. 

Para além da proposta 
ret"crida antC'riormente, ljue 
se circunscreve 3 R~giã(). 
ficou também decidido e.xi­
gir que o Ministério da 

Educação, enquanto poder 
central, solicite a participa­
ção dos órgãos próprios da 
Região Autónoma da Ma­
deird, na definição das gran­
des linhas de política do 
Ensino Particular e Coope­
rativo. 

Pro./essores e educadores de infànâa do Ensino Particular e CooperaJivo retiniram este fun-de-semano.. 

Conforme referiu Rita 
Pestana, «há colégios na 
Região que necessitam de 
uma maior fiscalização», 
por ali ocorrerem irregula- i 

ridades. Cita o caso de um 
estabelecimento particular 
«que obriga os professores 
a assinar os recibos em 
branco, para depois colocar 
° vencimento». Salienta: «É 
para esses que é necessário 
haver fiscali7..ação do Con­
trato Colectivo de Traba­
lho.» Maria João Delgado, 
directora de serviços do 
Ensino Particular e Coope-

Participar 
nas decisões 
a nível nacional 

Considerando que a Re­
forma do Sistema Edu­
cativo, preconizada pela Lei 
de Bases, implica dotar a<; 
escola,> em todos os seus 
sectores e subsistemas de 
ensino, dos meios e condi-

RiL:l Pesuma referiu que 
a equipa do Ministério tem 
que integrar um responsável 
do Governo Regional da 
Madeira e dos Açores. «O 
Sindicato exige a participa­
ção e não a simples audição 
dos órgãos próprios da 
Região.» 

Revisão do Estatuto 

O SPM entende que a 
alteração qualitativa do En­
sino Particular e Coopera­
tivo, passa pela resolução 
dos problemas que afectam 
os docentes deste sector. 
Conclui por isso ser ne­
cessária a definição de uma 
carreird dignificante e de um. 
estatuto que estimule a 

participação dos professores 
nas mudanças de uma es­
cola aberta. 

Neste sentido incluiu 
também no Projecto de Re­
solução outras reivÍndica­
ções, que são também apre­
sentadas a nível nacional. 

O Sindicato dos Profes­
sores da Madeira exige o 
início de um debate público 
sobre a revisão do Estatuto 
do Ensino Particular e 
Cooperativo Não Superior e 
que as negociações incluam 
as organizações represen­
tativas dos professores, no­
meadamente a FENPROF. 

A contagem de tempo de 
serviço para progressão na 
carreira foi também anali­
sada. 

SPM exige 
formação contínua 

professores do Ensino Par­
ticular e Cooperativo, cm 
situação de igualdade com 
os docentes do ensino pú­
blico. 

Os participantes na Con-

Entre outras reivindica­
ções, a organização sindical 
referida entende que deve 
ser efectuado o alargamento ferência _consider~ que a 
do· âmbito de aplicação do aprovaçao ne~oclada. do 
estatuto de Ensino P~ Estatuto do En.smo Paruc~­
lar e Cooperativo e demais lar e CooperatIvo e a rev)- ' 
legislação complementar são do CCT., que consa­
(em especial o Contrato grem o princípio de uma 
Colectivo e o Estatuto da carreira dignificada e reva­
Carreira Docente), a todas lorizadora da profissão 
as instituições onde actual- docente, são pressupostos 
mente não está em apli- indispensáveis no progresso 
cação. de Reformado Sistema 

Exige também do,Minis- Educativo e na melhoria 
tério da Educação a imple- qualitativa do Ensino Par­
mentação de um sistema de ticular e Coope~o. 
fonnação contÚlua, para os 
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Museu fotogr.áfico "Vicentes" 
, 

comemora Dia Mundial dos Museus 
A "Photografia-Museu Vicentes" assinalou 
ontem o Dia Mundial dos Museus com uma 
amostragem em computador de imagens 
fotográficas dos diferentes espólios que 
compõem o conteúdo museológico daquela 
instituição. 

De acordo com Helena 
Araújo, directora do Museu, 
"os museus têm a seu cargo 
uma actividade muito im­
portante de divulgação cul­
tural, a nível de escolas, 
sobretudo. É importante que 
os museus tenham um 
programa orientado para a 
sensibilização dos alunos das 
escolas para visiláS a estes 
repositórios da cultura". 

Esta responsável crê que 
a ideia que as pessoa" ge­
ralmente fazem de um 
museu, apenas como sendo 
um expositório de peças de 
di versos tipos, se encontra 
desactualizacil. -- "Um mu­
seu tem de ser um local COIll 

·uma dinâmica prôpria"-­
afirma. 

- "No Dia Mundial dos 
Museus, geralmente apro­
veitamos para divulgar os 
espólios recentemente com­
prados ou doados, sendo que 
este ano, com as pers­
pectivas de obras de alar­
gamento das instalações, 
procurámos mostrar como a 
utilização da informática 
pode ser prática para a 
catalogação de imagens, A 
partir do espólio deixado 
pelo fotógrafo Vicente Go­
mes da Silva, e que foi a 
colecção que deu início a 
este museu, o Governo Re­
gional tem adquirido vários 
outros espólios, desde os 
Perestrelos e Foto Figueiras 
às doações de particulares, 
engrandecendo assim ullla 
colecção que jú atinge cerca 
de 600.000 negati\'os. 
Procurámos também adljuirir 
outros materiais ligados ii 
fotografia, como câmeras l' 

fotografias feitas por pro­
fissionais de outros tem­
pos em papel da época, () 
que é importante para mos­
trar a evolução técnica do 
papel c da emulsão dos 
negaLÍvos". 

O projecto de ampliação 
das instalações da "Pho­
tographia-Museu Vicentes" 
inclui desde áreas de ex­
posição a uma biblioteca, 
com livros sobre fotografia, 
e zonas para arquivos, 
especialmente para os 
negativos,. que, devido ao 
seu tipo de emulsão, têm de 
ser armazenados em dife­
rentes temperaturas, dife­
re,nciados a nível de grau de 
humidade. 

As obras no museu estão 
inseridas no POP, prevendo­
-se que venham a ser inicia­
das a partir de 1992. 

Luis Rocha 

A. SPlNOLA 

Algum do malaial de qUi' dispôc () museu d,' Fotografia "ViCCflII'S", em maléria de Uirru'TiL\ 

frJlográ[icas dc OUlras época.\'. 

ChristianDior 

:r: 

,\~ r:.OHl"ll ., "!-I 
,~ ;: I f. ~I!'lt; ! ~J ~ .! ... ', 

,.' .. ,. ", ' .. "'~.' .. , 

·.l., 

~OUIT~ 
O PRONlD-A-DESMAQUILHAR 

A Assistente Christian Dior terá o prazer de lhe apresentar 
esta nova e completa linha de desmaquilhagem 
dedicada à Mulher Actual. . 
O gesto certo, a forma exacta, o,-preço irresistível.,. 
Temos uma oferta especial para si. 

MAISON BLANCHE 

.' 

______________________________________________ . ____ ~.________________________________________________________ , _____ ~ ___ ._n____ _ 
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I TRÁFEGO MARíTIMO 

Num barco de 6,5m 

Velejador sueco dá a volta ao mundo aos 62 anos 
Por amor à vela e ao 

, sossego, um sueco de 
. 62 anos dá a volta ao 
mundo, pela primeira 

. vez na sua vida e em 
solitário, num 
pequeno barco do 
qual foi o "designer"; 
o seu nome é Nils­
-Goran Bennich-
-Bjorkman, é 
"orientador juvenil" 
reformado e ensinou 
a arte de construção 
de pequenos barcos 
a jovens, durante 
28 anos. 

Já tínhamos ouvido falar 
dele; fomos encontrá-lo uma 
tarde a bordo do seu pe­
queno iate no porto do Fun­
chal, ao qual tinha chegado 
no dia anterior. 

Recebeu-nos amavel­
mente, mas sem espalhafa­
to. Nota-se que é um homem 
modesto, mas com o gosto 
pela camaradagem. 

Sentámo-nos conforta­
velmente numa esplanada 
das-redondeza ... , e aí o in­
terrogámos quanto ao por­
quê de efectuar uma viagem 
à volta do mundo, aos 62 
anos e num iate de 6,5 me­
tros, completamente sezinho_ 

Respondeu-nos que não 
tem família que necessite da 
sua presença; é divorciado e 

M. NICOlAU 

. ,vils-Goran. a bordo do "Peler Pan", um velho lobo-do-mar que 
, rWo perdeu com a idtyie o goslO pela avenlura. 

o seu único fi lho já está na 
casa dos trinta, trabalhando 
no ramo da electrónica e 
sendo, nos tempos livres, um 
continuador da actividade a 
que ele se dedicou durante 
2R anos: o ensino e moti­
vação da juventude para a 
vela, passando pela constru­
ção do próprio barco. Assim, 
sente-se completamente livre 
para deambular por outras 
paragens_ \'endo novas terras 
e novas gentes. num périplo 
à volw do mundo de que 
pretende ser ekmenlo 
motivador apenas () prazer 
de velejar. 

"Tudo () que quero fazer 
é contactar com outros 
povos e novas culturas. 
viajando calmamente e sem 
pressas. Não sou adepto da 
vela competitiva, gosto de 
navegar apenas por prazer. 
Penso ter concluída a minha 
viagem à volta do Inundo 
dentro de dez anos, pois não 
tenho a menor pressa c gosto 
de demorar-me nos países 
que visito" - referiu. "Na­
turalmente que sei que, 
quando digo dez auos, não 
posso ter a certeza de que 

venha a dispor desse tempo, 
pois já não estou na flor da 
idade" - acrescentou. "Mas 
o que me interessa actual­
mente é viver desta maneira, 
sem compromissos" 

'"Gosto 
de demorar-me 
nas terras 
que visito" 

N i Is prl'lL'l1lk dernorar-sL' 
na Madeira cerca de dois 
meses c nh:io. pois quer co­
nhecer de perto a re~t1ida(k 
regional, necessitando, além 
disso, de reparar o motor da 
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sua embarcação, que não se 
encontra nas melhores con­
dições. 

Já no Porto San to se 
demorou cerca de um mês, 
saboreando a paz e sossego 
daquela ilha tranquila. 

A sua viagtm iniciou-se 
em Gibraltar, para onde () 
seu velciro foi transportado 
num "trailer", desde Esto­
-colmo. sua antiga morada. A 
partir daí. escalou primeiro 
a estânCia turística de 
V II amoura. de onde se 
dirigiu para o Porto Santo e 
depois pard a Madeira. 

Este velho velejador é 
mem bro do Oceanseglins­
klubben. um clube sueco que 
agrupa os amantes da 
navegação cm alto mar, e foi 
o criador til' diversos mode­

·los de pequenos barcos, des­
tinados sobretudo a instrução 
e competição, entre os quais 
se contam os "Knoll-K", "A­
-KanOl", "Apollo", "B-Ka­
not", "Lo-Kau", e "C-Ka­
not". Exerceu ainda diversas 
profissões durante a sua 
vida. tendo trabalhado em 
áreas tão diversas como a 
fotografia. a cerâmica, e 

muitas outras. Foi, na sua 
juventude, cadete-aviador da 
Força Aérea Sueca, a qual 
teve de abandonar por ter 
sido acometido de tubercu­
lose. Estudou Artes, durante 
os anos subsequentes, o que 
o veio a motivar, a par do 
seu gosto pela marinha à 
\'ela, para a actividade de 
"designer" de pequenas 
embarcações destinadas, 
sobretudo; aos-mais novos. 
Foi, aliás, impulsionador das 
actividades de três clubes 
juvenis em Estocolmo, entre 
as quais se contava a ins­
trução de vela, e a que veio 

acrescer a construção de 
barcos à vela de rcJuzidas 
d imensõcs. V ários ex -ai unos 
seus já passaram pela Ma­
deira, e continuam a compe­
tir e a participar em ini­
ciativas no âmbito dos 
desportos náuticos. alcan­
çando posição saliente entre 
os competidores suecos. 

O seu pequeno barco, o 
"Peter Pan". encontra-se 
bem equipado, apresentando 
um interior pequeno mas 
confortável, e dispondo de 
equipamentos de navegação 
via satélite. 

A praticidade é a sua 
característica principal. Tem 
dois mastros e dois pati­
Ihõcs, um dos quais é colo­
cado altcrnauvameme, sendo 
oricntável para facultar uma 
maior facilidade nas mano­
bras do leme. O barco tem 
1,80 dc boca, variando entre 
os 30cm c 1,80 de calado, 
confonne o patilhão está ou 
não colocado. O seu peso é 
de cerca de 600 Kg, e os 
mastros são feitos dc fibra 
de carbono. 

Podem. facilmente imagi­

nar-se as dificuldades de 
navegar no alto-mar com um 

barco tão pequeno; contudo. 
ele é inafundável, pois, de 
acordo com o seu proprie­
tário, a escolha c as pro­
porçôcs dos dois materiais 
dominantes, a madeira (' () 
metal, foram elaboradas 
tendo em vista esta pre­
caução. 

Quase abalroado 
por navio de carga 

N i Is conta-nos alguns 
episódios com que teve de 
deparar logo no princípio da 
sua viagcm, que ainda mal 
se iniciou, perante a pers­
pe{;tiva do caminho ainda a 
percorrer: "Uma noite, um 
pouco parti Oeste das Colu­
nas de Hércules, apanhei 
vento de força 9 (66 a 77 
km/h). As ondas atingiam 
uma altura apreciável, obs­
curecendo a visão a quan­
tidade de água que () vento 
levantava da superfície. Im­
possibilitado de ver prati­
camente fossc o que fosse, 
lancei âncora e fec:hei-mc na 
cabina, procurando descan­
sar um pouco, pois pouco 

mais podia fazer. Assim 
passei a noite. Subi, ao ama-

MOVIMENTO 
PORTUÁRIO 

CRUZEIROS 

28 - «ELROPA», alemão,de Lãs 
Palmas para CádlZ.(JF:VI). 

CARGA 

I()-«STADT \,ORDE\,,.. ale­

mão, de c para Li,h,>a. ,\tra­

cará no dia 20 à, 9h., saída lha 

21 à tarde. C<lrga: COrJ[CrJ[Ofl." 

c automóveis. Cl'nmsmsular). 

20 - «CÂMARA PESTA~A». 
port. de e para Setúbal, chc­

__ gada às 10 h. , saída dia 21 

à tarde. Carga: cimento. 

(['rdnsinsular). 

e.. - " 
• ! 

a sua I' 
. inl'orJnaçãoi 

I do I! 
II dia-a-dj·) i! 
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. R. MAROTE 

o velejador soliJário, numa imagem em queflCam bem paJenles (].\. reduzidas dimensões do seu barco. qw: () \lia/anIl' cOflla à flossa u:porlaRl'frl as pcrtl'éClas por q/U' PtlS,úJU C PUL\'ll passar aúuia, dl'Seft'VI'fUi" 
provavelmenle terá ainda de afronlar difíceis condições de mar pelo raminho ainda a p1'T('(lrrer lamhhn asJásl's t' () critt'rio de ('oflslrU\'Ôo ,10 S{'U ban" {' d"s (lfZlaúJrt'S, 

nhcccr, apena'i para deparar 
com a proa de um navio de 
carga, dirigindo-se rapida­
mente na minha direcção! 
Não o tinha visto há cinco 
minutos, quando estivera no 
convés. Disparei rapida­
mente um sinal luminoso, 
mas o cargueiro continuou a 
avançar, sem dar conta de o 

ter visto. ESlava imobilizado 
pela âncora e tudo o que 
pude a'isim fazer foi disparar 
um segundo sinal, o qual, 
felizmente, foi visto, tendo 
o navio alterado a sua roUI. 

Foi por um triz~" - afinna. 
acrescentando que "nessa 
altura tive realmente medo, 
Mas o medo decresce COIl-

forme a idade ~lUmenta e, 
actualmente. tl'nllll mUltll 
menos rCCl'lll \k deparar 
l'um sltua<,:üe's 1:"[ 1t!(}'<IS 
durante a minkl \ld!:'-e'llI do 
que Linm qU<U1dn cr,' jn\clll", 

"Penso que t;lh e'/ quasc 
tenha ,>;Id() a:-:i:lí';!(h) pelo 
carplciro porque', quando a.~ 

ondas aLInt!C!~ I urna ~i1tllra de 
respeito. (\ \lI1al capado 
{)L'ln,., radar,-:; dos navIos 

referente ao 1ll<~U barr,';, pode. 
deVido ao retlu/ldli tamanho 

do rnesmo"er ((1I1!lIIldido 
com as ondas altas". 

Outra das dificuldades 
encontradas pelo caminho 
teve a ver com a grande 
quantidade de navios de 
pesca que encontrou certa 
vez, ao largo da COSLa por­
tuguesa. - "Praticameme 
não pude dormir, nessa 
noite, embora estivesse 
extremamente cansado, 
porque o radar avisava-me 
continuamente da existência 
de navios por -perto, e não 
podia arriscar-me a ficar 
adormecido por muito tem­
po. Assim, dormia por vinte 
minutos, acordava, ficava 
em vigília por mais algum 
tempo, tentava dormir outra 
vez, mas era ininter­
ruptamente despertado pelo 
aviso do "Watchman", de 
forma que, de manhã, estava 
exausto". 

"Num barco pequeno 
sente-se de facto o 
prazer de velejar" 

Nils afirma gostar de 
navegar num barco das 
dimensões do "Peter Pan" , 
porque "assim consigo sentir 
verdadeiramente o que é 
velejar em alto mar. Já viajei 
em veleiros da classe cru­
zeiro, mas de dimensões 
maiores (cerca de 18 a 20 
metros), e realmente toma­
-$C impossível sentir b pra­
zer de velejar com tanta in­
tensidade como nwn pequeno 

barco cnll\o o meu. No "Pe­
ter Pan", e; rk'cess:ína lima 
alen;':JO constante e um 
maior cuidado com a llIani­
pulaçáo do barco ", 

Exemplificando, rdere 
que "quando partI de Gi­
braltar, estava bom tempo, 
cerca do meio-dia, embora 
houvesse um leve vento de 
Oeste. Cheguei, então, ao 
estreito de Gibraltar, nave­
gando contra o vento e 
contra a corrente. Aproxima­

damente a meio da noite já 
me encontrava a meio 
caminho, mas de manhã já 
Linha praticamente retomado 
ao ponto de partida! Tive 
então de recorrer ao meu 
pequeno motor de 2,5 HP, 
mas mesmo assim levou o 
resto do dia para atravessar 
o estreito. Depois, foi precisa 
toda uma noite e mais meio 
dia para chegar ao cabo 
Trafalgar. A partir daí 
naveguei para Vilamoura. Lá 
passeieerca de dois meses, 
efectuando diversos melho­
ramentos no barco, que me 
pareceram convenientes". 

Este navegador v ive da 
sua rcfonna, e das ece)fiO-' 
mias que acumulou, o que 
não o livra das dificuldades 
naturais inerentes a quem 
pretende navegar à volta do 
mundo, com todas as 
despesas que acrescem. Mas 
a sua vontade parece superar 
todos os problemas que 
enfrenta, a par com a 
colaboração do seu filho, 
que procura tornear todos os 
problemas burocráticos 
decorrentes da atribuição da 
pensão, enviando-lhe o 

dinheiro n mais r~lpltl() pos­
sível para h)CII\ !'r,'lkSlI' 

nados, 
Após a sua estada na 

nossa ilha, l\I1s pensa rllmar 
para as Índias OCldent~II\, 
desce~lo cm >;eplllb p~lra 

efectuar LI pas:;~li2enl paLi (l 

oceano PacíflCl) pdo e',tI,'illl 
de Ma~alh:!,'\, n~i{, lend() 
ainda um piam, tra~ad() do 
rumo quc pretende ,e~lllf 

depois. _.- "~Üll qucm ['rc()­
cupar-me l',\CC,\"I\ amenlC 

em predestinar a minha rota. 
pois prefiro seguir ao sahm 
do vento, escolhendo o 

caminho a sq~uir conlorI11l' 
us prohlcm.is e as vantage'lls 
que forem ,surgindo". 

A slIa forma tk viver 
caral'll'ri za- se v iSI Vl' Imente' 
por uma extrema sllnpll­
c Idade, sendo um exemplo 
de ljUl: de lacto () ~osto c j 
\olllade dl' aveIltura n~ld 
dClTcscem l'um a idade. 

Nils foi um vclcpdOlllXJj 
. ' . . I 

a ,.;ua Vida, c' u)!1lmu~1 cl e< 

lu no sl'nudo mais próprio 
do tefllH' clgora ele 0, 

\l'rdadclr:1I1Ie'nlL', um velho 
lobo-do-mar, 

l,uís Rocha 
R. MAROTE 

o peque/W velei'ro "Peter Pan", çie 6,5m, em que Nils pretende 
dar a volta ao mundo. ' 
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CURSOS: 

Inglês. Francês. Alemão. Sueco. Italiano. Espanhol 
e Português (para Estrangeiros) 

Cursos normais de Outubro/Julho 
Cursos intensivos de férias nos meses de 

Julho e Agosto 
Cursos para crianças, estudantes e adultos 
Cursos especiais para profissionais 
Cursos de tradutores e correspondentes 

EXAMES: 

• UNIVERSIDADE DE CAMBRIOOE 
• AUANCE FRANÇAISE 
• INSTITUTO ALEMÃO (GÜETHE INSTITUT) 
·SVENSKAINSTITUTO 
• INSTITUTO ITALIANO 
• LONOON CHAMBER OF COMMERCE 
• CHAMBRE DE COMMERCE ET O'INDUSTRIE DE 

PARIS 
• FEDE 

RENOVAÇÃO OE MATRÍCULAS 

Para os alunos que frequentaram esta Escola no aIlO 

lectivo de 1990-91 - de 03 de Junho a 28 de Junho. 
Tal como nos anos anteriores, a prioridade para 

estes alunos será respeitada somente até 28 de Junho. 

MATRíCULAS: 

E:.tão abertas inscrições para novos alunos. 

Para mais Informações contacte a Secreta­
ria desta Escola nas horas de expediente. 

ACAD.EMIA DE LíNGUAS 
. DA MADEIRA 

--

CURSOS INTENSIVOS E SEMI-INTENSIVOS 
NA' 

INGLATERRA, FRANÇA E ALEMANItA 
Aproveite as suas férias para aprender, aperfeiçoar ou praticar 
as língua~ - Inglesa. Francesa e Alemã - descontos especiais 
para alunos da Academia de Línguas. 

• Cursos intensivos e semi-inlcnsivos para adultos. 
• Cursos infantis para críança-s a pãrtir de 10 aTlos. 

PaTa mais informa<",<ies contacte a Secretaria desta Escola ou 
Invitur - Agência de Viagens, nas hora~ de expediente. 

1J(>l9'.!J 

A1odas------------~ 

Lingerie 
RECEBEMOS NO\'()S ,\-fODELOS 

PROMOÇÃO 10% 

RUA DO CARMO, 19.2.° C - TELEF. 213ó6 - FC\'ClIAL 

ABERTO AO PÚBLICO DAS 15 ÀS 20H 00722 

CASA DOS ÓCULOS 
ÓPTICA-MfmCA 

RVA DO CAR"'O, 24/A 
TELEFO:'\E 2 8458 

9000 FUNCHAL 
RUA DR_ FERNAo ORNELAS, 64-1." - TELEF. 38228 

W////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////h': -CAMPANHA DE VERAO 
LINHAS PARA CROCHET 

/"//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////....: 

BRANCO 

150$ CADA 
TUBO 

COR 

200$ 

AGRADECIMENTO 
J. B. NÓBREGA LDA., agradece reconheci­

damente à CONSTRUTORA DO TÂMEGA 

LDA., mais precisamente ao sr. JOAQUIM 

COSTA, a competente organização no curso das 

obras do Caminho das Bróteas, StY António, 

sem prejudicar a organização dos serviços da 

nossa empresa. 

A GERÊNCIA 

D0757 

1)(»7 .. 

Personal Assistant -'quired 
Part-time personal assistant wi,h fluent knowledge of En­
glish ancj secretarial experience required by Tetired English­
man for one or two momings d week. Rcply to l'.º: 00554. 

VENDEDORES/AS 
Maiores de 20 anos 

• Somos uma empresa de grande prestígio, fortemente 
implantada no mercado nacional. 

• Também estamos no Funchal. 

• Para alargamento da nossa equipa de vendas da 
Região .da Madeira se leccion;unos vendedores/as. 
com ou sem experiência. 

• Oferecemos êxito profissional com aliciante 
esquema de remuneral,'ões . 

- Remuneração fixa mensal 

- Comissücs e prémic)s 

- Formação pr;írica com viatura da empresa 

Fiche iro de clientes 

Apoio permanente 

Plano (1JrJ Seguros (k Doença L' Acidentes 
PeS"()~li s 

SE ~= DINJ\!\1ICO E AMBICIONA A UMA 
CARREIRA PROFISSIONAL DE SUCESSO ... 

N:\O HESITE! APROVEITE AS \' MiAS 
EXISTENTES. 

Alendem-se candidatos por escrito ou pessoalmenle na 

Rua de S. Francisco, 'l - 2.° - Funchal 
0071( 

S·OL 1991 
EM EXPOSIÇÃO E VENDA 

DOS NOVOS MODELOS 1991 

POLICE - RAY-HAN - PERSOL 
VUARNET-CARRERA-FORÇAA~REA 

COl'.'T ACT AR: 
-Rua dos Aranhas, 5-J.º-C 

TeL 22520 - Fax 23595 

- Local da obra 

Edifício 
Jardim 

NO CABEÇO DA PONTA 
JUNTO À PRATA 

- SALA 18 m2 

- QUARTO 14 :W 

-HALL3 m2 

- Il'ST. SANIT. 4 m2 

- VARA:\OA 4,5 m2 

- ACABAME~TOS DE QlALIDADE 

- PARQVEAME~TO (COBERTO) 

- COZl.\HA COMPLETA 
COM rRIGORÍFlCO. FOOÃO 
C! EXACS. 

- IMQ. DE LAVAR E SEC~ 

- TERMO ACt:MCLADOO 

- \IOBIUDO (opcionall 
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RAIMUNDO 

Ribeiras ou lixeiras? 
A temperatura 
começou a subir e os 
cheiros nauseabundos 
cresceram em 
correlação directa nas 
redondezas das 
incontáveis lixeiras 
que mancham as 
f"3lésias, vertentes e 
talvegues das ribeiras 
e riachos. 

Os ratos gordos e mal pare­
cidos correm dum lado para 
outro, pregando um susto 
aqui, deixando pulgas ali, 
abrindo túneis nos quintais 
mais além. Éomedo,opâni­
coo Caretas e gritos servem 
para exorcizar o medo quan­
do o animal repeleme se apro­
xima. 

Os bichos reconhecidos 
com tanta farturinha não se 
cansam de fazer visitas de 
agradecimento aos seus ben­
feitores. Como ainda não evo­
Iíiram o suficiente pard dis­
tinguir gente porca de gente 
limpa, invadem também as 
casas de quem cumpre escru­
pulosamente as regras de 
higiene e nunca confundiu 
ribeira com lixeira. 

Mas não são só os ratos. 
Moscas, mosquitos e baratas 
encontram nas lixeiras exce­
lentes condições de propaga­
ção com o calorzinho do estio 
e sem perderem tempo visi­
tam as cozinhas da vizinhança 
onde repartem as iguarias 
com os humanos residentes. 

Dizer que a Madeira é 
linda, que as paisagens são 
espectaculares, que os perfis 
das ribeiras são surpreen­
dentes, não é novidade e até 
pode parecer um lugar co­
mum. Mas para ser atrdente 
não basta ser bonita. É preciso 
que seja limpa e cheire bem. 
É fundamental que as carca­
ças de automóveis, os elec tro­
domésticos velhos, os plásti­
cos, os vidros, os restos de 
comida, os óleos queimados 
e toda a sorte de desperd í -
cios não escondam os verdes. 
É essencial que os maus 
cheiros da decomposição não 
abafem os agradáveis odores 
das flores silvestres. 

Esta Ilha Maravilhosa, 
como háoitodias lhe chamou 
João Paulo II, deve ser muito 
bem cuidada pelos seus habi­
tantes. É imperdoável que 
muitos madeirenses, na últi­
ma década do segundo milé­
nio, ainda não distingam 

ribeira de lixeira. Curso de 
água não é sinónimo de 
vazadouro. 

A lei do menor esforço 
tem de ser contrariada: As 
pessoas com educação eco­
lógica não podem calar -se pc­
ranteosque não têm qualquer 
respei to pelo am biente e cons­
tantemente atentam contra a 
saúde públIca, 

As autarquias e o governo 
têm de activar a fiscalização, 
Nos casos em que as palavra" 
e o bom senso não funcionem 
a<; multas terdO de ser aplt­

cadas. Não é Justo que os 
cidadãos com um comporta­
mento ambiental exemplar 

sejam obrigados a pagar pela 
limpeza da poluição que não 
fizeram. A regra do pol uidor­
-pagador deve ser aplicada 

sem complacências. 

A permissividade tem 
gerado abusos graves para a 
qualidade da paisagem. Salvo 
raras excepções, ninguém é 
incomodado quando deita o 
frigorífico velho para a ribeira 
ou purd e simplesmente não 
adquire o contentor para a 
recolha hermética, deixando 

o lixo em saquinhos plásticos 
na estrada para regalo dos 
cães vadios. 

Todo o cidadão goza de 
autonomia para poluir, para 
conspurcar a paisagem que é 
património comum. O polui-­
dor vive sossegado graças à 
burocracia quc emperra as 
diferentes instituiçõcs encar­
regues das tarefas de despo­
luição e salvaguarda da qua­
lidade ambiental. 

Os maus exemplos são às 
centena" e não se circunscre­
vem aos estratos sociais mais 
baixos. A regra que, infeliz­
mente, ainda domina na nossa 
ilha resume-se mais ou menos 
assim: o importante é pôr os 
resíduos sólidos fora de casa 
com o mínimo de esforço e 
da forma mais barata, mesmo 
que vá chatear o vizinho ou 
poluir a paisagem. É o triunfo 
do egoísmo na sua variante 
ecológica. 

Deforma sistemáticaein­
tensiva vamos apontar nestas 
colunas os muitos vazadouros 
que mancham encostas e 
linhas de água. Não porque 

lIIIlo estrada do auoporto, na entre os concelhos 
FlUlChaleSantaCrll2, uma grande ofici.ntJ tUaulOmÓVeis transformou nos mova uma má vontade 
o ri.beiro num horrlvel vazadouro tU 6leos e lixos. O Caniço 11U!rece para com quem quer que seja, 
um. cartão de visita bem ~lhor! I mas única e simplesmente 

Um engenho ifL5lalado na margem esquerda da Ribeira do Juru:al, no Porlo da Cruz, lança IOda a 

garapa para o fundo do vale. 1\ bonita linha de água virou lixeira. fIlé quando? , " 

porque sentimos ser nosso celhos do Funchal e Santa além duma residência, alber­
deverzclar esta Ilha Maravi- Cruz hú um ribeiro e à beira ga um estabelecimento co­

Iho5a. do ribeiro uma grandeofic ina mercial de géneros alimentí-

Éhumilhanleverificarrnos de reparação de automóveis. cios e bebidas. No anexo 
que muitos visitantes deixam Quando a oficina foi cons- coberto de zinco labora um 
a Madeira com a ideia de que truídadevem ter-scesquecido pequeno engenho que vertc 

duma soluça-o adequada para para a ri beira toda a garapa. O o povo que aqui habita não 
tem capacidade para cuidar o os efluentes, esquecimento cone de dejectos estende-se 

f b I ., . I que se manteve ao ser ll'cen- do fundo do vale até ao cimo a u oso patnmonlO natura 
.. cl'ada a sua abertura. O resul- ela vertente onde está instalada alertado pelo Criador. Deve-

mos ser os primeirQs a ler 
consciência doque está miil e 
deve ser c\'Jrrigido. Não 
podemos ficar à espera das 
cartas, fotografias e vídeos 

enviados pelos estrangeiros 
em tom condenatório, para 
modificar determinados com­
portamentos. 

Porque quando «os olhos 

não vêem, o coração não pe­
na» aqui ficarão registados, 
com as adequadas ilustra­
ções,doiscasosesca~osos 

de poluição. Um no sul, outro 
no norte da ilha. 

Na fronteira entre os con-

tado está à vista: o ribeiro 

transformou-se em depósito 
de óleos. E como imundície 
chama imundície, o lixo foi­
-se acumulando no leito. 

O segundo exemplo loca­

liza-se na freguesia do Porto 
da Cruz. O agente poluidor 
em causa está instalado na 
margem esquerda da Ribeir2 

do Juncal, à beira da estrada 
de acesso à Portela, um pouco 
a montante da Igreja 

O edifício é enorme, dá 
I 

nas vistas e está pintado dum 
azul que dificilmente seria 
possível escolher pior. Para 

a unidade poluidora. A ima­
gem doconjuntoédegradanLc 
e degrada a bonita sede de 
freguesia do Porto da Cruz. 

Os dois focos de poluição 
aqui apontados mantêm-se há 
anos, talvez porque nenhum 
organismo oficial se sinta 
com poderes para mandar sus­
pender Q vazamento de detri­
tos nas ribeiras e exigir aos 
agentes poluidores o paga-

-menta dos trabalhos de 
limpeza. 

Até quando situações 
como estas continuarão impu­
nemente a conspurcara paisa­
gem? 

i 
I 
I 
I 
I 
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Fernando Nogueira em Aveiro 
começa campanha eleitoral 
o ministro da Defesa 
deu sexta-feira o 
«pontapé de saída» 
para a pré-campanha 
eleitoral, num 
óiscurso que fez em 
Aveiro, durante o 
qual não mencionou o 
nome de qualquer 
óutro partido. 

Sem essas referências 
directas, a intervenção de 
Fernando NÜgueim, inserida 
nas comemorações do ani­
versário do PSD, teve, no 
entanto, palavras como 
«eles» ou «a oposição». 

Falando depois do presi­
dente da Concelhia de Avei­
ro, Ulisses Manuel, o mem­
bro do Governo apresentou 
várias razões que levam os 
militantes a «orgulhar-se do 
partido» e explicou que este 
é o único que «corresponde 
ao núcleo da matriz socioló­
gica do povo português». 

Ao contrário de outras 
forças partidárias», o PS D 
contrapõe «3 enorme con­
fiança que lhe merecem os 
Portugueses na sua capaci­
dade de realização», disse o 
ministro. 

E depois acrescentou: 
«Eles passam a vida a chorar 
lágrimas de crocodilo sobre 
a pobreza e as questões so­
ciais, mas nós combatemos 
isso no concreto». 

«Soubemos nos últimos 
cinco anos transformar o 
nosso país. Os governos não 
criam riqueza, criam condi­
çõcs. Por isso, não podemos 
aceitara crítica que a oposi­
C;ão chegou a fazer de que 
as condições externas é que 
permitiram desenvolvi­
mento. rsso é uma afronta 
ao povo português», disse 
Fernando Nogueira, várias 
vezes interrompido' por 
aplausos durante a inter­
venção. 

Perante cerca de 300 con­
vidados, o ministro da De­
fesa lembrou ainda que a 
«grande questão» em 1991 
é saber quem vai continuar 
a dirigir a transformação de 
Portugal, acrescentando: «É 
nossa convicção que os 
Ponugueses vão eleger de 
novo o PSD para essa res­
ponsabilidade». 

Depois, Fernando No­
gueira referiu vários aspec­
tos das «coisas espantosa,>}) 
que aconteceram nos últimos 
anos, lembrou os «palpites 
irresponsáveis que tentaram 
fazer ao Governo quando da 
crise do Golfo», e conside­
rou que o PSD colocou Por-

PSD arrancou para a pré-campanha. Nogueira foi o primeiro a dar o flUJte para a desejada 
reconquista da maioria absoluta. 

tugal «sempre a andar» nos 
últimos cinco anos e que 
pode «continuar nesse sen­
tido». 

Nogueira disse ainda que 
o seu partido «andou sempre 
à frente dos outros nas ques­
tões fundamentais» e ci­
tou vários exemplos, entre 
os quais a queda dos regi­
mes do Leste, dizendo a 
este respeito: «Hoje já nin­

c nós nunca acreditámos». 
Após a intervenção do' 

ministro da Defesa, num 
palco decorado com o pri­
meiro cartaz que o PSD 
lançou e que diz apenas 
«1991 - PSD», os partici­
pantes no jantar puderam 
ouvir pela primeira vez o 
hino da campanha na voz de 
Paulo de Carvalho. 

Mas, além de Fernando 
guém acredita no socialismo Nogueira, mais de uma de-

lena de membros do Gover­
no espalharam-se pelo dis-
trito de A veira, em sessõcs 
promovidas pelas estruturas 
locais do partido. 

Porém, o «ponto alto» das 
comemorações aconteceu na 
tarde de ontem, em Aveiro, 
onde o líder social-demo-
crata, Cavaco Silva, fez uma 
intervenção que encerrou as 
festas do 17.9 aniversário do 
PSD. 

RECORTE E ENVIE NUM BILHETE POSTAL DOS CTT PARA: 
AEROPLANO - RDP MADEIRA - RUA DOS NETOS, 27 . 

9000 - FUNCHAL 
.~------------------------------------------------------------------------------

PINTE EM COR VERDE OS ESPAÇOS ASSINALADOS COM UM PONTO 
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Faro divorciada 
dos arquitectos 

Apenas cinco por cento das const.ruções concluíd3\ 
em 1990 no concelho de Faro foram projectadas por 
arquitectos. f na opinião do núcleo algarvio 
da cla.-;'c, "C\,)íC.,~ ocm o divórcio que existe entre a 
cidade e os rr"\l"nais de arquitectura». 

Esta situação foi um dos assuntos debatidos dumnte 
cerca de uma hora entre uma delegação do Núcleo de 
Arquitectos da Região do Algarve (NARA), que sexta­
feira foi recebida pelo presidente da Câmara Municipal 
de Faro, João Botelheiro. 

Na audiência, rcalizada a çx:dido do NARA, foram 
ainda 'analisadas três proposws formalizadas por este 
núcleo profissional tendo em vista a melhoria do espaço 
urbano edificado do concelho de Faro. 

A primeira das propostas defende que qualquer 
interessado possa requerer à Câmara de Faro informação 
prévia de viabilidade de construção, independentemente 
de ser ou não proprietário do terreno,situa(,,:ão que, na 
opinião dos arquitectos algarvios, «torna a gestão 
camarária mais transparente». 

Uma outra proposta apresentada pelo NARA à 
autarquia re-Quer que os arquitectos da Região do Al­
garve participem em todas as reuniõcs destinada,> à 
apresentação e discussão do plano director do concelho 
de Faro. 

Ainda a nível de propostas, os arqúitectos 
chamaram a atenção para a necessidade de serem 
elaborados planos de pormenor para os núcleos urbanos, 
de modo a dotar o executivo camarário de «instrumentos 
claros e objectivos, evitando-se assim a gestão casuística 
e subjectiva que tem caracterizado a administração lo­
cai». 

Durante o encontro, a delegação de arquitectos 
algarvios, além de pedir à Câmara um espaço edificado 
para instalação do seu núcleo, disponibilizou-se para 
colaborar com a autarquia em todas as tarefas que lhe 
forem soliCitadas por esta. 

Uma fonte do NARA disse à agência Lusa que 
durante o encontro, que visou «estreitar os laços de 
colaboração entre ambas as partes», o presidenle da 
autarquia prometeu «estudar cuidadosamente todas as 
propostas e sugestões apresentadas». 

Nos restaurantes de Lisboa 

Peixe é mais caro 
o prato de peixe é em média, mais caro do que o . 

de carne nas ementas normais, em todas as categorias 
de restaurantes de Lisboa, conclui um estudo oficial a 
que a agência Lusa teve ontem acesso. 

O estudo, elaborado pela Direcção-Geral do 
Turismo (DGT), com base numa «amostra 
representativa» de unidades de restauração da capital, 
refere que o prato de peixe num restaurante de luxo 
custava, cm Janeiro deste ano, cerca de 3.100 escudos, 
enquanto o dc carne se ficava peloS" 2.2HO escudos, 
aproximadamenlc. 

Nos restaurantes de "primeira», o praLO de peixe 
chegava aos 1.580 escudos e o de carne não passava 
dos 1.460 escudos, enquanto nas unidades de «segunda» 
os varores eram, respectivamente, de 1.060 e de 990 
escudos. 

Em relação aos restaurantes de «terceira», o estudo 
. da DGT permitiu verificar que, no período cm análise, 

o prato de peixe custava cerca de 740 escudos e do 
carne 730 escudos. 

De Setembro de 1990 a Janeiro de 1991, o prato 
de peixe subiu 8,9 por cento e o de cru;ne 9,2 por cento, 
revela o estudo. ' . 

O Regulamento dos Empreendimentos Turísticos 
(REn, em vigor desde 1989, estabelece cinco categorias 
de estabelecimentos similares de r hotelaria, que são os 
restaur;lntes de «luxo», «primeira», «segunda» e 
«terceira» e as casas de pasto. 

Independentemente da sua categoda, os 
restaurantes poderão ainda ser qualificados de «típicos», 
determina o RET. i 

A lei também refere os estabelecimentos que 
assumem formas não tradicionais, tais como O «snack­
bar», o «self-service» e o «cat-driver», que podem ser 
classificados apenas nas categorias de «primeira», 
«segunda» e «terceira». 
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o general já tem 40 anos 

Guerra em Angola 
fez perder a juventude 
o general José 
Nogueira Candjundo, 
40 anos, há 18 que faz 
a guerra e acha que 
toda a sua juventude 
se perdeu - em 
combates, nas matas 
com o seu passo 
miudinho e rápido, 
com o seu gravador 
agora a recolher 
mensagens de 
recordação. 

Veio para a área do Lue­
na para comandar o ataque 
à qlpital do Moxico e falou 
à agência Lusa na noite da 
cessação de facto das hostili­
dades. 

Começou por furriel do 
Exército português, em No­
va Chaves (agora Muconda) 
e era atirador de artilharia. 

Dois anos depois, aderiu 
à UNITA, a União Nacional 
para a Independência Total 
de Angola, e combateu en­
tretanto em Mavinga a gran­
de ofensiva de há um par de 
anos, além de acções no Bié, 
Huambo, Cunene e Moxico. 

Não sabe o que vai fazer 
da sua vida, como disse, en­
quanto calcorreava o mato 
para devolver às F APL A o 
grupo de jornalistas, na quin­
ta-feira. 

Acabou por concordar 
que os 18 anos de guerra lhe 
deram experiência na vivên­
cia dos homens e que poderá 
reconvertê-la, mas pareceu 
ainda muito confuso. 

Naquela altura, as posi­
ções da sua frente de batalha 
estavam mudas, no acordo 
tácito de antecipação do fim 
do fogo para protecção dos 
jornalistas. 

Tudo a postos, contudo, 
as FALA bem ordenadas, de 
farda aparentemente limpa 
debaixo do mar de poeira. 

Pouco mai.s de meio dia 
depois, acordava termos 
iniciais com as FAPLA para 

a entrada no Luena de aviõcs 
de reabastecimento. 

Naquela altura, ainda não 
tinha dúvidas de que as suas 
tropas tinham feito o devido, 
para impedir a entrada da 
coluna das F APLA no Lue­
na, vinda de Saurino d,,;s 
dias antes. 

«Daqui Pflr3 a frente é a 
paz», disse, mas dentro de 
duas semanas os homens das 
F ALA ficarão à disposição 
dos comandos, para atribui­
ção de funções. 

Nos próximos 15 dias, a 
atitude vai ser «não aceitar 
a provocação», manter a dis­
ciplina para evitar pretextos 
par~ confronto. 

«O~ homens precisam de 
repouso», depois de tanto 
tempo a combater, «é preci­
so relaxar também as ideias, 
não só o corpo». 

Dentro da programação 
de reorganização prevista, a 
guerrilha fará treinos na área 
em que agora tem posições, 
mas também será «preciso 
criar condições para a prá­
tica de alguns desportos». O 
problema inicial, parece, é 
criar campos de futebol. 

Nas primeiras horas após 
o termo do tiroteio, houve 
confraternização esporádica 
de tropas dos dois lados, 
mas, para o general Cand­
jundo, «é do nosso interesse 
que os contactos sejam a um 
nível mais alto». 

~ornalistas levavam 
uma mensagem de saudação 
do comandante da Frente 
Leste, coronel Manuel Ri­
beiro Fonseca «N eco», das 
FAPLA .. O general Candjun­
do, retribuiu e alargou a 
saudação ao chefe de opera­
çôes do EMG das FAPLA, 
coronel Higino Carneiro, 
que não sabia na área: (,já 

estamos a entender-nos, 
indirectamente. Já não há 
fogo. Oxalá venhamos a 
conhecer-nos rapidamente», 
disse. 

Por ele, depende das 

I E AI I 

«orientações do comando 
superior». Apesar da sua 
«disponibilidade». por en­
quanto, «o maior contaClIl 
ainda é o cessar-fogo». 

Dos 45 dias de luta, para 
que veio especialmente para 
o Moxico, disse que «foi um 
combate duro», mas que () 
vencedor maior da hatalha 
foi () povo. 

DOs seus objectivos, disse 
que foram «muitos, (entre 
eles) o de contrariar o 
t-.WLA, que nos queria im­
por a sua vontade», avan­
çando pela linha do caminho 
de ferro de Benguela até ao 
Cuemba. 

Antes, tinha dito que os 
combates não tiveram nem 
vencedores nem vencidos, 
mas acabou por declarar que 
a~ FALA ganharam - «por­
que quem impôs (a vontade) 
fomos nós». 

José Nogueira Candjundo 
não vê a família desde a in-

dependênCIa e tem Irmãos 
nas FAPLA. Andou quiló­
metros pela mata. nos desen­
contros iniciais para a entrc­
ga dos jornalistas cstrangei­
ros à sua guarda. 

Na sua «algarviada» de 
comunicaçõcs, lançou-l)S de 
Unimog pam a mata com um 
rápido «vamos yankee yan­
ke~». O seu posto é o 25 
K wacha, aparentemente a 20 
minutos da franja da cidatk 
«em passo de guerrilheiro". 
A passo de jornalista, leva 
mais de uma hora. 

Agora, Ou vai para o 
Exército Nacional Único 
«ou cavar mandioca» no seu 
quimbo (aldeia), na área da 
antiga General Machado 
(agora Camacupa). 

À despcctida, pediu decla­
ração da imprensa estran­
geira. Ficou de olhos bri­
lhantes, face aos votos de 
que reencontre a família e 
seja feliz e sem guerra. 

A MODA DIA A DIA 
D0444 

PARA 

Em Viena 

Encarcerado pelos próprios pais 
durante 33 anos 

Um homem de 39 anos, deficiente mental, foi 
encarcerado pelos próprios pais num pequeno sótão sem 
luz durante 33 anos, informou scx ta-feira a Polícia 
austríaca. 

,O caso, que suscitou enorme reacção pública na 
Áustria. ocorreu na pequena localidade de R\.'rg Im 
Auergau, cerca de IRO qui lómetros a Oeste de V lena. 

Os vizinhos da vítima declararam à Polícia que não 
s~,hiam que RudolC S. estava encerrado na casa dos pais 
e que a última \'C I. que o viram linha cerca de sete anos. 

O dcl'iciente mental foi encontrado pda Polícia 
encarcerado no sótão, que estava fechado à chave pelo 
lado de fora. e onde apenas existia uma simples cama e 
algumas roupas. A única janela estava completamente 
lapada com tábuas pregadas não deixando ver a luz do 
dia. 

Segundo ii Polícia, Rudolf, que aparentemente se 
encontra bem fisicamente, estava vestido apenas com o 
mínimo de roupa. sem sapatos e J comer com as mãos 
quando os agentes entraram. 

A investigação foi iniciada depois do administrador 
do distrito de Voccklabrueck ter sido informado de que 
algo de errado se pa,>sava. 

O promotor público ordenou à Polícia pam verificar 
se os pais de Rudolf continuavam a ter direito ao subsídio 
de deficiência que recebiam há 20 anos para o filho. 

Os pais de Rudolf vão agora comparecer perante o 
Tribunal e o filho será entregue aos serviços sociais 
austríacos. 

Afeganistão 

Guerrilha intensifica operações 
A guerrilha islâmica afegã intensificou as operações 

em volta da Kandahar, segunda cidade do Afeganistão, 
onde se registou ontem troca de fogo de artilharia e 
rockets pelo quarto dia consecutivo, segundo fontes 
rebeldes em Quetta. 

Os rebeldes estabeleceram 18 posições em volta 
daquela cidade do Sul do Afeganistão e a tomada do 
aeroporto constitui um dos seus objectivos, acrescentaram 
as mesmas fontes. 

De acordo com a agência afegã ANA, um dos órgãos 
de informação da guerrilha, Kandahar foi alvo de disparos 
de armas pesadas na quinta e sexta-feira, e teriam sido 
atingidas instalações militares. Não foi, no entanto, 
divulgado qualquer balanço sobre possíveis vítimas. 

Todos os partidos da guerrilha participam nas 
operações, mas a iniciativa terá partido dos funda­
mentalistas, disseram fontes independentes. 

Ambas as partes envolvida~ no conflito utilizam 
rockeL'i, mísseis e artilharia e o Exército governamental 
recorreu já por várias vezes a bomhardeamel1los aéreos 
a grande altitude, segundo a ANA. 

Várias centenas de civis que viviam cm localidades 
próximas foram transferidos, declararam viajantes que 
chegaram a Quetta, cidade do Balochistão paquistanês, 
perto da fronteira afegão 

Por Outro lado, cinco pessoas foram mortas e 18 
ficaram feridas por disparos de rockeL'i na sexta-feira 
sobre Cabul, capital afegã,de acordo com um balanço 
governamental. 

Desde a tomada de Khost pelos mujahedines cm 31 
de Março que se tem registado um recrudescimento das 
operaçõcs da guerrilha que parece ameaçar o regime de 
Cabul em várias frentes. 
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,CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.º 101/91 
, I 

CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL PARA: 
CONCEPÇÃO - CONSTRUÇÃO DA EMPREITADA DO CENTRO INTERNACIONAL 

DE FEIRAS, EXPOSIÇÕES E CONGRESSOS DO FUNCHAL 

1 - Região Autónoma da Madeira, Câmara Municipal do 
Funchal, Gabinete de Estudos e Planeamento do 
Município, 9000 Funchal - Madeira, Telex 72349 -
Telefax 22973 e telefone 20064. 

2 - O presente concurso será público, nos termos do art.Q 49.Q 

do Decreto-Lei n.!! 235/86 de 18 de Agosto. 

3 - a) Local de execução: Penteada, Freguesia de Santo 
António, Concelho do Funchal. 
b) Designação da empreitada: Concepção - Construção 
do Centro Internacional de Feiras, Exposições e 
Congressos do Funchal; 
Natureza e extensãoâõ-s-rrabalhos,- características- gerais 
da obra: 
Terraplanagens, infra-estruturas gerais, arranjos exteriores; 
estruturas de betão armado e metálicas; acabamentos; 
instalações eléctricas, telefónicas, de segurança e som; 
rede de águas, esgotos e saneamento, acústica; ar 
condicionado e ventilação forçada. 
O preço base do concurso é de 1.300.000.000$00, sem 
IVA. 
c) A empreitada é única com orçamento dividido para: 
Área exposicional, pavilhão de feiras e salas de formação 
profissional; centro de congressos; e infra-estruturas gerais 
e arranjos exteriores; 
d) O concurso é de concepção - construção sendo a 
empreitada executada de acordo com o projecto proposto 
pelo concorrente classificado em primeiro lugar. O 
projecto será elaborado de acordo com o Progranl<1 
Preliminar fornecido pela CMP. 

4 - O prazo de execução da obra deverá ser indicado pelos 
concorrentes não devendo ser superior a 18 meses, 

5 - a) O processo de concurso e documentos complementares. 
poderão ser examinados ou pedidos durante o horário 

_ n01111al da Função Pública na Secção Administrativa de 
Obras Públicas da Câmara Municipal do Funchal. 9h -
12.3Oh / 14h - 17.30h. 

b) Os pedidos dos elementos referidos no n.2 5 a) podem 
ser efectuados no serviço indicado até ao dia 31 de Julho 
de 1991; 

c) O custo da totalidade dos elementos referidos é de 
10.000$00, a pagar em dinheiro ou em cheque visado a 
favor do Tesoureiro díl Câmara Municipal do Funchal. 

6 - a) As propostas deverão ser entregues até às 17.00 horas 
do dia 11 de Setembro de 1991 na Secção Administrativa 
de Obras Públicas da Câmara Municipal do Funchal. 

b) As propostas deverão ser redigidas em língua 
portuguesa. 

7 - a) Podem assistir ao acto público do concurso todas as 
pessoas interessadas e intervir apenas as devidamente 
credenciadas; 

b) A abertura das propostas terá lugar às 10.00 horas do 
dia 12 de Setembro de 1991, nos Paços do Concelho da 
Câmara Municipal do Funchal. 

8 - Não é exigido qualquer: depósito provisório. 

9 - O modo de retribuição da presente empreitada, nos termos 
do artigo 6.!! do Decreto-Lei n.!! 235/86 de 18 de Agosto, 
é por preço global. 

10 - Podem concorrer as empresas ou grupos de empresas que 
declarem a intenção de se constituírem juridicamente 
numa única entidade, ou em consóICio externo, em re­
gime de responsabilidade solidária, tendo em vista a 
celebração do contrato. 

11 - Alvarás de empreiteiro de obras públicas exigidos: da U 
categoria - construção civil, ou 2.', 4.·, 5.' e 8.­
subcategorias da 1.1 categoria e da classe correspondente 
aos valores da sua proposta; da l,I subcategoria da 2.­
categoria e das 2.', 3." 4:', S.'~.~9" subcategorias da 
4.' categoria, da classe correspondente ao valor da sua 
proposta. Obs.: Nos termos do n.Q 8 do artigo 50.!!, do 
Decreto-Lei n.1I 100/88 de 23 qe Março, os alvarás 
emitidos ao abrigo da legislação anterior mantêm a sua 
validade, com a correspondência estabelecida no anexo 
V, do citado diploma, se não ti'(er sido ainda dado 
cumprimento ao disposto no. n,- 2 e 3 do mesmo artigo. 
o. conc~ estabelocidol noutro. Estados da CEB. ~ 
não inlCl'ÍtO. na CAEOPP (Comissio de Alvarú de 
Empresu de Obru P6bJicu e Particuà.rea) deverão: 

a) Fazer prova da sua inscrição na lista oficial de 
empreiteiros aprovada no seu país de estabelecinlento, nos 
termos do artigo 28.!!, da Directiva do Conselho n.2 71/ 
305/CEE, de 26 de Julho; 

b) Caso não estejam inscritos em qualquer lista oficial 
de empreiteiros aprovada no país de origem. deverão fazer 
acompanhar a sua proposta dos documentos e certidões 
comprovativos da sua idoneidade e capacidade económica. 
financeira e técnica exigidos aos empreiteiros nacionais. 
Esses documentos são os segWntes: 

b.i) Declaração respeitante ao volume global de negócios 
e ao volume de obras da empresa nos últimos três anos; 

6.2) Declaração sobre habilitação dos profissionais dos 
quadros da empresa, em especial dos responsáveis pela 
orientação da obra; 

b.3) Lista das obras mais importantes realizadas nos 
últimos 5 anos e certificados passados pelos donos dessas 
obras, nomeadamente da qualidade das mesmas e da 
forma como decorreram; 

b.4) Declaração que descreva os meios técnicos e 
equipamentos que utilizarão na execução das obras. dos 
efectivos médios anuais da empresa e dimensão dos seus 
quadros permanentes durante os últimos três anos; 

b.5) Declaração do concorrente na qual conste o 
equipamento e pessoal que dispõe para execução da 
empreitada, com a seguinte infomlação: 

b.5.1) Relação de materiais. equipamento de fabricação 
nacional. indicando a licença estrangeira. quando houver. 

b.5.2) Relação de materiais. equipamento e serviços 
directa ou indirectamente importados. referindo a 
qualidade. proveniência, custos totais. direitos aduaneiros 
e custos totais em moeda estrangeira. 

b.5.3) Memória descritiva com todos os elementos 
julgados necessários a uma boa apreciação da proposta, 
nomeadamente os relativos a métodos e tecnologias 
construtivas. 

b.5.4) Homologação por parte de laboratórios nacionais 
ou internacionais de reconhecida reputação e prestígio, 
dos materiais a aplicar. 

12 - O prazo de validade das propostas é de 90 dias. nas 
condições estipuladas no artigo 92.2 do Decreto-Lei n.!! 
235/86 de 18 de Agosto, sendo automaticamente 
prorrogado por 60 dias, por consentimento tácito" dos 
concorrentes que nada requeiranl em contrário. 

13 - A apreciação das propostas será feita por um júri, nos 
termos previstos no artigo 10.2 do Decreto-Lei 235/86, 
de 18 de Agosto, que atribuirá as classificações de acordo 
com os critérios e níveis de classificação seguintes: 

a) Critérios de apreciação e pesos 
1. Concepção e qúalidade do projecto ................. 10 
2. Funcionalidade............................... ................... 8 
3. Integração paisagística .......... ..... ..... ........... ...... 8 
4. Economia da solução ....... ...... ....... ........ ............ 6 
5. Prazos de execução .......................................... 4 
6. Capacidade profissional e técnica 

do concorrente ........ ;........... ...... ..... ................... 2 
7. Capacidade económica e financeira 

do concorrente .......................... :....................... 2 

b) Níveis de classificação 
1. Muito bon1 ........................................................ 5 
2. Bom .................................................................. 4 
3. Razoável........................................................... 3 
4. Deficiente ....... ........................ ........................... 2 
5. Mau ................................................................. ,. 1 

14 - Serão atribuídos os seguintes prémios: 

2.11 Classificado ....................................... 3.500.000$00 

3.11 Classificado ....................................... 2.000.000$00 

Mendo honrosa ..................................... .. 750.000$00 

_ 15 - Este Edital foi enviadp para ~ublicação no Jornal Oficial 
das Comunidades em '03 de Maio de 1991. 

Funchal e Paços do COIIU/JW, aos 03 de Maio de 1991. 

o PRESIDENTE DA cÂMAR;A 
João Heliodoro da Silva Danw 

"COOPERATIVA A NOSSA 
CASA,C. R.L" 

SEDE· RUA DA CARREIRA, 82 - 1. Q 

TELEFONE'21276 e 23979 

296. 2 SORTEIO ORDINÁRIO 
A realizar na sede- da Cooperativa, no dia 27 do 

corrente mês, pelas 19.30 horas. 
As pessoas que se inscreverem até d dia 24 do corrente, 

inclusive, e efectuarem o pagamento de 6 quotas adiantadas, 
ficarão habilitadas a este sorteio e aos que se realizarem até 
ao mês de Novembro do corrente ano. 

NOTA - Informa-se que, quer os pagamentos para este 
sorteio, quer as inscrições de novos cooperadores, deverão 
efectuar-se, impreterivelmente, até ao dia 24 do corrente 
mês. 

A DIRECÇÃO 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE PORTO MONIZ 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATA­
çÃO DAEMPIl.EITADA DE CONSTRUÇÃO 
DA ESTRADA MUNICIPAL ENTRE OS 
SÍTIOS DOS LAMACEIROS E FAJÃ DOS 
BARBUZANOS, FREGUESIA DE PORTO 
MONIZ. 

1 - Concurso realizado pela Câmara Municipal de 
Porto Moniz, 9270 Porto Moniz. 

2 - Modalidade do concurso - concurso público nos 
termos do artigo 49. 9 do Decreto-Lei n.º 235/86. 
de 28 de Agosto. 

3 - a) Local de execução - freguesia de Porto Moniz 
b) Os trabalhos a realizar correspondem a terra­
plenagens, obras de arte correntes e acessórias c 
pavimentação. 
c) O preço base do concurso é de 95 588 4OOS. 
com o IV A excluído. 

4 - O prazo de execução da obra não poderá ser supe-
rior a 400 dias. . 

5 - O processo do concurso encontra-se patente na 
Câmara Municipal de Porto Moniz e no Gabinete 
de Apoio Técnico às Autarquias Locais (GAT AL). 
sito à Rua do Aljube. 61, 3.9 , Funchal, onde pode 
ser examinado durante as horas normais de 
expediente. 
Podem ser solicitadas cópias do process0 do con­
curso e elementos complementares no Gabinete de 
Apoio Técnico às Autarquias Locais. importando a 
sua reprodução em 5.000$. 

6 - a) As propostas deverão dar entrada até às 17 
horas do 11 de Junho próximo futuro, conforme 
anúncio publicado no Diário da República n. O 107, 
III série, de 1O-5-199l. 
b) As propostas serão enviadas ou entregues no 
serviço indicado no n.º l. 
c) As propostas deverão ser redigidas em língua 
portuguesa. 

7 - a) Só poderão intervir no acto público do con­
curso os presentantes das firmas concorrentes 
devidamente credenciadº?__________ _ _____ ~~ __ 
b) A abertura das propostas terá lugar na reunião 
camarária a realizar no dia 14 de Junho de 1991 , 
pelas 15 horas. 

8 - a) Não é exigido qualquer depósito provisório. 
b) O concorrente a quem haja sido adjudicada a 
obra deverá prestar, dentro do prazo e formas le­
gais, a caução correspondente a 5% do valor total 
da adjudicacão. 

9 - A empreitada é por série de preços. 
10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas 

\- que declarem a intenção de se constituírem juridi­
camente em consórcioextemo, em regime de res­
ponsabilidade solidária, tendo em vista a celebra­
ção do contrato. 

11 As firmas que pretendam concorrer deverão possuir 
os seguintes àlvarás: da 2.' subcategoria da 2.' 
categoria e de classe correspondente ao valor da 
su"a proposta. 
Nos termos do n.º 8 do artigo 60.2 do Decreto-Lei 
n. 9 100/88, de 23 de Março. os alvarás emitidos 
ao abrigo da legislação anterior mantêm a sua 
validade, com a correspondência estabelecida no 
anexo V do citado diploma, se não tiver sido 
ainda dado cumprimento ao disposto nos n .... 2 e 3 
do mesmo artigo. I / 

12 - As propostas terão a validade de 90 dias. 
13 - A adjudicação será feita à proposta mais vanta­

josa, atendendo-se aos seguintes critérios, por 
ordem decrescente da sua importância: garantia de 
boa execução e qualidade técnica. preço e prazo. 

pdços do COlICclho de Porto Moniz, 14 de Maia de 1991. 

o PRESIDE!'ItoãE 
(assinatura ilegível) 

{-
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Funchal, 19 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTICIAS FUNCHAL 

• I 
SISTEMAS DE INFORMÁTICA DA MADEIRA, LIMITADA 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

EURO 5X 
A ENTRADA NO MUNDO DOS 32 BITS 

, 
A UM PREÇO IMBATIVEL: 260 CONTOS 

TRAVESSA DO REGO .. 6 .. TELEFS_: 26053/54 

Rua do Bettencoun, 10 - 3.0 

TcJ[ : 30045 -TcJcfax: 25071 

Importante Empresa Regional, nossa cliente, 
líder no seu ramo pretende admitir: 

SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 

• Fará o secretariado do Director Geral, sendo responsável pelo 
conjunto de tarefas administrativas de índole geraVconfidencial 
inerentes à função. 
• A candidata deverá possuir excelente domínio da língua 
inglesa, formação académica adequada, bons conhecimentos e 
prática de dactilografia, preferencialmente em tratamento de 
texto "Word Processing". 
• Exige-se um perfil caracterizado por um padrão elevado de 
integridade, maturidade, boa capacidade de comunicação, 
espirito de iniciativa e elevado dinamismo que lhe permitam o 
exercício de funções de polivalência e autonomia. 
• Oferecemos, para além de integração numa empresa de 
prestígio, um package salarial negociável, de acordo com as 
qualificações e experiência evidenciadas. 
• As respostas deverão ser enviadas para este Diário alc CIR, 
acompanhadas de fotografia e curriculum vitae. I 

Garantimos rigorosa confidencialidJ:ule . 
DOfilI 
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SECRETARIA REGIC)NAL DA EDUCAÇÃO, JUVENTUDE 
E EMPREGO 

A V I S O 

LISTA O~DENADA DEFINITIVA E DE 
COLOCAÇOES DO CONCURSO AO QUA­
DROGERAL . - PROFESSORES DO l.º 
CICLO DO ENSINO BÁSICO - ANO ESCO­
LAR DE 1991/92 

Informam-se os interessados que as listas do Con­
curso mencionado em epígrafe, encontram-se na Secretaria 
Regional de Educação, Juventude e Emprego, DAEPER e 
respectivas Delegações Escolares, para efeitos de con­
sulta. 

Direcção Regional de Finanças, Administraç~() e 
Pessoal, aos 17 de M aio de 1991 

..... " 
O DIRECTOR REGIOi'\;\L 

Jo;]O Agostinho A. Pereira Camacho 
! }(171 x 

SECRETARIA REGIONAL OA EDUCAÇÃO, JUVENTUDE 
E EMPREGO 

A V I S O 

LISTA DE TRANSIÇÃO PARA O NOVO 
SISTEMA RETRIBUTIVO DOS DOCENTES 
DO 2.º E 3.º CICLOS DO ENSINO BÁSICO 
E DO ENSINO SECUNDÁRIO PERTENCEN­
TES A ESCOLAS SEDIADAS NO CONTI­
NENTE 

Informam-se os docentes do quadro de Nomeação 
Definitiva, que exercem funções nesta Região Autónoma, 
em regime de colocação especial, que a lista referida em 
epígrafe, encontra-se afixada na Secretaria Regional da 
Educação, Juventude e Emprego. onde poderá ser con.'lIl, 
tada. 

Funchal, 17 de M aio de 1991 

o DIRECTOR REC(O\;\L 
J~);io :\gnqinhn:\ 1\"rc.H.:I CJI1LiLh\1 

Certificados 
de Depósito 

!)(I,'!(l 

Taxas base 

Conta BFE 
Reformados 

Supeflor a 1 ano até 17,5% 
De 181 dias a 1 ano até16,75% 

Conta Poupança 
Reformados 

A 365 dias até 17% 

A 181 dias até 16,25% 

Poupança Emigrante 
Superior a 1 ano até 17% 

De 181 dias a 1 ano até 16,25% 

Indique-nos o montante 
. Marque o Prazo 

Fixamos-lhe a Taxa 

1 ano e 1 dia ate 17,75 % 
com pOSSltllllOdde l1e jLfOS n't:>flS,\'iS 

ou st:>meslrdlS 

ate 17% 

Depósitos 
A prazo 

Superior a 1 ano 

De 181 dias a 1 ano 

90 dias 

30 dias 

até 17% 

até 16,25% 

até15,75% 

ate15,5% 

• Sujeitas aos impostos legais. 

Fale connosco 

~ ~ Banco de Fomento e Exterior ~ 
.~ 

~ Garantia de futuro para as suas poupanças. 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPA:\1E~TO 
SOCIAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE ESTRADAS 

ANÚNCIO 

CO~C~RSO ptULICO 

VARIANTE À ER 102, 
NA FREGUESIA DA CAMACHA 

1-

2-
3-

Concurso promovido pela Secretaria Regional do 
Equipamento Social (SRES) - Direcção Regional 
de Estradas, do Governo Regional da Madeira, Av. 
Arriaga, 3.º - 9000 FUNCHAL. Te!. 33131 -
Telex 72688 SRES P - Fax 25112. 
Concurso Público. 
a) Local de execução: Região Autónoma da Ma­
deira - Concelho de Santa Cruz. 
b) . Designação da Empreitada: "Variante à ER 
102, na' Freguesia da Camacha". 
c) Natureza, extensão e características gerais: 
• PLATAFOR\fA 
Extensão - 1360 m 
Perfil transversal - 11,10 m distribuídos por 2 
vias de tráfego, passeios e valetas. Faixa de 
rodagem com 7,00 m acrescida de passeios laterais 
com 1.25 m, a que se acrescenta uma valeta de 
base de talude sobranceiro para recolha de .iguas 
pluviais; mais a guarda com 0,40 m ou berma com 
1,00 m conforme se trate de perfil COIll mur() de 
suporte ou aterro. 
Concordãilcias - Está prevista a realil;",;'I" de 
ullla com a actual E.R. 102 
• OBRAS DE ARTE CORRE:\TES: 
Passagem superior no CTlI/amen{1l ""111 a F R .:'1'>." 
(Estr:lda En~q :\hel Vieira\. 
COtnrrinll?n~o - lO:O{) III 

Lar'gura -- 10,00 m (:2 vias de tr;ifq!() e passe'ios) 
P()ntlies - Prevista a reali/;lI,ão de dois pontl)"'; 
Ritx-iro da Achadinha e Ribeiro do Oli\·,~ira. 
• PREÇO BASE DO CO,\(TRSO: 
2'i()()(\(lO()OSOn (DL/ENTOS E CI'\QIT:\l.\ \11:. 
C01\'TOSI 

4 - Pra!n de C\CCUC1" - 1 () meses. 
'i Fornecimento c ,'onsult3 do ['roce,'". 

a I O PrOlecto. () Ca,iemo de ETlCarg(h. " I'r".:,:r,::lrJ 
de C('r:I.:Llr~l) c cll\I..'Un1L'>nto~ cornp1~'n-h'~11,ir,--'" r:l,:,-,,~~ 

ser 3dquiridos ou ~\JT1lin3dos J Pdrtir \..iii di] ~- d~~ 

!\hio de jQ91. no Dcpartamento indi";;d" ,'::' 
durante a, horas normais de expedielllc. 
b) O CJSLO do procc,so de concurso completo e de 
30.(l(lOSOO. v310r que deverá ser pa!,!o no acto iÍc' 

aquisição do mesmo, 
6 - Apresentação das propostas. 

a) As propostas terão de dar entrada, no Depar, 
tamento indicado em I. até às 17 horas do dia 2 
de Julho de 1991-
b) As propostas deverão ser redigidas em língua 
portuguesa. 

7 - Abertura das propostas. 
a) Podem assistir ao acto público do concurso 
todas as pessoas interessadas, e intervir as devida­
mente credenciadas. 
b) A abertura das propostas terá lugar no dia 3 de 
Julho de 1991 pelas 10 horas no local indicado 
em 1. 

8 - Não é exigido derósitoprovis6rio. 
9 - O modo de retribuição da presente empreitada, nos 

termos do Art,º 6.º do Decreto-Lei N.º 235/86 de 
18 de Agosto, é por série de preços. 

'10 - PO,dem concorrer empresas ou grupo de empresas, 
que declarem intenção de se constituírem juridica­
mente numa úniea entidade ou consórcio externo 
em regime de responsabilidade solidária, tendo em 
vista a celebração do contrato. 

11 '- Os concorrentes deverão ser titulares de alvará de 
empreiteiro de obras públicas da 2."Subcategoria, 
da Segunda Categoria, nas classes correspondentes 
ao valor da proposta. 
OBS: Nos termos do n.o 8 do artigo 60.º, do De­
creto-Lei n.º 100/88 de 23 de Março, os alvarás 
emitidos ao abrigo da legislação anterior mantêm 
a sua validade, com a correspondência estabelecida 
no anexo V, do citado diploma, se não tiver sido 
ainda dado cumprimento ao disposto nos n.OS 2 e 3 
do mesmo artigo. 

12 - O período durante o qual qualquer concorrente é 
obrigado a manter a sua proposta é de 90 dias a 
contar da data indicada em 6.a). 

13·- ~ adjudicação será feita à proposta mais vanta­
josa' atendendo aos seguintes critérios, por ordem 
decrescente de importância: 
-.:... Garantia de boa execução e qualidade técnica. 
- Prazo. ' 
- Preço. 

199~~crelaria Regional do Equipamento Social, em 17 de :Vlaio de 

o CHEFE DE ,GABI~ETE, 
Luís Manuel dos Santos Costa 

D0642 



Funchal, 19 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

DR. A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE GlNECOLOGIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
-PARTOS -

Consultas por marcação 
a partir das 14hOO 
2.u

, 4.M e 5." feitas . 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 33-1." 

telefone 22562 
3." e 6.·' feiras 

CLÍNICA DA SÉ 
R. Murças, 42-2." - Telef. 25252 

DR. ALBERTO 
QlJINTAL 

REUMA TOLOGISTA 
EX. INTERNO DO HOSPIT AI.. 

SÃO JOÃO PORTO 
DOENÇAS REUMÁTICAS 

CLíNICA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO.., 

- TELEF. 359M I 
3.- e 5.- feirll$a partir das 15110"", 

ALIV AR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO BSPOCIAUSTA 
OUVIDa>, NARlZ E GARGANTA 

DIRECTOR 00 SERVIÇO DE O.RL 
CENTRO HOSPITALAR 

00 FUNCHAL 

• AUDIOMETRIA 
• IMPEDANCIOMETRlA 

CONSULTAS: ÀS 2.1, 3.1, 4. I E 
6.1 FEIRAS DAS 15/19 HORAS 

TELEFS: CONS.: 21879 
RESID.: 22020 ~ 

DR .. CARDOSO 
F. SILVA 

CLÍNICA GERAL 
Consultas por rnarcaçio 

2.- e 6.- das 14hOO - 16hOO 
4.- feiras das O9hOO - 12hOO 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 

DE 2.'.6.' mRA DAS 14l1Xl-16l1Xl 
Telefs. 46777 e 30127/8/9 

VISITAS DOMICILIÁRIAS S 
Residência 64087 ;;; 

CARLOS 
A.ANDRADE 

MARTINS 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

CÂMARA DE LOBOS 
Ponte dos Frades 

3.·' e 6." feiras / 15hOO às 19hOO 

SANTA CRUZ 
Rua do Bom Jesus 

4:' feitas / 15hOO às 19hOO 

Telef.522103 

CARLOS .MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 
Rua Pimenta Aguiar, n." 1 ::l 

Telefs.: 45450 e 45250 ~ 

DRA.CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ~ 
INT. aJNICA GERAL ~ 

R. do Surdo, 17 - Telef.: 35330 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvi<fu& - Nariz - Garganta 

CHEFE SERVIÇO 
HOSPITALAR 

Cori&ultas todos os dias 
a pÍlrtir das i 5 horas 

Telefs.: 31100/63144 
Rua João Tavira, 37-1."esq." ~ 

DRA.EVA 
ROSA PEREIRA 

MÉDICA CARDIOLOGISTA 
DOC.H.F. 

(Doe~as do coração) 

Consultas - CLÍNICA DA SÉ 

TERÇAS-FEIRAS 
A PARTIR DAS 15 HORAS ~ 

TELEFONE 30127 &l 

FERNANDO 
AZEREDO PAIS 

MÉDICO 
CONSULTAS: De manhã às IlhOO 

De tarde às 17hOO 1:1 

Rua do Bom Jesus, 9 - 3."fA 13 
Telefone: 27373 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO 
CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-!." 
Telefone 21369 ~ 

MARCAÇÕES - às 3.M feiras 
Telef.: 63439 (14hOO às 17h(0) 

DR. FERNANDO 
NEVES 

Ouvidos - Nariz - Garganta 

CLÍNICA SANTA CATARINA 

'" Telefs. 30127/27306 ~ 

DR. FRANCIS 
ZINO 

CLÍNICA GERAL 

Licenciado pela Faculdade 
de Medicina da Uno de Londres 

Interno do London Hospital 
Consultas de 2.· a 6.· feira 

das 09hOO/12h30 e 15h30/18h3O 
por marcação ~ 

Av. do Infante, 26 r6s-do-chão C 
Telfs.: Cons. 42227 Resid. 63292 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO CLÍNICA GERAL 
- IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro n.04 

1." andar l." Apt. ~ 
Telfs.: Cons. 28023 Res. 933703 

DR. FRANCISCO 
JOSÉ FREITAS 

RAMOS 
MÉDICO DENTISTA 

Lic. pela F. M. D. Univ. do Porto 
CONSULTAS DIÁRIAS 

POR MARCAÇÃO 
Rua do Esmeraldo, 61-2." esq." '" 

9000 Funchal Telef. 24134 fi 

GONÇALO NEVES 
CORREIA 

MÉDICO-DENTISTA 
UC. UNIV. PORTO 

Consultas por marcação 
De 2." a sibado a partit O9hOO 

Rua do Bom Jesus, 14/1." / esq.a 
Telefone 30100 ~ 

CENTRO DE IDDROTERAPIA 
RECUPERAÇÃO. TRATAMENTO DE CELULITE 

E EMAGRECIMENTO· SAUNA E HIDROTERAPIA 

R. FIGlJEJ.ROA DEALBUQUERQUB N.g l-B 

TELEFONE 32080 

., 
" j .. ' 

, . 

J.ANTÓNIO 
MELVILL 

DE ARAÚJO 
MÉDICO GENERALISTA 

Consultas diárias por marcação 
. Rua da Ponte Nova, n." 19 

l." andar - Sala 5 o 

Telefone 26350 I; 

-
DR. J. MENDES 

ALMEIDA 
ESPECIALISTA EM O.R.L. 

PELOC.H.F. 
(ouvidos - nariz - garganta) 

• AUDIOMETRIA 
• IMPEDANCIOMETRIA 
• TERAPIA DA FALA 

Consultas por marcação 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

Rua dos Murças, 42 - 2.° 
Telefones: 30127/8/9 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIAUST A 

Hospitais Civis de Lisboa 
Chefe de Clfnica de Cirurgia 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 
Consultas: 2.',4.' e 6.' feiras 

~ 

das 15 às 18 horas ~ 
Rua Câmara Pestana, 28-1.° 

Telfs.: Cons. 34313 Resid. 22900 

DR. JOÃO 
MARCELINO 

G. DE ANDRADE ~ 
MARCAÇÕES 

a partir das 14h30 - todos os dias 

Rua Câmara Pestana, 14 r/c 
Telfs.: Cons. 27305 Resid. 44313 

DR JOÃO PAULO 
VIEIRA CARVALHO 

PARTOS ~ 
DOENÇAS DE SENHORAS 

3.M 
_ 4.U e 5." a partir das 15hOO 

Telef. 25700 - R. Aljube. 61 - 2.° 
Mendonça & CaIValhO • Soe. Médica 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS 

POR MARCAÇÃO 

R. Dr. Fernão de Omelas, 52-2." 
Telefone 22229 

DRA. LÍGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 

pela Ordem dos Médicos-' 

CONSULTAS 

POR MARCAÇÃO 

R. Pedro José de Ornelas, 12 ~ 
Telefone 37100 

LUÍS FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

Telef.: 30127 i 
POUCLÍNICA DO CANIÇOÕ 

Telef.: 932504 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA E 

RECONSTRUTIV A 
(ClRURGIA DA MÃo, 

MAXILO-FAClAL. ESTÉTICA 
E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE SANTA CATARINA 
Telefone 20121 ~ 

CLíNICA DA SÉ ~ 
R. doo Murçaa. 42-Tcls.: 30121/8/9 

DRA.MARIA 
JOÃO TEIXEIRA 

, ESPECIALIS;!' A 

EM PEDIATRIA 

CENTRO M. DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar n.Q 1 
Telefs.: 45450 - 45250 ! 

, ' 

'I • \' 

I; ,'~ !' ~ 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS 
E VIAS,URINÁRIAS) 

Consultas pI marcação 
Clínica Sta. Catarina 
4.M e 6.M feiras à~ I5hOO 

Telefone 20127 

MARIO FILIPE 
RODRIGUES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE REUMATOLOGIA 

PELO HOSPITAL 
DE SANTA MARIA 

DOENÇAS REUMÁTICAS 

CONSULTASNMARCAÇÃO 

Rua de João Tavira, 59-1.0 "' 
Telefone 23355 ~ 

NOBREGA 
FERNANDES 

MÉDICO DE PSIQUIATRIA 
ESP. DOENÇAS NERVOSAS 
Rua 31 de Janeiro, 75 - 1.0 dt.O 
Telefone - consultório: 35782 ~ 

RAIOS-X ECOGRAJ<'IA 

MARCAÇÕES DIÁRIAS 

08HOO· 20HOO TELEFS.: 35077/8 

CLÍN1CA 
DE SA."iTA CATARINA 

MÉDICOS 
RADIOLOOISTAS 

DR. ANTÓ:-"10 L. RODRIGUES 

DR. CARLOS A. ANDRADE ~ 

DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO §l 

ORA. MARGARIDA MENDONÇA 

RICARDO 
CRAWFORD 

NASCIMENTO 
ESP. DOENÇAS 

RESPIRATÓRIAS 

(PuLMÕES) ~ 
C. MÉDICO DA SÉ '" 

3.1 e 6.1 feira 

CLÍNICA STA. CATARINA 
4.' feira 

RITA MANUELA 
C. GOUVEIA 

MÉDICA CLÍNICA GERAL 

CONSULTAS: 
3.M 

- 09hOO às 12hOO 

3:' e 5." - 14hOO ª 
Sábado - IOhOO 

.Rua 31 de Janeiro, 81 - 5.0 B 
Telefones 27800 ou 43582 

DR. RUI SERRÃO 
NEUROLOOIA 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

R. da Queimada de Cima, 68 
Telefone 20401 iQ 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
Ex-Director do Serviço de Cirurgia 

doo Hospitais da Universidade 
e Professor da Fac. de Medicina 
Dir. Serv. Cirurgia do Hospital 
do Funchal de Cirurgia Geral 

: Consultas diárias pI marcaçio 
(a partir das IS horas) Telefone 28340 

Rua Ivens. 28-1." - esq. 

Telcf. Resid. 64144 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLÍNICO 

H. 'PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21-2."-dt." 

(a partir das 14.30 horas) 
Telefs.: 20278 e 28461 ~ 

DR. SIMÃO 
RODRIGUES 

CHE!FE DE SERVIÇO 
DE CIRURGIA GERAL 

DOCHF 

J. SILVINO 
FERNANDES 

MÉDICO ~SPECIALlSTA 

17 

"' R. da Ponte Nova, 19 - 1 ... g: 

NEUROLOGIA 
NEUROCIRURGIA 

C. H. COIMBRA 
CONSULTAS 27. 28. 29 e 31 § 

SaJa 6 _ Telefone 38,205 c:o de MAlO DAS 10 ÀS 18lDO 

RUA DOS ARANHAS. 55-2.' DT.' 

TELEFONE 23077 

~ 

FERIASj91 
PARTIDAS SEMANAIS 

" 

- BENIDORM 
- PALMA MAIC>RCA 
- TORREMOLINOS 
- IBIZA 
- AGADIR -
-ALGARVE 
- CANÁRIAS 

CIRCUIT()S 

- MARROCOS 
- BE~NELUX- PARIS· V ALE RENO 
- SUíÇA E ÁUSTRIA 
- ÁUSTRIA E HUNGRIA 

ÁFRIC~A 

- SAFARI NO QUÉNIA 
- MAURíCIA 
- SEYCHELLES 
- CABO VERDE 
- ÁFRICA DO SUL 

RUA 5 DE OLrrUBRO. 53 - TELEI-S. 26H44/26H54/2()-I~-I 
TELEX nó71 - FAX 27427 - 90(Xl FUNCIIAI. 

C9089 

iMAUADOMANEL/GIRASSO~ 
I I 
I PERGUNTA: Em que ano foi criada a Diocesse I 
1 do Punchal? I 

1--------- ---- -I 
I Resposta:.. I 
I Nome.. I 

~::da.:.::.::::~:~~~~~~~~~j 
A Malta do Manei e o Girassol. da RDP-Madeira oferecem 

quatro viagens à Disneyworld. duas para a Malta e outras tanlas 
para acompanhantes. 

Vais tentar ganhá·las através de um concurso simples -
uma pergunta por semana até Junho - mas muito interessanle 
para os teus conhecimentos sobre "A Nossa Terra". 

O sorteio efectuar-se-á no mês de Junho. no encerramento 
do espectáculo Malta do Manei - Girassol. 

O consurso consiste numa pergunta semanal sobre a Região 
Autónoma da Madeira. As respostas deverão ser enviadas para a 
RDP-Madeira. 

Vais viajar até à Disneyworld por simpatia da agência "De 
Luxe Tours n . O cupão sai todos os dias no Diário de Noticias na 
mesma página. Podem concorrer todas as crianças até aos 14 
anos. 

TOTOLOTO 
Os números sorteados no concurso número 20/91 são 
os seguintes: 

12 -15 - 23 - 32 - 47 - 48 e o n.o su Icmentar 19 
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PORTO SANTO 

~ 
DISTRIBUíDO POR 

MOINHO 
REN1'--A-CAR 

TELEFONE 932483 

ESTRADA-MONUMEt\TAl, LOJA 23 
TElEF. 76212314 - FAX 762125 

A LUGA-SE 

OPORTUNIDADE 
DA SEMANA 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE 

LOJ A. CO~ CASA DE BANHO 
SITUADA NA RUA VIEIRA DE 
CASTRO - PORTO SANTO. 

ÁREA-70M2 
RE~DA - 70 CONTOS 

ENTREGA IMEDIATA 

"""'" 
~ Conjunto 

. . Monumental 
_ TIIIIIDMILA Infante 

1\ v, Arriaga. 2.0 
- Sala 7ff2. 

Tcld" 29700 - 31845 - 9<XXl FWlchal 

AUTOMÓVEIS 

CAMPANHA 
SI JUROS 
10 a 29 de MAIO 

RENAULT SUPER 5 
• R50 contos 
• Entrada - 425 contos 
• Restantes 12 meses 
a 35.4 moo ---

RENAULT 5 
• 550 contos 
• Entidda - 275 contos 
• Rcslames 12 meses 
a 22.917$00 /)0137 

RENAULT 
Ocasião 

STA~n 

Eslrada Monumental. 394-A 
Telers.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 

c/ c''luin .. Rua da Alegria n 9 4 
TelcL 4237X 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREços 

VIATURAS f 

NOVAS E USADAS I 
VENDEM-SE 

REVJSTAS C/GAAA.\IIA 
EFACIUDADES DEPAGA.w:.~o 

• REXALU II GTS -[T 

• AlFA ROMEO SPRr\T I.~JL 84 
• RE.'{ALU GfTh'ROO -88 
• RENAULT ruo -'li 
• AA TlJ'NO Die21- S1 
• CHEVETE l.:m -71 f~~ 
• VOlVO 244 -2451b1 
• PEUGEOT 504 ri IlO1'O 

.IR'GEOT 40S SItJ8II 
• fEUGEOT!IS cn üilOO/et -88 
• 0fEL ASCONA - 79 
- BEDR>RD SIIT A -84 
- lUYOTA B.J.<lVI982 

VER E T~ATi\R 

STANDLICEU 
RUA DO ARCIPltFSfE K"' 

TELF.fOl\"E 29919 

111!§l?1-!§J 
GARANTIA BASE 

3 ANOS OU 100.000 KMS. 

= NOVOS = 
1\l.z". J2l<'f - u 
:\lua 323 - 1.7 Di=1 
Mua T 35M '-:. Lrg. 00 po::I­

Mu'" E 2.lMpidup. 3J35lp. 
Mua E 2.lM - 3. 6009 tuv"" 
Maz'" B 2.2Npid-up 2.5lOk~ 

= USADOS = 
:\lu'" 323 . J.3 - 5 po<U:'I 

O,d 1214 sa. .... 
P .. ~ JI4 ... ]IS!.1t 
A" ..... 33·1.7 (11JiS) 
Jttp Pwtant 2 .. D 
Mazà T llMlig. ba5c. 
MibullNi C ..... bo."c pK 

= DIVERSOS = 
Mácpa_ 8!:rioJbs • ~If­
Miqe_ ~riais NUA. \0\1"';" 
F._pab,j,trn "KO\lA"'Se 
F .. piIh...t. ... '" "\tt\\ITm • 
l'urU hlck'S "ROCL\" 
Du .. ,.,... "AlS,,-

~1ofo.< .. llin" .. n" 
PlIU\DY 

:\lnlnrl' 

CDrta-nh.- a 
~1oIon'S r..n lIc Ioocfia .. temI"'" 

)~ IOn-lIc-IMonb ·Sl Zl ,,\­

Bam>s "'" Ii'n lIc ...... 
Baml'S ,...1Ú1icm -lIoMnd" 
r.cu~ "(;Ooun:AR" 
1.allrirlC3l!kS ·C\ . .,'lWI,· 

lí.1·'-1·,1"1i1=1 
RUA DA CARREItA, 192 

STAND: RUA DA AlEGRIA, 29 
OU PAROlE IIAZOA 

lARGO JAIIE IIONIZ 
TElEFS.: 2D10718 FAX: 26S93 

riDO L ~\CIA 

• HAT l'NO TITRBO IE 

• HA T RITMO 10 a.. 
• !-lAT PA.'\DA7'iOa.. 
• !-lAT UN060Sl 
• RFSAULT4 GIl 
• 0f'F1.. CORSA 1.2 
• CTTROf.N BX,GT1 CJ ABS 
• RENAULT SUPER5 
• RENAl'LT9 GTC SUPER 
• MBtCEDf.S BE\'Z lD D 
-ltW\11aslflE 
·1I0SDA OVIC 1.2 

M G B J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 
V E N D E - S E lU DA A.I..fUlA,33 

IMPECÁ VEL Tfl..D'S..:4SC75-45ft2 
Tralar telefone 241 07 lrADLttJ:::!(ÃO~]I 
horas de expediente. 00Ii10 . m...tlf.:n5tI -- i 

DIYERSAl"TO 
VIA RIJAS l'SADAS 

rAIA VESDA 

• Alfa Rcmco SpiEt L3 

• Rmauk Jl TSE 
• Ram1ir Scper 5 
·~4GTI. 

·~SE 

• fíIIlm 
• Gtroce V'JSZ BiC.apdo 
·~CmaI.2 

·0i0i:2a 
- ·1bdII <me 
• Fmi Esam 1.3 
- MiEi IaXI 
-0.-.1200 

- VWc.odla 

- FiaI. Uoo 
·CtmlCa VI$lIGT 

CO\f TROCAS E f ACllJIMDES 
Dt:, AG.HtDiO 

AUTOMOVEIS 
V.~NDEM-SE 

lSAOOS 

·li!OVFJlIlJ SE 

·RB'ALU 5GTTI.1t80 
• 0I'f.L KADBl' I,) GT 
• R>«.D ESCUtT 1.4 GL 
• !lfITSUUSlU rnu 1.4 Gl,X 

• \CNE 
• RFSAUT" GIL 
• RFSAUT 5lD 
• PR: GffiT 50( 

.vwum 
• OfFJ. 11D' 

CO\IEKCl\lS 

• \lITStJBlSIll CA.''JBt FE lIOoit ~ 
• ~lTS1.JBlSIlIl JaI póà..., 
• \lrTSUBl'iIlI L 200 póà-sp 
• roYOTADTh..<\Z50cI~ 
• \lSSA.'I CABAU 

• \155..'\.'" pKk-sp 
·1'fT.'GEOf 404 pld..." 
• I'H':GEOT]o( díc.d ~"" 
• !!f.DffiIID 4,X4 pidt-iV 
·lH.PlDYorA~r 

• 1ft]' DI'" AUEI -T ~rOO II cI illJ'o 

Á ---
ATf8 A'J.'LÂ:WI:::-::: 

L son DA Ql~T" DEÃo, S. 7 ~ 11 

W.f743h.f7425 
TIlll: rn IlHl1'OH f' 

'lMR"CH_-\I. """,., 

DIYERSAl'TO 

PARA VE\D,o\ 

• Alfa ROOJ<O Sf"Jfl lN :lg"'" 19'JO 
• Alfa Roo= TI \.7 1988 
• AlfaRomro 33 U 191!8 

• ~ 405 !ttn/l 1<)8') 
• VW GotH} !<)8'} 

·R~lqG1S !<)8'} 

• Gooêll. AX Gl 1%8 

·~2n5CTI 1986 
• JcxplAhXin4X4 1990 

- iNM Akr II 1990 

- RmaIt HuriJo 1m 
·Opd~12 1986 

ro\1 TROCAS E f,\CIUDA~ 
DE !',\GAm:'iO 

AV.ltísDE CA\IÕES 
/ 

/11UF.:4~ 

E 
A Y. m. \;\1OOS DA A.\fÉRICA 

"IWRRO DA NIíIJ\RF 
'JH.ITS..: 1fl6M4 mw 

Funchal, 19 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTiCIAS - MADEIRA 

ONDA MADEIRA S.A. 
USADOS PRO~IENTES 

DE RETOMAS 
VENDEM-SE 

• PEl'GiOT 205 JÚ?OOIt (NOVO) 
SI A VERBMENlO - 1991 

• I'El:GEar 4Q5 SR CJ SOVO - 1988 
• ~'DAavrU-4PORTAS 
• RENAULT SUPER 5 G.T..R. 

-5PORTAS-IIJIJO 
• DATSUN SL~'Y lJ G.L 

-4 PORTAS 
• TOYOTA 0lIHl.U DX 13 

- 3 l'OiIT AS - 1919 
• TOYüTA aJ«llA 1.6 

UfT!AC( G.T. 
• VOUSft' AG.N I..JX) VER.W> 
+1. 

• AlFA RO'EO n 1.1 Q.V. 
-19S7/l91111 

• itl'SAl'lT 5 G.TL - 5 PORTAS 
-rCIID 

• RJfW F..scotIT I.l l - 5 POIIT AS ~ 

- 1982 ~ 

A.CEITA.~ TROCAS 
FA.C1UTA~lOS PAGA"E~TO 

cO''TACfAR TEUF. 22157 

AtTOMÓVDS USADOS 

VENDEM-SE 

• f'coceot DI 
• ToymCorolB 1.Dl- 5, 4 e2 pU. 

• T oy<>IiI SláiI.D> - !.Dl 
• VoIro J«) GtS 
• Opd KaidtI.2 - 13 

• Opd Cona 13 GT 
• fwll!1IO 45 
• VoIro 3«) GlS 

• All1 Rcmco SpóIt 1.500 
• Rt:D.It4L 
• Rt:D.It 5. 2c 4 pu.. 
• Oom:a !lDV. 

COMERCIAIS 

• Toym I.md Cnmcr 
• Oom:aPid 
·ToymD,- , 

• T~ HiIa: JUJL 
.~40C;504 

VERe TRATAR 
~--- ---~ 

l~COIfBtCW.íRlNOW.l.IA\ 

STANDTOYOTA 
A v. ARRIAGA_ 33 

DIYERSArTO 
\un-w ~V AS t IJSADAS 

.~ 205XR 
,. 205GR 

• ,. 309 SR 
• ,. 309XAD 
• Hooda Cooccrto 1.4 
.,. :o 1.6 
• ,. Civic 1.6- 16 v. 

• lO CRX 

VIATURAS USADAS 

12 MESES SI JUROS 

AV.m. ~ DA A.\lDlcA 
lN' AlAIÉ), l4lIJ.M 

. TELEF.:~ 

MGB 1963 
VENDE-SE 

'Totalmente restaurado. 
Tratar te!. 28339 de 2.' a 
6.' feira. 00734 

V E N DE - SE 
ALF A ROMEO 33S 

De 1990. novo. Aceito tro-
ca.. Telefone 46356. D0699 

CASAS 

VENDE-SE 
CASA 

Com saIa, cozinha. 2 quartos 
e banho. na Azinhaga do Pi­
lar. 19-A. Telefone 61267. 

D0686 

VENDE-SE 

a) Annazém c/ área de 800 012
, 

pé direito 6 m a 2 min. do 
Funchal. 

b) Casa com 2 qts, d,. sala. 

cozinha. lavandaria, quintal c/ 
estacionamento para ca no. 
próx. Imaculado C. ~. 

c) Lotes de terreno no Gara­
jau. e no Sítio da Quinta, Cani­
ço. urbani7.3dos e por urbanizar. 

TRESPASSA-SE 

d) Restaurante no Fx cl capa­
cidade para 100 pessoas, po­
dendo fa7.er as modificaçõcs 
que entender. Renda 25,OOOSOO 
(actuali7.ada). Preço 22.000 cts. 

e) E.~abetedDlento Comercial 
no Fx. cl área de 700 m2

, po. 
dendo servir para. indústria. 
Renda barata. 

IlIf: Tele/. 36493 
Av. Infante 4-1.Q

• RS-Q ~ 
c! P. Gonçalves 8 

TEMOS PARA VENDA 
- Apartamento T2 cl gara­
gem. frente ao HOicl Savoy. 

• 2 apartamentm; TI Duplex, 
2 T2 e um TI. Todos próximo 
do Estádio dos Barreiros, 

._ .. -

- Casa cl 3 quartos, cozinha. 
cl de banho, sala, jardim e en­
trada para carro. dentro do 
Funchal. 

• Prédio no Caniço ao SítIO da 
Quinta c/3.000 m2. 

- Prédio c/20.000 012, c/ dois 
arma7.éns. no Porto \ovo. 

Tralar: 
Belmiro Caldeira 

Jlttlisdor Oficial- TfkJ. 34J69 

ViVA '}1l"Así( 
MARSHALL. J. 

JEANS E-CAMISAS 

EXCLUSIVIDADE ViVA i Wrt:\sil 

PRIMAVERANERÃO 91 

COMPRA-SE 
APARTAMENTO TI 

Situado no Funchal ou'arre­
dores, Telefnne 38005 (dias 
úteis). D06?3 

TEMOS PARA VENDA 
• 3 lotes de terreno 
-2 de 400m2 
-1 de 700 m2 

Bom preço. _ .. -
• Casa com 3 quartos. cozinha. 
cl de banho, grande quintal. 
tanto à frente como na parte de 
trás, 

• 3 casas tipo apartamento. 
tod~s cl 4 quartos de donnir. 3 
c/ de banho. salas comuns, etc, 
Óptimos acabamentos. 

Tratar: '" 
Belmiro Caldeira § 

Mtdiador Oficial- TtuJ. 34J69 

CASA 
VENDE-SE 

I qto. dormir, sala, kitchine­
te, hanho e hall em St. q An· 
tónio, servida por autocar-
ros. Telefone 42646. D0625 

BOA 
OPORTUNIDADE 
Prédio ao Caminho de 
Santo António, casa. duas 
garagens. área total 850 m 
com frente para duas estr.a­
das. Telef. 35371 - seIs 
dias. C8331 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Situado à Rua 5 de Outubro, 
n.o 27. Trata-se no mesmo 

às 3.as e 5.as das 9h às 12h 
ou pelo telef. 26667. 00'J82 

PRÉDIO 
VENDE-SE 

No centro do Funchal. 3 pi­
sos independentes com área 
de 90m2 cada. Tratar telefo-
ne 22243. 0072Jl 

DIVERSOS" 

CONSUL TÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. W. R. BEZERRA 
CÂMARA DE LOBOS 

De 2.'/Sábado - 9 às 21 horas 
Espírito Santo e Calçada, 21 
)'elef.: 942272 - RAIO X ~ 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL -

Se precisar construir cl ra­
pidez contacte a qualquer 
hora do dia o telef. 44647. 

C9843 

PINHATAS 
E artigos para festas de aniversário 

de crianças. na loja mais doce. 

"SWEET MACHINE" 

Rua dos Murças, 61 
Telefone 25552 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar de pintar a sua 
LOJAS 19 E 30 casa ou dar alguns retoques e 

C.C.TAVIRA.~.:270"7 . ,-, D046Ó'Q1.!tros. Cóltlácte: João An. L _____________ ..;;... _______ ..... ~._àlade. telef .. 41702.' DOOO 

~-----;.;-:-.,'--,_:;.:;_ --'.1: .::i:ui::ie:.: -._ .. ~ __ .n ____ _ 



Funchal. 19 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

I~ ~ '" , , 

tapetes - capas - cobertura .. 

Agentes distribuidores: 
I' "\1ADEIRA COMERCIAL" 

Rua da Mouraria, 30 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as 
minhas forças, por isso peço a 
Deus que ilumine o meu cami­
nho concedendo-me a ~raça 
que tanto desejó. Mande publi­
car e observe o que acontecerá 
no quarto dia. J.P.A. 

00706 

Maria José Santos 
PARAPSICÓLOGA 

Consulta por marcação, 3.', 
4:' e 6.· feiras das 15 às 
17h. TeleL 764041, C9751 

REST AURANTE 

A SETA 
ENCERRADO 
PARA FÉRIAS 

REABRIMOS '" 
24 DE MAIO § 

EMPREGO 

PRECISA-SE 
EMPREGADA OOMÉSTICA 

Que possa pernoitar. Telefo· 
nar para 29626. D0669 

CONT ABILIST A 
Trata de todas as suas obri­
gações fiscais e contabi­
lidade. Telefone 22505 ou 
25230. 00671 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
Para pern0itar. Contactar pe­
lo telefone 64513 a partir 
das 18hOO. D0691 

PRECISA-SE 
AJUDANTE DE COZINHA 

Com muita experiência, 
homem ou mulher para tra­
balhar à noite. Marina do 
Funchal, contacto para en­
trevistas: telefone 25018. 

D0632 

CADEIA 
MUL TINACIONAL 

NECESSITA POR UM PE­

RfoDO DE 6 MESES, DE 

EMPREGAOO/A DE BAL­

CÃO. 11.º ANO DE ESCO­

LARIDADE, IDADE ATÉ 

26 ANOS, DISPONIBILI­

DADE PARA TURNOS E 

FINS-OE-SEMANA, SER­

VIÇO MILITAR REGULf\­

RIZADO, CONHECIMEN· 

TOS DE INGLÊS. DISPO­

NfVEL PARA ENTRADA 

IMEDIATA. RESPOSTA /\ 

ESTE DIÁRIO COM CUR­

RICULO AO N." 00692. 

PROCURA-SE 
EMPREGADA 

Para cuidar de 2 crianças e/ou 
ajudar tarefas caseiras. todas 
as tardes de segunda a sex ta­
-feira, Santa Maria Maior. 
Contactar telefone 34005 
das 09.00 às 18.00 horas. 

006S9 

SUPERMERCADO 
NOVA ESPERANÇA I 

ADMITE PESSOAL PARA 
CARGA E DESCARGA 

De preferência c/ carta de 
condução. Idade 17-30. 
Inscrições à Rua do Bom 
Jesus, n.º 11. 00375 

- 4 Apartamentos de luxo 
~ Zona turística - Caniço de naixo 
- Acesso ao mar 
- Piscinas + Ténis na zona 
- Bons acabamentos 
- Bela arquitectura 
- Boa vista 
- Estacionamento 

CALDEIRA & STEVENSON 
MEDIAÇÃO NOBILI:\RIA, LDA. 

Ed. Monumental Infante 
2,2 Andar· Sala 211 

Av. Arriaga, 75· Funchal 

Ter. 28435/95 • Fax 20206 

OFERECE-SE 
Rapariga 24 anos. 9.' ane) de. 
escolaridade cl alguns conh. 
escritório, c/ boa apresen­
tação. pretende colocação 
compatív'cl Ou para balcãõ. 
Resposta Apartado 398 -
Funchal. D0748 

VENDE-SE 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 

Aprov. para casa geminada. 
lugar sossegado. vista espec­
tacular sobre o Funchal + 
Lote de terreno cl 400 m2 
apto a construir. lu/. água .: 
esgotos. p. S.500 cts. Tclef. 
3735H. DmOl 

VENDE-SE 
Excelente terreno urban i­
zado em SL Q Amaro com 
IOSOm2 a IS cts. ao m2. 
Pronto a escriturar. Telefo­
ne 27326. DO.)77 

TERRENO 
VENDE-SE 

15.{)()() 1112 para constru<,'ào 
COI11 estrada. água c lu!. 
Facilita-se pagamento. T.:ld. 
7 R24 ,,)4. J)(~"" 

VENDE-SE 
Máquina de café 3 grupos 
c vitrine de pastelaria 
I.SOxROcm~. Óptimo esta­
do e com garantia. 
Tratar Rua do Bom Jesus, 12 

ou pelo telefone 25936. 
00678 

VENDE-SE 
Espectacular lote de terreno 
400 m2 plano c urbanizado. 
frente mar a 2 minutos do 
Intq-Atlas. Tc!efone'22325. 

D07()(\ 

BARCO «GLASTRON» 
V EN D E-S. E 

Como novo, c/ atrelado e 
lugar na Marina do Fun­
chal. TeleL 34038. 00590 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

No C. C. Bom Jesus, com­
pIe!. equipo com ar condic .. 
novo. pronto a funcionar. 
Trata-se pi tder. 764481'1 a 
partir das 13hOO. 

VENDE-SE 
Balança usada tipo roma­
na. carga máxima 2.000 
kg. Ver e tratar nas ofici­
nas da Renault à Rua Nova 
do Pico São João ou pelos 
telefones 44421/2/3. D0610 

TERRENOS 
VENDE-SE 

..)()() 1112 para constnl<,'ão. 

.\ . .\l)() 1112 para constru(;ão. 
3.000 m2 Caminho dos Pre-
tos. Tclcf. 7824·H. J)(X,9.) 

TRESPASSA~SE 
EST ABELECIMENTOS 

CO:vtERCIAIS 
Situados no centro do Fun­
chal. Trata-se Rua da Sé, 
14. 00511 

TR ESP ASS A-SE 
Dua, salas boa pi consultó­
rio ou outro. R. Câmara 
Pestana. Cont. depois das 
20hOO. telef. 792454. D0616 

BOA QUINTA 
STEW ARTS procura boa quinta em sítio de bom 
ambiente sonoro e visual até 2S.()(){) m2 de preferência 
na Madalena do Mar, Boca dos ~amorados ou Monte. 
Outras zonas possivelmente consideradas. Resposta ao 

OS. a Stewarts. 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

BEM SITUADO, NO CE~TRO DO FL'~CHAL COM 
ÁREA DE 1000 M2. 

RUA DOS FERREIROS, 109 

9000 FUNCHAl. - MADEIRA 

2 LOTES PARA CONSTRUÇÃO EM NOVA 
URBANIZAÇÃO COM BOA VISTA A 5 

MINUTOS DO FUNCHAL. 
ÁREA APROX. 410 m2 CADA 

PREÇO: 10.400 CTS. 

ÚLTIMO LOTE EM NOVA 1mBANIZAÇÃO 
NO GARAJAU, COM BELA VISTA E DE 

FÁCIL CONSTRUÇÃO. 
ÁREA: 315 m 2 

PREÇO: 4.450 CTS. 

CALDEIRA & STEVENSON 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. . 

Ed. Monumental Infante 
2 ~ Andar - Sala 211 

Av. Arriaga, 75· Funchal 
. Tel. 28435/95. Fax 20206 

VENDE-SE VENDE-SE! 
LOTE DE TERRENO I I balcão frigorífico para 

bar em 'aço' inox. 2.5m 
comp., 0,85cm larg.. 1.16 
aI!.. 2 portas. 2 pratelei­
ras. 2 torneiras Imperial 
p/água e 1 grelhador eléc­
trico com duas chapas. 
Tratar telcf. 933416. 00197 

Todo chão, com ,irea de 
640m2, .. com linda vista I 

sobre o Funchal. com prn· 
jecto aprovado para mora­
di~, situado em São Gonça· 
lo. Preço: 9.800 cts. Tra­
tar telefone 44610. D0705 

'~ •••••••• I •••••••••••••• I •• ~ 

.. AJUDAMOS A CONSTRUIR O SEU FUTURO .. 

: "QUATRO MADALENAS" : 
= (CA\1INHO SANTO ANTÓNIO) : 

: T1-T2-T3 DE LUXO : 

.. VISITE-NOS • .. . 

.. DIAS ÚTEIS: HORÁRIO DAS 09HOO ÀS 19HOO • 

.. SÁBADOS DAS 14HOO ÀS 18HOO • 

: DOMNGOS DAS 14HOO ÀS 19HOO : 

: EMPRÉSTIMO BANCÁRIO (50%) GARANTIDO : 
~ ......................... ~~ 

DIRECÇAO REGIONAI--I 
DA FLAGAGAZ 
RIJa da l\-luIJrarill, 30 - tckf. 35371 

Informamos que todo o material beneficia do 
bónus de lan~'amento durante dois anos. Botijas 
de gaz, lanternas. candeeiros, fogões, etc .. 
(Período de introdução). 

O MELHOR 
EM ÓCULOS DE SOL 

COLECÇÃO 1991 

JÁ À VENDA NOS ÓPTICOS 
ESPECIALIZADOS DO FUNCHAL 

CR69~ 

C8413 , L-_____________________ ~, 

AGENTE­
BEBIDAS 

Empresa do ramo vinhos e espirituosos pretende 
nomear agenic na Madeira para distribuição da sua 
prestigiada gama de produtos. Pretendemos uma empresa 
bem implantada no mercado, com experiência do ramo e 
comprovada idoneidade. 

Oferecemos boas condições de comercialização e 
apoio em acções de promoção e publicidade. Respostas 
ao N.º D0733 deste jornal. 

SÉRIE 5 ÚLTIMO MODELO 
Importados directamente do Japão. 

Rigorosamente revistos cl garantia total de 4 meses. 
PREÇOS: 30% A 40% MENOS QUE NOVO 

ENTREGAS DESDE 15/4/91 

TELFS: 486897/498046 FAX: 309487 PORTO 

PRECISA-SE 
Com área superior a 3.000 m2 para estaleiro de empresa de 
C. Civil. Para aluguer por 3 anos, na zona do Funchal ou 
arredores. 
Telefs. 762188; 761958 - Horário de expediente. ro/4l 
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• 
México 

Tiroteio 
provoca 

em 
17 

prlsao 
mortos 

Dezassete presos morre­
ram e SO ficaram feridos 
sexta-feira à noite durante 
violentos confrontos entre 
bandos rivais na prisão de 
Matamoros, no nordeste do 
México, anunciou a Po­
lícia. 

Os confrontos, entre pre­
sos condenados por tráfico 
de droga, começaram quan­
do um membro de um 
bando de traficantes tentou 
matar o chefe do bando 
rival, Olivero Chavez, co­
nhecido como o «czar da 
cocaína». 

O tiroteio entre -os- duis 
bandos, armados com pisto-

Junta 
de Freguesia 

de Santo António 
A v I S o 

Informamos a todos os' 
interessados residentes na 
área geográfica ,da freguesia 
de Santo António que a Junta 
de Freguesia encontra-se 
aberta todos os dias úteis 
do corrente mês de Maio até 
às 20,30 horas, para ac­
tualização do recenseámento 
eleitoral. 

Junta de Freguesia de Santo 
I\ntónio, 17 de Maie de 1991. 

o PRESlDE~TE DA COMISSÃO 
RECENSEA DORA 

(Assinatura ilegível) 
D0703 

las e armas automáticas, 
durou cerca de três horas. 

Olivero Chavez ficou 
ferido e refugiou-se na sua 
cela, protegido por mem­
bros do seu bando. 

Na origem dos inci­
dentes esteve a luta pelo 
controlo da venda de droga 
no estabelecimento prisio­
nal. 

Clube Desportivo 
e Cultural' 

de Porto Moniz 

c O NV OGA-T-Q RIA 

Convoco a Assembleia 
Geral do Clube Desportivo e 
Cultural de Porto Moniz, pa­
ra o dia 26 de Maio, pelas 
11 h30, nas instalações da 
Câmara Municipal de Porto 
Moniz com a seguinte ordem 
de trabalhos: 
a) Apresentação das contas 

do triénio 1989/91 
b) Ele·ição dos corpos ge­

rentes' para o biénio 
1991/1993. 

Não comparecendo a 
maioria dos sócios à hora in­
dicada, a assembleia reunirá 
uma hora depois com o nú­
mero de sócios presentes. 

Porto Moniz, 15 de Maio de 
1991 

O presidente da Assemhleia Geral 
Dr. Francisco Jardim Ramos 

D0509 

António Neves 
(Ex-proprietário da Casa Neves) 

FALECEU 
R.I.P. 

Laura da Conceição Santos Neves, Maria Manuela dos 
Santos Neves de Sousa, seu-marldo José Hugo Ferreira de 
Sousa e filhos, Mário Alberto dos Santos Neves, sua esposa 
Maria Teresa dos Santos Neves e filho, Mário Brito Bento 
Botelho da COsta Neves, sua esposa, filha, gerYo, neta e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas reIaçOes e cmzade o faIecinentO do seu ~ marido, pà, 
sogro, avó, lrmIo, cunhado, tio e parente, residente que foi à Rua 
D. carlos I n.lI 24-3.2 B, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14,30 horas, saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosário 
(Igreja Velha de sao Martinho) para jazigo no Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente às 14 horas na 
referida igreja. 

o PROPRIETÁRIO DA FLORIST,\ «A ROSA» E FLO· 
RISTA "EUROPA" E SEUS COLABORADORES participam às 
pessoas de suas relações e arTlzade o falecimento do sr. António 
Neves, pai do nosso amigo sr. Mário Alberto dos Santos Neves, e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14,30 horas, saindo da 
Igreja Velha de sao MartInho para jazigo no Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

Funchal, 19 de Maio de 1991 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DA PONTE NÓVA, 13 TELEFS.23771/30180 

. Basquetebol infanti~ 

Madeira campeã nacional 
no torneio iÍlter-selecções' 

Ao vencer Castelo Branco por 64-S8, ontem à 
noite, em Leiria, a selecção da Madeira arrebatou a uma 
jornada do fim o título de Campeã Nacional de 
Basquetebol inter-selecções, em infantis masculinos, 
referente ao nível III. 

A proeza dos jovens madeirenses, que contam por 
vitórias todos os jogos realizados, coloca a Selecção no 
nível II da prova. 

Hoje, mesmo que a Madeira venha a ser derrotada 
pela selecção da Guarda tem assegurado o título, dado 
que o adversário ainda não averbou qualquer vitória. 
Igualmente os madeirenses têm vantagem sobre Castelo 
Branco e Leiria. 

Na nossa edição de ontem havíamos já 
perspectivado a conquista do título, porquanto a Madeira 
iniciou o torneio com duas vitórias consecutivas, 
incidiando um bom nível compelilivo. 

Resultados ilil jomada de ontem: 
Castelo Branco 6S-Braga SR: Guarda n-Leiria 100: 

Castelo Branco SH-Madeira 64. 
Hoje dispuw-se a última jornada com os seguinles 

jogos: 
Braga-Guarda: Leiria-Caslelo Branco: Madeira­

Guarda: Leiria-Braga, 

--a sua opçao 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE PONTA DO SOL 

(2,' Pl;Bl.ICAÇÃO NO DIARIO DE :-\oTfcIAS E\I 19/5/91) 

RE\llÇ/\O DE COI.O:-\IA :\.°41/83 
RI'Ql'ERENTE ~ AGOSTL'\IIA DE JESeS X\'DR:\DE DE OLIVEIRA. resi­
dente ao sítio de Fumas e Amoreiras. freguesia do Campanário. 
REQI:ERIDO .- JORGE AUGeSTO GO:\Ç,\I.VES. ausente em parte incerta 
da Venc7ucJa e com última resid~nci. conhecida nesta Ilha ao sftio da Porta 
:\'ova. freguesia do Campanário 
O DOCTOR A\IÉRICO AUGUSTO I.Ol;RE:-\ÇO. juiz de Direito do Tribunal 
Judi"ial da Comarca de Ponta do Sol. 

FAZ·SE SABER que os autos acima indicados e referentes a umas 
hcnfeitorias e prédio rústico. abaixo indicados. localizadas ao sítio da 
Chamorra. freguesir. do Campanário. são os sucessores incertos do requerido 
Jorge Augusto Gonçalves, ausentes em parte incerta e com última re.sidência 
c"nh,'cida nesta Ilha ao sítio da POrla Nova. freguesia do Campanário. de 
que por decisão arbitral a competente indemnização foi fixada em vinte e 
quatro mil seiscentos e dez escudos (24.610S00), (I 04S00m2l. podendo 
recorrerem de. tal sC'ltença para este Tribunal. no I'razo de oito dias, que 
soml'ça a correr depois de finda a dilação de TRINTA DIAS, contada da data 
da segunda e última publicação do respectiv~ anúncio. expondo logo as 
razi'ics de discordância. Merecendo todos os documentos, requerl'ndo as 
demais provas e designando o seu perito. 

._. Umas benfeitorias localizadas no sítio da Chamorra. freguesia do 
CampanáriQ. com a área aproximada de 233m2 e que confinam a Norte com 
José António :"-fcndcs. Sul com Joaquim Coruja. Leste com o Caminho e a 
Ol'st" com a Estrada, estão inscritas na matriz predial sob o artigo 
9475/40. com o valor matricial de 60$00. :-ião se encontrando descritas na 
Conservatl~ria do Registo Predial de Ponta do Sol. 

São f<..~i1as sobre parte de um prédio descrito na Conservatória acima 
referida sol> o n.· 44 108 a Os. 173 verso do Livro H-115, e inscrito na 
matriz predial sob o artigo 9475. com o valor matricial de 580S00. 

Ponta do Sol, lJI.4.4. 

O JnZ DE DIREITO 
A~l('.RICO AI 'Gl 'S1'O LOLTRI~"ço 

() ESCRI\' .. \O ADJI;XTO 
Luis IlI'l.O DE F,\RIA RODRIGUES Ql.'I~l1.'O 

OOM] 

AN Ú N C I O 

T~IBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(PUBLICADO ,0 DlARIO DE XOTiCI,\S 1'\1 t9/5/9t) 

PROCESSO COMC\1 SI'iGU.AR :\.°645/90 2.' Secção· - 1." Juízo 

FAZ·SE saber que ao abrigo do ar!." 336." do novo Código Processo 
['ena I foi dedarada a arguida RITA \1ARIA CARREIRA SANTOS TEI.ES, 
casada. doméstica, filha de Eleutério Vasco dos Santos e Maria da Pai.xão 
Rodrigues Carreira, nascida a 9/5/62. natural da fregues.ia de São Pedro, 
residente no Bairro da Nazaré. Rua S 5. 5-A e actualmente ausente cm parte 
incerta. 

CO:\'TC\IAZ, com os seguintes ('feitos: 
a) Suspensão dos térmos ulteriores do pr<'cesso até à apresentação ou 

detenção do arguido. sem prejufzo da realização de actos urgentes (n-" I do 
referido arL" 336.°); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de. natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (arL" 137.°. n'" l; 

c) Proihição de obter quaisquer documentos. passaporte ... <,<,rti.!""s ou 
rcgi'!,,, junto de autoridades públicas (art." .117 .... n." 3); 

1\ arguida está acusada de um crinll~ de cTnissí.lo de cheque sem 
provisão. p.p'. pelo art.~ 24 n." I do D'Cc. 11004 de t2/1/27. 

Funchal.15dc \laiodc 1991 

o JUIZ nl-: J)IREITO 
José JoÃo Dias da Costa 

,\ ESCRI\,;' '\I)Jt::'\T.-\ 1:\'1".' 

Funchal, 19 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL 
OOS ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL 
DA SEGURANÇA SOCIAL 

A V I S O 

COLÓNIAS DE FÉRIAS PARA CRIANÇAS 

Em continuação das acções desenvolvidas no âmbito 
desta Direcção Regional, leva-se a ef~ho no corrente ano, 
de 15 de Julho a 15 de Setembro, "COLÓNIAS DE FÉ­
RIAS", que abrangerão crianças com idades compreendidas 
entre os 7 e os 12 anos, de ambos os sexos, que frequen­
tem estabelecimentos de ensino, instituições particulares 
de solidariedade social, e dos que se encontrem em regime 
de "COLOCAÇÃO FAMTLIAR",de todas as freguesias da 
Madeira e Porto Santo. 

A I CO~DIÇÕES DE I~SCRIÇÃO 

IDADES ............................. . 
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

Dos 7 aos 12 anos 
Certificado médico 

de que a criança pode frequentar a Colónia de Férias. 
devendo os interessados contactar os Centros de 
Saúde da área da sua residência. a fim de os exames 
serem marcados com a devida antecedência. 
Fotocópia da Cédula Pessoal. 
VALOR.......... .................... 700S00 (setecen-
tos escudos). 

B FL~CIO~A\1E~TO 

LOCALIDADES ~A \MDEIRA: 
Funchal, Machico. Madalena do Mar. Porto Santo, 
Ribeira Brava, Santa Cruz c Caniçal. 

1.º turno - 15 a 25 de Julho 
2.º turno - 29 de Julho a 8 de Agosto 
3.º turno - 12 a 22 de Agosto 
4.° turno - 26 de Agosto a 5 de Setembro 

1\'0 PORTO SA~TO: 

1.º turno - 15 a 23 de Julho 
2.º turno - 25 de Julho a 2 de Agosto 
3. 9 turno - 5 a 13 de Agosto 
4.9 turno - 14 a 22 Agosto 
5.º turno - 26 de Agosto a 3 de Setembro 
6.º turno - 5 a 13 de Setembro 

C SEGt:RO, TRA~SPORTE, 
ALIME~T AÇÃO . E DORMIDA 

Cada criança ficará coberta por um Seguro contra 
risco de acidente. O transporte, alimentação e dormida 
são totalmente gratuitos. 

As inscrições iniciam-se a 20 de Maio próximo, 
terminando no dia 14 de Junho, nos serviços centrais da 
Direcção Regional da Segurança Social ou nos s~rviços 
locais. 

Na Colónia de Férias do Porto Santo só serão inscri­
tas crianças com 12 anos e que nunca-tenham frequentado 
a mesma. 

A DIRECTORA REGIO~AL 
Maria Inês Guerreiro Borges Machado 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 30,º DIA 

Agostinho de Freitas 
A família do extinto agradece a todas as pessoas que se 

dignaram acompaIlilar o funeral deste seu saudoso parente ou qui 
de qualquer fama manifestlram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alma, oo;e pelas 10.30 horas na Igreja de S. Martinho. ' 

Agradece antecipadamente a todas as pessoas que se '<> 

dignarem assistir a este piedoso acto. . 
Funchal, 19 de MaKJ de 1991 

00iI!7 



Funchal, 19 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - :MADEIRA 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Rua da COr1~ição. 93 - 1.11 dt. P - telef. 37387 
9000 FUNCHAL 

ELEIÇÕES DOS CORPOS GERENTES - TRIÉNIO 1991/199-1 

MESAS E LOCAIS DE VOTO 
Informam-se os professores de lodos os graus de ensino que a eleição para os Corpos 

Gerentes deste Sindicato se realiza no próximo dia 29 de Maio. 

PROFESSORES RESIDENTES NO FUNCHAL, AINDA QVE LECCIONANDO ~OeTRO 
CONCELHO, PODEM VOTAR NA MESA N.º 1 - SEDE OO!SINDlCATO 

CONCELHO: 

• FUNCHAL 

·C.DEWBOS 
(2 mesas) 

MESAS: 

1 - Sede do Sindicato 
R. da Conceição, 93 
(das 10h às 20h) 

VOTA": 

Todos os professores do Ens. Particu­
lar, Pré-Primário (excepto 1.1. Louros). 
Primário e Superior do Concelho do 
Funchal e da Escola Preparatória 
Bartolomeu Perestreln - Anexo das 
Palmeiras. 

2 -' Escola Secundária Professores desta Escola 
Francisco Franco 
(das 10h às 19.30h) 

3 - Escola Secundária Professores desta Escola 
laime Moniz 
(das 10h às 19.30h) 

4 - Escola Secundária 
Dr. Ângélo Augusto 
Silva 
(das 10h às 19.30h) 

5 - Escola Secundária 
do Funchal- Ilhéus 
(das 10h às 16.30h) 

6 - Escola Secundária '. 
do Funchal - Mercês 
(das 10h às 19.30h) 

7 - Escola Secundária 
Bartolomeu Peres­
trelo - Sede 
(das 10h às 16.30h) 

8 - Escola Básica dos 
Louros 
(das 10h às 16.30h) 

9 - Escola Básica e Se­
cundária Gonçalves 
Zarco 
(das 10h às 16.30h) 

10 - Escola Prep. Dr. 
Horácio B. Gouveia 
-Sede 
(das 10h às 16.30h) 

11 - Escola Prep. Dr, 
.. Horácio B. Gotlveia 

- Anexo da Nazaré 
(das 10h às 16.30h) 

12 - Escola Prep. Achada 
(das 10h às 16.30h) 

13 - Infantário 
"Os Louros" 
(das 10h às 16.30h) 

14 - Escola P3 Lombo 
Segundo - São Roque 
(das 10h às 16.30h) 

15 - Escola do Tanque 
Santo António 
(das 10h às 16.30h) 

16 - Quinta do Leme 
(das 10h às 16.30h) 

17 - Instituto de Surdos 
(das 10h às 16.30h) 

18 - Escola Primária Sede 
Edifício da Delegaçã 
(das 10h às 18.30h) 

Professores desta Escola 

Professores desta Escl11.! 

Professores desta EscoL! 

Professores desta E,C<l];, 
(Sede) 

Professores' desta EscoL! 
e do seu anexo 

Profes~ores desta Escola 

Professores desta Escola 

Professores desta Escola 

Educadores deste Estabelecimento 

Professores desta Escola 

. Professores desta Escola 
+ Educadoras do "Sapatinho" 

Professores desta Escola e do 
Centro de Formação Profissional. 

Pro f essores eles la Esl'o la 

Professores do Ens. Primário c Educa­
dores de Infância das freguesias de C.~ 
de Lobos e Quinta Grande e dos Sítios 
de Garachico, Covão e Vargem. 

-RIR.BRAVA 

• PONTA DO SOL 

• CALHETA 

• SÃO VICENTE 

-SANTANA 

o SAl'<'TA CRUZ 

o PORTO MONIZ 

o PORTO SANTO 

o MACHICO 
(4 mesas) 

19 - Escola Preparatória 
do Estreito de c.' de 
Lobos 
(dóiS 10h às 18.30hl 

20 - Escola Preparatória 
Pe. Manuel Álvares 
(das lOh às 18.30h) 

21 - Escola Preparatória 
da Ponta do Sol[ 
(das !Oh às 17h) 

22 -- Escola Primária 
da Estrela 

23 - Escola Primária da 
Sede - S. Vicente 
(das 10h às 17h) 

24 - Escola Preparatória 
Bispo D. Manuel 
Fer. 4 Cabral 
(das lOh às 17h) 

25 - Escola Primária 
da Igreja - Camacha 
(das 10h às 17hl 

'26 - Escola Preparatória 
de Santa Cruz 
(das 10h às 17h) 

27 __ o Escola Primúria da 
Sede 
(das 10h às 17h) 

21\ ~- Escola Prim:íria 
da Vila 
(das 10h às UUO!J) 

29 - Escola Primária 
da Igreja' Caniçal 
(das 11h às l:'ih) 

30 - Escola Prim:íria 
de Machico 
(das 10h às 18.30h) 

31 - Escola Primo da Sede 
(junto ao Mercado 
Velho) 
(das 10h às 18.30h) 

Professores desta Escola e do Ensino 
Primário e Educadores .de Infância de 
todos ,os núcleos da freguesia do Estrei· 
to, excepto Covào e Vargem. 

Todos os professores e edllcador~s de 
infância do Concelho. 

Todos os professores e educadores do 
Concelhll. excepto Canhas. 

Todos os professores e educadores do 
Concelho, excepto .Ponta do Pargo, 
Paul do Mar, Fajã da Ovelha e Rapo­
seira do Lugarinho . 

Todos os professores e educadores do 
Concelho. excepto Ponta DL'l)Cad:l L' 

Boaventura. 

Professores desta Escola e professores 
do Ens. Primário e Educadores de 

Inf:incia da Frq,:ul'si:! clL' S:mt:m:1. 

Prol'essores e Educadores (IL' Inf:'\11l'ia 
da Fre,l.!tlesia d:r C:tlll:tcha. 

I'ro!'L-ssOfes desta Escola e pro!'L-ssores 
do Ens. Prim;írio l' Educadores de Inf:-\11 
ci:1 do Concelho, excepto da Frl',I.!lIL'si:1 
da C:II11acha. 

Todo, os prokss(lTes L' Edllcadores dL' 
ln L'\I1e: i a cio C\)f1ccl ho. 

T,\<I(\, o' pro!'L-s,o!l" L' Edlll'ad"\l's do 
('clJ1l'L'lho .. 

I'roi'L'ssores do Ens. Prim,írio l' Prepa 
rat,)rio e Educ. I nf;\11l' i:! do Cani,,·al. 

Professores clesla Eq'ol:! 

Restantes professores do Ens. Prim:írio 
e Educadores de Infftncia do Concelho, 
excepto Porto da Cn!1 l' Santo da Serra. 

32 - Escola Secundária Pro!'cssores desta Escola 
de Machico 
(das 10h às 19.30h) 

NOTA 1: TtM DIREITO A VOTO: todos os professores que se encontrem n(i pleno 
gozo do seus direitos sindicais e que constem dos cadernos elei torais, devendo no acto de 
votação apresentar o cartão de sócio ou o Bilhete de Identidade. 
Os cadernos eleitorais podem ser consultados na Sede do Sindicato. nas horas de 
expediente. 

NOTA 2: VOTAM POR CORRESPO:'\DÊ:'\CIA: os professores do Ensino Primário e 
Educadores de Infância das freguesias de: Curral das Freiras, Canhas. Ponta do Pargo.' Paul 
do Mar, Raposeira do Lugarinho, Fajã da Ovelha, Ponta Delgada. Boaventura, S~o Jorge, 
Arco de São Jorge, Faial, São Roque do Faial. Porto da Cruz. Santo da Serra l' Mad:ilena do 
Mar. 

o PRESIDENTE DA CO.\fISSÃO ELEITORAL 

KVTTV'S 

SOMOS KYTTY'S - VISITE-NOS 
RUA S. PEDRO, 1 I 

DOó95 

Ã..o DEMAIOASETEMBRO/91 PAGUE APENAS 
, OE \lER'" ~~ 

C".tAP "'N~~SS 30 m\outOS .135136 + MINI ALBUM + REV. + Foras, 86..2.2541$00 .10'1>2.025$111 
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uv 
SOCIEDADE 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Júlia Augusta do 
NascimenlO, D. Maria Leolinda de 
Freitas Fernandes, D. Maria 
Matilde Rodrigues, D. Ângela C. 
Pestana e Ornelas, D. Arsénia 
Gomes da Silva, D. Teresa Maria 
Borges Damaso. 

E os senhores: José Rodrigues 
de Sousa Carvalho, Fernando José 
Rodrigues, Manuel de Bettencourt 
Jardim de Oliveira, Joaquim 
Maõ1Uel Fino, Raul Jaime de 
Abreu Dinis, Rui José Cunha dc 
\II. Teixei ra. 

BODAS 

DE PRATA 

Comemora-se hoje as Bodas 
de Prata do casal, Carlos Freitas 
Silva c Maria Pereira Baptista N. 
Silva. 

Para assinalar a efeméride será 
celehrada uma missa na igreja do 
Sítio da Achada de Baixo, em 
Gaula. 

a sua 
melhor 
opção 

g 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111/42111 

HORÁRIO DAS V/SITAS 

1.' A:"<DAR Cirurgia 3 c Oftalmfllfl!pa. 
das 15 às 1 ó horas. 

2.' A"'DAR Cirurgia c Olornno;a· 
ringologia, das 15 às I ó horas. 

3.° A!'iDAR Cardiologia e (iinu:"lo~la. 
das 1 4 às 1 5 horas. 

4.' ANDAR ObslclJÍtia, das 14 ;'.,15 h. 
5.° ANDAR Pedialria, das 1') dS I ó 

horas c quartoo partü:ulare~, dJ.s l.:l 
às 20 horas. 

6.° A:\'I)AR Ortopc<iIa, das 1·1 as 15 
horas. 

7,° A:\'I)AR MediCina, das 15 "S i /, 
horas. 

íl." A:\'UAR Cirurgia 2 c Lrolfl)!la. das 
'15 às 1" h,w.,: 

A:\'D,\R Tf:C!\'ICO (A/T) LllIdJUC 
Cuidados Intensivos PolIvalente (L 
c.1.1'.). das 1 (, às 17 horas. 

Á SEGUNIlA·FEIRA I'1ÁO HÁ VlSrrAS 
NOTA: !\'ão é pcmlitida, na qualidade 
de Visitantes, entrada de cnan,'as com 

idade mferior a 10 anos 

MARMELEIROS 
TELEFOl\E 782933 
I/ORÁRIO IJAS Vlsn'AS 

[)-dS J3.30 às 14.30 (excepto à 2'-fC1ra) 

Ao domingo, das 13.30 às 15 har .. s 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEJ.'()NES 44036/7 

IJORÁRIO DAS V/SfI'AS 
Visitas aos doentcs todos os dias, das 
15 às 16 horas. 

Quinlas c domingos, das lO às 12 l' das 
15 às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VISfI'AS 

Das 13.30 às 14.30 h. (eXCeplo à 2'­
-feira). 

Ao domingo, das 13.30 às i 5 horas. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

I/ORÁRIO 

EXPE])IEYfE 

Segunda a qUH:td-kird JJ.' O:\hjlJ 

J XhOfl SI...·Xld-fcl:-..! ~L.l, O;.,~1f) j, 

17h30 

Períouo dt.: alm<'Xyo. J,j:-' l.2h()(J J:-' ! .... h()() 

BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA "1L':\"ICTPAL 

A'1/;1, /),\ M{){.'R,\R/,1 

- I'AL\C/O DE S. PEIlHO 

/·unCHHl.JmCnln 2' d ().~ fc:rd'-. (~J' 

:0 j" 20 h,')r~' 

I:nccrrJ ~jhado' t: JI)mlngo, 

ARQLlVO RE(iIO:'\AL 

hH1uonamento ~." J h" k·lrJ'. dJ" lO 

J~ 20 hora:-. 

BIBLIOTECA \H\ICIPAL 

CALOLSn: GLLHE\KIA\ 
R('.\ LUA') (;;1,RC/ .. \ 

Funclonamenlo: 2.- J 6." fClras. das 4 
às 20 horJs. 

Sáhados das 9 às I ~ hnra:-. 

Encerra aos dommgos. 

CE\TRO REGIO\AL 

DE I:'\FOR"1AÇ,\() 
.IliVE:'\IL 

RUA 3/ nL MNE/RO. IV 

[)\REc<;Ao REGIO:-;AL 
!l.\ .IliV'::\'TLOE 

TELEF.: 32%9 

FUnClOn,\ffienln: :!.' fClTa a 6." felfa das 

(N.DO JS ·~().O() horas. 

Um novo espaço que fará descobrír em si uma outra mulher! 

HORÁRIO:DAS 9H30 ÀS 13"00 E DAS 15"00 ÀS 19H30 

OFERTA DE DUAS CHINELAS DE QUARTO A TODAS AS NOSSAS ESTIMADAS CLIENTES 

LINGERIE - CORSETERIE 
Rua dos Tanoeiros, 89 

Na int:iIllidade feIllinina 

Funchal, 19 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

MUSEU DE 
ARTE SACRA 

RifA no BISPO, 2 I 

PI\TLRA FLA~E\GA E PORTLGCESA 
- ESCtLTLRA - OCRIVESARL, 

SACRA - PAVmE\TOS 
Patcntcaopúhl1cndctcrça-fclra a sáhadll -
das i 0.00 às l2,3() e das 14.llü às 17 :'Il 
horas. l)',,"rlIcgl1: das lO às 1l.()OhorJs 

Enccrrado às 'cgundaS-rl:lra:-. c í!J;P, 

tcn.1dos. 

.\1LSEL QLI~TA 
DAS CRLZES 

CALÇ-WA DO PICO, I 
:\hcrtn de ]. fClra J. domingo. das 1 (J 

JS J2h30 c das 14 à" l~ hora, 
LnccITJllo à segunda-f...:lra 

C\SA-\1LSEL 

FREDERICO DE FREIT,\S 

C/,LÇMM /lE SAIV/A CLA},';\ 
Ca.'\a~ \1 u~eu Ahcrto de J ~ rena J :dhado 

das ;OOOa, 12 .. lOcdas 14 110 às i8horas. 
Expn'\iI,.Oi.·~ Tcmp()raria~. De J • fel!"J J 

dorn:n~oda~:O ntljs 12 30cdas 14 OOàs 

1 S horas 

~ 
MARÉS 

li ora 
O~.50 

Hora 

11.-12 

HOJE 
PREIA-MAR 

TARDE 
.. \11. flora AlI. 
2.0 18.11 

BAIXA-MAR 

.. \It 
lU 

TARDE 

IIor3 AIl. 

JARDIM BOT Â~.;{CO 
DA MADEIRA 

CAM/NilO DO MEIO· QTA. DO BOM 

SUc/'.'SSU - '/ "LEI' 2&:)-" 

.\hcfl.o das Y JS I:':' horas. ii...: .-:,,·gunJd 

J domingo c kna<:n ..... 

"1LSEL "1L:'\JClP.\L 
DO Ft.::\"CHAI. 

Ahcr10 de terça a sc.,ta-fcirJ. (!:Js 10 à, 

20 horas An~ Sár-.~Cl)S, dor.:;:'"igu~ l' 

knJdl)~. Jh~rt(l Ja. __ j 2 â" :,\ nOf.J' 

I:ncontf<!-SC !!l"lJjado RO PaL~c;. de São 

Pedro, J rar do ALjuir:o c Ja 

Blhtlotcca \1u.1l1cir·.d 

\1LSEt.: PHOTO(;RAPHIA 
VICE:'\TES 

RI/,1 DA CARRE/R,t. 4, 

I·:ncontra·sc patente ao ruhilCO ,::nm n 

sl'!-!.uinte hor.ino 'ic~ur,dJ ';e1\.ta­

-feira, das i4 às iS horas 

I':nccrradn sáhado e domln8u 

\1CSEL DE HISTÓRIA 
:\"ATLRAL 

CAM/NilO DO .11/:'10· Q}A [)O 
BOM SUCLSSO rELLF :'60].' 

Ahcrto das 9 às 12.30 horas c CJ.S ; 4 às 
17.10 horas, de se~unda J :dhado e 
rcnadns. 

[±) 
FARMÁCIAS 

HOJE 
SERViÇO PER.\fA:\E."tTE 

i'WACIO:-'-AL R. dos 
Ferreiros, 60 - Telefone 23510. 

AEROPORTO 

TPI63 
TP903 
TPI65 
T1'ló7 
T1'905 
TP907 
'1'1'72.1 
'1'1'169 
'1'1'495 
TPI15 
'1'1'777 
T1'714 
TP917 
'1'1'517 
:\1301 
TPI71 
TI"} II.) 
1'1'417 

1'1'175 
TI'l 77 
TI'l 57 
i\IA5011' 

TI'I60 
TI'-IIX 
\TIO() 
TI'Ib2 
1'1'774 
T1'902 
'1'1'904 
TPI64 
TP51g 
TP90ó 
TP492 
11'72 R 
TP713 
TP916 
'1'1>170 
TPI16 
'1'1'918 
TPI72 
AIA518 
TP174 
TP176 
TPI78 
TPI57 
AIA500 

CHEGADAS 

09.10 
09.20 
09.45 
10.20 
10.50 
12.10 
14. lO 
16.20 
19,45 
20.20 
20.35 
20,45 
2 I. (X) 

21.40 
2145 
21.:;0 
22.20 
22.25 
23.00 
2:1.55 
00.50 
02 15 

Lisboa 
Porto Sanl<l 
Li stxJa 
ListxJa 
Porto Sam\> 
Porto Sant" 
\1 ad ridfl. i < h"" 
Li stxJ3 
Londrcs 
Porto 
Roma/Llst",., 
Las Palmas 
Porto Santp 
Gc:ncvc!1', ln" 
l,istxJa 
Listx)a 
Port:) Sanlp 

I'an' 
Li stxla 
l.i stx,a 
Li sh.ll' Santo 
I'mo 

PARTIDAS 

06.20 
07.15 
07.50 
OX.OI 
OX.20 
OX.20 
09.50 
HHXl 
lCU5 
11.10 
11.20 
15.15 
17.20 
20.00 
20.35 
21.10 
21.20 
21.50 
21.30 
22.40 
23.10 
23.50 
01.40 
03.00 

ListxJa 
Pans 
ListxJa 
[jstxJa 
LISlxJa!Roma 
Porto Sant,) 
Porto Santo 
Listx,a 
I'orto/Gl'ncvc 
Porto Santo 
Londres 
Li sboal\1adnd 
Las Palmas 
Porto Santo 
[.Jsboa 
Porto 
Porto Santo 
Lisboa 
[jsboa 
Lisboa 

Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Faro 

CAR:-iEIRO - 21/3 A 20/4 BALA.'iÇA - 24/9 a 23/10 
Aproveite o dia de hoje para descan­
sar e revi talizar o seu potencial cria­
tivo. A família vai surpreendê-lo 
com uma capacidade de compreen­
são que você desconhecia. Os seus 
números da sorte são ,) 14 c o 23. 

TOCRO - 21/4 a 2J!5 

EJ 
Divirta-se com a,-!udes amigos ,-!UC 
o fa/.cm rir mas não acredite cm 
tudo II que lluve. :\a pr":-.ima sem,,­
na, os pensamentos tomarão o Iugo.: 
da acçan em rnullOS casos ma~ \"Pl"l' 

está a elahci"rar llTTl TT1Pdo nl:ll' 

cficicnle de fa/.cr as cois"s. 

GÉMEOS - 22/5 a 21/06 
:\ão eSLacione em lugares proibidos. 
Se um represelllante da autoridade 
estragar o seu divertimelllo de fim­
de-semana mostre-se solícito. Cma 
camaradagem especial selará uma 
arni7Âde. Seja firme. 

CARA.'1GUFJO - 22/6 a 22/7 

LI 
Dê um pequeno passeio hoje ou 

. saboreie jum passatempo à sua es­
~o~ha. lJm desafio do, seu chefe na 
proxuna semana sera um convlle 
para escalar mais um degrau da es­
cada profissional. Tome a iniciativa. 

/ 

II 
Existirá um pequeno contratempo 
mas não deve permitir que isso o 

.. '" desanime muito. Vista-se de acordo '.' ... "* , ... ' com o clima e a ocasião. ese um 

';':''''''.x- pouco mais de bom senso. Seja 
atencioso. 

terá tendência a esperar \l 

melhor; não o faça. Você vai 
scnllr-sc mais meigo; não esconua 
('sses scmimentos d,J seu parceir" 
aITl<Jf<JSo. Tenha um-pouco ma i s de 

fé em si próprio. Seja geneTOs". 

SAGITÁRIO - 23/11 a 21/12 
:\ão devc deixar de assumir as suas 
convicções. Existirão algumas 

-dúvidas mas você será capaZ de as 
superar. Não finja ter a experiência 
que não possui. Seja digno de 
confiança. 

CAPRlCÓRlIolO - 22/12 a 2011 

II 
Seja qual for a sua idade não pense 
que é demasiado velho para 

._ aprender. Existirá urna certa 
.- .:~: -C_. tendência para a extravagância que 
.. - deve tentar controlar. Mostre um 

pouco mais de boa vontade em 
relação aos outros. Seja gentil. 

LEÃO-23n a 23/8 . ___ --------~---AQUÁjUQ.-2l+1-a-..,n__----

• 

Se não existirem problemas. no lar II Você será facilmente enganado 
e o orçamento esUver sob controlo, I d' . t -
tudo correrá bem na pTÓximasema- . pc o que eve prestar mlllS a ençao. 

Gil» na. As oportunidades d~ expandir os " Algo q~e aprende~ re~nteme~te 
. . conhecimentos no seu campo são ) I ser-Ihe-a agora mwto util. Acene 

raras; agarre-se com unhas e dentes. . o facto de não poder levar sempre 
Seja determinado. . a sua avante. Seja amável. 

VIRGEM - 2AI8 a 23/9 

II 
Os amigos querem visiulf a sua casa, 

. o que será uma ~ ideia desde que 
, ,:.. o seu parceiro amcroso não se sinta 
.' posto de lado. Um dia .depouca 

energia mas na próxima semana voCê 
vai encoouar. e lKXlI1lp8Ilhar, pessoas 
muito dinâmicas. Seja expedilo. 

PEIXES - 2tI2 a 2t1J 

5] 
. Devia preocupar-se mais e prestar 

. . mais atençio aos seus amigos 
chegados. Deve dominar o mais 

:t.. '. p .. oss. íV. el essa te. nd. ência li ser 
f impulsivo. Tenha ,,mais fé em sr 

~oe confiança_nos outros. Seja 
. .JS.<lnll.erado._" 



TELEVISÃO 
09.55 - PROORAMAÇÃO DO DIA 
10.00 - ABERTIJRA 
10.02 - DOMINGO DESPORTIVO - I EDIÇÃO 
11.15 - SElENT A VEZES SETE 
12.00 - MISSA 
12.45 - INFANTIL/JUVENIL: 

«A FAMÍLIA BARENSTEIN,. 
13.15 -INFANTIL/JUVENIL: 

«OS GOPHERS» (liItimo episódio) 
13.40 - INFANTIL/JUVENIL: «SCRtITTY,. 
14.05 - NATIONALGEOGRAPHIC 

(19." episódio) 
Nas monuJmas da África CentraI e nas florestas Mmidas do 
Bornéu, dois cientistas foram estudar os grandes macacos -
o gorila da montanha e o orangotango Dian Fossey e Birute 
Galdikas. Brindamour tentaram observar de perto o 
comportamento dos parentes biológicos mais próximos dos 
homens. 

15.00 - PRIMEIRA MATINÉ 
«EMÍLIO ENTRE OS DETECTIVES,. 
Titulo original: Emil And The Detectives 
Origem: E.U.A. (1964) 
Realização: Peter Tewksbury 
Intérpretes: Walter Slezak, Heinz Schubert, Peter Ehrlich, 
Bryan Russell, Roger Mobley, Cíndy Casscll, B0b Swann, 
Ron Ron Johnson, Rick Johnson, Brian Richardson. 
Tewksbury assina um beHssimo espectáculo de puro 
entretenimento juvenil aqui e ali com excelentes momentos 
de puro suspense que se por um lado não tem a atmosfera de 
inocência perdida do original não deixa por isso de estar à 
altura dos seus objectivos: recuperar de forma digna e eficaz 
um velho clássico juvenil do cinema alemão dos anos trinta. 

16.30 - VARIEDADES NO APOLLO 
17.15 - SÉRIE HUMORfsTICA 

«QUE FAMÍLIA» 
(11." episódio) 

17.40 - SÉRIE FILMADA: 
«A ILHA DO SOL» (4." episódio) 

18.25 - CONCURSO: «0 PREÇO CERTO" 
20.00 - JORNAL DE DOMINGO 
20.50 - FAUSTO 

- GRANDE, GRANDE É A VIAGEM 
A RTP-Made.ira apresenta, esta noite, o espectáculo 
realizado por Fausto, em Dezembro do ano passado no 
Teatro São Luiz. Um concerto, em que o popular cantor 
português de 41 anos, cantou e lOCou toda a sua obra, desde 
o tempo de estrada com Zeca Afonso e Adriano Correia de 
Oliy-eira, até ao seu rtltimo álbum, na época, A Preto e 
Branco. Pelo meio ficaram ternas de discos tão conhecidos 
como Por Este Rio Acima e Para Além das 
Cordilheiras. 

21.45 - sÉRIE FILMADA 
«IRMANDANDE DA ROSA» (3." episódio) 

22.30 - DOMINGO DESPORTIVO - II EDIÇÃO 
00.30 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

Desafiou 
O estado do Tennessee 

e pôs a justiça criminal a ferro e fogo 
SISSY SPACEK 

MARIE 
DtNO DE LAl:\lENTIIS ...,... U .. rn.. do ROGEI OONALDSON 

"MARIE A TRl:ESTORY" ea.. /EFFDANlELSSlSSYSPACEI( MáiadoFRANOS LA! 
......... Iivro MAm: A TlUE STORY do PFI'EI MAAS ~ do JOHN BIII.[Y 

ProtIvIor Exeartm EWOT sauCk Pnodooçio do FlANK CAPiA, JR. 
lHIízoçie doROGER OONAIDSON 

CINE CASINO 
ESTREIA HOJE DOMINGO 

ÀS 14.00 - 16.30 - 19.(Xl c 21.30 I10RAS 

«NIKITA» 
VEM AO RJNCHAL 

Diário de Notícias 
a _informação 

R. D. P. - MADEIRA 

01lo'DA MÉDIA - Notícias Hora a Hora - Antena I 
00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Ritmos em Azul; 02.00 -
Rádio na Noite; 07.00 - Pequeno Jornal; 07.10 - Duche da Manhã c/ 
08.00 - Jornal da Manhã;08.30 - Diário Regional; 09.00 - Jornal da 
Manhã; 09.10 - Aeroplano; 11.00 - Missa; 12.00 - Domingo musi­
caI c/12.30 - Diário Regional; 13.00 - Jornal das Treze; 14.00 -
Plaza Maior; 15.00 - Tarde Desportiva; 19.30 - Jornal de Domingo; 
Musical; 20.00 - Viagens;21.00 - Retratos; 22.00 - Fados de Coi­
mbra; 23.00 - fazedores de Sonhos; 00.00 - Jornal da Meia- Noite; 
00.20 - Um Pauco Mais de N0ite; 02.00 - Rádio na Noite. 

SVPER FM - Notícias Hora a Hora - Rádio Comercial 
09.00 -- Domingo Super FM cl 12.30 - Diário Regional; 13.00 -
Uma Hora de Londres; 14.00 - Rock FM; 16.00 - Tarde Super FM; 
19.00 - Day Off; 20.00 - Fim-de-Semana; 22.00 - A Menina Dan­
ça?; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.05 - Cristais do Oceano; 01.00 
- Dança do Fogo; 02.00 - Rádio na ~oite. 

O~DA MÉDIA - 1485 Kllz 
06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Rctle~ão da Ma­
nhã; 08.00 - Jornal da Manhã, No!. R.R.; O Sol !\ascente; 09.00 -
Missa dos Doentes directamente da Igreja dos Alamos; 10.00 - Rádio 
Totobola; 11.00 - Exclusivo Mundo da Esperança; 1200 - Agenda; 
12.30 - Ralão Mágico; 13.00 - Viva a \1úsica; 14.00 -- Connosco ao 
Telefone; 16.00 - Bola no Ar - Tarde Desportiva C0m a Rádio Renas­
cença; 19.00 - Espaço Informação, Noticiário da Rádio Renascenç.a e Re­
gional; 19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; 20.15 -. Rádio Totobo­
la; 21:15 - Ao Vivo; 22.00 - Connosco ao Telefone; 23.00 - (Jltimo 
Jornal, No!. R. R., Suplemento Especial da rmc para a R.R.; 00.00 -
Ultima Hora. 

CAI'AL + 96.0 !\1l1z 
I:-"TERCALARES DA MANHÃ: 9.30, 10.30 e 11.30 horas 
07.00 - Sons ao Vento; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da Manhã; 
08.00 - Jornal da Manhã, Nol. R.R.; Sons ao Vento. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30. 16.30, 17.30 horas 
13.00 - Agenda; À Volta da Música; 17.45 - Rádio Turista. 
I/liTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, No1. R.R. e Regional; 19.30 - Orquestras; 
20.00 - Agenda; Sons da i':oite; 23.00 - ('Itimo Jornal; :\01. I{. R.; 
Sons da ~oite. 

ONDA MÉDIA - 1530 Kllz - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
07.00 - Notícias com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.30 - A Caminho das Oito; 08.00 - Notícias com Rádio Renascen­
ça; 08.10 ~ Hoje é Domingo; 09.00 - Notícias; 09.05 - Hora Verde­
-Rubra; 10.00 - Notícias e Guia Cultural; 10.15 - Convívio Infantil; 
11.00 - Esperança é Vida - Missa directamente da Sé seguida da palavra 
do Padre Nuno Filipe aos doentes e Sinal Mais; 12.00 - Música Portu­
guesa; 13.00 - A Semana Passada Aconteceu; 14.30 - Música seleccio­
nad~ pelo ouvinte c/ Notícias às 15.00 horas; 16.00 - Futebol: Campeo­
natos Nacionais da I e III Divisõcs; 19.00 - Notícias com Rádio Renas­
cença; 19.30 - Recitação do Terço de Santo Rosário; 20.00 - Madeira 
em Notícia: 20.30 -- Emissor Desportivo; 2 \.30 - Tempo Desportivo 
do Nacional; 22.30 - Noite à Portuguesa; Em cadeia com Rádio Renas­
cença: 23.00 - Notícias; 23.30 - Suplemento Especial da BBC; 23.55 
- Oração da !'<oite; 24.00 - r~cerramento da Estação. 

FREQl;I~:'\CIA ~10Dt:LADA - 92 \1I1Z (Estérco) - 07.0(1 
- Bom Dia Funchal; 08.00 - Sinal lIorário com Jornal da RR; OS.15 
- Domingo pela Manhã: 09.00 - Intercalar Informativo; 09.10 - Som 
Tropical c/ informação às 10.00-11.00-12.00 horas; 12.30 - Inter\'al,); 
13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo: 14.10 - Amer!­
can Top Forty - os 40 + dos E. t:.A. cl "<otícias às IS.OO e 16.00 h0ras; 
17.00 - Int'crcalar Informativo: 17.15 - Stock Musical c/ "'olÍcias ,',s 
18.00 horas; 19.00 - Entardecer; 20.10 - Orquestras cm Part-Time; 
21.00 - Intercalar Informativo: 21 10 Espaço Concerh>; 22.00 - In­
tercalar Infonnati\'o; 22.05 - Aragem do Tempo - Recordaç,)c~ 22 .. 10 _. 
Noite à Portuguesa; 23.00 --- Som Livre; 24.00 - Intercalar Inf,>rnL'­
tivo; 00.10 - Reflcws da :\oite cl Notícias à 01.00, 02.00 e moo ho 
ras; 03.10 - (' Canto dos Encantos cl Notícias ;h 04.()O, OS.OO L' Oh (l() 

horas. 

CI\E DECK 

14.00 - 16.30 - 19.00 c 21.30 horas - "A Fogueira das Vaidades» 

CI:'\E CASINO 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Marie» 

14.30 - 17.ex) e 21.30 horas - "O Rastilho» 

CI\E JARDIM 

15.30 - 18.3D c 21.30 horas - (<Influência Fatal» 

I 

E~PECTA CULO 
DE GALA 

TEATRO MUNICIPAL - 22/MAIO 
21:30 HORAS / COCKTAIL 

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL DAS BOUTIQUES: 

1'.-'01 odas 

APOIOS: 

• CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
• DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
• CABELEIREIRO CORREIA 
• RDP MADEIRA 
• LIDO SOL - COCKTAIL 

• CAETANO - FOTOGRAFIA E VÍDEO 
• TABOADA E BARROS 
• INATEL 
·DRAC 
• SAPATARIA CHARLES 



DIÁRIO DI IOTlélAS Funchal, 19 de Maio de 1991 

Iraquianos e curdos 
em acordo de princípio 
Rebeldes curdos e o 
Governo ira9uiano 
chegaram ontem a 
um acordo de 
princípio com vista à 
democracia no 
Iraque e à autonomia 
para o povo curdo, 
disse um líder 
rebelde. 

Massoud Barzani, diri­
gente rut maior facção re­
belde curda no Iraque, 
afirmou que depois de duas 
semanas de conversações 
com o Governo do presiden­
te Saddam Hussein tinham 
chegado a acordo de princí­
pio sobre diversos pontos. 

Entre estes, acrescentou, 
destaca-se a realização de 
cleiçües livres no país, 
separação do partido Baath 

(de Saddam) do Estado, for­
mar um Governo com estru­
turas executiva, legislativa e 
judiciária separadas e liber­
dade de imprensa. 

«Não passa de acordo de 
princípio. Estamos ainda J 
negociar e nada foi ainda 
assinado», afirmou Barzani 
aos jornalistas. «Mas foi 
alcançado um consenso Jm­
pio sobre estes temas". 
acrescentou. 

Barzani, que falava em 
conferência de imprensa, 
disse estar «optimista}) no 
sentido de ser a"sinado um 
acordo final por todos os 
partidos dentro em breve e 
que estaria pronto para se 
juntar imediatamente a um 
Governo de coligação. 

Acrescentou que ambas 
as partes tinham çhegado a 
acordo de princípio sobre J 
autonomia para os 3,5 

milhõcs de curdos no Iraljue, 
mas ljue um dos principais 
pontos de di\"crgência nas 
negociaçõcs era determinar 
a dimensão da região 
autónoma curda. 

Outro do, problemas 
existentes refere-se ao des­
tino de Kirkuk. região fica .' ~ 

cm termos de produção 
petrolífera. Líderes rebeldes 
afirmaram ljue não tinha SI­
do alcançado nenhum acor· 
do e recusarJm-se a adiantar 
LjuaisLjucr detalhe". 

Contudo. Bar/.anl disse: 
"O petróleo é com o Gover­
no central>'. Não deu porme­
nores. 

Fontes rebeldes tinham 
dito Ljuc () plano em discus­
são penllltina ao (ioverno 
controlar as reccltas pe· 
trolíferas (k Klrkuk c em 
troca proporcionar aos cur­
dos a adm inistração sobre a 
região e uma panicipação 

Governo sul-africano tem a palavra 

no orçamcnlO federal. 
Barz:mi adiantou também 

quc tinham chegado a 
acordo de princípio sobre 
um novo Governo de coli­
gação, envolvendo o Partido 
Socialisw Árabe Baath e os 
dirigentes curdos. 

Representantes dos mu­
~'ulmanos xiitas concentra­
dos no Sul do Iraque não 
foram Incluídos nas nego­
C1açôcs. 

Os xiiws.ljue juntamente 
com os curdos se revoltaram 
contra Saddam Hussein 
depois da derrota iraquiana 
na gucrra do Golfo Pérsi­
co. constituem 55 por cento 
da população iraquiana. 
Saddam e toda a hierarquia 
prinCipal são muçulmanos 
sunilas. 

Bar/anl afirmou ainda 
que guerrilheiros curdos 
se fiam Incorporados nas 
Forças Annadas Iraquianas. 

ANC põe fim às negociações 
O Congresso Nacional 

Africano (ANC) anunciou 
ontem a suspensão da" con­
versações com o Governo do 

presidente sul-africano, Fre­
derik De Klerk. 

\ 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BEL CDm-D XGITAL 
Directamente do Japão. para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Medalha de Ouro, Chicago 

• Teclas programiveis no sortware. cen.tral. 
garantia de actualização e revalorizaçao constante. 

• Modular: capacidades pequenas. médias 
e grande porte (de 2 a 10.000 extensões). 

• Software personalizado e especifico 
para Emprtsas. Hotéis e outros. 

o Completa gestão financeira a partir dos custos 
das chamadas. 

• Software I.S.B.D.I.N. Voz e Dados, 
• Robot electrónico; 
• Mul1i-sistema com Scanning. 
• Economia Mensal em cerca de 30% em relação 

a sistemas convencionais 

Beneficie ,de Jlma solida assistência na sua região com engenheiros especializados 
no Japão na tecnologia hibrido-digital. . I. . . 

Rentabilize a SUe empresa. Contacte·nos sem compromiSSO, poiS temos optlmas 
soluções quer para compra ou aluguer. 

R BELTflÓnlCR 
I CONTACTE: DIRECÇÃO OPERACIONAl DA REGlÁo flJTóNOMA DA MADEIRA 

\ 

R Dr Bril<l ctmara, 26 - 9000 FUNCHAl- Telei.: 49312/3 - Fax: 49341 - Telex: 15824 

I __ 00_' Sede_'_em_Ltsboa_', __ : R_._Dr_. _José_' Bapt __ Í3t_a_de_Sousa __ , V_' _1500_L_ISB_9A_-_
li
_
BL

_: (_01_) 7_14_2_5_11_-_Fax_._. (0_1)_7_14_20_95_-, L Zonas 0peraci0Mia do Continente: PORTo: 69 ffl79 - FUNDAO: 52025 - LEIRIA:-e8 19"86 

Em conferência de im­
prensa em Joanesburgo, o 
movimento de Nelson 
Mandela declarou que os 
debates com o Gqverno de 
De Klerk sobre a violência 
no país e o futuro constitu­
cional da África do Sul só 
serão retomados quando se 
registarem «progressos», por 
parte do Governo, no do­
mínio da luta contra a vio­
lência nos guetos negros. 

A violência entre simpa­
tú.antes do ANC c elementos 
I.ulus anti-ANC provocar4rn 
a morte de m iI pessoas nas 
povoações negras nos 
sub~rbios de Joanesburgo 
desde o início do ano. 

O movimento de Mandela 
exigia a interdição de armas 
tribais zulus, a demissão dos 
ministros da Lei e Ordem 
(Polícia) e da Defcsa, a cria­
ção de uma comissão de 
inquérito independente sobre 
a violência e uma aLitude 
mais imparcial da" forças de 
segurança nos guetos negros. 

O ultimato de 5 de Maio 
foi prolongado por mais uma 
semana na sequência das 
conversações da cimeira 
Mandela/Dc Klerk. No en­
tanto, o ANC ficou bastante 
insalisfeiLO com a recusa do 
Governo de não proibir 
Lodas as armas tribais zulus. 

Na sequência da longa 
reunião de sexta-feira do 
Comité ExecuLivo de 38 
membros, o secretário-geral 
do ANC, Alfred Nzo, 
declarou em conferência de 
imprensa a suspensão das 
conversações. 

Bangladesh 

Inundações no Norte 
fazem milhares de desalojados 

Mais de 170.000 pessoas ficaram desatojadas 
devido a inundações no Norte do Bangladcsh, disseram 
ontem responsáveis do país, enljuanto militares norte­
-americanos continuam a ajudar no Sul milhões de 
pessoas afc{:tadas pelas conscquências do rl'cen(e ciclonc 
devastador. 

Funcionários ~o\'l'malllentais dcclararalll tamlxm 
ljue pelo mcnos 71.) pessoas tinham Illorrid(l por 
afogamento. awcadas por cobras ou devido a d(x"llí;as 
na zona inundada do i\\mlcSlC do país. durantL' a semana 
pa<;sada. Notícias indicavam quc 204 pcsso<!s tinham 
morrido c 2.4 milhües ficado sem casa. 

Entretanto. os Eswdos Unidos cspcram COllsc)!uir 
entregar a primeira unldadl' dL' purifil'a~'à() dc ápla L' 
aumentar as operaçücs dc auxílio, tanto por barco como 
por via aérea. 

Os fuzilciros. ljue intl't:ram urna fo[\a dc auxílto 
de 7.000 elementos. continuam a assc!!urar o 
fornecimento de alimentos. j)!ua l' medicamentos :lOS 

sohrcviventes do ciclnnc, ocorrido no dia 30 de Abril. c . 
que matou 11,1.).()()() pessoas ao longo da costa Sudest<.'. 

A agência Unitcd News afirmou qlK' as liga~'()cS 

krroviárias entrc Daca c II distritos do Norte foram 
cortadas pelas Inundações na sexta·feira perto de 
Bahadurabad. 150 Ljullómetros a Nortc da capital. Uma 
auto-estrada principal fOi também afectada pdas 
inundaçôcs esta seman:.l. 

Na Coreia do Sul 

Mais de 200 mil pessoas 
em manifestação anti-governamental 

Mais de 200 mil pessoas manifestaram-se ontem 
em todo o país contra o Governo sul-coreano, no maior 
e mais violento protesto desde que o presidente R0h 
Tae-Woo ascendeu ao poder, cm Fevereiro de 1988. 

Dezenas de milhar de estudantes e trabalhadores 
paralisaram a capital e as principais cidades do país, 
tendo-se registado, durante a noite, confrontos violentos 
com a Polícia. 

A Polícia lançou granadas de gás lacrimogéneo 
contra os manifestantes, armados com bombas 
incendiárias, pedras e paus. 

Nos combates registados nos arredores de Seul, os 
manifestantes incendiaram um autocarro militar, um 
carro blindado da Polícia c duas vialuras particulares, 
tendo ainda danificado dezenas de carros da Polícia 
com pedras e garrafas. 

Na capital, pelo menos 50 mil pessoas 
manifestaram-se pelos principais bairros da cidade, que 

tr.msformaram cm verdadeiros campos de balalha. 
Também na cidade de Kwangju, ao Sul, se 

registaram confrontos violentos com a Polícia, com cerca 
de 50 mil manifestantes a exigirem «punição» para Roh 
Tae-Woo. 

Dezenas de polícia,; c manifestantes ficaram feridos, 
tendo sido efectuadas inúmcrds detenções, cujo número 
exacto se desconhece por enquanto. 

Além disso, duas pessoas. imolaram-se pelo fogo 

em protesto contra o espancamento mortal de um 
estudante pela Polícia e para assinalarem o 11.º 
aniversário do levantamento popular de K wangju, a mais 
sangrenta onda de proLesto contra o Governo na história 
da Coreia contemporânea. 

Eleva-se, assim, a sete o número de imolações pelo 
fogo - de que resultaram cinco mortes - nas última<; 
três semanas desde o espancamento do jovem Kang 
K yung-Dae, a 26 de Abril. 

Para acalmar os protestantes após a morte de Kang, 
o presidente Tae-Woo demitiu o ministro do Interior e 
cinco polícias foram responSabilizados. 

Mas os estudantes." trabalhadores e políticos da 
oposição consideram que não é suficiente e exigem a 
demissão de todo o Governo e a detenção do anterior 
ministro e do chefe da Polícia Nacional. 
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Call1acha call1peã/91 

=========================================== Jogo (q uase) dramático no s Barreiros -==_. =========================== 
c. S. Marítimo S. L. Benfica 

2 pontos para a manutenção 2 pontos para o título 

União faz (também) jogo decisivo 
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União recebe o Farense em Santo António (16 horas) 

Perder com o Farense é descer 'de divisão 
- salienta o técnico-adjunto unionista, Nuno 
Jardim, pouco conformal1\J com a constante 
mudança de campo nesta «recta final»: Ca­
macha, Santo António e Barreiros 

AGOSTINHO SILVA 

Para Nuno Jardim, treinador-adjunto do C. F. 
União, é-no encontro desta tarde que a sua 
equipa joga a permanência na I Divisão. «De 
nada nos servirá ganhar o último jogo se 
perdermos com o Farense» - acentua. 
Com a realização do «jogo do título» nos 
Barreiros - à mesma hora - o União voltará a 
jogar perante poucas pessoas. <<Já estamos 
habituados» - garante o responsável unionista, 
que receia a elevada tensão do jogo mas confia, 
naturalmente, no grupo que também lidera. 

«Sabemos as respon­
sabilidades que temos na 
mão. O jogo com o Farense 
é parecido, nesse aspecto, 
com O primeiro da época, 

frente -ao Portimonense na 
liguilhl, em que se perdês­
semos não conseguiríamos 
permanecer na I Divisão. 
No fundo, este é o jogo 

Jornada 37 

o título e a sobrevivência 
A 37; jornada do Campeonato Nacional da I Divisão 

tem o interesse dividido em dois grandes pólos: a 
possibilidade do Benfica sagrar-se campeão nacional na 
Madeira, frente ao Marítimo, e a luta titânica pela manu­
tenção, que engloba uma elevada percentagem dos jogos 
da jornada. 

O Beira-Mar, se vencer o Sporting em Aveiro, po­
derá assegurar um lugar europeu. 

Os jogos e os árbitros 
c. F. União-Farense (Veiga Trigo, Beja) 
Marítimo-Benfica (José Pratas, de Évora) 
E. Amadora-Nacional (Serafim Alvito, Évora) 
Gil Vicente-F. C. Porto (José Guímaro, Coimbra) 
Beira-Mar-Sporting (Alexandre Morgado, Porto) 
Boavista-Famalicão (Rosa Santos, Évora) 
Salgueiros-Sp. Braga (José Silvano, Vila Real) 
Penafiel-Chaves (António Marçal, Lisboa) 
V. Guimarães-Tirsense (Bento Marques, Évora) 
Belenenses-V. Setúbal (João Mesquista, Porto) 

r------~---------, I AS SUAS FERIAS DESTE AN() 
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mais importante da época. 
Caso o União não consiga 
vencê-lo, mesmo ganhando 
o último jogo com o 
Nacional, arriscamo-nos a 
descer de divisão». Estas 
palavras realistas são do 
prof. Nuno Jardim, técnico­
-adjunto do União, e repre­
sentam a tensão que envolve 
o encontro desta tarde contra 
o Farense. 

Triste porque a «marca 
de qualidade da equipa» 
evidenciada esta época não 
foi suficiente para chegar a 
esta fase com outra tran­
quilidade, Nuno Jardim re­
corda que «não é despres­
tigiante o União andar 
agora nesta anição, já que 
nas mesmas circunstâncias 
andam outros grandes 
clubes de Portugal». 

Referindo-se à realização 
dos dois jogos conseculJvos 
em «casa» - situação veri­
ficada com todas as equipas 
- na «recta final» da prova, 
Nuno Jardim coloca algumas 
dúvidas quanto ao carácter 
vantajoso dessa circuns­
tância. «Numa altura em 
que os níveis emocionais 
dos jogadores são mais 
elevados e o stress acu­
mulado vem ao de cima, 
esses factores podem inibir 
de alguma forma a equipa». 

Jogar cm casa obriga a 
mandar no jogo. situação em 
que a equipa do União não 
se sente bem, como reu)­
nhecc Nuno Jardim após 
ciLar o exemplo do jogo com 
() Estrela da Amadora: 

- ~~ yerdade que não 
nos sentimos bem nessa" 
condição. Isso viu-se ao 
longo do campeonato. 
Agora. perto do fim, tudo 
se complica ainda mais, 
apesar de constatarmos 
que o nosso nível de ren­
dimento em «casa» tem 

melhorado. Mas, quase no 
fim, é mesmo complicado. 
As outras equipas querem 
pontuar à força também e 
fecham-se muito. 

Como se isso não bas­
tasse, a equipa comandada 
por Rui Mâncio tem de 
andar com a «casa à'.; cos­
tas», mesmo tratando-se -
como se trata - de jogos 
na Madeira: 

- Não é vantajoso mu­
dar assim. Os jogadores 
habituam-se a um deter­
minado campo e a verdade 
é que, nestes últimos três 
jogos, vamos fazer um em 
cada campo: Camacha, 
Santo António e Barreiros. 
Todas estas condicionantes 
deixam-nos preocupados 
apesar do valor que temos 
para jogar em qualquer 
campo. O rendimento é 
que poderá não ser o me­
lhor e é isso que queremos 
que não aconteça. 

O grau de importância do 
jogo com o Farense aumenta 
conforme se aproxima a hOrJ 

do seu início. Aumenta a 
tensão c isso «influencia 
sempre negativamente () 
estado da equipa». Não 
falta motivação - {(como 
prova a viragem, várias 
vezes, de resultados desfa­
voráveis>) - nem força in­
terior ao União, mas a «ten­
são e a necessidade de 
mandar no jogo não são 
factores muito oportunos». 

Com o jogo da (eventual) 
atribuição do lÍtulo a dis-

GANHE DINHEIRO 
(part-time pós laboral) 

Actividade adequada a todas as profissões e mesmo 
reformados (bancários, profes~ores, enfermeiros, funcionário~ 
públicos e donas de casa). 

A nossa organização procura elementos para alargar o 
seu quadro de vendas. 

Se gosta de ganhar dinheiro. 
. Se te necessidade de arranjar um ordenado extra. 

Se tem facilidade de contactar'com amigos e conhecidos. 
Se temn transporte próprio. 
Respostas ·Apart. 3196 Mercado, 9039 Funchal, Madeira. 

llO609 

pular-se noutro estádio da 
Região, o União voltará a 
jogar sem grdndes apoios em 
tennos de assistência. Nuno 
Jardim secundariza essa 
questão, recorda que a sua 
equipa já está habituada às 
circunstâncias que se repe­
tirão logo à tarde c privilegia 
a força de vencer dos seus 
jogadores: 

- Temos demonstrado 
saber ultrapassar esse 
pormenor. Os nossos 
adversários apresentam-se 
quase sempre bem 
motivados do exterior. Já 
aprendemos a jogar com 
isso, nos momentos exactos 
temos sabido responder 
bem e é isso que vai acon­
tecer mais uma vez. 

C. D. Nacional na Amadora 

Despedir-se com dignidade 
a missão dos «alvi-negros» 

o c D. Nacional disputa, esta tarde, a derradeira 
partida no Continente no presente Campeonato Nacional 
da I Divisão, defrontando o Estrela da Amadora, uma 
das equipas que mais desesperadamente luta pela 
sobrevivência. 

Sem es~ranças no que Concerne à manutençãÜ\ resta 
ao Nacional estar com dignidade até ao fim e preparar 
um regresso breve ao convívio dos grandes. E essa 
dignidade poderá levar grandes problemas aos 
amadorenses, que precisam urgentemente de vencer este 
embate, único resultado que lhes JOteressa. Ao Estrela, 
outro resultado que não seja a vitória, poderá constituir 
a sentença final. 

Tal como o condenado Belenenses foi o «carra'iCo» 
das espcmnças «alvi-ne,b'Tas», o Nacional, sem que isso 
encerre qualquer sintoma de «revanchismo», poderá 
também condenar a colectividade da linha de Sintra à II 
divisão de honra, até porque jogará descomplexada 
perante a intranquilidade ou mesmo o desespero 
adversário. 

Seja como for, o Nacional não poderá, nem deverá, 
encarar esta partida como mero cumprimento de 
calendário, pese embora se reconheça alguma 
desmotivação nos seus jogadores, lutando, isso sim, como 
se estivesse ainda em causa a sua pennanência. 

E, por vezes, o futebol traz surpresas inesperadas. 

Os convocados «alvi-negros» 
A dupla técnica «ai vi-negra» - Leiz e Amaro 

Cavalcanti - convocou para o jogo desta tarde os 
mesmos (16) jogadores que domingo passado foram 
chamados para o jogo de Belenenses. 

Deste modo, o Nacional conta com: Gilmar, Vitor 
Pontes, Heitor, Toninho, Paulinho, Edu, Ladeira, Vieira, 
Paulito, Roberto Carlos, Edmilson, Paulo Sérgio, Mauro, 
Hélio, Muchacho e António Miguel. 

Tottenham venceu Taça de Inglaterra 
o Tottenham venceu ontem a Taça da Inglaterra de futebol, 

ao derrotar na final o Nottingham Forest por 2-1, após 
prolongamento, no Estádio de W embley. 

Os golos foram apontados por Stewart (55m) e Walker (94, 
auto-golo), para o Tonenham, e Pearce (l5m), para o ~ham 
Forest.' '\ . 
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c. S. Marítimo:"S. L. Benfica, esta tarde (16 horas) nos Barreiros 
. . 

«Na situação em que hoje vivemos 
não podemos participar em festas» 

garante o madeirense João Luís, que lembra a tradição 
de obter «bons resultados com os grandes» 

EMANUEL ROSA 

o c. S. Marítimo 
..defronta.J!Sta tarde, a 

partir das 16 horas, 
no Estádio dos 
Barreiros, o Sport 
Lis~a e Benfica, em 
partida incluída na 
37.! jornada do 

. Campeonato 
Nacional da I Divisão. 

Um jogo que vem susci­
tando uma inusitada expec­
tativa em virtude das ver­
tentes que o envolvem. Por 
um lado, a esperança dos 
encarnados, aqui mesmo, no 
Estádio abençoado pelo 
Papa, acabarem de uma vez 
por todas com as incertezas 
(mas, elas ainda existem ... ?) 
e fazerem a festa do título. 
Por outro lado, a determi­
nação «verde-rubra» em pro­
curar o tal ponto (pelo me­
nos) que, segundo os mate­
máticos da bola, torna-se 
premente como garante da 
manutenção entre os maiores 
do futebol português. 

Nunca um Marítimo-Ben­
fica - sempre um jogo ape­
tecido, em que os maritimis­
tas são dotados de particular 

apetência para complicar a 
vida aos benfiquistas - teve 
em seu redor especiais par­
ticularidades. 

A necessidade de pontuar 
por parte dos madeirenses, 
tarefa nunca agràdável nesta 
fase do campeonato, muito 
menos quando essa tarefa 
assume contamos de elevada 
dificuldade, pelo facto do 
adversário ser «apenas» o 
Benfica, contrasta com a 
obrigatoriedade dos «encar­
nados» vencerem, como 
forma de assegurarem desde 
logo o ceptro nacional. Pese 
embora não seja de crer que, 
mesmo em caso de derrota, 
não consiga o Benfica, na 
Luz, garantir a questão com 
o Beira-Mar. Mas, como diz 
a sabedoria popular, o 
seguro morreu de velho e a 
prudência· foi ao seu 
enterro ... 

«o Marítimo depende 
de si próprio» 

Neste contexto, o Marí­
timo preparou com afinco 
este jogo com o Benfica, 
ciente das dificuldades do 
mesmo, mas confiante que 
pode extnlir, no fim dos 90 

minutos, o resultado que 
tanto procura, de forma a dar 
um tom mais colorido J 
ponta final deste campeo­
nato. 

"Um final dc tcmporada 
muito mais complicado para 
o Marítimo do que talvez se 
esperasse, pese embom João 
Luís se apressasse a dizer­
nos que «complicado tem 
sido todo este campeonato». 
pard justificar: 

- Este campeonalO tem 
sido diferente de todos aque­
les que me lembro. As equi­
pas têm andado constante­
mente muito juntas e. à 
excepção das que lutaram 
pelo título, confundiram-se 
na luta pela Europa e na 
lUla peJa manutenção. São 
poucas as equipas que já 
possuem a sua situação 
definida e, ainda agora, 
quando estamos apenas a 
três jornadas do fim. não se 
sabe exactamente quem vai 
à Europa e quem vai descer. 
O Marítimo está envolvido 
entre as equipas que lutam 
pela sobrevivência, mas com 
uma vantagem, depende de 
si próprio. 

- O empate em Alvalade 
transmitiu aos jogadores um 
espírito de confiança forte, 

Dois ex -benfiquistas analisam o jogo desta tarde 

--- ._----_._--

para encarar com algum 
opLimismo este l-mal Je cam-
peonato·,' . 

-- Encaramos com opti­
mismo l'S/ejinal de campeo­
nato. ati; porqUi' (JS llOSSIlS 
exibições mio estavam a Sfr 
assim túo miÍ.\". no fn {(llllO , 

().\" resulliJdos mio corres­
!){)/Uiúmz aos nossos esfor­
ços. É natural que, emfw:e 
deSIiJ súuaçúo. osjogadores 
começass~m a sentir uma 
certa intranquilidade. N(~ste 
contexto. o excelente resul­
tado que alcançámos em 
Alvalade. no passado do­
mingo, foi mui/o bom para 
lOdos nós: ao nível pontual 
e ao nível psicológico. 

- Poder-se-á, por outro 
lado, inferir que o Marítimo 
dei xou despropositadamente 
para o fim a resolução duma 
situação que já poderia (e 
deveria) ter resolvido atem­
padamente? 

- Talvez ... Mas esta 
situação é comum à maioria 
das equipas. que deixaram­
-se envolver numa luta 
tremenda. Aceito que. se o 
Marítimo tivesse sido um 
pouco mais regular. andasse 
agora lá em cima de par­
ceria com o Boavista, por­
que, nesta embrulhada IOda. 

«QUeremOS 'que a festa seja nossa» _. - José Luís 
«Pretendemos um resultado positivo» - Wando 

Wando e José Luís. Dois 
ex-benfiquistas que viverão 
o jogo desta tarde dum modo 
especial pela circunstância 
de terem passado pelo gran­
de clube português que, na 
Madeira e perante o Marí­
timo, procurará assegurar o 
título nacional. 

Apesar de, muito prova­
velmente, não irem jogar de 
início, estes dois futebolistas 
formulam a sua opinião. 

Para José Luís, que tem a 
particularidade de ter nas­
cido para o futebol no clube 
da Luz, este jogo só é espe­
cial t<para o Marítimo, que 
vai procurar assegurar 
desde logo a manUlenção». 

José Luís não esquece os 
anos que viveu na Luz ... 

- Foram treze anos ao 
serviço do Benfica. que 
naturalmente marcam a vida 
e a carreira de qualquer fu­
tebolista. Mas isso já per­
tence ao museu das minhas 

recordações. O importante é 
agora o Marítimo, o clube 
que me paga e. como tal, me 
obriga a desenvolver um 
trabalho honesto e sério. 

Para José Luís, t<os joga­
dores do Marítimo não vão 
permitir a festa do Benfica 
nos Barreiros. o que sig­
nificaria um óptimo resuL­
tado para as nossas preten­
sões. Queremos que a festa 
seja nossa», reconh~endo 
que se trata t<duma partida 
difícil para ambas as equi­
pas» mas estan<i9 convicLo 
·que «o Marítimo tem todas 
as possibilidades de conse­
guir um ou dois pontos neste 
jogo». 

~stas as opiniões de José 
Luís, que finaliza afirmando 
não ter ainda a sua situação 
resolvida para a próxima 
época, mas que «o presi­
dente já contactou-me, em­
bora nada de concreto exista 
ainda». 

Uma grande vontade 
ernjogar 

O brasileiro Wando teve 
outra vivência no clube da 
Luz, onde não conseguiu 
uma implantação LOtaI. 
Afastado da equipa mari­
timista por lesão há alguma.;; 
jornadas, volta neste jogo ao 
lote dos convocados, e deno­
ta uma grande vontade em 
jogar: 

- É um jogo no quaL 
quaLquer jogador gostaria 
de participar. Particu­
larmente estou ansioso em 
voltar a jogar. após a lesão 
que me atormentou. A minha 
vontade em oferecer o con­
tributo à equipa é enorme. 

- No que concerne ao 
jogo: 

- O Benfica é uma 
grande equipa. que pratica­
mente já arrebatou o título 
de campeão. flUlS oMar í-

timo está numa situa<;ão 
incómoda. A~uardo que seja 
um espectáculo agradável e 
que consigamos um resul­
tado de acordo com as 
nossas pretensões. 

- Está já cm condiçõcs 
de dar o seu contributo à sua 
equipa? 

- Sim. sinto-me bastante 
bem. física e psicologica­
mente. Estou completamente 
recuperado da lesão que 
sofri e apto a dar o meu con- . 
tributo à equipa. se assim o 
Paulo Autuori entender. 

Estas as opiniões do 
Wando, que revela ter 
«praticamente tudo acertado 
com o Marítimo para 
renovar, só faltando colocar 
o preto no branco», rema­
tando que «espero continuar 
na Madeira, Um lugar que 
gosto muito. e num clube 
que tem nutrido bastante 
carinho por mim». 

qualquer equipa que se des­
tacasse razoavelmente. mes­
mo sem transcendêncúJS. 
ficava loxo nos luxares 
CImeiros. 

«Reina um estado 
de confiança» 

- Esta tarde vai o Marí­
timo procurar pontuar peran­
te um Benfica que poderá, 
desde já, sagrar-se campeão 
na Madeira. Qual o estado 
de espírito dos jogadores 
perante este quadro? 

- Não "participanws em 
festas de campeões. espe­
cialmente na situação em 
que nos encontramos. A 
festa será do Benfica se os 
seus jogadores realmente a 
merecerem, !7UlnLfestanJo no 
campo e em golos U!7Ul supe­
rioridade que se lhe reco­
nhece. Só que não estamos 
com disposição de en/reRar 
presentes a quem quer que 
seja, vamos anlesfúzer pela 
vida. 

- Reina enLLIO um estado 
de confiança? . 

- Sim! Alúís. é comum 
as equipas mUiS !)eque!/il,\ 
tramporturem (onsiJ.jo J.jf(/!/­
des esperanças nos joJ.jos 
com os grandes. No nOS.lo 
caso con(:relO, essas espe­
ranças costumum concreti­
zar-se, pois é tradição () 
Murilimo fuzer bons resul­
tados na Madeira neste.1 
jogos. Vamos procurar que 
essa tradição se mantenha. 

- João Luís, um pro­
duto nado c cr.ado no Marí-

M. NICOLAU 

limo, tem lardado a con­
quistar uma titularidade 
plena. Esta época, porém. 
aos 24 anos de idade, tem 
constituído a época da sua 
confirmação, apesar de al­
guns hiatos na LÍtularidade? 

- Não foi a plena con­
firmação, como naturalmen­
te esperava e desejava. A 
partir do momento em que 
apanhei um cartão verme­
lho, no jogo com o Tirsense, 
andei algum tempo fora da 
equipa. No entanto. o trei­
nador sabia que continuava 
a trabalhar como sempre 
para voltar à equipa, assim 
que surgisse a oportunidade, 
como aconteceu. Penso que 
soube justificar este meu 
regresso à titularidade. 

- A siiuação do João 
Luís está resolvida, no que 
concerne à próxima época? 

- O meu contraIO acaba 
agora, no finai desta tem­
porada. mas tudo indica que 
deverei cO!l/inuar no Mari­
timo .. Ainda núo assinei, mils 
não deve haver proh!ema.l. 
assim espero. 

--- Tem uma opinião so· 
hrc a nova Lei das transfe­
rências? 

- ffá quem seja daopi­
nião que não é assim tfio má 
para 0.1 jogadores. Ainda 
não a analisei convenien­
temente. mas para já o que 
existe de mau nesta lei é ii 
circunstância dos jogadores 
- parte envolvente no sis­
tema - não terem sido 
ouvidos. 

Os convocados «verde-rubros» 

R. Vieira ausente e regresso de Wando 
A ausência de Rui Vieira, conforme noticiámos na 

nossa edição de ontem, constitui o facto mais saliente na 
lista dos convocados para o jogo desta tarde, avultando 
ainda o regresso do brasileiro Wando, após uma lesão 
que o afastou por algum tempo da competição. 

Deste modo, Paulo Autuori convocou os seguintes 
(17) futebolistas: Ewerton, Mendes, Ricardo Aguiar, João 
Luís, Carlos Jorge, Zdrakov, Chico Oliveira, Barriga, 
Nunes, Paiva, Esquerdinha, Peter Hinds, Wando, 
Chikabala, Marquinhos, Guedes e José Luís. 

Regi~to para o f~estarem convocados cinco 
estrangeiros, o que obrigàrá Autuori a abdicar de um deles. 
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Coruja, U-Camacha, 3 

Sonho realizado 
SÓ após o segundo golo é que a «festa» começou ... 

A Camacha está em festa. 
Com muito mérito a sua 
equipa ele futebol conquistou 
ontem à tarde o lÍtulo má­
ximo do futebol regional e 
assim na próxima tcmpomda 
irá disputar o Campeonato 

Nacional da Terceira Divi­
são. Muitos adeptos cama­
chenses ocorreram ao Cam­
po do Palheiro Ferreiro, para 
assistirem à jornada da 
consagração. 

Os pupilos de Fernand() 

Luís, que foi levado em 
ombros no final da comenda, 
e ntraram de rom pan te, para 
resol verem ceclo a contenda 
a seu favoL Acontece que o 
antagonIsta estava precavido 
c tomou algumas disposl-
çücs tendentes a dificultar () 

Ficha técnica ohjectivo do adversário, () 
Campo cio Palheiro Ferreiro. Corula Jogou com Francisco 
Árbitro: Augusto Ferreira (3) auxiliado por António a líhero; por dClrá:'i de um 

Nabeiro (4) e Humberto Gonçalves (3). quarteto. e COIll Ulll meIo 
Coruja: Ferraz (4), Chalana (2), Francisco cap. (4), campo densameme povoacl0. 

Amaral (3) e Albino (3); Nélio (3), João (3), Luís Carlos A Camacha denotava difi-
(3) e Marco (3); Paulo Cunha (3) e Raimundo (3). culdadc para ultrapassar ii 

Suplentes: Paulo, Gomes, Ilídio, Pedro e Man:.lCa. hem escalonada defesa 
SubsLÍtuiçües: Aos 46 minutos Manaca (2) rendeu forastclra. Do hanco dos 

Chalana. responsávcls, Fernando Luís 
Aos 61 minutos Nélio cedeu o lugar a Pedro (I). I I . 

)Cfl) se cansava (e .~f1lLlr 
Capítulo disciplinar: Cartão amarelo para Marco (2X' ) -

para jogarem pelos extre­e vermelho para Francisco (84'). 
mos. O lateral Avelino co­Camacha: Emanuel (3), Luís Miguel (4), Xavier (4), 
me ('OU a oesl1Crtar a atencão Roberto (4) e Avelino (5); Duarte cap. (3). Rui Duarte (5),"' "' 
Pelas descidas pelo seu cor­Mendonça (4), Carotl) Bercnguer (3) e Ricardo (4). 

Suplentes: Coelho, Amarildo, Ferdinando, Duarte redor e Pelos cruzamentos 
Pires e Hélder. que CXl~CUtoU. O perigo 

Substituições: aos 5X minutos Caroto cedeu o lugar a rondou por diversas vezes a 
Duarte Pires (3) e aos 76 minutos Ferdinando (I) entrou b,lIi/a de FerraI .. Numa 
para o lugar de Berenguer. dessas escapadclas de A ve-

Capítulo disciplinar: Cartão amarelo para Bercnguer Iino pareceu-nos que terá 
(24') e Mendonça (31 '). havido mão de Chalana 

Na 1: parte O-I. dentro ela área de vigor. O 
O-I por Ricardo, aos 29 minutos. árbi Iro assim não entendeu, 
Boa execução de Ricardo num livre apontado próximo mau grado alguns proteslOs 

da área de rigor e em posição frontal. elos jogador.cs e adeptos dos 
Na 2.· parte 0-2. «azuis». A Camacha domi-
0-2, por Duarte Pires, aos 60 minutos. nou a seu bel prazer, deno-
Cruzamento do lado esquerdo efectuado por Rui tando excelente preparação 

Duarte e cabccC<UTIento de Duarte Pires, num lance bem 
urdido. 

física. Fazia uma forte cani-
cula e os jogadores da Ca-

0-3, por Xavier, aos 87 minutos. macha nunca abrandaram o 
Pontape' de canto no !lanco esquerdo e Xavier bem ri Imo que impuscram desde 

posicionado, elevou-se bem e não perdoou. 
o minuto inicial. Quando o 

Resultado final: Coruja, O - Camacha, 3. 
~=====================~_cronómetro estava prestes a 

A. D. Camacha é O novo campeão regional 

Camacha wn lilulo muiloféslejado. 

atingi r a meia hora os aparatoso cabeceamento de 
vlslLanles abriram () activo Duarte Pires, num golo es­
por intermédio de Ricardo, pcclLlcular. Aí sim, começou 
que executou de forma su- a «feslLl» fora do campo, 
perior um lIvre assinala(10 com um grande cartaz a ser 
quase cm CIma do risco da erguido pela claque de apoio 
gramk área. O Coruja lutou da Cam acha. Ao mesmo 
muito, procurou retardar o tempo foram distribuídos 
mais que pôde que o adver- Panfletos a informarem da 
sário se colocasse em ven- grandiosa festa que terá 
ce(jm e depois tentou sofrer lugar no Campo da Nogueira 
o menos golos possível. no próximo Sábado. Com 

Prestes a atingir-se o uma vantagem confortável, 
intel>'alo e numa das jogadas a Camacha não se acomo­
mais bonitas da met<l.de dava à situação. Era evidente 
inicial, Berenguer era nova- a sua disposição de pre­
mente infeliz, pois viu um tender marcar mais golos, só 
rem ale de cabeça ir embater que o adversário não estava 
na barra. ali para participar em qual-

A Camacha consubstan- quer tipo de festejos, atitude 
ciou a sua superioridade, o que se louva. Francisco, o 
seu melhor futebol com um capitão do Coruja, que foi 
golo de cabeça dc Duartc dc uma correcção total ao 
Pires que havia entrado há longo da contenda viu o juiz 
pouco. da parlida lhe mostrar o 

Gm cruzamento da es- cartão vermelho, como man­
querda de Rui Duarte, muito dam as regras, por ter dcrru­
promete este antigo júnior bado Duartc quando este 
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baliza. O árbitro cumpriu 
com a sua obrigação, num 
jogo que, frizamos, foi de 
uma inexcedível correc(,~ão, 

facto que nos apral rc­
gistar. 

Já no declinar da partida 
e para animar ainda mais as 
gentes da Camacha, Xavier 
na sequência de um pontapé 
de canlO marcou o terceiro 
golo. No final, os jogadores 
correram para o banco e 
levaram em o.mbros o seu 
treinador, Fernando Luís. 
Supomos que se trata do 
primeiro grande êxito como 
treinador do antigo jogador 
do Marítimo, Nacional e 
União, que se popularizou 
como jogador pelo «sobri­
quet» de Hernâni e que foi 
sem dúvida um dos melho­
res extremos do futebol da 
Madeira. Está de parabéns a 
Cam acha, bem como a 
Coruja pela postura que 
adoptou. 

dos "alvi-negros» e um caminhava isolado para a Eduardo Gonçalves 

~==============~~~ 

Prestígio para o clube e freguesia 
- salienta o presidente da direcção, Fernàndo Nóbrega 
AGOSTINHO SILVA 

A confirmação da A. 
D. Camacha como 
campeã regional da 
época que ainda 
decorre, ficou 
marcada pelo 
ambiente de festa que 
antes, durante e 
depois do encontro se 
fez sentir. Inúmeras 
pes.soas deslocaram­
-se ao Palheiro 
Ferreiro e festejar.am 
o título que tinha 
tanto de esperado 

---<tomo de merecido. 
I 
\ 

I. Quando o avançado 
Duarte Pires marcou ontem 

o segundo golo da Associa­
ção Desportiva da Camacha 
frente ao Coruja, a ruidosa 
claque camachense começou 
a descnrolar um enorme 
cartaz com a inscrição: «A. 
D. Camacha - Campeão Re­
gional W/91 ». Simultanea­
mente, os inúmeros adeptos 
do novo campeão puderam 
suspirar a confirmação do 
tílu10 e festejar o feito da 
<'sua» equipa. 

No final do encontro tcve 
lugar a esperada explosão de 
alegria que já reinava há 
bastante tempo. Instintiva­
mente, os jogadores corrc­
ram para o banco dos su­
plentes c transportaram o 
treinador aos ombros, pres­
tarldo-lhe a sua homenagem. 

O fac to das reeluzidas 
probabiridades do título não 
ficar decidido, r<1Írou algum 
impacto ~I festa do final do 
jogo. Mesmo assim, só on­
tem é que jogadores e diri­
gentes puderdm cxteriorizar 
a sua satisfação pelo dever 
cumprido, conforme as dc­
c1arações à nossa repor­
tagem. _ 

Fernando Nóbrega 
Prestígio para 
o dube e freguesia 

O presidente da direcção 
da Associação Despôrtiva da 
Camacha, Fernando 
Nóhrega, acabara de festejar 
o título com os jogadores. 
Satisfeito pela confirmação 

do primeiro lugar c o acesso 
à III Divisão Nacional, 
disse-nos: 

- Esta foi a última ba­
talha de uma «guerra despor­
tiva» em que a Camacha 
saiu prestigiada - o clube 
e a freguesia - ainda que 
alguns adversários tenham 
Lido atitudes menos dignas 
no campo desportivo para 
com a população da nossa 
terra. 

O titulo não foi uma sur­
presa para Fernando Nó­
brega: 

- O campeonato decor­
reu conforme esperávamos. 
Ganhámos naturalmente 
porque sempre demonstrá­
mos ter mais valor. O 
primeiro lugar corresponde, 

Fernando Nóbrega, presiden1e da ADe. 

com certeza, ao desenrolar alegria, o presidente do 
do campeonato onde fomos clube campeão não esqueceu 
a equipa mais regular e mais as pessoas que trabalharam 
trabalhadora. para o êxito da equipa: 

Naquele momenld de - Não podia deixar de 
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rpanifestaf a nossa satisfação 
e o nosso agradecimento à 
equipa técnica, aos joga­
dores, ao corpo clínico do 
clube e todos quantos cola­
boraram para o êxito desta 
época. 

Celso Almeida 
Fruto do trabalho 
de dois anos 

- As coisas não foram 
fáceis. 'Se se trabalha ardua­
mente é porque o panoramJl 
não é fácil. 

Sem se deter: 

E a participação na lU. 

Visivelmente satisfeito 
estava também o vice-pre­
sidente do clube campeão. 
Celso Almeida começou por 
explicar-nos o êxito da 
equipa: 

- Isto é uma vitória de 
todos. Não há direcção que 
funcione se os jogadores não 
se empenharem. se não 
tiveram um comportamento 
correcto. Igualmente em 
relação ao treinador. 

Divisão, como é que está a 
ser perspectivada? 

- Vamos encarar o fu­
turo com perspectivas rea­
listas. Vamos tentar manter 
a maioria do plantel e obter 
alguns reforços. A nossa 
única aspiração é conseguir 
mantermo-nos na III Divisão 
nacional. 

. ___ Numa.mensagem firrnl:_ 
- Esperamos que, da 

parte do Governo Regignal, 
da Câmara Municipal de 
Santa Cruz e da Junta de 
Freguesia da Camacha, 
conLinuemos a merecer os 
melhores apoios, que nem 
sempre serão ao nível 
financeiro. 

- Este é o fruto do tra­
balho que se desenvolveu a 
todos os níveis na Asso­

. ciação Desportiva da Ca­
macha e que já vem desde 
há dois anos. A Camacha é, 

Sohre a próxima época: 

- Estamos a perspectiv:.í. 
la dentro das linhas gerais 
que já combinámos: vamos 

mUito justamente, campeã. 
Já sad 

.• promover o futebolista ma-
o ano pas o podena te- . 

. delrense. a começar pelos 
lo SIdo, mas J.a1.como o ". .. .. 

. . Jogadores do actual plantel. 
nosso tremador dIsse re-

E vamos buscar alguns centemente o futebol é feito 
reforços, naturalmente, para de trabalho mas também está . 

cheio de mistérios. Este ano 
fomos mais regulares, não 
há qualquer dúvida sobre 
isso. 

. Corno é que decorreu o 
campeonato? 

os sectores que mais pre­
cisamos e também porque 
teremos pcla frente um 
campeonato mais longo. 

Uma nota final" sobre os 
advcrsários: 

Fernando Luís, o treinador campeão 

Sábado a sábado demonstrámos 
o nosso valor e· a verdade desportiva 
«Modéstia à parte, parece-m~· que a A. D. uma única equipa. Nem 
Camacha foi O campéão justo» - disse sempre tudo decorreu bem. 

As pessoas têm o direito de Fernando Luís no final do jogo de ontem. O 
discordar e a verdade é que, 

técnico camachense reafirmou igualmente a quando tocou a unir, «agar-
sua permanência no clube: «Dei a minha rámos o barco» e remámos 
palavra a esta direcção e não volto atrás». para o mesmo lado. 

o treinador da equipa 
campeã, Fernando Luís, foi 
homenageado pelos seus 
jogadores no final do jogo, 
numa atitude que marcou a 
festa de ontem. Posterior­
mente, falando ao Diário de 
Notícias, o técnico fez uma 
retrospectiva do seu trabalho 
na equipa camachense: 

- A época passada a 
ADC evidenciou um tipo de 
futebol que agradava a l()dª 
a gente, já que se a'isistia aos 
golos e às exibições. Tivé­
mos depois wna participação 
digna, um bocado à pressa, 
na liguilha da III Divisão, 
seguindo-se um comporta­
mento digno na Taça de Por­
tugal, sem que estivéssemos 
preparados já para aquele 
ritmo competiLivo. Veio a 
«Taça Zona» onde, apesar 
de não ser uma prova com a 
expressão do campeonato, 
demos azo a que as pessoas 
nos considerassem o cam­
peão antecipado. Isso foi 
mau para a equipa. 

Sem interromper: Em termos pessoais, o 
_ Foi preciso uma força que significa esta vitória? 

- No Câmara de Lobos de' vontade muito grande dos 
jogadores para ignorar tudo fui segundo por duas vezes. 
isso. O público pensa que é Não é a primeira vez que sou 
só carregar num botão e lOCa campeão. Como treinador no 
a jogar bem porque temos Regional é que é a primeira 

vez. É uma situação nova e bQns jogadores. Não é assim. 
Mas nós soubemos ultra- agradável. Eu dedico-me ao 
passar: esse facto e, sábado a futebol, procuro que os meus 
sábado, demonstrámos a jogadores dgam que a Ma­
verdade desportiva. dcira também tem fUlebol, 

bons jO.l.!:adorcs e bons . AnaJisando o comportac -, 

. mento da equipa ao longo da ··treiiúâóres·.E·úrnagl()rÚl 
Para mim. época, disse: 

Sobre a próxima época: - Parece-me que, salvo 
- Uma das grandes cau-um ou OUtIO jogo, fomos 

sas que me faz ficar aqui são 
scmp~ os melhores. Modés-
tia à parte, parece-me que a os jogadores que tenho. So-
A. D. Camacha foi o cam- mos uma família unida. Para 
peão justo; para além disso, a III Divisão não é preciso 

. foi título conseguido com arranjar trinta jogadores: 
muito ari:lor e muita dedi- vamos arranjar um plantel 

equilibrado. 

ca~~tisfeito com o decorrer A sua continuidade no 
da época? clube é uma questão defini­

tivamente arrumada? - Sim. Tenho que agra-
decer as condições que esta - Sim. Sempre foi a par-
direcção criou. Desde o rou- tir do momento que eu dei a 
peíro ao presidente fornos minha palavra. Venha o que 

vier, venham os cifrões que 

Câmara de Santa Cruz 
«orgulhosa» pela ADC 

vierem, venha quem vier, eu 
de garoto não tenho nada, 
portanto é uma quest40 arru­
mada. Tiv~ convites mais 
vantajosos mas estou'aqui de 
pedra e cal: dei a minha 
palavra a esta direcção e não 
volto atrás. Reconheço que 
a'i equipas que convidaram 
têm excelentes plantéis, 
nomeadamente o Câmara de 
Lobos, de cujàs pessoas 
tenho saudade pelo carinho 
que me dedicaram. A .. S. 

A Câmara Municipal de Santa Cruz «sente-se 
orgulhosa» pela conquista do título de campeão regíi:mal 
pela Associação Desportiva da Camacha e manifesta o 
seu «regozijo» pela subida automática à III Divisão 
Nacional. Um comunicado remeú.do à nossa redacção, 
assinado pelo presidente da Câmara, Luís Gabriel, refere 
também que «a Associação Desportiva da Camacha 
conúnuará bem vIva» e que a edilidade não negará o seu 
«apoio incondicional» ao novo campeao «na sua 
caminhada para a terceira divisão». 
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- Não queríamos ser 
campeõcs com o desmérito 
dos outros que tentaram, 
tan1bém, scr campeõcs. Al­
guns atingiram esses objcc­
tivos, outros ficaram-se 
pelas intençôes. 

Bruno Gouveia 
Vitória de todos 

Brí:mo Goun'ia é um dos 
dirigentes da·A. D. Camacha 
há mais tempo no clubc . 
Conhece-o desde a altura em 
que os treinos eram feitos 
com umas «peladinhas,> no 
rinque de patinagem do 
Largo da Achada, no centro 
da freguesia. Hoje é um 
homem satisfeito pela evo­
lução registada e pelo título 
conrinnado ontem: 

- É uma vitória de todos 
quantos se empenharam 
neste trabalho, em que se 
re.alçam de ll1<x!o especial a 
direcção do clube, a equipa 
técnica. o massagista, o 
roupeiro e a nossa extraor­
dinária claque dc apoio. 
Naturalmentc que o título é 
também o prémio para cstcs 
atletas que se esforçaram ao 
longo da época 

Ser campeão regional da 
I Divisão é um feito histó­
rico para si e para o clube: 

- Acompanho esta equi­
pa desde o princípio. De 
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facto, é urna grande satis­
fação conseguir um título 
com este significado, ainda 
por cima a dua-; jornadas do 
fim. Pessoalmente, é com 
orgulho que vejo isto 
acontecer, tanto mais que se 
trata de um cluoc tão jovem. 

A finalisar: 
~- Nesta altura de emo-

ção, gostaria de dedicar esta 
vitória a todos quantos 
passaram pelo clube, desde 
os seus fundadores, direc­
tores, colaboradores, atletas 
c treinadores. Sem eles a A. 
D. Camacha estaria agora a 
festejar este título, porque 
não há presente scm UIll 

passado ... 

Campeonato Regional da I Divisão 

Resultados da 20.~ jornada: 

"A Coruja» - A. D. Camal'ha .................... . (l-3 
Andorinh<l - Choupana ...................................... . O-O 
Santacru/.ensl' - Caniçal .................................... . ,-I 

Estreito - Rib<:ira Bra\a .................................... . 0- I 
Pontassolense - 1.° Maio ................................... . O-O 
São Vicente· Canicense ................................... . 3-1 

Classilicação .J V E D (; P 

I." A. D. CAMACHA ... 20 14 .::-, 42 lO 33 
") " Riheira Brava ........... 20 13 2 5 33 15 2X 
:p São Vicente .............. 20 12 3 5 .~O - 14 27 
4." 1.° de Maio ............... 19 lO 5 4 29 ·21 25 
5." Pontassolense 20 7 7 6 27 - ")') 21 ........... 
( " ). Santacruzense " ......... 20 Ó X 6 21 - 19 20 
7." Estreito ..................... 20 5 9 6 23 - 24 19 
X." Andorinha ................. 20 5 7 X 16 - 25 17 
9.° Caniçal ...................... 20 5 5 lO 20 - 33 15 

10.° "A Coruja» ............... 19 4 3 12 15 - 33 11 
11.° Choupana .................. 20 4 3 U 12 - 37 11 
12." . Canicense .a ............... 20 4 3 13 18 - 31 II 

Próxima jornada, 2I! (25/5/91): 1.0 Maio - An­
dorinha; Choupana - Estreito; Canicense - Pontasso-lensc; 
R. Brava - "A Coruja»; Camacha - Santacruzense e São 
V icente_ - Caniçal. 

ASSOCIAÇAO DESPORTIVA 
DACAMACHA 

<~AMPEÁ<) )-tI·:<;I()Ni\I ... 90/91 

INFORMA OS SEUS ASSOCIAOOS E AMIGOS QUE AS EQUIPAS DE FUTEBOL 
DO CLUBE, NA PRESENTE TEMPORADA. TÊM O ESPECIAL APOIQ DAS 
SEGUINTES EMPRESAS: 

CAFÉ 
RELÓGIO 

DE LUXE 
TOURS 

AUTOCARROS. 
DA 

CAMACHA 

C ____ A_R_E_M_A ___ ) 

( ~~T~) ) 

• RESTAURANTE - Folclore e música ao. 
vivo às sextas-Ceiras l' sübados 

• SNACK-BAR 
• TOWER BAR (ahcrto até às 02HOO) 
• SALA PRIVADA (para festas íntimas) 
• "O MUNDO DOS VIMES PARA TODO 

O MUNDO" (Arte - Qualidade - Quantidade) 

• Uma agência de viagens dinâmica que 
apóIa a Associação Desportiva -

daCamacha 

• Eficiência 
~. Segurança 
• Delcnninação em I1cm servir a população 

da Camach<l 

• Empresa da Camacha virada totalmente 
para a exportação de trahalhos em vime 

• Fáhrica de artigos Ue cabedal com várias 
lojas inseridas no Funchal 

A Associação Desportiva da Camacha, no campo municipal da 
localidade, dispõe ainda de espaços adequados, destinados à promoção 
e públicidade de produtos e empresas. -----A1Jirecção 
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. Andorinha, O - Choupana, O 

Ponto importante para os visitantes 
Campo Adelino Rodrigues 
Árbitro: Virgílio Freitas (3), auxiliado por José Borroca (3) 

e Carlos Pereira (3). 
Andorinha: Humberto (3); Pedro (3), João (3), Duarte Santos 

(3) e Diamantino (2); João Rentroia «cap .. » (3), Mário (3) e 
Paulinho (3); Paulo (3), Norberto (3) e Rocha (3). 

Suplentes não utilizados: Rui, Paulo Reis e Humberto [I. 

Choupana: Coelho (3); Cláudio (3) «cap.», Miguel Vascon­
celos (3), Zé Pereira (3) e Valdemar (3); Nuno Branco (2), ('a­

vungi (3) e Luís Abreu (3); Nicolau (3), Nené (3) e Câmara (2). 

Suplentes não utilizados: Vítor Rocha; Carlos Miguel e Marco. 
Acção disciplinar: cartões amarelos para João Rentroía aos 

36m, e Mário aos 65m. 
Substituições no Andorinha: Antónjo Rentroia (1) aos 59 minutos 

para o lugar de Diamantino e Gordinho (1) aos 71 minutos entrou 
saindo Mário. No Choupana aos 67 minutos Ricardo (1) rendeu Câmara 
e aos 85 minutos Nuno Branco cedeu o lugar a Oliveira (-). 

Em noventa minutos verificou-se três lances de alaque, dois 
do Andorinha aos 61 minutos e 70 minutos, respcctivamente 
através de um remate de fora da área de Rocha, e na sequência de 
um canto apontado por João Rentróia, que Coelho defendeu bem. 
A grande oportunidade foi do Choupana aos 80 minutos, num 
brinde da defesa de Santo António, em que Ricardo ftcou isolado, 
tendo perdido tempo demais para o remate vitorioso, acabando o 
esférico por sair ao lado. 

Talvez devido ao forte calor que se fuja sentir, as duas equipas 
não conseguiram jogar futebol aceitável, tendo o Choupana durante a 
primeira parte impedido ljue o Andorinha entrasse na sua área. Na 
etapa complementar, o Andorinha conseguiu aproximar-se mais da~ 
redes dos visitantes, mas só em duas situações <-TIOU perigo. 

Empate que deu alguma ajuda ao Choupana, na luta pela 
fuga à descida de divisão. 

Antes da partida o presidente da A. F. F. entregou ao Andorinha 
os troféus correspondentes à temporada de 88/89, Disciplina I Divisão, 
e vencedor da Taça de ReServas Série A época 89f)O. 

Trabalho regular do árbitro e seus auxiliares. João Augusto 

Santacruzense, 3 - Caniçal, I 
Bomjogo de futebol com um vencedor justo 

Campo Municipal de Santa Cruz 
Árbitro - Agostinho Gomes (5), auxiliado por Emanuel 

Câmara (5) e Filipe Carvalho (5) 
Santacruzense - Nelo (5), Inácio (3), João José (4), 

Ascenção-cap. (4), Júlio (4), Venâncio (5), Lino (4), Nelson (4), 
Tozé (4), Salgueiro (3) e Hélder (4). 

Não utilizados - Lourenço, António Jorge e Cesário. 
Substituições - Aos 73 'David Gomes (3) por Inácio e aos 

75' Ricardo (1) por Salgueiro. 
Caniçal - Duarte (3), Marco (2), Nelson (3), Fidalgo (3), 

Ricardo (3), Ilídio (3), Luís Santos (3), Hilário (4), Calaça-cap. 
(3), José Lino (5) e Roque (3) 

Não utilizados - Sérgio, Dinis e Vidinha 
Substituições - Aos 31' Artur (2) por Roque e aos 

64' Sidóruo (1) por Calaça. 
Acção disciplinar - Amarelos, para Venânico aos 22', 

Hilário aos 76'e José Lino aos 81 ,minutos. Vermelho para () 
massagista do Caniçal, Carlos Melim aos 67 minutos. 

Golos: Tozé aos 13', Hélder aos 55', José Lino aos 64' l' 

David Gomes aos 82 minutos. 
Numa boa partida de futebol, venceu o SantacrUlensl'. 

conjunto ljue durante os noventa minutos mais fez para merec<:r 
os dois pontos em disputa. • 

Na etapa inicial o conjunto da casa entrou a dominar l' 

colocou-se em vantagem no marcador por Tozé, vantagem que se 
verificava ao intervalo e que era inteiramente justa. Os visitantes 
nesta etapa e em esporádicos contra ataques, acercaram-se do 

último reduto dos verde-pretos com algum perigo. 
Na complementar o jogo tomou uma outra dinâmica.Os locais 

assentaram o seu futebol(há muito arredado das suas hostes) e ii 
passagem do minuto 55 Hélder fez o dois a zero. O Cani~';ll 

ripostou, veio mais para a frente e José Lino obteve o tento de 
honra da sua equipa. Golo que nesta altura do jogo veio valorizar 
sobremaneira o espectáculo. 

Até ao final jogou-sc numa toada de parada e resposta tendo 
David Gomes arrumadf) a questão e o resultado já no declinar da partida. 

Numa boa partida de futebol, o Santacruzense venceu com i 

Justiça, em Jogo bem dingido pm Agostinho Gomes e seus pares. 
Sidónio Fernandes 

Estreito, O - Ribeira Brava, 1 

Felizes e acutilantes no contra-ataque 
Campo Municipal de Câmara de Lobos 
Árbitro - Filipe Aguiar (4), auxiliado por José Dias (4) e 

Carlos Perestrelo (4) 
Estreito - Rui (3), Luis Santos (3)," Maurício (3),José 

António (3), Ângelo (4), Hélder (3), Raúlinho (3), Rui Barros (3), 
Filipe (3), loel (5) e Luís Henríques-cap. (4). 

Não utilizados - Paulo Jorge, José Carlos c Renato. 
Substituições -- Aos 62 e 84 minutos, José António e Raú­

linho deram o seu lugar a Amândio( 1) e José António Roque (;). 
Ribeira Brava __ o Norberto (3), Arlindo (3), Vasco (4), Raúl 

(3), Carlos Manuel (3), Telmo (3), Jorge Martin s(5), José (3), Ivo 
(4), Michael (3) e Baptista-cap. (2). 

Não utilizados - Paulo e Orlando • 
Substituições - Aos 64 e 70 minutos, Carlos Manuel e 

Baptista deram o seu lugar a Nelson(l) e Duarte(2). 
Acção disciplinar - Amarelos para José António (50), Vasco 

(59), Ivo (64), Norberto (73); Duarte (78), Filip e(89) e José (90). 
Golo - Ivo aos 30 minutos 
A eljuipa da casa iniciou o jogo com ligeiro ascendente e 

nos primeiros ljuinze minutos atacou mais e criou três boas 
oportunidades de marcar, desperdiçadas rcfira-se.Só que os 
visitantes, jugamliJ cm contra ataque, criaram alguns problemas à 
defensiva dos locais. Exemplo mais vivo foram os dois bons 
rcmalCS de Jorge Martins.Num desses lances típicos de c(mtra-awque. 
() Ribeira Brava inaugUraria o marcador por interrnédio de Ivo. 

Na etapa complementar os locais continuaram a pressionar 
mais junto do último reduto contrário, só que o contra-atayue dos 
homens da Ribeira Brava punham de sobreaviso a defesa. dos lo­
cais criando situaÇ()cs que também poderiam ter ampliado a vantagem. 

Em síntese, resultado que se aceita embora se o empate 
tivesse surgido não escandalizasse. 

Boa arbitragem. ,\ ntón;o Gonçail'es 

Pontassolense,O - 1,'1 Maio,O 

Nem de penalty ... 
C3.mpo Municipal da Ponta de Sol 
Árbitro -- Elmano Santos (4). auxiliado por Marco Santos 

(3) e Emanuel Rodrigues (4) 
Pontassolense - João Manuel (4), José Luís (I). Sidónio 

(3); Jaime (4) ,Armando (4), Aníbal (3). Amândio (4), China (3), 
,Élvio (2), Nélio (4) e Arlindo-cap (4). 

Não utilizados - Emanuel, Marçal e Henriljue 
Substituições - Aos 45 minutos Élvio por Artur(3) c aos 

87 Nélio deu o seu lugar a Rinaldo (-) 
1.2 de Maio- Marcelino (4),Câmara (3), Osvaldo (4), Mário 

Freire-cap. (3) ,Samuel (3), Ricardo Encarnação (4), Jorge Abreu 
(3), Rui Alves (2), Artur Jorge (4), Nélio (2) e Miguel Ângelo (3). 

Não utilizados - Marco,Carlos Freitas e Tarcísio 
Susbtiruições - Aos 54' Jorge Abreu por Cristiano (3) e aos 

68 minutos Atur Jorge deu o seu lugar a Mário Abreu (2). 
Acção disciplinar: Amarelos para José Luis(25), Rui Alves 

(38), China (64) e Miguel Ângelo (64) e aos 78 para o massagista 
do Ponta de Sol. Aos 82'para Ricardo Encarnação. Vermelho 
para José Luis aos 62 minutos(acumulação de amarelos) 

Durante a primeira parte o equihbrio foi a nota dominante.Em 
oportunidades criadas as equipas equivaleram-se:uma para cada lado. 

Aos 27 minutos a equipa da casa desperdiçou uma grande 
penalidade (indescuúvel) por intermédio do seu capitão Arlindo 
que na conversão atirou ao lado. Momentos antes do apito-do 
árbitro para o merecido descanso, Osvaldo proporcionou ao guarda 
redes local a defesa da tarde na marcação de um livre dut:!cto, 
ainda longe da baliza. 

Na etapa complementar o cariz do encontro não se alterou 
signiftcativamentc.A equipa visitada continuou ao ataque na mira 
de alcançar aquilo que é o sal do futebol - os golos. Criou até 
oportunidades para tal, mas os «mauriliozinhos» nunca atinaram 
com a bali7.a defendida por Marcelino. 

O trio de arbitragem cheftado por Elmano Santos dignificou, 
uma vez mais, o futcool e a arbitragem regional. Nelson Rel~'a 

São Vicente,3 - Canicense,l 

Vitória justificada na segunda parte 
Campo Municipal da Boaventura 
f\rhitro - Luís Silva (4) auxiliado por Joào Martins (4) L' 

Joiio Sousa (4) 

S. Vicente - Xico (4), Hugo-cap.(4), Alain (4), Célio P), 
Duarte Rodrigues (3), Herculano (4), José João (4), Mané (5), 
Paulo Gomes (5), Eugénio (4) e Ladeira (3). 

Não utilizados - Ferro, Renato e Duarte Faria 
Substituições - Aos 57 minutos sai Herculdllo e entre 

Manuel (3) e aos 79 sai Ladeira e entra Alcino (2) 
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Canicense - José Manuel (4), Vt?1âncio (4), Lino (4), Da-
niel (4), Jooo Carlos (4), Cordeiro (4), F Miguel (4), Norberto (4), 

Anselmo (3), Alberto (4) e Virgílio (3). 
Não utilizados - Zeca, Bruno e Joel 
Substituições - Aos 50 sai Anselmo e entre Caroto (3) e 

aos 71 minutos sai Virgílio e entre Lino Goes (2). 
Acção disciplinar; Amarelos para Venâncio (43), Miguel 

(47), Duarte (49) e Cordeiro (51) 
Golos: Aos 43 por Mané, 60 por Paulo Gomes, 66 por JlJào 

Carlos e aos 74 minutos por Herculano. 
Na primeira parte deste encontro as duas equipas não pa,­

saram das boas intenções, de praticar futebol.Foram realmente 
ljuarenta e cinco minutos onde a produção de jogo foi qua,e nuTa 
e as oportunidades escassearam, salvo um pcnalty não assinalado 
contra os visiLantes que poderia desfazer o nulo inicial. 

No entanto, ao findar os 45 minutos iniciais, os «nortenhos» 
colocaram-se em posição de vencedores através de um pcnalt;. 
superiormente concretizado por Mané. 

Para a etapa complementar o jogo conheceu outra dinâmica, 
o S.Vicente tomou as rédeas do jogo e muito justificadamente 
aumentou para dois zero.No entanto é de realçar () inconfonnismo 
do Canicense o ljue muito valorizou esta segunda parle e 
conseljuentemente reduziu para 2/1, acreditando mesmo no empate. 

Mas é o São Vicente que através de um livre, muito bem 
concretizado por Herculano, que .elev,a para 3/1 e resolve o Jogo. 

A equipa de arbitragem conduziu razoavelmente bem () .logo, 
com o senão, quanto a nós, pelo penalty não a~sinalado. 

Duarte Costa 

Campeonato Regional da II Divisão 

Três no comando 
e falta duas rond-as 

A duas jornadas do tenno do Campeonato Regional 
da II Divisão, cominuam na frente três equipas, com o 
mesmo número de pontos, com o Carvalheira em 
vantagem, dado ler vencido o Estrela· e o Sporting da 
Madeira. 

A ronda de ontem, rendeu nove golos, sengo o 
resultado mais destacado, a vitória do Pátria ~por 2-1 ao 
Porto Moniz, o que fez, com que, a equipa do Pátria 
passe ao quarto lugar. 

Os resultados 

Monte Real, O - Estreja, 2. 
Carvalheiro, 1 - Porto da Cruz, O. 
Porto Moniz, 1 - Pátria, 2. 
Bom Sucesso, O - Sporting, 3. 

lassificação J V E D 
l.Q Carvalheiro 17 9 5 3 
2.° Estrela 17 9 5 3 
3.° Sporting 16 - 9 5 2 
4.° Pátria 16 7 6 3 
5.9 Porto Moniz 16 7 4 ::; 
6/É Porto da Cruz Ib H O H 
7.° Bom Sucesso 16 5 4 7 
H.~ Santana 16 4 -; X 
9.° Juventude 16 , .:+ () 

10.° Monte Real 16 
, 

12 , 

G Pts 

26-15 23 
22-14 23 
39-12 23 
:27-17 20 
23-1R IR 
22-35 15 
22-30 14 
15-25 II 

16-25 lO 
11-33 5 

Próxima jornada: Pátria-Bom Sucesso, Estre[a-
Juventude, Santana-Carvalheiro, Sporting-Monte Real c 
Porto da Cruz-Porto Moniz. 

JA. 
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Andebol 

Académico,30 - Beira Mar,22 

Vitória da dignidade 
o Pavilhão do Funchal recebeu ontem uma vez mais 

um jogo do «Nacional» ela I Divisão, onde o Académico do 
Funchal recebeu e venceu bem a equipa do Beira Mar, 
numa partida onde acima de tudo será importante destacar 
a dignidade posta em campo por parte dos academistas, 
isto apesar saberem de que a sua permanência na I Divisão 
está bastante difícil. 

De facto ,depois de ter vencido com alguma facilidade 
na passada quarta-feira este mesmo Beira-Mar, mas para a 
Taça, o Académico demonstrou vontade e dignidade em 
vencer, e bem, esta partida que a contar para uma jornada 
do campeonato era também determinante quanto ao seu 
futuro na IDivisão. ";:';:' 

Comandando os acontecimentos, os madeirenses foram 
sempre e nomeadamente no ataque muito eficazes, 
provocando erros na defesa aveirense sendo o seu ataque 
também de uma fragilidade pouco habitual nesta equipa. 

Com o decorrer da partida o Beira Mar ainda equilibrou 
o jogo mas nunca foi capaz de superar a vantagem 
conseguida pelo Académico. 

Com a primeira metade em 15-8, para a equipa da 
casa, esperava-se no segundo tempo uma reacção dos 
continentais o que não se confIrmOU, pois o Beira Mar 

'nesta fase do jogo mostrou-se pouco motivado para lutar 
peta vitória dado que a vantagem do Académico era 
demasiado para as suas ambições. 

A arbitragem a cargo de Manuel Moreira e Fernando 
Ferreira de Braga, foi discreta com alguns erros mas sem 
influência no resultado final. 

Com este resultado os academistas têm poucas 
hipóteses de ficarem na_I Divisão, no entanto ainda existe 
esperança. Bastará para tal que o Académico vença em 
Alvalade na próxima e última jornada, e o Beira Mar perca 
com o já despromovido Illiabum, o que é quase impossivel. 

Ficha do jogo: 
Árbitros: Manuel Moreira e Fernando Ferreira (Braga) 
Académico: Sérgio, Nuno, Maurílio (2), Élvio (3), 

Roberto Vieira, Davidkov (9), Miguel Saunders (5), 
Bernardo (4), António Miguel (2), Ignat (5), Luis Filipe, p, 
António .. , 

Beira Mar: lon, Leitão, Fernando Santos, António (1), 

Voleibol - I Divisão Masculina 

Nacional, 3 - Ac. S. Mamede, 1 

Vitória da regularidade 
-O Nacional venceu na noite de ontem a Académica 

de S. Mamede por 3-1 em jogo relativo à 9.~ jornada da 
I divisão masculina num jogo que não primou por um 
grande nível técnico já que ambas as equipas acabaram 
por proporeionar um espectáculo de mediana qualidade 
acabando a vitória dos nacionalistas por ser um resultado 
justo dada a sua maior concentração ao longo de todo o 
encontro. Sem a pressão dos pontos a pesar sobre 
qualquer das equipas seriam os «alvi-negros» a tomar o 
comando do jogo e a vencer o primeiro set por 15/10. 
Os visitantes reagiram e mercê de uma actuação mais 
agressiva impuseram-se no parcial seguinte por um 
equilibrado 15/13. Contudo, os nacionalistas voltariam a 
pegar no jogo e através de uma maior concentração e de 
menos falhas venceriam os parciais derradeiros 
alcançando um triunfo justo já que foram a equipa mais 
regular. 

Arbitragem com erros mas sem influência no 
resultado. 

Ficha do Jogo 

Árbitros: Vaz de Castro (Coimbra) e Américo 
Aguiar (Funchal) 

NacioDaI: Sílvio, Ibrahim, Santana, Mário, Miltcho, 
Ricardo, Wagner, Vagner Aragão, Jesus e Vale 

Ac. S. Mamede: Helder, Pedro, Rui, Pinto, Nelson, 
Ferraz, Luís, Paulo e Carlos. 

Resultadosparciais: 15/10,13/15, 15/4 e 16114 

Fernando Leite (l); Hernâni, Petru (12), Barros (5), Eduardo 
(1), Luís, Artur (3), Urbano, 

Vitória do Belenenses «empurrou» 
Académico para a II divisão? 

A vitória do Belenenscs sobre o Sporting, por 26/22,foi 
o pior rcsultado que poderia verificar-se, isto tendo em 
consideração as aspiraçõcs dos madcircnses do Académico. 

Dependentes de terceiros, o Académico só muito 
dificilmente evitará a despromoção já que o Belenenses 
alcançou os quarcnta pontos, o que o Académico poderá 
igualar, estando todavia em desvantagem pois para o 
apuramento final contam os resultados da J' fase. 

Assim scndo, resta ao Académico a possibilidadc dc o 
Illiabum ser capaz de derrotar em Aveiro o Beira Mar, 
tarefa muito difícil, isto na perspectiva de o Académico 
vencer cm Alvalade aquele que parece ser o seu último 
jogo na I Divisão. 

No outro jogo da jornada o Boavista foi a I1havo vencer 
a equipa local por 25(22. 

Na I Divisão Feminina 
Académico, 28 - Almeirim, 18 
Superioridade evidente e esperada 

A equipa feminina do Académico assegurou ontem, 
em definitivo, a sua manutenção de divisão ao derrotar a 
equipa do Almeirim por uma expressiva diferença. 

O jogo de ontem foi uma clara demonstração da 
superioridade das madeirenses que controlando sempre o 
jogo não tiveram grandes dificuldades em vencer por dez 
golos de diferença. 

Na primeira parte as jovens de Almeirim ainda tentaram 
dar alguma réplica, chegaram mesmo a encurtar a distância 
real entre os dois conjuntos, ao intervalo perdiam apenas 
por quatro golos (12/8). 

Na segunda parte o jogo não teve história, as 
academistas aceleraram e tiraram benefícios da sua boa 
prestação defensiva para em rápidos contra-ataques 
conseguirem vários golos, num score que chegou a 28, 
marca que é boa para um jogo de femininos. 

Basquetebol- III Divisão masculina 

C.A.B.ffoyota, 55 - Ateneu de Lisboa, 62 

Boa segunda parte não foi suficiente 
A equipa do C.A.B.{foyota, já com o pensamento no 

Campeonato Regional, quc irá decidir o rcprescntante da 
MadeÍrJ no Nacional da III Divisão na ép<xa 91/92, efectuou 
uma I' parLe muito fraca, corno se pode deduzir do resultado 
ao intcrvalo (26-35). A ausência do Intcrnacional Marco 
Rodrigues deixou a equipa muito fraca, com especial 
incidência na «luta das tabela"». No 29 tempo, tudo se 
alterou para melhor e, apesar da marcação de pontos não 
ter sido expressiva, os madeirenses subiram bastante a sua 
produção, chegando mesmo a ter vantagem quando estavam 
por jogar os últimos 3 minutos (55-53). Nos minutos finais, 
a maior maturidade dos continentais foi decisiva. 

Ficha do jogo 

C.A.BJToyota: Osvaldo Gomes (3), Nuno Pinto (2), 
Cláudio Abreu (3), José Serrão (10), Duarte Sousa (4), 
Emanuel Freitas (9), Rafael Santos (10), David Abreu (12), 
João Abreu (2) e Paulo Ferreira (-). 

Ateneu de Lisboa: Mário Gonzalez (3), Nuno Rocha 
(7), Jaime Gomes (18), Mário Costa (3), Luis Botelho (6), 
Armando Saraiva (6), Luis Pinto (8), Rui Gonçalves (6), 
Nuno Rodrigues (5), Carlos Lobo (-) .. 

Árbitros: Mário Gil e Amílcar Gouveia 

Séniores femininos 
C.A.B.rroyota venceu Nacional/ 
/Bonança (59-42) 

No jogo referente à I! volta do Regional dei seniores 
femininos, os Amigos venceram fácilmente as nacionalistas, 
suas principais adversárias na luta pelo titulo. Ao intervalo, 
a vantagem era já de 18 pontos (35-17). 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

Miguel Sauruiers lema o golo apesar da oposição de wn avejrefL~{ 

e do guarda-redes. 

Com este resultado o Académico acautelou a sua 
manutenção na I Divisão pois a sua actual pontuação é de 
molde a estar já a coberto de qualquer deslize. 

FieM do jogo 
Árbitros - Manuel Moreira e Fernando Ferraz 
Académico (28) -- Maria Silva, Lúcia, Susana(3), 

Carla (1), Alexandra (9), Catarina (3), Micaela (5), Sílvia 
(2), Rute (2), Helena (2), Cilísia (2) e Ivone. 

Almeirim (J 8) - Sandra, Ana Fernandes (7), Carla, 
M' Rodrigues (9), Edite, Sandra( I), Célia,Ana Mendes (1). 
M~ Félix (1) e Filipa. 

Madeira-CDUP às 18 horas 
A equipa feminina do Madeira defronta esta tarde, I H 

horas, no Pavilhão do Funchal, a equipa do CDUP em jogo 
relativo ao grupo B da I divisão feminina. 

A julgar pelo potencial de ambos os conjuntos, estamos 
certos que as madeirenses não terão dificuldades em vencer 
este confronto. 

Na III divisão 
Marítimo venceu o Alto do Moinho 

O Marítimo venceu, tal como se previa, a frágil equipa 
do Alto do Moinho, por 22/17. 

O empate do Vela de Tavira em «casa» do Paço 
d' Arcos( 18/18) foi outro dos resultados desta jornada, um 
bom e importante desfecho para os madeirenses. 

Automóveis antigos' 

III Concurso de Restauros 
Numa iniciativa do Clube dos Automóveis Clá"sicos 

da Madeira, foi ontem realizado um concurso de Restauro 
c Elegância, manifestação levada a efeito no Largo do 
Município e que reuniu automóveis c motos antigas. 

Desfilaram vcrdadeiras preciosidades do nosso 
parque automóvel, das quais nos permitimos destacar 
os carros dos bombeiros que vicram dar ao certame um 
outo brilho. 

Em termos de resultados, vejamos como ficaram as 
diferentes classificaçõcs: 

Classe Master 
I Y Rui Martins 
2.° António Justino 
3.9 Joselino Sousa 

Classe Prestige 
1.9 Teresa Mendes Gomes 
2.º Luis Silva 
3.° Tito Noronha 

Classe Popular 
1.9 Artur Campos 
2.º Filipe Ramos 
3.º Miguel Frango 

Motas 
1.º Nuno AIavares 
2.º Emanuel Alegria 
3.º José Santos 

TroféuMGB 
1.º Teresa Mendes de Almeida 

Fi(il 1100 TV 
Standcr 8 

Renault 4 cv. 

Triumph TR6 
MGB 

Austin 8 

Renault4 cv. 
Fiat 1100 

Morris 850 

BSAA7 
STREZI 
BSA250 

• 



I ) 1 I. 

, \ 'F~'n'chal (: j" ~f de' M'a'io d'c 1991 

=8=========================~~e ~~~D~D~~~~~====~D~M~'ru~O~D~E~N~O~T=~=IA=S~==M=A=D=EI=R=A 

GALERIAS DO BAZAR DO POVO 
LOJA 10- R/C 

RUA DOS FERREIROS, 147/149 FUNCHAL TEL. 37740 
ABERTO TODOS OS DIAS DAS 9 ÀS 20 H. INCWSIVE À HORA DO ALMOÇO. SABADO DAS 9 ÁS 13 H 

TERMINA 
A 

;31 MAIO 

CANÁRIAS 
VOOS CI-IARTER 

«AIR SUL» 

«AIR COLUl\-1BUS» 

VOOS REGULARES - TAP AIR PORTUGAL 

GRAN CANÁRIA } voos CHARTER 

LAS PALMAS «AIR SUL» 

PLAYA DEL INGLÊS JULH(} / AGOSTO / SETEMBRO 

TENERIFE 
PlERTO DE LA CRUZ 
PLAYA DE LAS AMÉRICAS 

LANZAROTE 
PlERTO DEL CARMEN 
COSTA TE GUISE 

voos CHARTER 
«AIR SUL» 

.\(;()STO /SETEMI1RO 

VOOS CHARTER 
«AIR COLUMBUS» 
.\COSTO / SETEMBRO 

ii MARQUE Jf. O SEU LeGAR... --

CANARIAS-co\HECEMosNós ... /, 
. ..:=========== . ---- -.--------- .. -.---~=JJ 

INSCRIÇÕES E r~FOR \lA('()FS 
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TEIJJS. >~.4l. :-;:;:. I FI'"'" '22(~1'11LlT <J·j"3"4 
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1991-10.º ANIVERSÁRIO - CRIAMOS O GOSTO DE VIAJAR 

1000 

500 

NOV A lC::>RQI]E 

OUVINTES COM MAIOR PONTUAÇÃO· 

• LUÍS MIGUEL VASCONCELOS ............................................. 170 PONTOS 

• JOSÉ CARLOS SILVA ................................... ,.... ............ .......... 150 » 

• ARLINDO SOARES .... .......... ...... .......................................... .... 140 » 

1? DOMINGO - 9/11 H. - OM • CANAL 1 - 603/1332 MHZ 

I Z>eLctke?ruVú II ~...... II DlwoDuorIi:lu I 





Indispens:íveI para a comunicação e 
:t linguagem, :1 audição das crianças 
dC\'e ser controlada desúe a infância. 
~() l'llr:1l1l0, os defeitos auditivos nem 
.')t'mprl' têm rcsult:Hlos evidentes pois a 
,-Ti:\tl,":\ pndl' n:'to apresentar maiores 
dli"kulJ.\dL's. Por l'ste motlvo nào é raro 
qUl' () dla~n()Sli~() da surdez muitas 

\ l' /l':-' .,>t' L\\'~\ !;Irdlarnl'nte. 
t) (Hl\'líl() hllmano L~ clpaz dL' ouvir 

r!l'qlll~lll'ias qUl' oscilam elltre 20 e 
~t)()(H) 1.:\(,:10s por segundo, ainda quC' a 

11!1~\L\gl'm l' a maior parte dos sons que 
Tl'c'ehe' chegucm até aos 3llllll ciclos. 
A, (l1flculdades auditivas afectam 
sohretut!o a percepçào (los sons de baixa 
lI1ll"tlSHbdc. Ao contrário, se a alteração 
da pl'r(l'p~ão afecta por igual a Iodas as 
ffl'qu,;llcias, os sons da linguagem 
pt'l(k'll1 Sc.;'f percebidos atenuadamente, 
por~m não sofrem distorção qU~U1tO à 
SlL\ cLlfcza; por este motivo l nestes 
c;\...,os L~xistem poucos problemas para 
discemir () seu significado, A nitidez 
dns SOIlS est:í determinada pelo espectro 
da fn.:'4uência l' sua intensidade, Se a 
('rian,:I percehe algumas frequências 
(unl dlfl\,.'uldalk, os sons da linguagem 
Pi Ide 111 deformar-se sendo que nest;L'-; 
l'lrL'llllst:"\tlcias a percepção se vê 
dllll'llluda. A IIllIHHL·lncia do obstáculo 
lltll' >1::-'1\11-1<:;\ tlllLI r\l'nllrha~Jo auditiva 
dl'p\..'II\k d\..' qU:l1'i .",;!D us componentes 
d.1 Illt'''·,[ILI l' () grau (k :It"cclaç:\o. Em 
~~l'I:11 '1ILII1(1) 111.11:-' precoce :l per-
1111\1:1\ ,1\\. nLIl\lrl'S SL'rJO as conse­
qlll'lll·LI\ \\)hn' () desl'lwolvilllcnlo da 

llngll:lt~l'JlI 1.' tI;\ (l)fHUillcaç:\o, 

As CI/llsas 

A slInkz pode ser tkvida a lima otilc 
1l11~di;1 l'lll l:lIjO caso a l'OIH!u\'ào sonora 
l' perturbada, altera<;rlL's do ouvido 
lJlII'IIj() t.' do Ilervo ilClístico ou' 
.IIHlIlLlILL'\ da pncl'pç:\n por parte do 
\1"11'11\.1 JlI'I\'().')() n'IlII;!1 l·llI},';tat;ulo. Os 

Pltll·I'.',';\).'; ql\\' podclIl H.'slIllar lia .'all!!t'/. 

::Il) Ill111!O dl\'t"sos· UIII dos mllis 

1IIIPIIII:III!I'.'; é ;\ ';íJlt!HHlliI da II1ht~()la 

l·(\!I~'.l.'lllla ]lil qll.d ;Ipalt'n' elll H'l.'l~1I1 

ILI."I·ld\I:, l·lll,\.'·; Ill;\t'S tl'llhalll padt.'t'ldo 

d('~;t.l lllll'l\·;\n dIJl;l,lIe a glilvidt'z. 
'!',llnhl'llI aln't.IJl\ :t ;llIdi\'i\o, Cl'llns 
dl'fl'IIII': l"llIlg\\HII(J~; l' hel\'dil:'inos t' as 
lllfl'("lJH'~; l"ll'lIIIC;I.\ do ouvido IllL\dio, 

Ni'Sh' ~·:l.·,tl, ;\ ;\Cllllllllil\·i\() di' .'.t·CI\·\~t'lt'S 

IHIIIIII'III;(.'; lU) ~;(,ll IIlleriol IllllWdL'1ll qUL' 

() :-;Olll .'-;i' Ir;UI."IlIILt ("tllll'clalllt'IlIL'. CalH' 

klllbr:1I '1"1' "lglllIS alltibil\ticos, tais 
l.'(lIllO a kallamil·lIlil, a gl'lIlillllicillil l' i\ 

l·.o.;trepIlHlliL"in:\ podem exercer eft~it().li 

It'lxicns sobre () Ilervo auditivo, 
prr~11I1.illdo dislilltos gralls dc slIrdcz ll"c 
podem SL'I" uni ou bilalerais. 
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SURDEZ INFANTIL 
A AUDIÇÃO DAS CRIANÇAS DEVE SER CONTROLADA DESDE A INFÂNCIA" 

A SURDEZ PODE SER DEVIDA A UMA OTITE MÉDIA, A ALTERAÇÕES DO OUVIDO 
INTERNO E DO NERVO ACÚSTICO OU A ANOMALIAS DA PERCEPÇÂO POR PARTE 
DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL, 

Um diagn6stico difícil 

POllcas vezes ~L'-; crim1Ç~LI) se queixam 
que não OUV('m bem, já que compensam 
u seu defeito das mais diversas 
maneiras, Por este motivo, mui las vezes 
ii deficiéncia auditiva p~LI)Sa inadvertida 
e o seu diagnóstico resulla difícil e 
complicado. No entanto, uma 
observação alenta não permitirá detectar 
precoce!llente a surdez das cnanças 
pt'(JlH.'nitS Com frequência os pais 
l'oJlsultam porque elas nito prestalll 
iltt'IIVitO tis ordells qUl' lhes sào dadas; 
nllo nào t que escondam este problema. 
Na Idade escolar, as pl'rlurllil\'ões ria 
alldi~'n() podelll ser dell'rtadas alntvés 
dns t'Xi\lIIt'S dl~ rOllna feitos 
pl'riodil:anwllle nos coiL{gíos. ()Uillldll 

Ullla cnilll\-'íI L'Sti\ (Olltlll\l,lIl1l'lIll' 

It'sfllada t' apll'st'llla dificuldades com 
a I'st"olaridade, () Ill~dic() dt've StlSlx'ltar 
dil p()~;sibilidade da stlltk'l.. Nt'slt' L a.'; Il, 

h:L~ta tomar algumas medidas par,] que 
a audição volte à nOnllalidadt? Pnr~m, 

em muitos casos pode pass;\r llllJlIn 

tempo antes que se diagnostique uma 
surdez. Quanto mais cedu é a sua 
aparição, maiores os transturnos de 
linguagem. Quando se deve" efeitos 
congénitos como é o caso d:1 ",bl'ola, :1 
criança sofre desde () seu nascimento l' 
se é (Olal l rcm a mudez a completar n 
quadro, É neccssário ter C!ll l'OIl\;1 que 
IIS hebés surdos pllrl(~m articulai :rlgum:L\ 
sílabas lais como os da·da, 1;1"(;\ ou pa­

pil os quais ni'to se deve confundir (l.', 

pais ii qtlt'm muitas Vl"Zl'S pl"nsam qUl' 

isto (l um sinal que .scu 1111111 lIuve. 
Nestes Cí\StlS, SL' se aploxima \l1ll 

brinqlledll '1U(' l'al. ruído ou '1"alqlcl 
o\ltra fontl' SOllora, o bebé- lIào \,()llad ;\ 

cabe\-'iI t'l\l busca da OIlgelll do IIH'SIIlO 

'J'illllj)l)\lC() lei;) I\'ac\~:\o <li:ull(' (k \llll 

lufdo ftllll' 011 1I11l"lHpl'~;lIvo. 

A audllllt.'lna l'. 11m Illt'\(l\!o di' 

dlag:!lO\liL>() l'!-Ieal. L1lJC' sc pode' lllilil.:lf 

a p~lnlr do:-, três ~U10S de Idadl'. Par.! 
dell',.'!.lr ,I .... urde"/. de ullla (I ian\·,1 

pequella, s:\() utilIzados m~lnd()s 1ll;ll\ 
l'lenll:1I1~lrl's Lus como :11l1;lS"';:\r p,lpel (IL' 

seda pl'rto do seu ouvido 4\)C prodlll. 

um snlll at!lldn Para oblel sons ~r:lVl'.". 

o IIll~dlC() v;de-sl' de olllr(l .... reCllfSII" 

Anle." de Lll.l'r a prova l~ lll'ú'SS;\J10 

dlstr,ul" íI :11t'f\\:\0 do pequeno, til' modo 
que Islo o ai"astl' da fOllte \01101,\ 

()lI:lIlt!O SL' pllH!lIZ () Illídn, 1";lud;\"se ,\. .... 

."U:1S [(·:ll'\-'()I· .... t'lue (OIt'\iSICIll l'llI prl'SL11 

a :lIt'Il\·;)() ou dirigI! () olhal ,II) lUf,11 

ollde .';(' jlllHlll1 () ruído. 

I )\11 anIl.' (l.) prillleIros iU10," de vill:l, 
os eSllIlltl!os SOIl[)j"()S prOdlJl.l·IlI ti Jll. I 

t"I'Pl'ICU.';S:\O lias ollda,.., do l'Il'l:tnwll­
l't.'Ltlt)~',I:\I1\;1, (JS l·stll(jO .... d"s IlH'SIll;I, 

POt!I'lll l·OIl')llIlIlf 1II\l:\ vahO";1 :qlJda 11.1 

!HlI:l (!t' dl;I~'Il()SIILII pU.'l:ol'l'nll'nlL' ,I 
.'>llldt'l 

I>latlor: Jorge F!glrtlU da ~ilVl' Suhdlrt<"tor: Lu!a Caltllu • ('hdu dr Rrdarção: ("alanho FrrI\M\lk! r IIrrrnqur ('"miA' "t!lil/lm rrlllorlalbl.b: "01 1)11111 Ali,", • 
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Estou a referir-me apenas ao 
Papa e ao seu olhar que, sem 
discussão, transmite paz. A en­

fOl/rage que rodeia o Sumo 
Pontífice nas suas viagens pelo 
mundo é outra coisa. 

Isto para dizer que deve ter 
pensado. numa mudança de 
comportanlentos nesta terra quem 
pela primeira vez viu João Paulo 
II em pessoa. Que, aliás, foi o 
meu caso, O Chefe da Igreja 
Católica, no adro da Sé do 
Funchal, renovava bênçãos aos 
madeirenses, com uma ternura de 
olhar e de gestos que a televisão 
nunca nos mostrara nas 
transmissões de fora para cá. Este 
vosso amigo encontrava-se a 
meia dúzia de metros e sentiu o 
mesmo que as outras pessoas: que 
João PaulÇl n partiria da Madeira 
ainda com mais adeptos, passe o 
tem1O, do que quantos tinha à sua 
chegada. Independentemente de 
tudo, foi emocionante o ma­
deirense ver o Papa do consenso 
ali mesmo, onde costuma passar 
várias vezes ao dia. 

Inexplicavelmente, porém, da 
minha parte não consegui 
exorcizar uma investida da 
deformação profissional que 
muitas vezes ataca quem lida com 
a vida pública, «Será que esta 
terra vai adoptar agora um 
deslavado quotidiano de 
toleriíncia entre as pessoas7» 

«Oh homem, e isso não seria 
6ptimo para uma Região tão 
pequena e tão fértil em r-.. ·· -----___ --~_~~ __ -~~ 

tema da capa 
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bilhardice e inveja7» - está o 
Leitor a repreender-me. 

Assumo que me deixei vencer 
pela tal defornlação. Que seria da 
Informação regional com uma 
Ilha da Madeira a seguir o 
exemplo de amor apresentado' 
pelo Papa? 

Foi só isto: quando João Paulo 
II chegou ao aeroporto de Santa 
Catarina, os cumprimentos 
sucederam-se dentro de uma 
correcção exemplar. Apesar de o 
acontecimento estar, então, a ser 
transmitido pela televisão para o 
exterior, não vimos o Presidente 
da República e o Chefe do 
Governo Regional empurrarem­
se para aparecerem primeiro no 
protocolo - quando era grande 
a expectativa nesse capítulo, 

Na cerimónia dos BaITeiros, na 
altura do «abraço da paz,>, 
estreitaram-se nos braços Albel10 
João Jardim, Mário Soares, 
Emanuel Jardim Fernandes, Paulo 
Martins e Ricardo Vieira, entre 
outras personalidades que 
habitualment'e sugerem mais 
segurança ao mundo quando à 
distância regulamentar umas das 
outras. 

Temia-se também as reper­
cussões que pudesse ter, durante 
a visita papal, o facto de o Chefe 
do Estado almoçar no Palácio de 
São Lourenço com o ministro da 
República mas também com um 
I íder político J ard im 
Fernandes, do Partido Socialista 
- e com o seu mandatário do 

tempo das eleições, Marques da 
Silva. A realidade é que, na 
altura, ninguém pegou no caso. 
nem a televisão nem as rádios que 
transmitianl ém directo. NãQ foi 
distribuída qu alque r N ot ~I 
Oficiosa. Pelas ruas apinhadas de 
gente não perpassaranl pm1tletos 
da USAM de protesto contra a 
situação. Jaime Ramos não 
chamou o Grupo Parl:\lnentar 
PSD para uma reunião de 
emergência. O PS - o que é 
mais espantoso - absteve-se de 
convocar uma conferência de 
imprensa para divulgação da 
ementa do almoço, 

Junto à Sé, enquanto Joào 
Paulo II orava lá no interior do 
templo, pensei no pior, confesso. 
No pior em termos de futuro da 
Comunicação Social. Sem razão 
para isso, como vim a const:iI:II·. 
pouco depois, 

A realidade fora bem difercme 
daquilo que apareceu aos olhos 
do público. A gueITa dos políticos 
para aparecerem junto de João 
Paulo II ainda não refreara na 
madrugada de domingo. Um 
conflito tremendo a envolver as 
autoridades nacionais. madei­
renses e religiosas. Todos, de 
Soares até cá abaixo. todos 
teimosos, 11 velha portuguesa. 
Com mais abraços ou menos 
abraços depois, cada parte disse 
aos seus mais chegados que mais 
tarde se verá o que é bom. 

Entre os anfitriões do Papa. 
sahe-se que muitos elemenlos do 

• Ascensão e queda dos anjo,\' , 

brasil 

crónica 

agenda 

cinema 

espectáculos 

Coordenaçin: Rosllng,l" S"""J; Meleltl 

~~ .. ~-------------- "._ .... _-_._------~~ 

este_pl1tll~ta 

podium 

J>1l~~~lt~!nJ>('s 
actual 

clero esl:\O descontenles (11111 1 \ 
almoço IJrlvat!o ofereL'id" :111 
SUIllO IlonlífiL'e, qUdlHI(\ n(ls 
Açores SL' prnporL'i(\nllu Ulll 
convívi(\ hastanle aldrgad(\. 1':11.1 
além de que, :degadalllenlL' !l"l 
detennina,':-\O da segur:lll,'a, :1 
viallll'a d(\ SanlO Padre L'lajllll 
par:1 o Funchal Sl'm UIll" 
desacclera\'ão de 111:lrcl1:1 junto .\ 
igrejas espectacularmente 0111:1-
mentad<ls e sobretudo (,1~tl'i"ld<l.\ 
com devoras l11oldur<ls humanas. 
Estando ainda por expliL'ar :1 
decepcionante saída do Papa pe!:1 
porta das cabinas dos Rarreinh. 
com dezenas de lllill1:lr de 
callÍlicos :'1 espera de UIll liltillll) 
adeus. 

(Juanlll a outras I'\'L'I1IU:lis 
tr:l\1st'ollnal;iies na Regi:"!u. l1elll 
p()r isso. t:\lnb<'m. A [-'ue Ira d:\S 
listas CUl1t il1ua no PS, as IU!;I' 
internas 110 PSD por 11m III~ar \1:1' 
regi.o\1ais de IlJl)2 j:'1 v:li IL'lll1id:1 
e, quanto :lU Marítimll, lll1i:'10 c' 
Nacional, continuam lalllh':lll :1 
querer ver, cad~1 qual. os p:lrL"eirlls 
descerem :1 Segunda, 

Como Illoral da hisll'\ri:I, 
digamos que Joiiu Pal!lo II 
conquislou a Madeira, mas lel'c' 
de deix{I-I:t como er:1. Tolt'r:·lIlci:1. 
amor, fr:llernidade, sim, 11l:IS \1:1' 
alturas pn\prias. Cnnl il1\1:\ll1oS t" 
mesmos At<' na OSlen(;lç:-11I 
falh:lda til' III1S ljll:l11l0S, do !2L"I1l'11I 
de ir a Homa ... c 11:10 ser ,isto. 

cartaz tv 

mulher ('apa: /\lUI'l'O,\ Milnl'A~I, 

o quadro innrltlo flli "/(,,,'1'1"0 fi S. S. }"ã" PIIIII" II,"/ulogwj"tlo Ik1f Hmil J'.'rntrd'o, 
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1. -Nome e conceito 

A ideia de Jahvé como Deus do céu 
está intimmnente unida a toda uma série 
de personagens que podemos reunir sob 
o nome de anjos. Os autores bíblicos 
apresentam Jahvé rodeado de uma corte 
de seres celestes, uns que lhe prestmn 
honra, outros que, estando ao seu 
serviço, s~o incumbidos de missões 
especiais no governo do mundo: 
\\Pnrvl'lltur:l, nüo são todos eles cspfrilos 
servidores, l~l1Viados ao serviço dos que 
,kwm herdar a salvaç~o» (Heb, 1,14), 

Estes seres ccJestillis ou divinos 
formam parte do grande exército de 
espíritos divinos anónimos que em todas 
as religiões são intennediários activos 
entre os gr;mdes deuses e o homem, 
Embora nas diferentes religiões se 
encontrem espíritos naturais e seres 
intermediários, colocados entre a 
divindade e os homen~, a ideia de anjos, 
contudo, C característica da fé cristã e 
judaica e das religiões que por elas 
foram intlucnciadas, 

Na Bíblia, o termo anjo indica 
apenas a sua função, sem nada dizer 
sobre a sua origem, a sua natureza ou o 
seu cadeter moral. O seu nome hebraico 
~ mal'akin\ (<<mensageiros»), apare­
ct.'ndo também outra."') expressões: «bene 
c'lofltll>o (<<filhos de Deus»), 
(,qt.·doshim» {((santos)). Porém, a 

(\I.'ll()fl\inay~i() mais corrente r a de 
((lHt'I'ak~J que a V ... [sàn grega dos 
SCIi..'Il\;; Iladlll.lU por (~angt'lus)' c que () 

Ll11111. por sua vez, traduziu por 
(, allgt'hIS l , Na literatura cl:íssica, o 
·angt·los» ti n transmissor dr uma 

1l1t'!IS;lgL'1I1 (Homero), ao passo que na 
InmlllOlo!!I:I híbllLa () v(Jcábulo tem () 

.'.,l'IIIIt!O mais de envloulo 

2. - Os A1ljo.\' 

110 li II/i/:o T",I'/amol/o 

RetlHH,lIHI() um IliI~lJ caraclcrístll":(J 

da;..; Illllologi;t'i orielllais, mas adaplalHhJ­
o :\ l'l'velaç;w do DeliS tínico, () A.T 
rl'prt';";l'lIta 1l11lita!: ve/'Á's Dt'uS rOlllo UIll 
,';OI"'JaIl" Oflélltal (I f{", 22,1'1), (Js 
1I1l'lIlhms dil SlIa cone si\o litmht.\1I1 ,'leus 

.... t.'n'us (Jph ,l,IX); san designados ainda 
\'011111 o ... I{salllos .. (Joh ),1)1 nu então 
('OlHo filho.'; dt, Bt'lIS (Sal. ·~(11). 

IkllllO da illt'lilftl'llit dll.'l alljos 

; I."SIII I \('11 1 p;IrIIL'III:u It'levo os qut'rllhins 

(IHlIIIL' dt' ollgem IIlt'soplúmica) '1lH,' 

d,,[,olld"11I o trollo dl' Jallv~ (Sal. KO,2), 
I'Il,alll peJo SI'1I carro (Ez, 10,1), 
gU;lId;UlI os seus domíllios para proihir 
aos profanos a entrada. Outra ca1l"goria 
sào os st.'l'afins que L'anlítm a glória de 
.!allvé (Is, (,)); é talllhém U/ll scrafi/ll 
'1Ul' Jlurifica os !:Ihi"s til' Isalas durantc 
a sua vis~() (Is, 1>,7), 
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OS COLABORADORES 
DO REINO DE DEUS 

«An"nciaçãoJl de Angélico: a Virgem escura o anjo Gabriel. À esquerda, Adão e Eva 110 momento t'nt 

que são expu/sos do Para{so. 

Os querubins encontrmn-se tmnbém 
na iconografia do tempo (1 Re. 6,23-
29), resguardando a Arca com as suas 
asas. Toda uma armada celeste (Sal, 
148,2) exalta a glória de Deus; um 
exército está à sua disposição para 
governar o mundo e executar as sua~ 
ordens (Sal. 103,20); são os anjos de 
Deus que estabelecem a ligação entre o 
Céu e a Terra (Gen, 28,12), 

Estes são apenas alguns exemplos 
do A,T, 4ue manifestam a existência do 
mundo cor,lplexo dos anjos. Somcntl' 

através de uma análise exaustiva do 
contexto em que aparecem estes seres 
celestiais se poderia tomar consciência 
da evolução do conceito e da função 
dos anjos ao longo do A.T" Porém, o 
âmbito limitado deste trabalho não 
pennite tal estudo, 

3. - Os el>allgelhos 

As ideias do Antigo Testamento 
sobre os anjos foram adoptadas pelo 
N .T, como uma herança cultural l' 

religiosa e adaptada à nova realidade 
que Cristo proclamou. O mundo 
angélico ocupa um lugar importante no 
pensamento de Jesus Cristo, Os 
evangelhos falam algumas vezes da sua 
ligação íntima com os anjos (MI. 4,11; 
Lc, 22,45); Jesus menciona os anjos 
como seres reais e activos, Protégendo 
os homens, eles vêem continuamente a 
face do Pai (MI. 18,10), Embora 
ignorem a data do julgamento tinal, 4uc 
é um segredo do Pai (MI. 14.11», eiL's 
serão os seus executores (MI. 13,39\. 
Participam na alegria de Deus '1u:UJdo 
os pccadol1~s se convertem (Lc, 15, 10), 

Continuando a tradição do jud:úslllo 
tardio, os :mjos no N.T, desempenham 

o papel de mensageiros celestes junto 
dos homens: aparecem-lhes cm sonhos, 
mas também em estado de vigília e de 
visão e ainda na fonna de jovens em 
vestes esplendorosamente branca, Os 
homens assustmn-se quando os anjos 
lhes aparecem, mas também podem 
acalmá-los, 

Nas suas Cartas, São Paulo d;i 
repetidas vezes provas de estar a par tia 
angelologia dos apocalipses judaic(b, 
enumerando ocasionalmente cerl as 
categorias de forças sobre-hulllanas tidas 
como espiritos: anjos, domlnaçõe" 
tronos, viTludcs, pntestadl'~ 

principados iRam, 8,381. Não é claro () 
que esses ,..;crrs abstractos lêm a ver Cnlll 

os anjos COJl\O enviados dt' I leus. F 
imponante notar que Ilas suas Can;I:. 
S. Paulo II1slsle na supcnond:tde dl' 

Crislo sohre os 'U1.10S. 

FlIlalml'l1l(' no Livro do Apncahp:--'l' 
<I reft'r('lll'l;\ aos anjos t~ ahundanll' 
sendo apH.'.o.;cllIados numa Illlllupllc](hl(f,: 
dt.' lurma:, l' lunçúes; P;lrlICIP;II11t'S d,L 

hlurg.ld ~·l'iI.'SIt', ,'lL' fV o.'" de rkus 11.1 

cnlllullll:a,";ll) da revclílt;útl prokllL.1 

~Xl·,ClJlL)lt·:-, das suas ordens L' ali ,x ilWf L'." 

fiO governo do Mundo. 

4. - Valor /eológico 
dll.\' llfirma('iies bíblicas 
,\'IJbrl' os iIIÚIl.\' 

Sem ,'ntrar na (IiSCIlSS:10 do ]lJ'()­

hll'míl, d('sej;ul;lIItns, todavia, salwlll:\I 

qUt" '1ua1qUl'1 l'sludo st'rio sobn' est:1 
qm'sl;Ü), ti.' I a til' passar IH·ce.LiS;III;tnH.~lltl· 
!wla all;í.lisl' conl'cta dl.' dl'll'rmlllado.'; 
prillcíplO." ht'IIlll"Il{'ulico." pill a os qual.'> 

ii 1l1OtiL'JIIí1 (''\l'gt'S(' híhli~'a telll CIl:IIIl;u!n 

a all"H~'i\tJ o~; mélOdos ,k t'rIIlC:I It"xlUill 

t' IIh.'dl"i;1. ii d('(t'Jminil~:1o do gl~nl'JO 

Iitcr:itio do texto; a pré-história ,lo texto 
oral; o ({contexto vitab,; iI histÓri;l 

cOlllparada da~ r .... ligiões c das cuhufas; 

a ci~llcia da histt\na c da :uqucologia ", 
sobretudo, a alláli~c do il'xto híblÍt'" 
COlHO um le}ill'l,nunho de fé, 

l"';t·j'IIl"iI1.!O t'1II SdgfwJII f.IOIIII/'ol. 

A.\'.IiJt(·lIt(' lia (J"iva.lidadl· do' "/II,/e;",. 
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HERMES, MENSAGEIRO 
E CONDUTOR DE ALMAS 

Marcelino de Castro· 

o SenMr I!stabdul!u no céu OS"" trolW, 
e sua soberania tW"u1Ul o ""ive13lD. 
Bendizei QQ Senhor, ó anjos seus, 
poderosos executores das suas onúns, 
prontos a uma sua palavra. 
BuuJizei ao Senhor, vós todos seus exércitos, 
ministros seUS que cumpris a sua vontade. 

Salmo 103, 19·21 

H Á uma divindade da mito­
logia greco-latina que se aproxima 
morfológica e funcionalmente da figura 
bíblica do Anjo do Senhor (cf, Gén. 16, 
7-12). É ao nível das funções que a 
contiguidade mais se faz sentir. 

A divindade a que nos referimos, 
deus subalterno na mitologia antiga, é 
Hermes, Tenhamos em mente que, para 
a mentalidade antiga, bem como para a 
mentalidade primitiva em geral, nada 
acontece por acaso. Nem esqueçamos 
que, como diz Mircea Eliade, o «cosmos 
totalmente dessacralizado é uma 
descoberta recente na história do 
espírito», (O Sagrado e o Profano - A 
Essência das Religiões, Uvros do Brasil, 
colecção «Vida e Cultura», 62, p. 27). 

O divino manifesta-se de várias 
formas ao humano. A qualquer passo, 
um mortal pode deparar-se com um 
deus, o qual exige reverência, senão 
mesmo cumprimento do ritual que o 
reconhece como tal. Mas raras vezes o 
divino se mostra directamente ao 
homem, Quando não opta por um 
disfarce, a sua presença é apenas 
sugerida, pressentida, Ou, então, serve­
se de um mensageiro, fiel arauto que 
transmite aos homens as suas sentenças 
ou as suas vontades, Porque os deuses, 
regra geral, são inacessíveis aos homens. 
Na épica grega, na l/{ada e na Odisseia, 
por exemplo, Zeus, o pai dos homens e 
dos deuses, intervém no humano 
unicamente através de outrem. Quando 
uma sua decisão precisa de ser 
lransmilida, incumbe uma divindade, íris 
(milónimo ligado a um verbo que 
significa dizer), ou enlão serve-se do 
sonho, do presságio sob a forma de um 
relâmpago ou do voo de uma águia, 
[)esles, o mais privilegiado é o sonho. 
As grandes decisões são, porém, 
Iransmilidas por Hermes, o seu 
mensageiro por excelência, !l(luele que 
a qualquer momento paira frente a um 
hnmem, ou frenle ii um deus, e lhe 
modifica o curso d08 acontecimentos, 
Nestes poemas, mesmo quando o divino 
parece dissolver-se completamente no 
humano, o inef'vel da sua presença é 
sugestionada, quer pela lulgurAncia do 
seu brilho, pela sua graça e encanto, quer 
pela sua indizível excelência física, ou, 
ainda, por uma simples peça de 
vestdrio pertinentemente preservativa 

Bronze italiano do séc. XVI com asas, lembrando 
O pássaro comO s{mbolo da 'transcendência 
espiritual. 

da qualidade e grandeza divinas. Esta 
linguagem do divino, salvo as devidas 
proporções, é encontrável nas Sagradas 
Escrituras, Mas ocupemo-nos de 
Hermes. 

Não cabe aqui fazermos grandes 
excursos a propósito das várias 
explicações etimológicas apresenladas 
ao longo dos tempos sobre o teónirno 
Hermes. Eles seriam claramente 
desinteressantes para p leitor menos 
versado no assunto, O mesmo se diga 
em relação aos seus vários epítetos 
(nomes que também o designam, 
referindo esta ou aquela característica, 
eSIa ou aquela qualidade). Mais fácil é 
verificar que o nome Hermes pode ser 
aproximado de palavras como 
bermenêutica, hermeneuta, hermético, 
hermetismo, etc .. Por outro lado, um dos 
seus epítetos é Psicopompo, palavra que 
quer dizer «condutor de almas», o que 
nos remete para uma das suas muitas 
funções. Fixar-nos-emos, aliás, neSlas 
duas funções do deus, na de mensageiro 
divino e na de Psicopompo, funções 
estas a partir das quais podemos 
eslabelecer um relralo suficienlememe 
claro desla cnlidade mílica compósila. 

Filho de Zeus e de Maia, lerá nlL'«:ido 
no monle Cilene, o 'I"C lhe valc o cpÍlelO 

Hermes assegura o trdnsito d~ um universo a 
oulro; do Olimpo à Terra. 

de Cilénio, Hermes caracteriza-se 
essencialmente pela sua inteligência 
astuciosa, presteza ao nível de recursos, 
pela sua artimanha e multiformidade de 
espírito que o predispõe para tudo, para 
a invenção ou o latrocínio, para a 
contemplação ou para a execução de um 
raciocínio sugerido pela exlerioridade 
que o cerca. Divindade que remonta à 
religião pré-helénica (protótipo numa 
entidade mítica babilÓnica), de uma 
multiplicidade funcional e de alributos, 
Hermes é frequentemente apresentado 
pela lenda poética como o tipo da raça 
grega, Na tradição mitológico-literária 
ocidental, ficou sendo O deus fundador 
da troca e, portanto, do comércio, dos 
viajantes, Foi, além ~'o mais, o inventor 
e primeiro tocador de lira, e, por isso, 
vêmo-lo frequentemente associado à 
inspiração e às Musas, bem como a 
divindades pasloris, 

Hermes mensageiro é a veia 
transmissora do inexorável, fio dos 
aconlecimemos eslabelecidos pelo pai 
dos deuses. Daí que se faça acompanhar 
sempre de um biL~tão (o caduceu), ceplro 
que garantc a inviolabilidadc das 
palavl1w, símbolo da auloridadc. '(0, pois, 
o deliS da palavra c, extensivamente, da 

razão, já que o tenuo grego lo!:o'\" 

" ...... , HIkJ Ih_ IÚlwbedueu "m~H.lIglllm IlrgelJimle. 
AW,. logo tiO' pllJ a' beltu lJultdálll16 I/~ IIUro 

IlfU)fMú. '1ue (I '-tlar"," lwb" " IIqulJlI d~men'tJ 
, a UI'M InUrmllla. fO,"O na brha Ik, tlelt#J, 

1'0"..., fi lua tlaN', cflm qu, 'nf,lIlf" I" IIIhll6 ,Iml htlmenll 

que 'Itur, e Ilepou '" Ik.perla J4 '01t0, 

lÂ.,.tfNJo~1f ItIU mito •• I.tla,.",u t'lW o p'lllu.n', Argeffim'e, 
e, ,k«.IIJo "ellll'enlu, flllu di' 'kr 6"Me II ",ar. 
Co,.,.,. ,. flor da, .,.agOl, ,elPUlI",,.k. IJII alei""., 
q'" "'0. terrl'Hl. ,..Ce .. OI do ,"lU 1'iI.c",.J", 
do c4If- do, pel:u" 1"","J.c. "lU d."a. "' lN,.,,,, II:IG'. 
A. __ .,... le.,,1fIIo 11.,.".-. ~/m O,."", .em núMero, 

M_ "0 (,"'80" .. ".Iu ,.., .. 01" II'"', 
•• l" • "..,. cor M .. 16"11/1, • c"lIfIdou pela I,rra. 

JHIIW II- • • MNIU ,,.,,11/1, OI'UÚ ".MW .. " 

• NIIof. tk IH'". 1nI1I{ .... , 

Od;'""i., v, 43·56. 
Tradu~'o de Maria Helena d. Rocha Pereira, ;n JJI,(II/~, 

significava ambas as coisas, embora 
com o lempo o patronato da razão passe 
progressivamente a ser um atribula tia 
deusa Alena. lnlermediário, Hemles é 

também o Psicopompo, o «condulor tle 
almas», o que as conduz da vida para o 
além depois do seu passamcnlo, 

Mediador, Hermes assl'gura o trrmsito 
de um universo a outro, do Olimpo, 

morada aprazível dos dl'uses, i\ Tc..'rra, l' 

desta ao Hades, regiüo subterr:inea, 
região escura para onde vão as almas 
dos dclillllOS, e foi nessa qualidade que 
um escrilor grego tardio, Luciano, o 
retralou, com ironia e algum sarcasmo, 
numa obra que exerceu larga inlluência 
nas lileraturas ocidentais, nomeadamente 
na literalura portuguesa. Hermes é, 
então, uma divindade infernal. 
Corresponde ao deus egípcio TOI, 
identificado nos primeiros séculos da 
nossa era como Hermes Trismegisto, a 
quem se atribuía um conjunlo de 
pequenos Iralados em fonna de diálogo 
de que nos cbegaram alguns, conhecidos 
e traduzidos no Renascimento. A 
temática de tais trataditos era, como não 
podia deixar de ser, a salvação. 

Esle aspeclo infernal do deus eSlá 
bem presente nas dua~ serpentes que 
envolvem o caduceu em lanlas das SU:L~ 
rep<esentações escullóricas e icono· 
gráficas. Mas a esla faec ctónica, :L~ 

representações do deus apresenJam 
também, as sandálias e o capaecle alado, 
aspeclo que combina a agilidade c 
transcendéncia desla entidade mÍlica, o 
que também a aproxima de Tol, 
retratado com cabeça de fuis (vide () 
Livro dos Mortos do Antigo Egipto). 

Delinindo-se pela ambiguidade, pelo 
equívoco, pela dúvida, pela variabilidade 
do seu discurso, Hermes é a liguração 
do in'luiclarlle, a presenlificaçüo do 
acaso, íl intromissão lia lei divina na 
Iincaricdadc dos acontecimentos, aquck 
'1ue cm cOlllplela mobilidade c Iluidez 
eslabelcce o conlac!o cnlre o alio e o 
haixo, entre ii luz c as trcvas, I kIllH'S 

simboliza o acesso ao sagrado, ao 

intcrdilo, ao inlmnspon(vcl (é ele 'I"" 
tr:msmitc as preces do') honwwi aos 
deuses), ao transn'ndclltl', Ma.') IlclllH'S 

e~Há indisctltivelnwl1le mais peito do 
homem, fi talvez o mais hUllIallo dos 
deuses gregos, figmaçi\n daqllele a quem 
Deus db~H', lias palavras de Pico d('lI:1 
Mirandola, um filósofo n'naSl','nl;Sla, 
que poderia (Iegcnerar até aos sen'l) que 
~ão mi h4.'SIa,o.;, ou, pelo contrário, qUl' 
poderia rl'gcncrar-sc mI' às rcali,liulcs 
superiores 'luC são divinas, por d"eis;\o 
tinira do S4.'U fillimo, 

... 1 __ J."e, .. ~lullo em E.~/UthM' C/4i,\'/)'/."41.\ 

e A,u18.lenle da Vnj,' .. r.\,Jtlatle lIa 

MaJelnJ. 



o S elementos simbólicos que 
o imaginário humano materializa são 
múltiplos e polissémicos. A produção 
contínua de associações de imagefl~, 
formadas a partir da realidade exterior, 
e a sua integração em conjuntos 
significativos supõem uma constante 
actividade psíquica a nível não 
consciente. 

0, símbolos têm implícito a 
"xistência de um código: só assim o seu 
signilicado pode ser apreendido. Mas 
os símbolos - que podem ser 
integrados em categorias representativas 
mais amplas, como os mitos - são 
fonn:L~ que questionam ou respondem a 
momentos da problematização psíquica. 
Arbitrariamente defirúdos ou não, os 
elementos simbólicos podem surgir de 
modo semelhante em contextos diversos 
e afastados no tempo e no espaço. 

Na nossa tradição, o anjo parece ser 
uma criação específica e própria da área 
cultural judaico-cristã, pelo menos 
enquanto elemento religioso. Não 
espanta. conhecendo a relação intrínseca 
de formação, que os anjos também 
surjam, com frequência e funções 
semelhantes, num texto como o Corão 
(recordemos as Suras XV ou XlX, por 
exemplo). O que é curioso verificar é o 
facto de as funções atribuídas aos anjos 
da tradição cristã surgirem, noutras 
tradições religiosas e culturais, 
realizadas também por seres providos 
de aS'l~. O anjo é o condutor de almas, 
isto é, o psicopompo. atributo do deus 
grego Hermes, que curiosamente, 
também é um alado mensageiro. 

As ,lS,L~, de cisne em princípio, são 
ulll elemento 'lue simboliza a libenação 
do elemento material, a ausência do peso 
do corpo ou o afastamento da existência 
terrena. Com as asas conquista-se (ou 
ganha-se ... ) a capacidade de voar, de 
impedir a 'Iucda, de elevação para o 
suhlime ou de concretizar a aspiração 
da alma sair do corpo, de translXndcr a 
condição humana, libertando-se do 
('.'pídto (1'",''''"11). Na tradição bíblica, 
os ti ue as possuem í1í\o seres espirituais 
(\u de espiritualização. As almas, 
mllnÍllas de ,Lq,lq (k~ pomba, sobem ao 
rdno cclcslial: 

",(IUelll IlU~ dt~ra tCI' "NRN 

como a Jlomba 
Jlua I>oder voar e achar repouso I 

S,dnw .54.7 

Exi~tcm mOlLqtro~ "lados, imagens 
,k pesadelo, 'Iue, ao contrário dos anj(~q, 
povoam os sonhos'. Já na Grécia, li 

Esfinge que aterrorizava e di7Jmava a 
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NAS ASAS DO ANJO 

Afuuageiros, .rervjaort'.~. protectores, miÜ"Ú'OJ', conJuceaoTes de mistiríos. 
lIá Os /lfljos dilJ' IgrejlLl", os mljo~' dos PiJ{us. os UlljOS ,lo Apocalip.se. 

PI-ii L08 OI'HOR V M. 

Com tiS a.sas conqui.st,.~se a capacitldde dt \o'oar. O alijo da vitória 
d~ transcender a condi"do humdM. co", a coma dt loums na mão. 

população de Tebas, era encarada como 
um pesadelo, um monstro íncubo 
"devorador de homens". O dragão é uma 
serpente alada, um símbolo do mal e de 
tendências demoníacas; é, ainda, um 
guardião severo. As asas supõem 
ascensão e, como símbolo polissémico 
que são, igualmente a descida. O bater 
das asas pode, na perspectiva onírica, 
representar a fuga 11 queda. O anjo é o 
que salva da queda e a queda é o 
elemento quc caracteriza o Diabo, 
síntese de todas as forças negalivas, 
nocturnas e maléficas. As suas ,l~as são 
as da queda, uma queda do espírito que 
pressupõe a perda da graça de Deus. 

Hennes é um ser alado, mas as suas 
asas não estão implantadas nas 
omoplatas. As asas nos calcanhares 
supõem uma imagem dinãmica. Como 
realça Gaston Bachelard, é no pé que 
residem as forças de voo do homem que 
sonha. São do mesmo tipo as asas que 
libertam as forças criativas da inspiração 
dos poetas e dos profetas. O contexto 
cultura e religioso e a especialização de 
algumas funções justificam a diferente 
implantação das asas. 

Os anjos e Hennes aproximam-se 
nas funções gerais e é curioso verificar 
que há, na sua exploração imaginária, 
uma semelhança mais profunda. Quando 
Bizâncio estava a ser atacada, discutia­
se o sexo dos anjos. Discutia-se talvez 
sem grande razão e sem grande 
fundamento, pois os anjos - apesar do 
carácter controverso da interpretação do 
passo - parecem ter sexo: 

".os filhos de Deus. vendo '1/1e as 
filhas dos homells eram helas. 
escolheram entre elas as que:. bem 

• quisemm para mulherl's [. .. / NOljucl1' 
tempo, havia gigantes fltJ ferra, e 

lambêm dcpois, Ijualldo os ji/llOS dI' 
Deus se llll;rarn ds filhas dos homens t' 

delas tiveram fil/lO.\'. I 

o Arranjo Miguel v~nt'e o JÜJbu. As asa do diabo 
sljo tU ,Ia ,/uI!Ja 1.10 up(rito e _la pl!rdJJ dll gríJI;a 

de Deus.' 
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Guerreims de Deus com atributos de homem. 

A dessexualização posterior dos 
anjos pode estar relacionada com o seu 
entendimento de ser total ao serviço de 
Deus. 

Hermes" tlmlbém o delis do mistério 
e da arte de o decifrar. Na alquimia, 
Mercúrio, correspondente a Hermes na 
mitologia romana, é assumido como um 
ser absoluto. O seu signo é O caduceu 
(a vara com as duas serpentes 
enroladas), símbolo de uma natureza 
dualista - trevas/luz. alto/baixo, 
esquerda/direita, masculino/feminino ... 
Mercúrio filosofal conduz à coincidência 
dos contrários. à identificação do ser 
absoluto sem sexo porque prinlordial e 
total. A primeira manifestação dessa 
totalidade é androginia. entendida como 
coincidentia appositorum, como 
identificação de contrários (macho e 
fêmea) no seio da divindade. Mircea 
Eliade salienta: Dado que todos os 
atributos coexistem na divindade, é de 
esperar que nela coincidam, igualmente. 
sob uma forma mais ou menos 
manifesta, 0.1' dois sexos. A androginia 
divina não é outra coisa senão uma 
fórmula arcaica da bi-unidade divino. 
O pellSa/IJetltO /IJ(tico e religioso, alltes 
mesmo de exprimir este conceito da bi­
uni(Jade divilla em termos metaff.ricos 
(esse-llOn esse), ou teoMgicos (1IIIlIIi­
festado-não manifestado), começou por 
exprimi-lo em termos bio[(Jgicos 
( bisse xlwlhJade) [ ... ] A verdadeira 
intenção da fórmula I: tl de exprimir --­
em termos bio/(Jgicos -'-a coexistlrlela 
do.' contrário." do., prlncfpios 
('osmo/(Jglcos - quer dizer. macho e 
Jilmt!tl - no seio da divindade J, 

A ideia apresentada de androginia 
recnrda, curiosamente. mais do que o 
tradicional Banquete platónico. o texto 
polémico do Evangelho de S. Tomás. do 
conjunto dos apócrifos gn6sticoII (códice 
II) de Nag Hammadi, biblioteca 
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Ascensão e queda dos anjos 

Anjinhos: meninos 014 meninas? 
O sexo dos anjos é controvérsia amiga. 

1!l_"._1tID1 d ... lUdo ,lIIr. o I,",.I/IV , o c,lul', 
Traz.", 01 r"cdlltn do S,rtlto,. UWl,"~U.t tU pr,els do Iwnum". 
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descoberta em 1945: 22. "Poderemos 
nós. tornando-nos pequenos, entrar 1/0 

Reino:'" Jesus disse-lhes: "Quando 
fordes capl1:es Jl' lazer de duns COiSdS 
Wllcl t' de ('o'~flgur(J" () /fllerio,. (O!1/ () 

exterwr, (' (I t'x/erio!" com () imerio/", {' (I 

di' CI11Id ,'um () di' hl1ütI, c' di' rl'dl/:/I d 

unidade (! fIIt/s/'uliflO /' (! j;'minÍl/o dI' 

mOt/o II t(lI!' /J ",adl/J dfi \ l' tl/, St'r !/Idt'l/il 

t' ii till/I'd. Ii'ml'tl"~ "I: Ev:\ ICH 

chjt,rt.'",·uuJ/J lacto ":(lI1trariO;i UllJlic;l\';\() 

indifl'll'IlCl,HIIHa) a Pil1111" da co!')tda de 
Adàn: Efllúo, (I Senhor f)(,I1s ddl)rflll'('(/t 

proJIUldamt'lI(t' () homem, l', ('/u/ljafl{o 

ele dormia, tirou-lhe IImll das suos 
(osldas. ('/lio IUMar pTl'cllcheu (ii! carne. 
Da costela que retirou do homem. o 
Senhor Deus fez a mulher (' ,'of/(ltt:iu-tl 

alé ao homem .\ 

São múltiplas 'IS funções dos anjos. 
considerados na sua aprcscntaçfto 
genérica; também são várias as de 
Hermes. A aprl..'t'lls;t(l ahsoluta do 
sentido simbólico dos anj()s \,.' de I kmH's 

não é totalmclltc acessfvL'l aos humanos. 

Estamos, talvez, pt'fi.mtl' lITlla SItuação 

exemplar definida por M. Eliade: 
estes mitos, rios l' f('(}no,~' l/lU' iml,lictllJl 
/l ('o/f/cidl'lIfÚJ oppu."iforulJ/ ('t/Silldfll dOS 

l!(/n't'I/S I/Ili' (J mt'lho! 1'10 !N]IO 

IIp,,cl'ndl'rt'l1I V/'ItS 0/1 (/ realidade 
úlllma é () /'('l/lllI('lfll', lIU'Stl/(! l/'U' sejo 

sÓ por algUNS mOJ1let/fuS, a PCIISíJ!' i' il 

imaginar (J divindade em tl'rmos de 
experiência imnJiala. '" Mensageiros, 
servidores, protectores, rlllísicos, 
condutores de almas, conhecedores de 
mistérios, elementos de uniào entre (J 

mundo terrestre e () celeste, diferclh.:ialll­
se, contudo pela sua actuação religiosa. 
A revelação é a forma de os ver, 
apreender, ouvir c compreender. 

Eu sou o Primeiro c o Último, () 
que vive; conheço a morte, IlHL~ eis·Me 
aqui vivo pelos st'\culos tios séculos. E 
lenho as chaves da Mone l" do Infl'lIlo'l 

I Cf. L'ull' et le8 songes, Pari.'i, COIli. 

11MB. pp. :w ~(). 
1 (;('"., (I, I 11. 

I Mill.:r.1I EJilltle. Tratado de III.'itbrhl 

dUM ItdIKIÚ(!/f, tnllhH':ll0 dt~ Natália 
NUlleH t~ JlcJIlullclo TOflliÚ" I,i~hoa, 

Etli~i)eK (,'OHIllOH, I ln'}, p, 41).1, 
4 I!di\:ão IIlili:t,adu: Aurelio de SUlltos 

Oh~ro, LOIj 1·:vlulKello~ ApÓt'rlfos, 
t~lljdólI níli(:a e hiIiIlBIIt~, Madrid, 
BiblioltTU de; AutoreH ClÍtilianON, II)MH. 

, nen., 2, 21 22. 
6 Mel)hIHlophél~ ell'Andl'0KYn(~1 ))lUI'1, 

Onllilllltnl, 1962, p. 117. 
1 ÃIHH'"UpHt!, I, 1H, 

• (001410" em UlajJflil'd f:rel/(J, 
I'ro!enor dlJ Pm:uMdjJ(! (J(! 1 . .-1'flU de 
U.rIXM, ('oof,lntIJiJof ilr nldrifa ,w 
lJlIl~Jerj·j(JmJr d" M'JdelwJ 



Galeria da Secretaria Regional 
do Turismo 
E"pu ... i\,.in de pintura de Clode Sousa 

.. h't'lIid,jA/I/<lJ.,'ll. 

Esta~üo de Correios Calouste 
ClIlht'nkian 
~tu .... IJ.1 h1ah!lh:.\ 

.') Sélllhl\ du A/.tlIcJu cm Portugal 

Funl'húlia (;"Ieria de Ar·te 
E\.p,)\i,'ào de pl1llUra 

de AII.\ Vidlg;l!, (ira(;a ~lorais c: Mcnc:z. 

:\k' 2.1 de ~biíl. 
Ce/lfll' (',I/lh'rei,,' ,/0 L/,/o - Luja lO, 

(;al"r;" Porta JJ 
Pmtur,," ,k Jo"t.' Alllólliu Cardoso 
E\PU".JÇ.IH (' bar ,Ihcrtü,> até às 2-l hor;l:-.. 

NI/<I ,/" (!/ld"" ('OJfd.L 33 A. 

Est :1(;;10 de Correios 
da A \'enida Zarco 
\I')'dr:' f,l"t':lll'L(ialcna do (' ...... mo 

!:\ P"'''' ,"ll ,k pintura .... 
dç {)cl,ivIU h:tn,":L 

?Df -lYJt,Dli'.lllR:A 
SUP/~R FM 
Xt).X, 9-1.1, \)f,.\ 9.1.\ 90.X mhz 
O,\'/HMEV}r\ 

1.n2, nO.\, 53 I I-lIz. 

DUCIIE DA MANIIÀ 

h.10II :1,,').00 Ilura .... 

:'-.:"flll,ill1lt"lllc ('\I"lc ~Cl1lJH(, lima do.'>e de 

111:llJ hlJlIHH i.[lJ.Llldll .Llordalllos. Ii iLlluela 

h'1I.1 1'111 i.[lIe l1.ul.l .lpcll·!"C. É U I1\OlllenlO CllI 

'ILlt.: ., PI»I'Il.1 '(lI LUlIlIl,l( lIl\Jil.l~ vt""le~ 

1"111.1\11.1. N,,\ 11.1 RI')I' t"-.Lllklrôl prJ)l"lIr,II\IO~ 

IlJ~I.llll\"l1ll· ·\·UI.II" "ln,.I" propor­

ll"II,\ndo 11111,1 ,.,'111' de ',nll'> O\\lÍsira e fala) 

lllllll'h"I:WI"llh' '·'.Iudallo", P,II,I qw' " M'tI 

,k~P"II~11 ',1'1.1 1<-11/1' lhe pr'jpLJll"IOI)t' um di,1 

1·1l("IF,·III'".III'lI.lIlalllll" j,]J"l'r ,k ."1, II,L" lIor.l" 
IlI.H', 'I illl .I'. d" ,11:1. 1111\ "I~r Iw.1\\ di"pll.~Ij), 

pr "III" .1 \'IIII('ul.ll. l\llll vlgol (" akgna, o.~ 

,Ir· .. !!",·, .11.111"" 1:'.I.\llj'P' II.'" dlla\ '1Ilda.~, 

1"'.(,1111"1111' 11.11.1 p",knn"" dll'g.1I a tlllI,m,1I111 

HIlIIIl'I" .II lIll\ IlIlr-, I l,LI ,I 11I1'd.,,1 

P"I'UI,'Hd.\,h'! JIIIII< .,,' ,\ ""'). ('UII' "c! 

,,'I'UI /'.\1 

1)'"11111)"1" 1,lltl)1 

I 'lU .IU.i·, \I,,. .1', UIll ,kh/lk .1.11'0 gl.lHlkl> h,lIId,ll> 

,lo- "I'k"" 1110,'11"'.',1\'111' 'dllllulIlll, t 11111 jllin~ 

,11',11 III< hkll' 1.1 1111', 11'1111l'!> IU,UI> MIII,I1II1:11 

,1.111[11111,1 d,', .1.1,1, I JIII jllogl,III1.1 'lpoi'lIlo lia." 

111I\'hLl.lt'~ d,l {'I J MI!'<tL API(,;h("IlI,I\,iu ('" 

"',dl/,l\ .111.1 .. J". !~" H.'I·" 

() ma'l'l'lal .II' di\'lIl~a\'l'H 

pilra .. A~I'ncla, d,'n' ,'a'r ,'uvluel .. 

" Di" ItEVISTA, 

;Ift~ 1. 1 1'1·11'<1 du ~I'I"UIIII ""h'rI.)!' 
nll" ela AlfIlllcl,'~n X t' 101 FUlu·hul. 
'1"'''-1': 200.\ I. F .. : 2K912. 
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Espectáculo de música, dança c moda, o II FESTI MODAS promete !)er um show de gblllour da 

mnda madeircn,'ie. O Teatro Municipal será pa.'isarela para man«luins, bailarinos e artistas de d 
da região. Duas lojas farão o lançamento da moda primavera-verão: habcl Mod'li'i e BoutilJlIc KK. 
() show terá dois artistiL'> e um grupo convid.ulo:-.: Lufs Bruno, Rubina (a Sinéad ()'("lllnur 

madeirense) e o Jesus nlribt Club, 

() espectáculn [em iniciu às 21h3(1 e os convite:-. cuslam de 70(1 a 150()$ rom ('oktail inrluídl), 

ARTES I>LÁSTICAS 

C10de Sousa 

Foi inaugurada na sexta-feira a ex.posição 

do pintor Clode de Sou, .. a na Galeria da 

Secretaria de Turismo, Segundo Ruçha da 

Silva, "as pinluras presentes nesta expmiição 

rcunem as características de prazer e de 

medida, próprias de algu llue ehlá a her criado 

pela primeira vez, E, sendo ahsim, a sua obra 

vem !llo ... trar que, llleMllO o pre,~cnle é hempre 

uma reinterpretação do passado". 

Aléan 15/6 

FEIRA DO LIVRO 1'ío LARGO DO MUNlc!PIO 

FlInchália em festa 

M(~l 

O 2. u aniversário da Funchália Galeria de 

Arte !."'ilá ~endo cOl\lcllloralh) l',11ll a 

exposição de pinturas de originaih de Ana 

Vidigal. OraS'a Morai ... e Menei'.. i\ np" .. ição 

está patenle até 23 de Maio, 110 ('eulrn 

Comercial do Lido - Luja lO. 

Tradicillllid encontru do povo lOIll a leilura no c()r'hí·~IO da cidade. 

Dia '24 de Maio 3 :2 de Junho 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

('Ollcerln e Conferência ctJlIlemoritlivui> do I (~~nlel\;irl() do na.,>cinJellto de LI/h l:reLla" 111.111\ 'I, 

(\l/Ilcll~/ll i,1 de Joft\) Pac i> hobll' n hll\lbl1li'>lIlo rlil ohra (k hCll,lS Ur'lIIl"il. 
(·aIlLJk:-. pnf HIi>3 SiuIIlC ocllllljl,mhada ,10 piillll) por Armando Vida\. 
Dia 2,1 d.: MalH/ )H:JO 

VlSITA_~ (;\IIAIIAS 

n pos, .. fvd vibltaf UI-o II\tnlOlel-o du Tc,llI\I lIallill'.u·11Ias. lI'I.~t.1 U·I!t11l IIIl1 grupo!k .lei'. pl:"',lIa~ p,lIa 

11:1 direito ii um gUIiI. 

TuduI> III> IlolllillgOIl 1K:liill 101100. 

NO Ánuo 
1:I(IWl.i\';)u Ik I'illlllla t: I:tn.uhura CIl\ MlltlClr<l Alltlgll .k VinhátiuI dr, JUI!.t til! FU',\Il1l i \'aU 

(illll\',llvr:~, att L! Ilc M"lu. 
<)11(';11111'1-011.,(; tia (, '111/, V(';llIlcllt,\ l'ultUguclHI, de 2 \ 1\ 26 de M,liu, 

EKjlllbi\àu tk Pilltlllil ii Ólco tlr Augllato Alvr!l, ,Ir \ 1.1.· Maio II !fI de JUllhu. A lII,mfu1a\;\\) t' 

aa IHh u) do dia \ I dr: MaIO, 

NO HAI.AO NOllltE 

)<:I(IHlI1I\'11O de; lialntl. Arlírttit:u'i iutegratl .. 1111 11Inglillna dr: h~ltti Mo(l!wrH ;1.(; lO a 22 d .. \1..111. ,\ 

illlllugulI\c;àn fi àrt I Hhl0 dll .lill 'lO!k MIIIU. 
NfJ/(,: /"".,jn't' daj' r".\/~OJjt,:.kl. ,!tU' Wh()() ;is 12hOO. dfJJ; UhlNJ ,;,\·1lJ!JOO. 

SÁIIAIlO INFANTIL 

l:.upeclál·ulml infantis OinnriOl· II h()nll'i, 

domingo - 19 de maio de 199 I 

Esra semnml as grllndes novidade:.. di/.em 
respeito fi 11111 só actor! Rkhõlrd (;erl'. 
Assim, ('ditado pcla Edi\'iden, para n 
l\1cn'ado de .\Iugucr, o filnll' '·I.ij.!:U;õc:" 
SUJa,,". ;\:1 \'cnd:1 Dlret'la ""!lu'rican 
Gig:olo", 

LIGAÇOES SUJAS 
Infernal Atl:lirs USA/1989 

I{tilliLaÇó'ItI: \l,ke Figgis. Argumento: 11cury 
13colll. rul"~1 ,01 1.1: J\!hll A. ,\Iunzo. ,\lIí ... iC:l: 

:-.Iik .... Fi~!!i ..... \nlh<Jny M,!rillclli l' Brian 

Ibn"". 
Inkrpr('f.·, prmd(>:d'i: Ri~ Iurd Gn~ \Ild~ 

(ialll;Jl';\ .. II,1. Tr:l\I .... 

o filme ~d'" na 1"'(;1 cc-n,\ thu Ih.(k;,iI 

\i,)klll~), ~~'IIII,Ldo 1\,1" rcl",,'lt·~ ellll,' ,[nl' 

políU:I". () " .. ti esl:l 11<) llll.,dr .. ti:, 10-1 l' da 
()fdelll, 11.1 Ih k lk 11111 p"lkl:J '''lllIpl'' 

(Rllh.IHI (icl") ll"" ~t1Il\l'ltc n, \.d"I(·" 

ill),1I1lIído .... , l ·"lIhen.·"dn tnd" ... II~ 111 ," '· .... "h 
p"II' lal), l' .. Innna d, 08 :-'UhvcrtCI, II.";]-U' 

p,lI;J ganhar dlllheHIL )l.lrece ;te 111],1 de­

Ijualllllcr .... L1~Ih'lIa, al·.Lha plll ,'alr nas malha' 
de ]1111:1 i'l\"·.,>L1t:aç5o policial. C\l.:llllad,1 1"1("'10\ 
"inlnnal ,lfLtlr ... " (Iue em:nnlram al!!uma), 

pii>I:I" dll\'idll",IS, l),,:stac,\lll outrll a~l·nt..:, 

p'llkl:l íllll',!!l'l. dc~ .. mpc-nh:,do p"r And~ 

Garlla. () i"!!" enlre O~ doi~ .Içton·~ I.I/cm o 
POI1[,) fU!.I . .! d,'~le e\Cdenlc filme. 

AMERICAN GI<;OLO 
US:\I1 9til I 

Ih:,li/:I\':'U: P.'11I Sdu,idcr. 
lull'rpn'le" priodp .. is: 1'll'h:!!,1 t;"re 
1.;1111"11 IItHI<II\. Ilcl'I," 1::111' 11<1(\ l· '-III.' \':tll 

D.dl.lIllh ! [7 IIlil1. 

('r,'lIlI,:I de !!1~l)los. () film,· 'iue rei' til lit!h': 

lIl1\a (· ... In.·I:1. lJm hOll1enl <[1Il' pix' ." ... ell~ 
lall'll1l)" ti" ",'dlllnf .Il) ~el \ I'. ,) de senhora ... 

lk ,111.1 "", Icd.l,te CI'11l dl'P"lIibdld ... J, par;1 
pagdl n~ ,,'II'" ~Cr\i\-Ob. hl'), 3té ~ ... (rhe ... 

cXi"kllcial' .... ,I pôr CIII l·aU".1 a sua rrot"]-. .. ~u, 

Um lnlllpl'll yue l·l\voh,· ,I 1l10rll' de 11111 

pulllilo, ,II.1'! .:sP')";! era IIm:l .1.1' ~lla ... 

(l1l·lllt'''',:\ [1.1I1ir dai :J .. ua \ "LI cnrrl' IIlc'~mtl 

PCfl~'). D~' qll,dquer fonn,I um d,,, m31' 

fral'''''' fil1Hl'''' de Schr:lder. 

j:ilh" de 11m I f:1mi!1.1 de ,.:'rlc·ldl.q, di 

t"-.b~,.I("hll\,·It, naM~'lI a 2'1 ,k :\!-"" I., (k 

11).1<> RI"l·!.'.!" CIlI "A 1'!"l"tIl;1 .1. [:111 

1111111"111" ,,," Rhhard BrlJ"~ ,'!ll 11)"(, faç, 
,I DI,III~ l\. .. ',tl«ll. foi « HltC:Ij\!'·!(· .I,' 'I "II~~ 
d .. ' J"IIII Sçllk~ll\ger, .... ·glll1l,I.'-M· ··,\llh'II\.'iln 

(il~'II,)", 1[11<.' kl'. dele o "" ,·~ymhtll" JII' 

.111"', 1111,'11101, \lah .lnlcl>. IllClh 1<111 '" cm 

j'd«',,,I'loI, ,·',Iu.j,l(l 1(';111\1, li "'U "Grt"'a~c 11.1 

11"",,\1, .. \ ("'111>1111""" elllh u:-. ... :tll> ,'\111' 

l",hlll'" ""III" I '011')(1 ('lu!. dI' FI.HlfIB F 
t '''pp''!;'' i{"1 I )avi.l" lle Brll"c 1I1'1,",I"n.i (' 

\1'111 PI,',I. .. j, de /{lCh,\!.1 PII'h, ('0111 

,'\<, p\"" ,j" priuH'lro" ~,'Ih IIIIIIC 

l,'1l1 "1\11.1111 •• lltad .. ', nn \ 1.1.'11. II" III' I, .1.1" 

l
-~--~ cinema 
no 'f!lunJc.!pal ~ 
JlIllhu. ('inrma "Üh'ralllfll 

ti" J II /.J 

Julhu. ('ilwma Suvltlko 

A~u\tll' 1;1',lh ,dele ('llIema d,' V..riiu 
dc' /.1 /12.1 

,I. /1!/1.1 

ollrllhro,' ~lI\rmhro· 'Ónt'lIIa t' Mú\ira 
dc' J5 1/1./ 

UI'/lomhru· (h IIIIU!rilh t' ti dm'fIla inlanlil 
d, /1. II iI. 
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" «A FOGUEIRA DOS PR~JUIZOS» 
•••••••••••••••••••• II •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Timóteo Gomes · .................. . 
• FICHA TECNICA 

The Bonjire 01 the Vanities 
• USA//990 
• Um filme realizado por 

BRIAN DE PALl\IA, 
• Aq,'llmento: Michael Christofer, 
• baseado no romance de Tom 

• \Volfe 
• (Ei!. Dom (luixote). 
• F()tll~ratia: Vilmos Zsigmond. 
• Guarda-Roupa: Ann Roth. 
o Monta~elll: 

• David Ray, Bill Pankow. 
• Som: 
• L~s Lazarowit'l.. 
• Janlt.'s Tarll'llhaum. 
• l\Iúsica: [)a\'~ Gmsin. 
o Produçào e DistrillUição: 

Wamer-Bros. Technicolor. 
o Duração: 2H05. 

· • 

· • 

• 

: Interpretação: • 
• Tom Hanks (Shemlan McCoy) • 
• Bruce Wil!is (Peter Fallow), • 
• Melanie Griffith (Maria Ruskin), • 

Kim Catral!, Saul Rubinek, • 
Morgan Freeman. John Hancock. 
Kevin Dunn e Clifton James. · • · .................. . 
Desde a rodagem. o filme de De 

Palma, adaptado do best-seller de Wolfe. 
desencadeou várias paixões. 

Foi um dos grandes desastres 
económicos do ano passado nos Estados 
Unidos: a adaptação muito esperada da 
"Fogueira das Vai,htdes" por Brian de 
Palma. Este par;ígrafo é o que 
normalmente se tem lido em todas as 
revist;c> da especialidade, Sabe-se que à 
panida ele tinha todos os elementos 
necess;írios para um êxito total. Primeiro 
um best-seller assinado por Tom Wolfe. 
que só em França vendeu mais de dois 
milhões de exemplares e em Ponugal. 
constituiu um dos grandes êxitos de 
sempre. Para aqueles que não tiveram 
tempo de debnlçar-sc sobre as mais de 
seiscentas p;ígin;c,. recordamos que é 
feita a crónica da queda de Sherman 
McC"y. incarnal'ão do novo modelo 
none-americ;U1o do 'Iue c um homem 
jovem: estudos ideais. mulher perfeita, 
amanle l'spampanante. relações 
impt'ç;lvcis, i\parlamento gigantesco 
onde a sua vida oscilará depois de ter 
atropelado com () sC'u carro um jovem 
rll'gro L"m Brol1x, Assim, uma metáfora 
fulgurante l" irritmllt~ dos anos oitenta, 
moribundos. 

A Warnl'r. '1111' colllprara os di,,'itos 
do livro por setecentos e cinquenta mil 
tlrilarrs" tomada por lima c..:C11a mania 
Ik grandcza~;. Ilccide nilo olhar a 
,Iespt<sas. Injecta no projecto outros 
"trunfos" c~sC'lIcíais: um orçamenlo 
colossal de qU:lfcnta e cinco milhões de 
dólares. um punhado de estrelas (Tom 
Hanh. Bmce Willis. Melanie Griffith), 
contestados alguns. mas seguros na 
atracçilo do plíblico, Finalmente por 
detrás das câmaras. um realizador 

habituado aos assuntos difíceis e 
controversos ("Scarface", "Os Intocá­
veis"). 

Antes mesmo do início da rodagem 
de "A Fogueira das Vaidades" começou­
se a censurar a Brian de Palma as suas 
tomadas de posição. "O romance fez 
enorme llIído na sua saída em 1987. era 
I ógico que o filme provocasse o 
mesmo", nota o realizador que defende 
fero mI ente o f1lme. Para começar recusa 
admitir ter saqueado o livro. crítica que 
lhe é feita principalmente na América. 
"Convém tratar o material de origem 
com respeito, mas fazê-lo com uma 
compunção solene. significa p;L~sar ao 
lado do assunto" assegura De Palma. O 
realizador afirma ter insistido para 
modificar o primeiro argumento de 
Michael Christopher, o mesmo de "As 
Feiticeim> de Eastwick", que era muito 
ligeiro e componava UIll "happy end". 
aJim de se manter fiel an lexto original. 
As coisas deterioram-se '1uando Spikc 
Lee, tendo lido o novo argulllento. 
iUlUnciil, numa emissão de telcvisào, () 
novo final. no qual o jovelll negro 

I
'-"~~----'--'~~'---'~"'~~CJ <CIlNII!:-J)AIIl:ID>1I&11 
---_._"' .. ~_. __ .. _. __ ._.-'"~~-"--',~ .. _ ... ,_ .. ,-"~' 

. atropelado pela viatura de Sherman 
McCoy (Tom Hanks) no início do lilnll'. 
sai do seu. estado de coma e deixa o 
hospital. Final que será rejeilado. 

Duas semanas depois do início d;1 

rodagem. De Palma decide Ir:IIlSrOflU:lr 
o juiz judeu. alterando o linn. por llm 
juiz uegro incarnado pIH ~'I()rg;,,' 

Freeman e chamado Leonard \Vhill'. 

"Não queria um juiz brauco. r"ZL'IHI" 
moral diante de Ulll pld,lll" 
maioritariamente negro" justi fie;1 n 
cineasta. 

No decurso da rodagem. ;q",sar d" 
local ser completamente fechado e 
interdito à imprensa, o filme dcsl'llcadl'ia 
as primeiras paixões. Quaudo rilma 11<\ 

Pahkio da Justiça de Bronx, IIIll SI'Il;ldo[ 

faz-se notar ao condenar a maneira COI\lO 

o seu distritD é tratado no filllll' l' l·.\i~l' 

lima rcparaç;\O! De certeza qlll' L'Ii..' n:'lo 

lera o livro. No filme, n qU;1I1eil;ú) 

reputa"" de perigoso. de Broll.\. " 
mostrado COIIIO UIII "110 llIall 's I;IIHI" 

devaslado, onde ardem c;lIl';ISsa~.; d\.' 

carros roubados f1ll1k l'l;t1l1 

pCISOJlílgCWi paliblllares. Ht'L·tl~';OII-SI' (I 

<d~AD lNFLUENCE" 
() líltit1lo filme "cHcilndalo" 

de Hoh I,owc 

11M FII.ME NE(]RO I! INESI'EI(AI l() 

f)e~Hk aN plimeiras i III ílgt'lI'-; , qlll.' 

"Bati IlIflucncc" cOJlfirma I) gosto 
Ilro/llll\(:iado de Curtis I-Iallsoll pelo 
cillema de Alfrcd lIitchcock. A intriga 
é fértil l'm acontecimelltos. a Il'alil.aç~1\ 
elegante. e a Illtima imagem 11;)0 é. por 
uma vez, um apelo à CVl'J)luitl 
continuação. Inteligclltcmentc dirigidos. 
James Spader (Sexo, Mcntim> c Vrtll'O) 
c Rob Lowe (que encontra a4"i 1111101 

<ll.'('ssn d:IS l':únaras C C'qUip:l do lilnh' 

ao r\'letropnlitan i\1usl'lIlll. l'dlfíClll 

oficiaI dl' Nl'\\' Jl'ISL'y. 

PaSSL'lIWS ao "castlll~" P;II',1 Tt)!II 

Hallk~. 111(;1111:\r ShCflll,11l ~k( 'Ily. II 

«d()!lll dll lI11lver'\o" lil''l~'ldo 1111 \1.'11 

pedl'.\!:!1 lltlllradtl, ITIIll'\\'11!111l 11111 

deS:lllt). I'odns :Iqllek'l qlll' 11..'1,11\1 " 

livro, !l'Ill.1 ,',II.I Ukl:IIl:JIl ~;I)llll'lIlt' ',ull), 

() :1."ipú'lo Ilsi.-o de Shl'1I11:11l 111,1', .. 01\1,' 

() al'lpf 1I1\'al. al'ilma l·h- VOIII IlId;1 ,I 

fr;lIlqUl"t.:1. L' 1\ lIlel! 110 II li,' Il;'l(l 1I,!'ur;)\ ,I 

!la li~,!a" PPl outro Lido [)~, 1);lIlll.l 

afiJ'llLI. "Ttllll é 11m dth rarns ;ll'IOI\", 

qUê potk IIlIL'rprêlar tinis gL'lh'lllS ;\0 

I1ll'SlllO 1l'IIlP(), a cmlll'di;1 L' ti draIlLl 

Um pouco \.:OIllO Peler S,-'lIers l'II1 "'DI " 

E<:ilr.mho Amor'!, dL' Kuhnck, Eu prcfil11 

cómicos 4tl\.' saibam irlll'l'prL't:lI. dt) 411l' 

actorL'S iIlIL'rpl'l'UUldo COlllicos" NUllll'­

rosos s;10 ;Ililll'les 4UC 11:'10 IlI...'nlo;lr:ull ;t 

Palm:1 de niio ter respeitado :1 klra .1 

descrição fisica do ShL'l'Illatl do livro, 
De Palma defende lamhclll :\ ~1I:1 

escolha, por Bruce Willl.'l. p;lI':1 illCanl:l1 

PCIL'I Fallo\\' llllgk~ no IIVIO. 

aIllL'ri~:;Uli/:ld{l no lilnll' 1. cuja \ IIZ (II'!' 

Sl'rVe dL' lin condutor ;1 tk.'lclda tIL' 
rvIcC()~'. f\ 1;\s () grande ultr:Jjl' :IIIHla l' :1 

amallte til' Slll'rrnan (Sl'll'n:1 11:111:111<1 dl' 

<':<lbl'll).\ IIt'glt1S !lO 1iVIII! trall~lo'lll:ttl:1 

em Illllra l,,'Sp:lI11p:lIl:\llk JlL'r~I)11I11(:;lll:l 

pl1l f\ kl:tllit' ('rifl'i!h. 

l\bs Sl,,'I:í que ti riilJl~' 1l1t'll'l'l' !all!:' 

ccnslIra'.! (h crdicl!" l)r~'ll'llr:lllI 

radiograi':u 11 fliml' huscIlIllo 11111,1 k·illlLI 

absollllallll'llh.' IiI'I do 11\ ro, l'!ll \L'Z tIL' 
critil'arelll lima ;ldap1.1\:")t\ 1,\ rl' ~' 

! inspir:lda. AI~~t1T1s l'alal:llll til' ,,111~lIell.1 

dc ills:lnid;Hks" de "C:trlC:\IIII:1 gnh' 

I seira", de e.\agerlls, tIL- "c illJ ..... lIlt I ,'>lI­

: PI'l'lllo" () eSSl'llCI:t! IL"IO l' tl'l 

caplllLldo :1 l'SSêIlCI:I tllI 1)I'0llll. .... 1I0 til) 

livro tIL' \Volll' e \latiu/Ir 1.'111 Iln:lgt.'ll'o 

I f()rtl'~) t'SI;1 Lusa til' t't1',1 11I1Il'.','1 I,: Sl' II 

filml' fel. Clllll'r Lulla tlllla. IJ:Jll SI":I 

pOl'tllll' IlHlllo', Sl' 1l't'tlllhL'l'l,'l:lIlI 11l':-.Ll 

pll1l1l1:1 pOlletl IIsoll,ll'ira II;) :1\ Ilh'/ do', 

líllillll l~; 11.'/ :1110.';') 

1)L'IS()II;)~'t:1I1 li\O dt'lIltHlial':1 tjuan!11 

Richard (il'lt' l'1l1 "1.1!';I\tll", ."'lll;t,' I 

s:lhl'llI 1..'111'01111:11' \1111 jll.'-.tll ('qlllllhll() 11:1', 

slIas Il'Ia\'III.'''';, () It':lIíZiltlt II de,',! n'v\.' Colll 

IIIIII\u'ia 11111 1IIICflH'I).'.;fHt1 "IIIHh'I,!!IIHIIII!" 

onde laz (illlllar iI,'-; tl'III:IL;I}c.'. VolIl 11111 

)11':1:1(" hin, I'I:lJ1"r qUl' :,t' pt'ltlt' 1111111:1 

vasla f1ol~·~.;I:1 humana, Illlde 1\ ItnntH 

eSI;\ l'IlVt'lIli'/;ulo pela soli,'1IICI\'.llI. 

"lllflui'lIria Palal" IClIl 11.';1111;)\':'11) dt' 

Cllrtis 1I:IIIS01l. Argllllll'lllo' th- DaVid 

Km'pp. FOlopafia de 1(1\1)(,l"t 1;ls\vill " 
Mlí~iva dL' TI"~vol" )0111",. 



«ROCKIN' BACK INSIDE 
MY HEART" 

.Iulce Crulse 

TEU. \'llllR IIEART TIIAT I'M 'filE ONR 
TEU. \'OllR IIHART !T'S ME 

I "'ANT YOU 
ROCK lN' BACK INSlIlE MI' IIEART 
I WANT \'011 
ROCKIN' BACK INSUlE MI' IIEART 
ROCKIN' BACK INSUlR MY IIRART 

SIIAIlO\\' lN MY IIOIISR 
l'IIE MAN IIE HAS BROWN EYF$ 
SIIE'1.1. NEVER GO TO 11011. YWOOll 
LOVE MOVK~ ME 

I IVANT YOII ... 

TEU. YOIIR llHART, VOU MAKE ME CRY 
TEU. YOUR IIRARl', DON'T LET ME DIF. 

I IVANT YOU ... 

SIIAIlOW lN MY 1I0USE 
TIIE ~IAN HE HAS BROWN EYF,S 
SIIE'LL NEVER GO TO 1I0U,YWOOD 
LOW MOVF.sME 

I WANT YOU ... 

1>0 YOU RI1MEMIIER OIIR PICNIC LlINCII! 
\VI( 1111'1'11 WI!NT lIl' TO TIIE I.AKH 
ANil TIII!N WI! WALKlm AMONI; TIII( 1'lNIiS 
TIII! IIml,~ SANI; OUI' A soNI; I'OR IJS 
IVE 11,11> A FIHE WIII!N \VI! CAMI! IIACK 
ANil YolIR SMIIJ( WAS IIHAlfI'WIJL 
YOtI TotlCIIHIl MY CIIFJ(K ANil YOIJ KL'iSI!1l 
ME 
AT NWIIT WE WENT FOR A IrI'ROIJ. 
1'IIE WINll IIIJ(W OUR IIAIR 
TIII! FIRE MAIII( tiS WARM 
TIII! WINIl nu!w TIIH WAVF.~ 
OIrl' ON TIIP. LAKE 
IVR IIHARIl TIIE OWL lN A NHAR8Y TRIIR 
I TIIOUGlIT Ol!R I.OVI! WOUW I.AHI' 
IIORHVER 

T~&I; 0.,14 1.,"< .. 

M"''' .. al ARr'_ ~.-U 
I', I.'" AR''''' Mullc C.JO .... r-a t.Iwk 
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Gravado ao vivo para a MTV 

PAUL M~CARTNEY LANÇA 
/ / 

«ALBUM-MISTERIO» 

Paul McCartney deu quarta­
feira em Barcelona um C01l­
certo-surpresa para 
apresentação do álbum «U1I­
plllgged», 11m registo aClístico 
gravado ao vivo para 11m 
programa da cadeia 1Iorte­
americana de televisão MTV. 

o programa foi gravado no passado 
dia 25 de Janeiro nuns eSiúdios 
londrinos, perante uma assistência de 
200 pessoas, lendo McCartney decidido 
editar um disco para evitar a pirataria. 

O disco, que lem o IÍlulo de «Uo­
plugged» (designação do programa da 
lelevisão) e o sublílulo de «The Oficial 
Bootleg», será editado amanhã, para 
maior mislério, pela Hispavox (eliqueta 
cspanhola da EMI), lendo sido apeml~ 
prensadas 500 mil cópias em vinil. 

O Júrmato em C[l~sete e em CD será 
edil ado pela Parlophonc, admilindo·se 
que em maior número de cópias. 

Receando a pirataria pela gravação 
do programa (llIC vai para o ar lia Europa 
lambém amanhã, II cx-Bclltle, que IClll 
sido uma (hl~ maiores vllim;l~ de registos 
de piralaria, decidiu cdilar na mesma 
dala o álbum, sem qualqucr lipo dc 
mistura ou de Inuamcnlo cm eSlúdio. 

Em todo () caso, será difícil evilar a 
pirataria, já que o álbum conlém apenas 
uma parte do programa da televisão, 
para o qual silo convidados artistan qne 
se comprometam a locar apenas 
iJ~~trumcntos IIClÍ8ticos. Dai II designação 
de «Unplugged». 

O álbum contém 17 faixan, enquanto 
no pmgramll J(lfIun gmvlldu.~ 22 cançlles 
abre com .Be-Bop-a-Lula», 11m velho 
êxito de C.ene Vincent, dI) 1956, que os 
Beatletl intluíam no seu reportório nos 
tempos de Hamburgo e que John 

Lennon também já gravou para o seu 
álbum «Rock and Roll", de 1975. 

Segue com «Lost My Liltie Oirl», a 
primeira canção jamais escrila por Paul 
McCartney, aos 14 anos, mas nunca 
gravada (Paul confessa agora que teve 
vergonha de um dos versos), «Hcre, 
There and Everywhere», do álbul1l 
«Revolver» (1966), «Blue Moon of 
Kentucky», um «bluegrass» de B-ill 
Monroe, de 1954, tornado êxilo por 
Elvis Prcsley, e «We Can Work it Ou!», 
single dos Beatles de 1965 (aqui Paul 
engana-se na letra e é obrigado a repetir 
o inicio da canção). 

O lado A de «Unplugged» contém 
ainda «San Francisco Bay Blues», um 
velho êxilo de Ramblin' Jack EIlioll, 
companheiro de Woody GUlhrie e 
membro da «Rolling Thundcr» de Bob 
Dylan, «J've Just Secn a Face», do 
álbum «Help» (1965), «Every Nighl», 
do seu primeiro álbum a solo 
«McCartney» (1970) e tcnnilla com 
uShc's a Woman», o lado B do single 
." Feel Fine», dos Beallcs, de 1964. 
..Shc's a Wonlilll» foi lambém objecto, 
l'SIe mês, de uma vcrsl\o «díUlCl") pelos 
Scrilli Polilli. 

O lado B de "Unplugged», 'luc é 
um álhum divCI1ido, começa com .. Ili­

hccl Sncakcrs», um clássico de '!'ol1lmy 

'I'UCkCf, de 1964, <tue também já foi 

gravado por Stevie Woodcr, José 

l'didano, Jerry Lee Lewis, TOI1l Joncs, 
l!lvis l'rcnlcy, Rufus Thomas, Bill 

lIalley, Evcrly Brothcrn, (Jeorgie Fame, 

Rlunsey Lewis e Searchem, entre mitros. 
«And I Love Her», numll 

espectacular nova vel1llo, é a segunda 
cançAo do lado a, Foi orlgillalmcnte 
incluída no "bum dOI! Beatles de 1964 
«A Hard Day'u Nlght~ e é II terceira 

cançllo do grupo de Liverpool com 
maior número de verslles, a seguir 
"Yesterday» e a: "Something», 

«Unplugged" segue com «Thal 
Would be Som_t;thing», do álbum 
«McCartney" (1970), «Blackbird", do 
álbum branco dos Beatles, de 1968, e 
«Ain't no Sunshine» (cantado por 
Hamish Stuan, com Paul McCanney na 
bateria), de Bil Withers, 1971, tema que, 
curiosamente, Sting inclui no 
alinhamenlo da sua actual digress~() 

europeia. 
As Irês ríilimas faix[ls do álbum s:ro 

«Goo" Rockin' Tonighl<>, por muitos 
considerado o primeiro disco (!é rock 
and roll de sempre, ((Sillging Thl' 
Bltle!')), original inglês e nào norlt,'­
americano como nonnalmentl' Sl" pensa, 
C «Junk», um instrumental qUL' 

cerlamcme serve o genérico final do 
programa de lelevisão. 

«Oood Rockin' Tonighl» foi escrito 
e gravado em 1948 por Roy Brown, m[l~ 
já mereceu versões de Pai Boone, 
Honeydripers, Elvis Presley, Jerry Ler 
Lewis, James Brown, Buddy Holly, Carl 
Perkins, Ricky Nelson e P. J. Proby. 
elllre outros. 

.. Singing TIle Blues» foi escrilo em 
1956 por Melvin Endsley para Mary 
Robbins, mas a versão nune-americana 
de Guy Mitchcll leve mais sucesso. 

O lema leve também uma versão do 
inglês Tommy Steele, actual f'lIlático 
dos Beatlrs 'lue ofereceu à cidade de 
Li ve rpool uma estátua de bronze 
rcprcsenlando a terceira idade (<< Eleanor 
Rigby»), cslálua que foi colocada jUnlo 
à famosa Cavem, onde os Bealles 
começaram h[í mais de 30 anos. 

O álbum tctmina com <dunk), um 
inSlnnnenlal de McCartney escrilo na 
Índia em t968 e que esteve para ser 
incluído, sem êxito, succSSiv.ullcnte nn 
álbum branco e depois cm «Abbl')' 
RO:llh), Acabou por integrar () úlbum til' 
eSlreia a solo de Paul McCarurey. 

Na gravação do programa de 
lelevisão, McCarlney canlOU ainda 
uMcan Woman Blues}), ((Matchboxl>, 
«Midnighl Special», «The Fool» l' 
.. Things We Said Today», 'lUl' m;ris 
tarde ou mais cedo acaharão por 
aparecer ('ln dü;co-pirata. 

Em viola aC1ISlica, Paul MeCartlll'Y 
t' acompanhado por Robbie MclllIosh 
tguilana), Hamish Sluarl (guilarra) l' 
Wix (Ir'das), mrlsicos que já linham 
partilhado a gravação do álhum «FlolV­
ers in the Dirl» e a subsequenle 
digressão mundial, e pelo balerista Blair 
Cunningham. cx,·Pretendcnl, qu-: 
subslitui Chris Whiltcn. Linda 
McCartney ni\o pa.1icipa também ne"l<~ 
rllbum. 

Paul McCartney não considera 
«\JnpluggL"(I .. como o seu novo álbum 
(cSlrl actualmente a gravar o venladeiro 
suressor de .Flowern inlhe Dirt» l, anles 
afirma quc ele deve ser tido como UlHa 
«edição suplementar-, tal COfllO «Choba 
B CCCP., uma colecção de clássicos 
do rock que editou exclusivamcnle na 
União Soviélica há três anos, 

••• 111111] 11111 •• 11111111::::1'1111111 •••••• 11111111IiIIIillllii!i!i_~!liIlíiiM'miIPi:~ 
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D.N. Revista-Exclusivo com Paul Oakenfold 

«GOS'TEI MUITO DE "LISBOA. 
AS PESSOAS SÃO SIMPÁTICAS» 

Paul Oakenfold é mais um j 
exemplo, a juntar a tantos, da 
nova onda de DJ's produtores ~ 
onde se destaca o estrondoso 
êxito com os Happy Mondays 
- «Pills'n'Thrills and 
Be/lyaches». Trabalhou nos 
melhores sítios e distingue-se 
pelo facto de ter sido D.J. da 
"Amnésia" e da "KU", ambas 
top discotecas de IbiUl. Seglle 
os caminhos de Je/lybean 
Benitez, Ben Liebrand, Jazzy 
B. (Soul II Soul), Simon Harris 
e Coldcut, entre outros. 

Quem é Oakenfold? 
Tap Londres e Ibiza DI. Paul 

Oakenfold iniciou a sua carreira há cerca 
de 10 anos atrás na capital britânica. 
para actualmente. além de remixer e 
produtor de nome já fumado na indústria 
discográfica britânica. ser também dono 
de uma das mais vanguardistas editor áS. 

a "Perfect Beat Records". 
Som underground-ware IlOuse. 

misturado com indie. é a linha de 
Oakenfold. Com ele conversámos um 
pouco. 

D.N. Revista - Para além deste teu 
gosto pelo som de ponta. de que outros 
géneros gostas? 

Paul Oakenfold - Gosto de 
trabalhar com o melhor de todos os 
géneros. Desde hip-hop até JlOuse. mas 
sempre em qualidade. 

D.N. Revista - Que tipo de música 
os londrinos gostam mais. actualmentr? 

Paul Oakenfold - Eles gostam de 
house e hip-house. Teclmo music é 
também grande êxito por aquL 

D.N. Revista - Quais as principais 
diferenças que notas elllre britélnicos e 
latinos. por exemplo. já que trabalhaste 
em Espanha? 

Paul Oakenfold - Muitas, Os 
espanhóis têm um feeling especial para 
a diversão. para a noite. tipo "salsa" no 
sangue ... 

. .. Eu adoro a vida em Espanha. 
porque é muito bonita. As pessoas. o 
colorido. a alegria de viver. Gostava­
muito de viver em Espanha. Estou a 
planear um grande espectáculo para 
1991 em Barcelona e Ibi7ÁL 

~ 'Il'tellllte 1l®1l Iltelllll II:®IDllhltell:fimnllfJlDlll®1l InmlUlllfill:llfill 

! PARTICIPE EHABILri;E-SE A UM LP OU C~S-SE~~ 
~ _._-------~--_._._---~-- ----------.---------_ .. _---

j Põtul McCartoey, aclualmenk:. o mais activlI dos aemple lemhn.dolâ Bealles, uma vez 'lU e mantém 
I uma carreira regul., a 8010, é ,,,slKlo com: 

I 
ti 
I 

Llnd. I"'.'m.n, Llnd. R .. ".ladl Otl Linda g •• n.? 

Ro'r".I •• nlerior: ~ONCI<: UI'()N A TIMI<:. 

• ,~~ Rei fi .Ia Itslo/" wC' SI.' Attldttío 
I +": .. it~P""IaJ.: M •• lale ... Pa .. I., Sousa 

: \~~ ~-;;;;;g-;a~diJ~a._~J1!Ic.~_=~~~~ -_~~=~==---==~~~ ___ _ 
• ÚLTIMAS EDIÇÓES DISCOGRÁF'ICAS 

I 
fi 
I 

• I 

Maxl: AIJ" RIOm' NOW (RSP). 
LP/CD/K7: ... Y Rq KIl MB llAN KAMBIAO Lo.~ T1flMPOS (Ke'ama). TIME LOVIl II< 

'I1lNDIlRNRQS (Michaet 11011 ... ). OONNA MAKIl VOU SWEAT (C II< C Mu·· 
.ic Facluy). 3 DJmP (s"rt_). 111B VFJl.Y BRH OF (Iae ('<",ur). RUN TO 
Mfl ([' .... 0 I' .... "i). LAIJOIITllR II< LUIlT (Joo Jaebon). TJlIl MARTYR I 
MANTRAS (Je ••• 1.0.0. Vou). BRUlllIlRlIOOO (1110 Doobio B,.'he,,). ~ 
SENDIlRo.q Oll TRAICIÓN (Uo", .. d.t Silencio). MISIA (M;'ia). 11m BFllT m 

• ap·8 t,</O (Tho W."rboyo). VASCO OROSSI (V...,o Oroui). 11m BF.'!T 01' I 
I ~ (Proc:ot H ..... m). • 

L C. C.lrifallÚ' - Loja 116 - TtlleJ. 36921 .J 
"'*OMM-_HOH-tODOO .... ~ .............. """''""' ____ .... tG«It~M*K@~~ 

D.N. Revista - Em termos de 
produções como vai Paul Ol1kenfold? 

Paul Oakenfold Estou 
produzindo trabalhos há cerca de dois 
anos a esta parte e estou atento às 
exigências do mercado e gosto do 
público, 

D,N. Revista - Qual aquele que 
consideras o teu melhor trabalho? 

Paul Oakenfold - "Human Na­
ture". Foi a melhor mistura em estúdio. 
É o meu preferido e a prová-lo está a 
sua posição nos charts, 

D.N. Revista - Qual o próximo 
trabalho? 

Paul Oakenfold - O próximo 
projecto acontecerá dentro de três 
semanas. com Gary Clail c chama-se 
"Escape". 

D.N. Revista - Ficaste .I'allm"},, 

dos rem/x's para produúrY 
Paul Ollkenl'old - Sempre quis 

produzir. Fazer as minhas próprias 
COhH1S. 

D.N. Revlshl --- () teu /'slilo t III/UI 

mistul"II de l/IIdergr/JI/lld JIIII/se ("0/11 

/nd/e. Porqun 
I'aul Oakenrold - Gosto de ser 

diferente e é um SOIll bonito. Mesmo 
cm Ibha eles adoram. 

I),N. Revlsla Que trnwlo/lill 
u.ra.r? 

I'aul Oakenlold - Gomo dõL~ coisõL~ 
ao vivo. Nilo gOllto de computadores. 
por isso quando necessito de IIl1la 
detenninada linha de baixo. chamo mil 
"bass player" e é tudo ao vivo. mesmo 
os arranjos ... tento ser original niStlo. 
NlIo trabalho com sequencers on com­
putus. matl actualmente. trabalho com 
uma rapariga e um rapaz nos meus 
show·s. São ambos "rappers". 

D.N. Revista - Paul Oakenfold 
esteve já no nosso pa(s. em Lisboa, 
como atracção no concerto de Admns/..:i, 
abrindo o espectáCl/lo. CO/110 foi? 

Paul Oakenfold - Abri a noite. Foi 
excelente. Costumo trabalhar com o 
Adamski e oulros. Gostei llluilO de 
Lisboa. adorei a maneira de ViVl'f 

também divertida dos )lortU!,'UCSL'S. As 
pCSSO;L~ silo simpáticas. 

O.N. Revisla - EI/I';" 1t'rIÍS d,. rir 

<l Madeira ... 
Paul Oõlkenfold - Why 11000'! 
É caso para pensannos que a Ma­

deira poderá em breve apresenlar 
excelentes espectáculos l1as nossas 
discotecas. Com a possível vinda do bi­
campeão do mundo Df' s e uma estrela 
da canção. a vinda do top Ibi'.1 DJ. Paul 
Oakenfold ou mesmo Adamski. poderia 
tomar-se realidade. se os empresários 
discotecários assim o entenderelll~ 

A seu tempo se verá. nós cremos 
que sim. Inevitavelmente isso id 
acontecer! 

19/5 - GRACE JONES (41 ""OS) 

[9/5 - DUSTY HILL ('LZ Top-42) 
19/5 - MICHAEL CRETU (341 
19/5 - PETE TOWNSHEND 

(ex-'n,e Who-4fi) 
19/5 - MARTYN W ARE 

(Heaven 17-35) 
19/5 - BEN VOLPELlERE 

(Curiosily KiUeu 111C Cal-26) 
19/5 - YAZZ (31) 
20/5 - JOE COCKER (47) 
20/5 - RRIAN NASH 

(ex-Frankic Goes 
To HoJJywoou~ 28) 

20/5 - STEVE GEOIWE 
(Mr. Mislcr-36) 

211/5 -- FRANCIS ROSSI 
(Slalll' QIl0-42) 

20/5 - CHER (45) 
20/5 - KIT CHHISTOI'HER 

(D.lI1y WiISlHl-24) 
20/5 - ANDREW JlHEDDY 

'1l1()MA~ mad Boys Blllc~]8) 
20/5 EL~A L.UNGlIINI (18) 
20/5 JANE WIEDLlN 

(ex-Go-Cio',,) 
22/5 - AL CORLE!Y (14) 
22/5 IV A DAVIP}, (!coltoll""-)!» 
22/5 JOHN DOMMEN 

(Clti"a-32) 
22/5 CHAHLES A/.NA VOUll (67) 
22/5 MORRISSEY (32) 
2:1/5 .~- '11I1!REZA BAZAR 

(nonar-))) 
2]/5 - - MARC ROSSO (&.11 .. ,,< .. -37) 
24/5 TOMMY PAGE (21) 
24/5 BOIl DYLAN (50) 
25/5 KLAUS MElN ($"OI1'io".-43) 
25/5 -- PAUL WELLER 

(e-Slyl. COlloeil-33) 
25/5 - IlALTIMORA (34) 



09.55 - PROGRA,'o1AÇÁO DO DIA 
I(UlO - ABERTURA 
10.02 - IlOMINGO DESPORTIVO -1 EJ)[ÇÁO 
II.IS - SETENTA VEZES SETE 
I !.tKI - ~ll~SA 

I!..j$ - INf'ANTl[),1UYENlL, 
.A F'\~1iLIA UARENSTEIN. 

1.1.15 - INFANTl[)JUVENlL, 
. ,O,~ GOI'Hlms. \tíltllUo epl><i<IIQ) 

I-' . .It> - INFANTlI),1l1VI~NlL, .SCRIJITY. 
I.I.OS - NATWNAL GEOGRAl'HIC 

11\1,11 t'pbódi'''.1 
IS.(K> - I'IUMElRA MATlNÉ 

"E \1Í LI li ENTRE OS DI,nTTIVES. 
Titulo ,Irigüml; EmU ,\nd TbQ l)eteçtiVL\.'l 

OriJ.:t!III: E.tI.A. 119(4) 

Ihalila~·;III; P~tl.'r Tf'lwluibJJ..v 
16 . .11>- VAlUEI>Alll~S NO AI'OLl,O 
17. IS - SI::IUE lIl!~'IOIÜ8TlCA 

,,(ln: F.\\liUA. 
II t.~ \·pi.,.idlnl 

17 . .IIl->;I(IUE FI LMAIlA: 
.. ,\ ILH.\ 110 SOl .•• (4.- ~pisódlol 

IH.!; - COl\C\.·\(SO, .0 l'ImIJO CElrJ'O. 
20.00 - JORNAL UI! )OMINOO 
10.50 - FA \ISTO 

- <;!IANIlE, GRANDE É A VIAGEM 
21.45 - S~:Rm FILMADA. 

'lHM,\NllANIlE 1M Rm>A. (3.- .p~i<» 
22,,'0- 1l0MINGO V.ESPORTIVO -11 EI!JÇÀO 
OO .. ~I - ENCERRAMENTO VA!.>MISSÃO 

SRGUNlJA-FRIRA - 2t) OE MAIO 

11.55 - PROGRMIAIJÃO DO DIA 
12.1KI - AIlRRTURA 
12.tI! - SI~Rm 1I0CUJ\lICNTAL 

.A \·ENTlIRA. tiO,' epl;ódlo) 
12.2.<-INFANTlI)JtlVENlL 

.A FOR(,:A ASTRAl" 
12.50 - IIESENH< IS ANIMADOS 
D.tMI - ESI'EClAL IlESI'ORTO 

.I'EL~: E o J(H;O IlAS MULTlIlÓl!8. 
I ,tOO - JORNAL liA TAIlIlE 
H.2t1 - ETERNO FEMININO 
1~.20 - .1·ms.~Áo nA TAUDE 

o<SIl\lPI,ESMI':NTE ••• (;AllOTAS", 
rir1l1., ürlglnal: Côlrry O" (;(rls 
R(~albllç.úH de (;t~r~l~1 ·rhill1\á.~, llflh1u,çfw d:\tjlda It(! 

1')73. 

Ift.50 - NO"OS 1I0HI'.ONTES 
17."0 - SER1E FII.~IAllA; .lil!,HOS t-: FILHAS. 

IMHI,I! ('I.t"ocltül 
J7 • .t1i - IWSENUOS ANIMAJ)OS~ ... P1N(al1. 

Ix.tI.' - INFANTII)JtIVENII,: .OS f,I,OllliTRO'l"i·/t\I$» 
til,\! Clll<lodl .. ) 

IX.!.' ..... INliANTII.I.lI.IV~:N\L, .'lOlIfmOIJI,l.jK.' .I,l,~d~,) 
Ix . .'Il ...... NOTH'I,IS 
I H . .'.< ':ONnIllSO, .A ROIIA nA S(lI('I'I\. 
1'),,1(1 ..... TIll.liNOVlil.A: 'I'mTAJo O.I~,' .~I""'I,'1 

~Fllo II,u~r rUMI, t:nm I ~óah'~~", 
~tI .. ~1 ..... I'IU.liJOIlNAI .. + lIole tlA "R Y Al,\llUlS ,. II 

n~MPo 

~ I. Hl slillm JIII.MAOA; -RAXNIIM.I/.1A III!.U;~.A. 
12. 11 111·t~/ldh.1 

~1.40 .... slwm FlI.MAIIA; .TWIN 1'llA"I;-
11.11,11 i!l'l~lld'I)) 

~2 .. \O ..... NO ...... : IIE CINI!MA 
"SllImI.OC" 1I0\.MI~~ I!M NOVA 10/(1)111\. 
I'tulo IIdl~hllll: s'u\tlUt~k Uoll'nilfl lu N.,w )'.,.,.,. 

())'11.(\'1I1; l\.ll.A. U 1i7M 
Hlmll/ll\',l'líl. UOI'i:f SIIIKld 

IUIt\fpl'l1lt ... : ~{fl"~~l' M,\~'H'fI:, JI)' ... Hu",tm" l'lIIh'kk 
l\IIU'III'I', {;(~ Vn\"I~. Ch.rlj~U~ "I\I"(lUn", Ul\vh' 
111111,11""'1111, SIJ,!:U\i 1I111.'I$d, J ... \()t\ A~"IIN, Jild .. l~ e~HI"'lIi. 

no, 10 e, 1·1 II()I~AS 

IIII,.J(I )lOI.I':TI,\1 MI!THOItOll)(IlCO lNTlmNACl\lNAI. 
1111,4.< .... IIE~t.~TF 

1I1.f~1 _ .. ENf 'gIH'AM~;NTO J)A·l!.MlS~ÂO 

DN-Rev 

TERÇA-FJ;:llt4. +.Zl DE MAIO 

1l.SS-'-'PR~~ÇÁl)i~~~l{\ .. 
12.00 - ABERTuRA,:::·",,:::>:·:." ... : •• '. ' 
12.02 - SÉRIE DoclJ.li1.ENiALi 

"AUSTRÁLIA SELVi\GEM,. 
.'. .... ". (U.'·.pl$ó~lo) 

#,30 -"- SÉRlEHUMO!ÜSTICM 
-QUEM MANl)A SOU EU­
(4,0 epl$ódl<» 

13.j)(),-ESI'EÇ~ DEilPORTO 
14.00 - JORNAL DA TARDE 
14.20 "'" ETERNO FEMININO 
1;;,25 • .;...:.,!,~~ DOCUMENTAL; -GRANDES VIAGENS_ 

:. <f},' .• ploódl0 ... . 
lÜS"-'CLÁSSlCOS DA 1'V, ... RUAS DE S.FRANtISCO» 
17.1S-,.SÉRlE FILMADA "FlLHOSE FILHAS» 

. (~L·.pl$ód"') . 
17.40 ~INFANTlIJJUVIOOL; .MR,MAJEl.~ 

·18.os -'- DESENHOS ANIMADOS' .. 
1US~INFANTlIJJUYI!Nn;,.0 CONl)E PATRÁCULA» 
18.40 -'-'WTOBOLA 
18.50'';''; NOTiCl,!S 
18,55- CONCURSO, .A RODA DA SORl'F". 
19,)() - TELENOVIlLA, «TIET A. /1.16.' epl$ódl<i) 

",ArturzJnho IS uwrtó» • 
lO,)().,...: TELEJORNAL + UOI.$A IIlA A IIIA + O TEMI'O 
21.1(1 - SÉRIE I'ILMAIlA: «VAGAS lU~VOLTAS" 

110,' opbódlr,) . 
22.00 - CONCURSO, .À VOLTA DA H.tIA-
23.00 -1.' I'ÃGINA 
00.00 - 24 HORAS 
OO.)() -BOLETIM METEOROLÓGICO INTERNACIONAL 
00.35 - R1CMATE 
00,50 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

QUAR7'A.FElRA - 22 DE "'/,110 

1W5-PROGfu\MAÇÂ~ DODJA 
14000 - ABI'RTURA .'. 
14002- SÉRlll DOCVM.!lN'rAL: «.\'OGÓOREGO', 

(5.' .pl!iódl<» ••••••• :.......... . .i .. 
l40Zlõ - SlílW, J ~NlL' .0 veltIi D)WRASS!» 

(I].' .pI9Ódlo) . 
14055 - s~;llm HIJ~WRíST!CA-' .'J'UDO MENOS IS!>O. 

(8.' el,l9tldlo) . 
13.l0 - T/(\']lNOVEI,A, .1'01' MODEb 

(l J.' .pt,ódlo ) 
HOO - JORNAL DA TA-ll,DE 
14.:W - IlTBRNO FEMININO 
15.4o~ -IiES8ÁO lIA TAnJlE' 

"QUE lJllLO I'ATll".E" 
Tillll<> originai'. D\(ly DIIlll'''i Mogee 

16.50 - slÍllm ~lLMADA;.~fjLHOS E FILHAS. 
(nUl,' .pl$ódlo) 

l7.1S - (;1.ÂSSICOS DA TV'. -ROi\S ),m S, J'RANc..,SCO. 
18.05 - IN~'ANnrJJUVltNlL, .oSCENl'lIRIÓE~ 
18,30 - NOrlCIAS 
18_,,0; - CONCURSO: "A RODA nA SORTE. 
19.10 - FOTIlOGI,' lNTER Dlll\lIl,AO/ROMA 

2.' MlÍ-o IlA TAÇA UEFA 
~1.()S - TI11,ENOVIlI,M «TlIlTA. (137,' epl,tldl.'/ 
n.tNI - TEUlJORNAL + BOLSA ln: v,u.Olms + o 

TE~H'O 

~2 • .J(1 - IHREITO lliC ,\NTENA 
24. ... ~ -1.0TA~~Ã() ESGOTAl>A; 

-ti I'AIl'-í.o 1JI, ,~WANN. 
Titlllo orl{l.innl: Un AfI)fl1lr dI! Swnnn 

flO,,I(1 -- 2.1 1I0llAS 
OJ.(NI ..... JlOI.ETI~1 ~mTl\()I<()LÓC;I('O INTEUN,\CWNAL 
III.tlS _ .. IlI~MATI; 
UI.20 - IlNCgJU~A-Ml\NTO OA EMISSÃO 

11.56 "" I'ROtiRAMAÇÁl) no lirA 
U.t~l .". AllmU'UI\A 
um .... II11RU\ pOCUMlll'lTAI.; 

.MARAVILHA81l0 MUNI"") SHLVAOI!M. 
(~i,· f,,~Ó.UU) ...... ' 4!lml)n"~'un1i uf "f .. ka» í,l) • .,ic II) 

12.23 .... sIll<1l1 JUVllNII .• , .11 L1Cl\ll DliGlIANSI. 
(U.' .pil.~dlll) 

I1.5S .. " SIlRIJ( lIlIMORIBTlC,\, .QUEM .~A-I AnA NIIIIS, 
UM .... 'l'IU.l!NOVIlLA: .'1'01' MOlllU", 114,' .pl$ódl"l 
14.00"., JOnNAL 1M TARl>E 
14.20 .... IlTl\l\NO I"EMININO 

St'iI'lndo IJI~I"r"m" ~l'Je '1'~I,(lllJl OuUI.enIHI tl(tldunu IUl 
n~,I\o Âull\nonUI dA Muddl"a. 

l$,lO ".,C()NCURSfl, .I'AI .• AYl\.\ I'IJX,\ l'Al.;\V/lA,. 
16.15 " .. CI.~8~/C()S 1),1 TV, .tIllAS IJI1 S. FllANCISCO. 
17,05.- SIlRIJ( I'1I.MAIlAt -1'II,U(\S H VII,IIAS. 

(60~,' 'pIli<l<Uol. 
17.~1O "., CIlARLU\ CHAI'LlN 
.111.110_. INI'AN'I'\I.JJlIVENIL, .(\ CON1)ll. 1'A'l'nÁCIJI.A,. 
1$,20 - lNFANTUJJIJVIINIl" 

_AS AVI~NTURAS nos nONllcOB lJI! TRAI'OS. 
l/l.l\O - N(!Tfcw; 
1/1.55';" i:;(>NCU'/(SO: <A IHlJ)A !li\, SORT/i" 

sta dtlmingo - 19 de maitl de 19\) I 

19,)() - ;ELENOVElA, .T1ETA;CIJ.llI.~fI'l'tldi(l1 
"0 coronel pe.Jt:.Filú tm ~uu'le~o'· 

2(1.30 - TELE-··, :'<AL+ nOLSÀDIA ÀJ)lA + I) TE~IPO 
.21.10 - TELENoVllr .\j.KANANI;A DO .IA1',\(I" 
22,)() - SERlEFlL>l-LlllA: ,TRlBUl\'ALDE J1:1U" 

112.L!.eplsódin t 

nss - SJ.tRlE FlDiADA: ".0 I'OL\'O» 
1;;.l!cpili~h,l.1 

on.25 - 1.1 HORAS 
00."" - BOLETIM METEOROLÓGICO I.'TEIL',\(;WN.II. 
fiLOU - RE~'IATE . 
OUS - E:\CERRAME:\TO DA EMISSÃO 

2401': MATO 

11.55·- PROGRA~lAI :Ao 1)(' lHA -
11.110 - AllER1'URA . , 

12.n2- S~:RIE DOCUIIlE::\TAL: 
.o~ GRANDES SE:O;H(lR~S. 
IS.' eplsQdw'l 

12.25 -' SÉIUEJUVE"Ü,: ,,() l.IC1W nJl(;I!ASSI .. 
(1 :,1. 11 f!pliOOioi 

12.55 - SÉRIE JI'lL~IAlJA: ,utt:\' TU\ll'IN,. 
(9. 11 epl$ddio) 

IJ.2n - TI!U:NOVELI, ,,!'<H' M()IlEl .... 
115. 11 epl,ódiü ,' 

U.110 - JOkN,\l, \l,'. TARII!! 
1~.2t1 - ~;TERN() FEMINI1\O 
15.20 - SESS,\O lJe, TAllIlE 

"nAl'Al"HA r-;os. ,~I 'llTERIIAN.:OS" 
Títlllo ot'lglhal: Ulllllc lh"lcmh tJlfl. Ea~,th 
KC"rwln ~AIHwws c \·i"llnH~ VCllturll '-.;111 o'" inhoq)f"l'I\'''' 

prilll'lpnls. 
H:clIltwção dt, ~10111:.!l\lUcr:v·TlIllv~ 

Ih.5()-~~:J!lIlFÍl,~IAD'\: ' . 
"STI!lNGER, O ('ORREspo"nE;\TE" 
I ..... ~ episódio I 

17.4() - S~:IIII!·FlL.\l.·\I}'\: -FILHOS E FILHAS" 
(flfl".1I cpisflllt<d 

11tOS-INFANTIl./ll \'E;o..-II.: 
.\()S i\'O\'O ... · ("A(.::\ F:\:":TI\SMA."i.· 

lX,25 - I:-iFANTILf.ll·vg"IL: 
, .. mANSI'On~IEn.~ E.~I M'!',iO. 

lX,5f1 - NOTicrA-s . 
IX.55 - ('''"CI11\,<;O: ",\ III I]lA 1M SORTE" 
19 .. 10 - TELENOVEl.A: (,'("IE"I':\* 1.1.11)," ~f'i...fl<I~H 
ln .. ~1 - TELEJORNAL + ]I0L~'\ lHA ,\ !l1,1 + I> I DIPO 
11.111-',\ ~Ji\GrA UI' PAI·1. DANIEl.S (In'h!!1I prn!!rlU'bll 

!!.t~1 - Slillll! FlL~I,\J)A; .. AS rEtAS nA LEI" 
l.1(I,oJ ('pl$ódittl 

21,.15 - PELA NOITE ll~:r-. 1110, 
.1JEHMXO !1'OI.lH)o· 
Tílulo origln:ll: Slnt.cnul 
John -nát:lhóllll (: Um dm'ÕI.dn lIo .. te-alll('rknl}(1 que kUI 
sahiclll comhlllHr m, rcn·jtas Iluii HIIII(','" dl' iIÚ:.III 1'11111 

fi dh'crlhnelllu c (I hmll-hllmol', A,;sim U('OIlI\·( l' IW:.-te 
filme de l11X7. IIl1l', sendo ·:"111:1 h,,'úria de 
citrnclerlsíic'l'; poliduis, ~c~ha pUf" se Ir;III ... lnrlllar 
mllUIl hlespcl',IIIH parada de ~ags! ;)tlni l' ali 1l·lIlper:Htll 
flor um bom IIlllfHcnto de S'll",WQ:$C. IJt"lat"IUl' parn II' 

II"i." prnw)!llIIhlas: /I j.I Y('h'r:ltl() Hidwnl j)fl'.~ftl'>." c 
ojun:-m EllliIl,) Ko;;l('\'('"I, 

OH .. '5 - 1'" HORAS 
Ol.tl5 _ 110LETI~1 \IETE()I!OI,ÓC;WO l.'lEll'.\f '1. 11'\1. 
()).lO-IIE.\IAn: 

I 1 J',~_ 

1.lhl)III\· ~.I{r"i lll,.!t· 1, ',:llhli\1 ',1. til'.!,,";' I)I!) 

• II, RhH 1)\1 r·· 

!lillllíl,'. 

1 J. \0, !.J.!._~ W .!/', .~~ IH ~I\ .11; iiI· 1"\: r. 10 !.",' I j"J 

)',11111,,111, 

11011.'011/111, 

·1.1\1. "",,, •. 1 hll,' III"', IJII • .\ ;"1.., 
• ,\ ('HI: lul ,.. !;'lJl 1 .. 11\ • I, t .IP"I 

• / / \ 1., , " ", .",' • 1\ I ,~ .1 II' ' I ' 'I 

• III I~ ",. I"H' I I ,'iu,l' ~ I, Id" 

1\'111.1 "H. ,I' • \111,' 1111"· '.\ \,1' 'I'" , .• .1 

• I t '''11.\. Ilu .:' .\ 1"1 II'l 1'" h I di I·' ~I 

• 'I .';" .. 111.'11: I~' • H I~"t,,: 1011 • I) 1'.1 I, ... ,. 1111 

-lO 1·,11. III,I~ ii' II (111'\1' ,,111.1.1 

l.li I t' I • .'. ,~' a~· 

(',111." -

• II .');11,1'" ~1.1I1~',II\,II11,~.,I.,I' K .1~,II';lIir.', 



domingo - 19 de maio de 1991 DN-Revista 

Preto, mostarda e pérola, tons quentes sobre 
o toque sensual do linho e da musseline bem 
como a praticidade do caqui. 

• O primeiro modelo é um conjunto de três peças, constituído por 
calção curto e pinçado de linho pérola, top preto de seda, onde se 
sobrepõe uma blusa de renda preta de gola redonda cavada e 
mangas três quartas. O acabamento dos punhos e do cós é bordado 
com recorte arqueado. 

• O segundo exclusivo é um conjunto de duas peças, de calção em 
caqui mostarda e camiseiro em musseline preta, de gola redonda, 
abotoado centralmente, com meio percurso de folho duplo e 
mangas balofas três quartas cujo acabamento é também em folho 
franzido. 
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Os acessórios, e os sapatos, são em preto fusco. 
Estas são as dicas do guia de moda feminina de mais uma edição 
de DN Revista. Fique pois connosco e atenta às nossas sugestões. 
Estaremos de volta no próximo número, até lá ... 
Bom domingo! 

~ Panados do piemonte 
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Mi.ture 
50 II d. pão ralado COIll 

50 Il de (luetJO ralado. Deito num pnuo, Noutro pmlo deite 
50 g de farinha e noutro !linda 

J ovo balido (:nm 
1 colher de 80p. de 'aull. 

Tome 
4 • ..,.Iop .. d. vUel. 

(400 It 110 tolal) e tempe'" COIll 

sal e pimenta. 
J>Wllte os escalope" primeiro pela farinha, depoiH 
relo ovo e finalmente pelo pilo mIado. 
Aqueça 

100 It d. Vaqueiro o aloure ou _alopo. dou doi. I Relo. ROb", lume 
moderado o durante 15 minulou oo,todo, 
Se for necesdrio, junto um pouco mais de 
Vaqueiro. 
Embora não .. ja obrigatório. pode p"'pllrar um 
molho para odes escalopes. deitando na frigideiru 

um pouco de nala. ou de 
'eua c 

1 colher de eh' d. 
concenlrado d. tomai ... 

«CALÇOES 
E 

TRANSPA­
RÊNCIAS: 
o LOOK 

DA 
MODA!» 

,mis-i-nzadeira 199 r I . - - - - ------------
Pré-selecção 
de "Miss" Madeira 91 

dia 24 na discoteca "As Vespas" 

Terá lugar no próximo dia 24 do 
corrente mês de Maio a pré-selecção de 
"Miss" Madeira 91, na discoteca "As 
Vespas". 

Organização e iniciativa da revista 
TURlSMODA, dirigida no Conlinente 
pelo madeirense. José Luís Cabrila. esta 
eleição de "Miss" Madeira está inserida 
na eleição nacional de "Miss" Turismo 
Portugal 91, ruja final terá lugar na ilha 
de S. Miguel (Açores) a 10 de 
Novembro. 

Esta pré-selecção de "Miss" Madeira 
está sendo aguardada com particular 
interesse, esperando-se que a discoteca 
"As Vespas" seja pequena para 
acomodar as pes.'IOas que ali acorrerão 
a presenciar um espectáculo onde Moda, 
Bele" ... e Juvenlude estarão de mãos 
dadas, 

Foram muilas as jovens inserilas, C'. 

a pré-selecção pennitirá apurar ;L' 12 
finalislas '1ue no dia 31 dispularão a 
grande linal no Holel Savoy, 

RAQUEL FERREIRA 
("Miss" Madeira 90) 

particip:l em Canárills 

na eleição de "Miss" Atlântico 

A jovem Raquel Ferreira, "Miss" 
Madeira 90. está junlamenle com 
Bárbara Ouriques, "Miss" Turismo Por­
tugal 90, na ilha de Fuertcventura n:L~ 
C1Ulárias a disputar com jovens de vários 
países a eleição de "Miss" Atlânlico. 

Mais um valioso prémio, que a partir 
de agora lica em aberto para a nova 
"Miss" Madeira, que tamhém 110 

próximo alio ali se deslocará prolllO­
vendo o anluipélago. 

Colahorou na deslocação, a TA Pc;, 
Direcção Regional de Turismo da Ma­
deira. 

r------'-----------
Ftc:ha de Inscrição 

nos concursos 

nUA D,PEDHO V. 7f)·2.1 
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Ôba! Ainda bem que vocês não· 
faltaram, Este nosso encontro 
semanal é sempre muito grato 
para mim, Espero que para 
l'ocês seja, pelo menos, 
agradál'l'l e relaxal/le. BO/ll, eu 
IIi/O ql/is chamar relaxado a 
nil/gl/bn, longe disso. 
.l/as l'amus {/o qlle interessa. 

, A grande sensação deste início de 
!vlaio roi, sem dlÍvida, a visita do 

príncipe Carlos e da princesa Diana ao 
Brasil. Durante cinco dias, as reais 
figUTtlS passearam-se por vários Estados, 
visitaram diversas cidades, sempn' 
acompanhadas por numerosa comitiva. 
A visita roi planeada até ao mais ínfuno 
pormenor mas, mesmo assim, não 
faltaram garres, contratempos c 
episódios, no mínimo, divertidns. 

• A maior garre esteve pnr conta da 
~upcl"~podcrosa c vaidosa ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de Mel!o. 
SEXA inventou de aparecer no jalllar 
de gala cm honra dos príncipes, cm 
Hrasllia, vestindo um vislo,lm cmmço de 
peles. Isso nào ohstante eSlar nessa noite 
IIIll calol dt .... graçado e 1mb a gellte saber 
que (l príncipe é um ardoroso defensor 
dos allimais sl'lvag(·lls. All~ a princesa 
j)",,,,, tki"," de IIsar peles, por respeito 
ao marido 

fYL\s iI dona IA~lia l',')tcvc-sc IliLI.! tintas 
para isso l' lá foi mostrar () Ctlsiuluinho. 
1',,1. Jtomhrar a'lueks pobres, coitado8, 
IJIIC andam IlCmpre mal vestidos, rotos, 
suj().~, uma desgraça. Quando C(lI1Qe­
gucm uma roupa nova, nl\o deNcartq,un 
enquanto nao a mostnun para todo () 
mundo. 

Eta, vaidadeúnha, tia Zélia ... 
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As boas do· Serrinha 
Domingos de Grillo Serrinha 

• Outra gaffe, imperdoável, foi a do 

protocolo do MiI!istério dos Negócios 

Estrangeiros do Brasil na visita que a 

princesa Diana fez às famosas cataratas 
do Iguaçú, as maiores do mundo em 

volume de água. 

Para chegar até ao ponto principal, 
a Garganta do Diabo, uma queda com 

mais de 80 metros de altura, a princesa 

teve que percorrer uma trilha com cerca 

de três quilómetros escavada na própria 

rocha. De um lado a montanha, do outro, 
\.) em baixo, o rio IguaçlÍ, com águas 
violent'L'. A trilha é bastante estreita c 
l'scorn.'gadia, cheia de IITcgularid.Hlcs, 

I tnmando difícal ,\ p'L,sagem de qualquer 
pessoa. 

Muito mais a uma senhora que caia 
no disparate de usar sapatos com um 
salto alto c muito fino ... como fez a 
princesa. Os responsáveis pelo 
protocolo, por incrível que pareça, 
esqueceram-se de avisar a princesa sobre 
as dificuldades do terreno e ela foi de 
salto alto. Por mais de uma vez esteve a 
ponto de cair pela ribanceira abaixo e 
ia morrendo de susto. E ninguém podia 
fazer nada, uma vez que o protocolo 
real nãn permite que a princesa tire o~ 
sapatos ou que alguém a ajude, 
segurando-a pelo braço. 

Imagina se a mulher do herdeiro do 
trono da poderosa Inglaterra despenca 
por ali ahaixo e vai parar no meio do 
rio,,, Nossa senhora, ia ser lima 
bronca ... 1 

• E, pOl fidar elH hlOIICiL Foi IIf1la 

risada nacional no dia do tal jantar em 
homa dos prfncipcH, em IIrilHflia. n 
repórter da TV Uloho, Alexilndre 
(Jarcia, IIIll cXlfHonlinárin prol1,i.i,<;.ional, 
<juluMlo falava no vivo, em rede nacional, 
meteu OH péH pdaH mãos. 

Falando de uma conversa havida 
entre o prfneipc CarloH c Fernando 
Collor de Mel!o, o bom do Alexandre 
Garcia Si\hHie com esta: 

... e o prfncipe CarloH garantiu 
ao rei (Fernando Collor) que ... 

Milhões de peSSOM que a.·/sistiam em 
casa ao telejornal caíram na gargalhada. 
Mas parece que houve quem gostasse, 

As más línguas garantem que 
quando o repórter se saiu com essa 
barbaridade, se ouviram fortes aplausos 
e gritos de «Viva o Reil», na luxuosa 
mansão do Lago Paranoá, em Brasília, 
conhecida como Casa da Dinda. 

É onde mora Sua Alteza Real D. 
Collor de Mello. 

• Bem, chega de realices, vamos 
regressar ao mundo dos simples mortais. 
E há alguns mortais bem curiosos, diga­
se de passagem. O ministro da Infra­
Eslnllura do Br'L~il, por exemplo. 

Sua Excelência Eduardo TcixL'ira. 
ministro há poucas semanas, aparece na:; 
"ntrcvistas sempre sÓ da cintura p<lra 
cima. Os fotógrafos e cinegralistas da 
televisão nunca descem da barriguinha 
do homem. Isso fazia uma cena 
estranheza a muito boa gente, mas () 
mistério foi desvendado no domingo, 
exactamente pelo próprio repórter 
Alex,mdre Garcia. 

O ministro detesta usar sapatos. E. 
por isso, mal chega a algum lugar, trata 
de ficar descalço, o que não ficaria 
muilO bem se aparecesse nas rotos ou 
no péqueno écran ... 

fksde que isso se tornou PlíbliGü, 
muita gente tem dado graça.~ ao facto 
de a televisão não ter cheiro" 

• E o Maradona, hein? O rapazola, 
com aquela cara de mosca morta telll­
se scúdo melhor que a encomenda. Por 
onde passa s6 arranja confusão. 

Imaginem. Depois de jurar a pés 
juntos que não usava cocaína, que cra 
tudo manobras para o prejudicar, é preso 
em Buenos Aires com meio quilinho da 
«farinha»,. , 

Quem está com um risinho de 
satisfação meio escondido são os 150 
milhões de brasileiros. O pessoal daqui 
nunca esqueceu que Maradona foi o 
grande responsável pela derrota do 
Bra.~il no Campeonato do Mundo, na 
Itália, no ano pa.ssado. Nem esqueceram 
ainda algumas besteiras que o jovem 
argentino disse e fez e que caíram muito 
mal aqui por estas bandas. 

Ninguém fala nada ahertamente, 
claro, mas cada brasileiro sellte na hoc;I 
um agradável gostinho de vingança,. 

• A grande moda agora entre () 
pessoal da televisão, destle 
iljlJl'!Wnla!loras a jornalüaa,'i, é lirar íI 

roupa. A revista Playhoy aV:\lll(a com 
propostas nülionárias para ludo quanto 
(í. I'Oslo bonito na TV e poucas lt'sisll'lIl. 

E aí (~Illra também a vaidade feminín;" 
VelKlo que 'IInil colega sua P"SD" nu" .. ' 
ganhou uma forluna. as oul ras 

convidadas não querem deixar de ficar 
ainda mais famosas e, naturalmente, 
mais ricas, 

()uem nfio está a gOHtar nada da ideia 

\Ie ver as suas apreselltadoras e 
jornalistas peladas lluma revista para 
homens é a poderosa TV Globo. A 
emissora até já avisou: quem tirar a 
roupinha vai para o olho da rua. 

EJhaUllm"Jho 

• E1ha Ramalho, a endiabrada 
cantol'it, cOlHilllla a arrasar, l' n:,o apcna:; 
com :1 sua IlHísica, O seu COIllO COIl" 
linu;I iI ;11 !':IIH'ar suspiros a Iodo,\) os 
hrasileiros e a um ponuguês (eu, claro! l . 

11m dia destes, Illlllla fcsla SUpt'l'­

chique, Elha ia razL'ndo desmaiar de 
t.'III1H;:lO illgllllS homl'us can'Il1l'S, como 

eu. nla ap;lret'l'lI COIll UIII eleg;ullís:;imo 
ll'i1j~' CIll cores escuras .. cOlllpJt>tanwnle 
transpau,'lIle da cilltura paril rima, E, 
dam, sem sOlllicn", 

Meu )leu", c ainda h:\ '1uL'm n~o 
gost,,! 

E"tou dL'nl1lsiado elllocionad" para 
continuar. Cuidem-se e até ~ próxima 

semana. 
TchlllJ, pt'ssoall 
.:u volto! 
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Será que a nossa cidade do Funchal 
lem ninei..1 hipóteses de se tomar uma urbe 
agradável? 

Haverá ou não falta de espaços 
urbanizáveis? Há, sob este assunto 
diversas, opiniões, como as seguintes: 

«Precisrunos de ter em conta a falta 
de espaço do Funchal» - João Carlos de 
Abreu - D.N. 2/4/91. 

Eln resposta a este assunto o sr. 

Prcsidenle da Câmara - .1oilo Dantas­
afinnou ao nosso diário no mesmo dia: 
«Concerteza que tem ba~tantes. para ter 
uma ideia, ainda hoje. o Funchal é o 
concelho da Região que tem maior 
produção de banana. Daí as 
potencialldades que temos em expandir 
as zonas urbanlzá"els para aquela área 
de cultivo. (D.N. 2/4/91). 

Estas duas opiniões divergentes 
provam que está em aberto o problema 
- que, aqui, temos abordado muitas vezes 
nos últimos tempos - de toda a parte 
oeste da cidade. 

Pensamos que temos o mau hábito an­
cestral de primeiro ir deixando fazer 
constnlçõcs e depois tentar urbanizar. 

Toda a zona de S. Martinho deve ser 
objecto de um plano com vistas largas e 
em direcção ao futuro. 

Temos, ainda, espaço suficiente para 
deixar, para o futuro, as linhas mestras da 
cid.1de do sec. XXI. 

[d i seu r s o 
o fut uro já começou e há muito. A 

esta noção de futuro estão ligados 011 

conceitos tle modernidade e de pós­

-modernidade:. No" mundos desenvolvidos 

O\} em vius de desenvolvimento, os 
pc IUHulnrc li , 1l11lculadores activistas ou 

contesllulorell dn "estado das coiuas" deIte 

final de século. nilo pa .. am de forma 
IllgulHH IlO largo desta visão talvez um 

lanlo cal1ellliwla, porém lIuflcienternente 

pedagógica para o entendimento do que 
se pau. neoto grande "oldeia global" • 

que podemos ler tranquilamenle redu­
zidos, 011 ocidentais. 

A revolução tecnológica. no .kulo 
XX, fabricou extensões do homem, 
aperfeiçoou 01 seus sentidos e multiplicou 
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ESPAÇO? 
Duarte Jardim 

Sob este aspecto, estamos de acordo 
com o Sr. presidente da Câmara. 

Veremos se existirá, pelo menos, 
vontade politica de deixar este trabalho 
feito em relação à futura expansão da 
nossa cidade - que dentro de pouco 
tempo ficará ligada ao segundo centro 
populacional da R.A.M. - Câmara de 
Lobos -, aumentando, ainda mais. a 
nossa macrocefalia. 

As vias rápidas se têm os seus 
aspectos positivos, também podem ter -
se não planeamento atempado - efeitos 
muito negativos num território como o 
nosso. 

É necessário pensar o [u( uro e como 
dizia Albert Einstein: «a Imaginação é 
mais Importante do que a sabedoria». 

E eslarnO!l fartos de sabões I 

Televisão por cabo 

Afinal declarações recentes de pessoas 
ligadas às televisões vieram dar razão às 
observações e dúvidas que aqui 
apresentámos em relação ao problema da 
T.V. por cabo. 

1.. Já não sou só eu que afmna que no 
cabo devem aparecer, principalmente, 
canais falados em português. Devem lá 
estar todos os possíveis para que este 
sistema tenha sucesso. 

2 .. Já não sou só eu que afmna que, 
depois de um período de entusiasmo, as 
pessoas preferem os canais regionais e 
nacionais. 

3 .. Já não SOIl sÓ eu que afirma que é 
possível as TV(s) privadas serem postas 
no cabo e será muito difícil o inveslÍlnento 

numa rede de transmissão tradicional dos 
novos canais. :ê necessário tennas a noção 
que a RAM ""presenta apenas 2.7% da 
população resid;,nte do país e seria utópico 
a implementação das TV(s) privadas com 
os meios de difusão tradicional. 

Os custos devido ao nosso relevo 
seriam incomportáveis. 

4.0 Já não sou só eu que. pelo menos. 
dá a perceber que o ideal seria uma 
associação das empresas de 
telecomunicações com o objectivo de 
umas fornecerem os sinais não captáveis 
por satélite e outras implementarem o 
sistelna de transluissão local. 

As «guerl'as» neste assunto serilo 
prejudiciais à nossa Região e poderão, 
mesmo, levar ao fracas~o económico da 
solução que atiui Lemos defendido --~ n 

televisão por cabo. 
É muito importante que a R.T.P.-M 

tenha um centro de produção 'Iue foi 
recentemente classificado como ~<O 

melhor do país»; No entanto, o 
telespectador quer saber é do «produto 
acabado» que é, no caso, o que lhe chega 

a casa. E as limitações são várias! 
Resumindo: somos pela 

posslbllldade de podermos ver os 
diversos canais estrangeiros; mas 
pensemos que, talnbém, é necessário 
podermos ver todos os nacionais 
possíveis. 

É o que já acontece nas Ilhas 
Canárias onde se podem ver (cm diversos 
sistemas) os seguintes canais espanhóis: 
T.V.E. 1, T.V.E. 2. ANTENA 3. TELE 5 
eCANAL+. 

Cinco canais nas ilhas I 

Santana 

Telefonaram-me da minhi.l lena 

(Santana), para que abordasse 1111 "P.C." 
a possibilidadl! de melhol"l'\ ligaçôL'~ 

rodoviárias I.:um ;'Hluda lind .. \ IClIa 

nOI1cnha. 

O leitor ~\lgcrill n armvl.·iti\n\~·lllo dil 

(dllrado~) Fundou - Fu.lü da Nuguelra 

para ullla rtipida liga\'ão ;\0 NOIIL' da l\b­
deira - aproximando Snn'tlna llll 

li'Ullchlll. 

Uma soluç50 sCll1clhallll' foi 

apresentada cm relação a S. Vlct'ntt> l' 

parece que a obra tem possibilübdcs de 

se efectivar; no entanto, poden;mo" diz .... 1 

que, nesle caso, o túnel seria hastanlL' mais 
extenso (5,5 kms), 

Ora um túnel de tal dim .... ns:1o ficari" 
a ser um dos mais compridos ttl Europa! 

Não sabemos se lal ohra é l.'Xl.'quívd. 

no cnlaniO, nüo queríamos ddxar de dai 
atenç:1o a qualquer solução (que nos vcnh:\ 

através dos nossos leitores), par<l .1 

melhOlia da nossa Icrr,l. 

Seria óptimo Snntana fiçar ali au vOlt:l] 

da CStluina. 

Espccilllmenle parn qnem I:í vive! 

O Homem sonha ... e aVi.llllia! 

. T:llvcz! Um dia. 

QUEM NAO SE COMUNICA, «SE TROMPICA»! 
Roslingelo. Soares Mele/ti 

a sua capacidade e "competência" na todos os níveis. A televisão foi elemento 

sociedade de produção. A modemidade imperioso neste aspecto. 

nos trouxe através da tecnologia lodo o O chamado pós-modernismo deSla 

tipo de aparelhos, aparatos e máquinas viragem dr. século, encontra a humanidade 

capazes de produzirem e reproduzirem o disposta em um grande mosaico de 
produto do trabalho humano, culturas e etnias conflllHlido nos quatro 

A modernidade impulsionou também 
Dili processos migratório!i que por sua vez 

abrirwn fronteiras, rasgaram conceitos de 
nacionalidade, concentraram () desen­

volvimento em áreas eupecíficllu do 

planeta e enriquecerurn culturalmente 

determinados pOVO.I;I. 

O" "nu\I'HJ média" rnodernoli uhrirum 

tamh~m ati port"" para a internado­
lluliz1tção, alimentaram O.1i dClilejoli, 08 

sonhos prívaduu. a e!ipernJl\:n viJ1unl de 
lima vid1t melhor. 

O çonceílO de IYlOdemidnde librigu 

h"nicIU1wllte Il n0'ião de movimento. Tudo 
o que move é moderno, O moderno vem 

das ulnecabJ" com 1\ impoBição e o intuito 
de "massificar", A qUCldão 6 elementltr: 

IodaM WJ nnHell Benta-se frente ao IImolor 

da modernidade" asuistindo fiebnente o 
"arauto" <lu modernidade que é li televilllAo, 

O mundo, a "aldeia global" modema virou 
definitivamente, um palco iluminado. 

A modernidade abriu o mundo para 
uma m.assacranlc internacionalizaçAo em 

cantos do mundo. O homem pÓ~Hn()(lcrno 

vive em pequenas "uldeias", em gheltos 
sociuís, culturais ou étnicos nus grandes 

cidadeu. A sociedade pós-moderna vive 

em pequenos "núcleoN trihais" 

O indivíduo "p6n-nlOderno" PilStWU a 

hubitnr conjuntou rC!Jidcllcinis, cidadcs~ 

dounitório, P"HHIi o dia no trnbalho, nU 

geral em emprcullu c fábricUN (Iue trnns­

for·maram··ne em "rníni-ciehulen auloslI­

ficienteu" que por "lia Vez fl1zem plllte de 

complexo/j urhanoH baHtnnte ... nfittticlldo .... 

Difundiu-Ne 1""Nim, a necess.idade da 

comunicação internu e eupcdficlI dentro 

de cada grupo 80ci1t1. 

Nu verdade, IlndtunoH em hUliC1t ele 

uma idontidade (Iue parece fugir tto~ 

ubombardeioll" do poder ullifictulor do~ 

meioa de cOl1lunicaçAo de mUH"!t. O (1ue 

IJegununenle nlo paBtla da necesllidade de 

reprodução do "modus vivendi. tribal", 
primitivo e quiçá arcaico da humanidade. 

O que a modernidade ma .. ificou, a 
pós-modernidade pretende tegionalil.ar. 

sem abandonar o avanlio "global" da 

sociedade de consumo. 

((;ucm nüu se comunica "se 11"0])1-

pica")) lenla imperalivo da fase dL'senvtll­

vimclItista (a qualquer preço) di\ telcvis:jq 

brasikim (c llilO só), :.ill)'. Mas j.í nãu llliLL~i 

às cl!gas. () que servia pa"l algum tempo 

atrás, jú nflo o.;erve. Agora, é a vez do ln 

cnl, do regional, dos grupos e dils <jll .... stÓl·" 

específicas. Bastil ver ii que nível Ik 

cOlllllllie:l\'flo se chegou no IlHIIHlo adu.lI, 

Snl)(~IlH)fi ludo de lodoti em dill'l'ln, Bl\sla 

premir IIIll !lotuo. 

Com I) desenvnlvimcllto <las IdeeI) 

nlllllit'a~('K~S lemos IllUÍlas 0P\'õc,,: cl'nlcll.l" 

de milhar de canais de tekvisi\o l'ilm as 

muis Varil\(hu; prOpoHtu~,. C!:Itrutulillt c 
ohjectivellt. O caminho p()s-llllHh'rHII pí.H:\ 

u Tdevj"üo e tulvez pam li C()m\llli~iI\'i,o 

Sociul em gerul, dildo o pOlkr e!ital 

centraelo nus grnndeu clllpre~as, si\n 

evidenlemenll~ 08 (;anaiH pUfU pühlil'o ... 

eNpccfficou e glllpON bem defíniduN. 

"Ollanhtr e reupeit"" itH difercnçn~", 

palece uer ullla palavra de ordem não sú 

da Europa que delrol1la (,.'omo tllmbém de 
uma tendência internacional tia It~leviHi1o 



APANHAR A BOLEIA 

o presidentc do Governo Regional 
está neste momento na África do 
Sul para uma visita a convite do 
ministro dos Negócios Estran­
geiros daqucle país, durante a qual 
Alherto João Jardim estará em 

pcnllaoentc contacto com a comu­
nidade emigrante ali radicada. 

Na deslocação do governante 
madeirense sobressaiu, desde 
muito cedo, o pequeno incidente 

envolvendo a eventual presença de 
Falcão e Cunha, secretário-geral 
do PSD. 
Pretendia o responsável social­

democrata «apanhar a boleia» 
para, na África do Sul e junto de 
uns milhares de vOlantes, ensaiar 

um género de scn~ibilização a que 
costumamos chamar de «campa­
nha eleitorah>. 

Alherto João Jardim disse que não 
admitia tal intromissão. E evitou 
a presença de Falcão e Cunha. 

Resta saber se a atitude do líder 
madeirense é, pura e simples­
nWlllc, a deixada tmnspareccr ou 

se se relaciona com posturas 
illlen,as a nível plulidário, 
De lima coisa os emigranlcs se 
livr;lralll: dt.' mais prolllessas. 
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SEGURANÇA ... VESTIU O CASACO 
A visita histórica de João Paulo II à 

Madeira ficou indefinidamente na 
retina de muiia gente, nomeadamente 

dos madeirenses. Tudo correu bem, 

foi bonito de ver e de sentir. 

No domingo passado a única figura 
que fixámos foi, naturalmente, a do 

Santo Padre. No entanto, passada a 
euforia da visita, outros pormenores 

secuodarissimos emergiram na nossa 
memória. Imagens que ficaram no 
sub-consciente ... 
Uma delas relaciona-se com a 

apertada segur.lnça do Papa - a do 

Vaticano e a comandada pelo 
intendente Nuno Homem Costa _o. 

que rubricar.lm no Funchal aquelas 
coisas que a gente só costuma vcr nos 

tilmes: ar de duros, óculos escuros, 
empurrõcs e outras coisas mais. 
O que poucos se terão apercebido é de um pormcnor dentro de outro ponnenor' no caim 'I"" (IS ag,'nlcs da SL'glll ança 
tiveram de suportar. Especialmente os agentes vindos de. Lisboa que IHIIKa eSI1l'I'íIViUl\ Il'r til' \'l'stir () casaco, .iii qUl' na 
capital portuguesa cstav,un dispensados desse formalismo. E () calor aunll'nlou: por causa do nusso sol (que, aliua!. 

contr.lriou a previsão de alguns continentais especializados COI encerramentos llL' aeroporlos) l' por causa do capricho do 
comandante da PSP-Madeira ... 

De resto, a comprovar a paz da nossa ilha, a verdade é que a segurança nem sequer teve de «Ii rar o casaco». Antes. teve 
que vesti-lo ... 

TOLERÂNCIAS lN TOLERÁ VEIS 

Ainda a visita do Papa: os que mais gostaram da estada 

de João Paulo II fOr.lm os funcionários públicos. Sim, 

porque tiveram direito à «tolerância de ponto». 

Não se sabe bem porquê, mas tiveram. Talvez para 

descansar da intensa actividade que sempre é ter de 

repousar os dois dias anteriores. Ainda por cima, a TV 

abriu cedo, havia que se deslocar à janela para ver o Papa 

e, o mais massacrante, as habituais hillJOrdiCl's entre 

colegas de ofício tiveram de ser feitas de ·longe ou então 

pelo telefone de casa (que sempre sai mais caro que o do 

serviço) ... 

Também consta que a (!nlcr:lIlcia de ponto" 1l;~Hl l' um 

feriado. Mas foi. O dia inll'irn .. de láias» ... porque o 
descanso é para quem mNl'CC. As empresa~ p,i",,,I:I., n,1O 

têm genle que Irabalhe tanlo e I~O bem. daí 'I reslri,,'1O da 
«tolcrflncia de pOIlIO». 

Alguns dos que não l'onsl'guiram percL'bL'1" qu\..' ti 

«toler:lIll"ia de pOlltO» er;1 irll'\'it;ivel l' imprl'sL'indí\'l:'l, 
foram certos lIk'lItcs da Si..'guranç:l Social. E CIlI;IO, lugo 
pcla m'lI1h~ de segunda-kir,l. I,; l'Slal'am des junlo fi 
entrada para H (Caixa", Ctll\f!lrml' estipula\'am as 
marcações rcit~,s com alllcl"rcll'lll"ia. A porta 11:'10 SI..' ahriu. 
(To1erallh:'S)), as I">CSSOl.L<i tivC'ralll lI!...' vol1ar no dia s~gllil\le, 

Na verdade caros colegas serrotes, somos uns ingénuos, Alvalade e logo os nossos «amig'lS da onça .. le\'anl'lIn o 
andamos todos entretidos a SCrr.lr uns nos outros, que até fantasma do «arranjinho.· .. 
nos distraímos. Os nossos patrícios continentais, por muito Para esses, li Serrote recomcnda um "hanho dl' ,tlLll "ca» 

que disfarcem, de.~jam que ,lS nossas equipas madeirenses que, como j:\ dizia a minha avô. fa/. muito bCIII.. 
desçam de divisão. ..- -----.--... --. O BclL'neuscs j,í cnllllermlu, qllando 

Como diz a vclha canção das crianças ~ jogou COIll o C. D. Nacional, 
«se um elefante incomoda muita gcntc, . ,!cllloUsln)u IIIIl brio profissiooal 

três c1luipas madciren~s na 1.' divisão J cXl'lllplar. Aplicaranl·se muito h,'m c 

nacional incoffiodalllllluil() maisu. ~~~- COIlSl'gltiJ'íl1ll oS dois pontos. 

É verdade quc dá um certo gozo, ,.' ""::;_:.-."_ ~ Sl' ,,1)'UIll'1 lU" Iín~II'1 af'illn'lr ')ll" os 
chegarmos a segunda-feira c _ --- -.~} j(l~!adtlll's Illlh;tlll 11111 pl'l'lIlio tIL- .IPgo 
dmll"iUIHOS () nosso colegí\ de lrabalho -- (" f -- /( de Il'II_·!'irn~. l' lima gran<k II Ii..' 11 I i r;1. .. 

adepto de outro clube, inventarmos ) .• :~ 111< IJ)(()!" 

iUlC<lotas, prcpamllllC)S ((hUlCrais.), ele" ' ___ ~_' ____ ""'"_' ____ '__ Nl'~;I:I" líllitll~t\ jOrll;llbs, diA'lI1 :tI~!tlIIS 

ele. () adeplo f("rranho sonha hcal / tli..'llIadoll'.\ 1(111.' li'lIl oCOIlido al!-~lIlls 

ZI". ' SERRO· rI'l~ sozinho na LI!! Uivis;\o e quem disser 
o cOlllrário é um grande nWlllirm:o, 

Ponham a mão na cOflscil.lncia e digam 
cá ao Zé Serrote se tem 011 nilo 

:... 1'_ ll'slIllados ,'011 I prL'l"lIdt'IlICi). CIIII"-..', qUl' 

:\ pall1da n:)o linham Iiipnll'~l's dl' 

ra7.ão'/ ... e deixemo-lIos de lIl. ..... 

E O CAMPEONATO 
DA SUSPElçAo 

ganhar, til' Il'penle gallh:1I11 II~'; :. 

pOlUO"'; fora di.' casa, Por esle :1I1dar, 

para ii pr6.\illlil éPOl';t qll:lSl' Icll'Ill()~ 

o C"·.lIlpCllllilln Nacional do Norte. Mas colegas serrotes, SCtIl ter a 

pretendo de agofil ovestir a pele .. de moralista ou 
regionali.'lta, mas !!Cm deixar dc !lCr senote, volto a repetir, 

temos andado um pouco distfilídos, senão vej;ullos: 

Que diabo! O Marítimo já g,mhou o Sporting cm Alvalade, 
já ganhou o Benfica no Esládio tia LI,,-, o Farell~e ainda 

há duas !lCmaJlBll atrás ganhou dois pontos ao Sporting no 

seu próprio campo, que lhes dcu muito jeito e ninguém 
abriu o «bico ... Domingo pa.~sado o Marílimo cmpata em 

Ma!') L'okgas Sl'HOIC:-i, iSlo \..' pura coiuL'idi'ocia! .. , 

BRUXO! . 
Por tudo iSlo l' aquilo i..0 .iii que (OlblalillllOS qlle os 1l0SS0S 

Halnigns da oll\'a .. inlcritHlIll'lIll' acham qUl' ."\ l.'quipas 
mndcill'IISl'S l' tklllais na I." Divi!):h), machiqul'uns. 

)lorto,'l:lrlll'nst.·s l' 'lchavelhaslI lI!...' C:únara de Lohtl,'), SlIh;lI11 

lambém l' dl'JHl'.~sa só par;! tl'rmos o 1'''11<:1' lk os 

incomodar ... 
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João Paulo II 

Histórica para o povo da Madeira foi a visita de João Paulo II. 
O povo Madeirense voltou a dar uma prova de bem receber ~ 
de calor humano inexcedível. O Sumo Pontífice não esquecerá 
a sua passagem por esta ilha que chamou de «formosa» e os 
madeirenses dificilmente esquecerão o 12 de Maio de 1991. 
Para calivar as gentes da Madeira bastou ao Chefe da Igreja 
Católica os seus gestos de afecto, a sua impressionante 
humildade e a sua generosa bondade. 

Medalha de Ouro 

Savimbi herói 

A guerrn acubou em Angolal Anos de desterro, de morte e de 
fome. Um povo sem rei nem roque, a sofrer na carne anos a 
fio. Tudo isto teve 11m fim desejado e esperado. 
Foi preciso usar as anuas, porque aos homens ainda custa 
encontar no diálogo soluções para os problemas mundiais. 
O líder da UNITA, Jonas Savimbi, teve um papel primordial 
na callÚnhada para a Paz. Ao pressionar, pelas armas, o Governo 
angolano a sentar-se à mesa das negociações, Savimbi entrou 
na lista dos libertadores. 

Medalha de Prata 

Badminton «dourado» 

De uma assentada, quatro jovens madeirenses trouxeram outras 
tanta, medallias de ouro para a Madeira e quatro títulos nacionais 
de Badminton. Roberto Reis, Helena Berimbau, Cláudio Freita., 
e Duarte ,Caires sâo os autores da invulgar proeza. 
O (<ouro» foi conqu.istado em Lisboa, nos Campeonatos 
Nacionais, entre mais de 150 atletas, de 22 clubes. Por sinal, os 
jovens madeirenses não receb~m subsídios, mas ganham 
medalhas e logo do precioso metal. 
Estão de par3béns atletas e treinadores e a Madeira, que se 
pode orgulhar das modalidadc;, amadoras. O Badminton 
madeirense merece mais esta 

Medalha de Bronze 

L ........................ ~ 
«Não SOIllOS miserabilistas mas facilmente pOlllo.nos de 
(;{)('orns quando nos dão qualquer coisa,) 

Cunha de Oliveira no ~<nN-lllJlll;hnhjo 

«f~ lu'cdso iml)(~di .. que as lim{uluinas intdigentes" 
devorem os uhomens estúpidos" * 

Prof. PIUlltCfC de OlivclI ii, «I>N··I'ullchul» 

"Maradonll ganhll O mesmo que II R~'gião gastou para 
receber o "apa» 

- Pc. l'!thutrdo Nascimento, 1.0 ",UN··Funchal» 

«() dinheiro gasto não vai salva.' o mundo» 
- Pr,. IJrllndllÇ() AndfluJc lU) .. J)N~IIUfu.:hal .. 

«Foi espantoso aquele espalhanço do prof. Freitas do 
Amaral, no programa televisivo "Prim~'Íra Página". Oh 
senhor, como é que se diz a um eleitorado «OOOm·me o 
VfllllJO voto", que eu depois decido se Portugal terá um 
governo socialista ou um governo nlio socialista?! ..... 

~ Alberto Jo4o Jardim n'O Diabo, 

«Este Presidente consegue "milagres" que ninguém 
lograria ... Não ~iram 08 timoren_, teleguiados é certo, 
irem barafustar diante da Nunciatura, quando deviam 
fazer vigOlas Incessantes em torno de Belém e de São 

PI IIIII III 

Uento'! ... Nós fugimus no último harco. O PUJla fui I:', na 
Ju'imeira oc"sir\o ... » 

João «'oilo, idclII 

«A visita dos depulado.~ portugueses é vital para u monll 
do,'l tiJllfJr(~lI!Ws. Estãu (~om .uuita, ntui.a, mui.a (','i)l{'ral1,'lt 

neSHIl visitu, porvcntur .. IImu ('spt~rançu ex(·(~tmivn. MU,ll é 
uma esperança. Poderá ser d~'Cepcionante .. resultadu da 
vi.~jfu, maH I)()derá S(~ .. mui,; d(~~(~pci()nanh~ a llUSi·I1(~ia)). 

]ofllltljnllt britÂnico Ilugh O'SI"'lIgllc"lly iUI P.-,I,llco 

«George llush "ccuperou da arritmia c'lrdilll'II, I1II.S II 
América ainda não se refe-1. do alluluc de ,w,·vo.~ lIatinllal, 
ao ser posta II hipótese presidencial de J)lln Quayle. Jo: II 
saída brusca do juiz William Webster do h,m,- da elA 
(última vítima política da nise do (;olfo'l) IIgravou as 
linhas de instabilidade»_ 

~ Nuno Rogeiro, n'O Diabo 

"Jardim Inicia open .. ;ilo d" "charme" a Moçambhlue» 
Thulo do P(lhlko 

".II'l'Ilim inicia visita a Moçambique sem programa» 
- Tltulo do DN-Punclwl 

«!'olíticoH querem divulgação de sondagens :IIi> uma 
!lemaml antes das eleições" 

- DN-Li.tx," 

II II ii 11111 lilnlililill III ii 1111] I! wmm
: pr::: Ir",. 
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JHII(J)~Il~I(J)N'll' All§ 

1 - Taxímetro; árido' 2 - Ave~corredora; pedra de amolar (pi); 
contraceptivo' 3 - Maldosa; cozinhar; pronome' 4 - Colorido da 

pintura; lista' 5 - Ritmo moderno; modo de falar' 6 - Castrar; 
bugio (fem. pl.) • 7 - Camareira; ressonância; membro das aves 

• 8 - Deus egípcio; crentes; abrev. inglesa de companhia 
• 9 - Conheço; raiva ·10- Grande quantidade; a favor 

• 11 - Ressona; poesia laudatória; partida. 

1 2 3 4 5 6 7 8 91011 

WJH:~'ll'llICAIl§ 

I - Assunto; carro (inglês); especialista' 2 - Mulher que cuida de uma criança; risca (pl.) • 3 ---.: Soberano da 
antiga Pérsia; inVÓlucro; período' 4 - Cimo das árvores; linha' 5 - Maior; soberano; letra grega equivalente 

ao «r» • 6 - Desfiladeiro; Comunidade Econ. Europeia' 7 - Bote; rala; base • 8 - Sujo; senhor (inglês) 
.9 - Abrev. de edifício; tecido para toldos; rei (em francês) • lO - Viço; mastiga 

• 11 - Atrevo-me; salubre; ali. 

T. Gorgie,· 
.. Cs Sae/,» 1956 

(Brancas empatanl) 

Geralmente o P de Bispo 
conduz a fm ... de empate. 

Portanto, a T não evita 
sacrificar-se. 

~iJerenças . 

Fntre c~tc~ dois dc~cnhos 
cxistclII H diferenças. 

Tente dcscobri-hLq. 

),umor 

[d a ln (l- s] 

Dr. Orlando Lopes 
.. Vamos Decifrar" 1956 

Brancas: I pedra e 1 dama 
Pretas: 2 pedras 

e 2 damas 

1 
2 
3 
4 
5 
6~-I--+--
7 
8 
9 

10 
11 

00 MEUS PAI'[) -ME 
COMO A VER60NHÁ 

tIA. F'AM(UA 

I 

MAS PORQUi QUE 
CON!?IDIõ:AAR • 

FALHADO UM HO­
MEM- MEOIClNA'? 

I 
_ J 
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11991 ANO TRÁGICO PARA A URSS 1 

- prevê astrólogo indiano 

Criu ~conómica com torai desvalorização do dinheiro. Mamjestação de lir/umos nacionalistas: hostilidndes ;'lta-hl1iíIlS. 

A União Soviética vai atravessar um 
dos ilflOS mais difíceis da sua história se 
se concretizarem as previsões do 
astrólogo indiano Lakchman Das. 

As profecias deste especialista são 
temidoL~ pelos soviéticos uma vez que 
ele anunciou a mane de Sakharov, o 
dcsoL"re de Chemobyl e os mais graves 
conllilos étnicos. 

Em Setembro de 1989 Lakchman 

escreveu na sua revista "Babaji" que a 
14 ou 15 de Dezembro desse ano 
faleceria na Rússia "um grande estadista 
ligado à defesa nacional" o que veio a 
acontecer. Sakharov, criador da bomba 
de hidrogénio soviética, defensor dos 
direitos humanos, morreu a 15 de 
Dezembro. 

O astrólogo já tinha previsto com 
idêntica ceneza o acidente nuclear de 

Chernobyl c os acontecimentos 
sangrentos em Nagorny-Karabakh c em 
Tbilissi. Prognosticou, igualmente, que 
entre fins de 1990 e Março de 1991 se 
retirariam da ccna politica destacmlas 
personalidades do governo soviético. De 
facto, foi destituído o ministro do Inte­
rior, Bakatin, demitiu-se o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Eduard 
Shcvardnadzc, e foi dissolvido () 

gabinete che fiado pe lo primeiro­
ministro, Nikolai Rijkov. 

Recentemente, Lakchman Das 
tomou a investigar nos astros o futuro 
próximo da União Sovi,'tica e o que 
descobriu é, 110 mínimo, inquil'lante. 

Diz o astrólogo que v50 ocorrer no 
país acid,'ntes nos tLH1SIH)rtl'S 'lHe 
causarão gr:mde número de Vitimas l' 
'CIll Ilh,'ados do aIlO cnrrente Illll'rlsilicaf­

Sl'":\ a vinll'neia c ser;l assassinado UIll 

dos principais (!irigentes do país. 
A UT,SS scel tambL'm envolvida 

num conllito, onde é qHasc ceno serem 
empregues armas químicas, que a 
obrigará a recorrer à força militar, afinna 
Lakclunan. Ao mesmo tempo n país 
debater-se-á com uma crise financeira 
s6 comparável aos anos vinte, com total 
desvalorização do dinheiro. 

Para agravar a situação, as forças que 
fomentam OLS hostilidades inter-étnicas 
desfecharão um poderoso golpe contra 
o Estado mOLS acabarão por sorrer uma 
derrota. Tudo isto tem como cenário 
condições climatéricas desfavodveis 
que farão perder as colheitas originando 
a morte, pela fOllle, de numerosas 
pessoas. 

Sabendo-se que, dada a sua 
popularidade, Lakehman Das 
solicitado por numerosos dIrigentes de 
EstoHlo poua ln nos céus o hHuro dos 
seus p:dscs, os soviéticos c~pcralll 

fervllfosilrllcllle que a StJ:l intensa 
actividade () tenha lev;ldo a engana.r-se 
nos dlculos do mapa oLs!Jolr\gico da 
URSS. • ("10\,0.<;111 

1 ITALIANOS IMPORTAM NOIVAS SOVIÉTICAS 1 

A União Soviética está 
tell1sformar-se num dus mercados mais 
promissores para as agências ma­
trimoniais da Itália. Os italianos que 
recorrem a íllHlncios para arranjar noiva, 
passar:\I11 a mostrar um interesse muito 
especial pelas jovens diuluele país (Iue 
agora substituem, na,1) sua.\' preferências, 
as tailandesas, filipinoL~ e bm~ileiras. 

Segundo n "Sovictskaia Rnssia ll
, íl'i 

agência!l italianas possuem agentes na 
URSS encarregados de aliciar "meninas 
soviéticas ll para visitar a Itália a fim de 
casarem com um Uitaliano inteligente c 
trabalhador". Se o matrimónio se 
efectuar o cliente deverá pagar entre 50 
a 100 contos. 

O facto de tudo o que é msso cstar 
na moda, aliado ao mito da beleza e de 
mistério de que goza a mulher russa, 
poderá ser uma diLS causas da crescente 
procura diLS noivas soviéticas que, na 
sua quase totalidade, não falam italiano. 

Mas, sublinha o jomal, razões bem 
mcnos românticas podem explicar o 
fenómeno. 

A maioria dos italianos que 
pretendem o enlace com uma soviética 

tem por objL,ctivo arranjar a "mulher 
ideal ll

, disposta a fazer os trahalhos 
domésticos, muito apegada à famOia e 
atenta e vencranda aos caprichos do 
marido. O facto de não compreender () 

sell idioma Li uma vantagclll porqlll.' 
diflcultol o:; protesto.,. 

A alguos dl'ssl's latJllOS, sonhadOll's, 
!101é1n, sanJ () liro pt'la clIlalra. A revista 
italíall;1 "(':POC,I H 

rdato\l, I'ecenlemcnll.' 
ii hist{Jlla dralllática de 11m L'llgl'llhcim, 
Cario R, de Anctllla, que contraiU 

mallill\(~lli() com urnil russa ek seu nOIlle' 

Tatiana. Em Vel. dl' do\ura, COIll­

pn.·I'II~iíIO t' g()~;l() pelas tarefas caseira.'';', 

a "1lH'1l11l:( l'vlltellCilltl de 1II1L'di;lIn "UIIl 

carflctcr di~'llI) ek 11111 gl'ller:d d() 
EXl~rClt() Verlllcllm" exigindo, ,\Iélll do 
Illal~;, orei!:!.'; di~pl'r}(li(jsa.'l. 

ESla nut ída Il;\n parece It.'r, III) 

l'lIt;lIltO, reJrl'ado () inlt.'resse dos 
italiano, pelas mUlllL'RS sovi<'ticas. () 
mimL'r,) de pedidos de "noivas ru,sas" 
corllillua a alimentar. • INOVO .... II! 
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